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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

Paulo Alves ontem em Lisboa, momentos antes 
da partida para a Suécia 

JÁ HOUVE CONTACTOS 

Sporting quer 
Paulo Alves 

• o DIÁRIO apurou que o folhetim 
Paulo Alves, que opõe o Marítimo 
ao Benfica, pode terminar com uma 
intervenção do ... Sporting. O DIÁRIO 
está ao corrente dos contactos. 
Entretanto, o União instaurou um 
inquérito disciplinar a Jokanovic, 
que já assinou pelo Marítimo. 
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ONU HUMILHADA 

Ataque à Bósnia 
a qualquer instante 
A s ofensivas da Bós­

nia têm humilhado 
ainda mais as forças 
da ONU. Os Estados 
Unidos é que se pre-

param para uma in­
tervenção a qualquer 
momento. O fim do 
conflito poderá estar 
para breve. 

- ACTUAL-

PORQUE FALHOU O GOLPE 

Assaltantes da HF 
alteraram plano 

-PAGINA 11-

MADEIRENSES NO DEBATE DO TURISMO NACIONAL 

Ministro pede 
outra promoção 
• o ministro 

do Turismo 
fez um 
balanço 
optimista 
do turismo. 
Mas pediu 
criatividade. 

O Centro Cultural 
de Belém aco­
lheu ontem a 

grande reunião do turis­
mo português. Presentes 
estiveram vários repre­
sentantes da Madeira, en­
tre empresários e o secre­
tário regional do sector. 

O ministro Faria de 
Oliveira fez um balanço 
optimista do ano turísti­
co, mas foi contrariado 
por alguns empresários 
que apontaram várias de­
ficiências na política go­
vernativa. 

Reconhecendo que 
ainda «falta ganhar al­
guns desafios», o minis­
tro do Comércio e Turi& 
mo não se coibiu de in­
centivar o surgimento de 
novas formas de promo­
ção e de mais atractivos 
turísticos. Uma crítica 
bastante abrangente. 

- PAGINA 3-
o turismo madeirense esteve ontem representado..ao. mais alto. nível 

na reunião. no. Centro. Cultural de Belém. 

CONTRIBUiÇÃO AUTARQ~ICA 

Funchal cobra taxa" máxima 
- PAGINA 7-
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Faria de Oliveira 
parece não ter dúvidas 
quanto à política de 
Turismo seguida pelo 
Governo de Cavaco 
Silva. Ontem, no 
Centro Cultural de 
Belém, o titular da 
pasta pintou cor-de­
rosa o balanço que fez 
do sector. Os 
empresários, nem por 
isso. Presente na 
sessão esteve o 
secretário regional 
João Carlos Abreu e 
vários empresários 
madeirenses. 

[ H O J E 

Depois das autoridades, é a vez (de as "portas" do PDM se abrirem à população. 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

"Leacock" 
em plenário 

Os trabalhadores da 
"Leacock Bordados" 
reúnem em plenário, 
pelas 16.30 horas, na 
sede da empresa. 

Conferência 
doPSjM 

Para explicar a situação 
do abastecimento de 
água, o grupo 
parlamentar do 
PS/Madeira dá uma 
conferência de 
imprensa, pelas 16.30 
horas, na Assembleia 
Legislativa Regional. 

"SOS Funchal" 
continua 

Na ocasião, Faria de 
Oliveira, interpelado 
pelo DIÁRIO, voltou a 
reafirmar que a Região 
revela um bom 
crescimento 
quantitativo e 
qualitativo e 
aconselhou a TAP a 
acompanhar esta 
evolução, ou seja, fazer 
mais voos de e para a 
Madeira. 

P L A N O DIRECTOR ,A B E R T O À POPULAÇÃO 

O PS/M continua a 
abordar os diversos 
problemas que, na sua 
óptica, mais afectam a 
cidade do Funchal. A 
iniciativa, designada por 
"SO&Funchal", é hoje 
afecta aos mercados 
agrícolas. Assim, os 
deputados do grupo 
parlamentar e autarcas 
socialistas visitam, a 
partir das 11.00 horas, o 
Mercado Abastecedor de 
São Martinho, Mercado 
dos Lavradores e da 
Penteada. 

Zonas verdes em debate • 
Em termos de 
contribuição 
autárquica somos o 
máximo, ou seja, a 
Câmara do Funchal 
não faz por menos e 
cobra pelo escalão 
mais alto. O vereador 
Rui Marote disse ao 
DIÁRIO que está tudo 
dentro da lei. 

• 
Luigi Valle, presidente 
da Mesa de Hotelaria 
da ACIF não gostou da 
nota de Pereira de 
Gouveia ao trabalho do 
DIÁRIO sobre voos não 
regulares. Valle diz que 
o secretário da 
Economia desconhece 
a orgânica da ACIF. 
Porque quem falou 
sobre o assunto foi 
David Caldeira, que é 
presidente, sim, mas do 
Sector de Hotelaria da 
ACIF. 

• 
As forças da ONU estão 
na mó de baixo. As 
ofensivas da Bósnia 
contra os sérvios dizem 
que a organização não 
tem mesmo força. 

• 
Paulo Alves seguiu com 
o Marítimo para a 
Suécia. Mas o 
avançado, depois do 
fracasso Benfica, 
esteve ontem em 
permanente contacto 
com o Sporting ... 

• Hoje é dia para falar de ambient'e e zonas verdes. A 
propósito do Plano Director Mumicipal, que esta tarde 
será tema de debate público. Co~m Ricardo Silva a 
moderar e Raimundo Quintal e Jorge Cancela a 
intervirem. 

I nserido no debate pú­
blico do Plano Director 
Municipal do Funchal 

(PDM), a autarquia local 
vai promover, no fim da tar­
de de hoje - 18 horas -, a 
discussão em torno da pr<r 
blemática relacionada com 
o "Ambiente e Zonas Ver­
des". Local: sala da As­
sembleia Municipal, nos Pa­
ços do Concelho. 

O debate, que será mo­
derado pelo vereador do pe­
louro do Urbanismo da Câ­
mara Municipal do Fun­
chal, Ricardo Silva, contará 
com as exposições do res­
ponsável pelos estudos 
biofísicos do PDM, Jorge 
Cancela, e do vereador do 
Ambiente da edilidade fun­
chalense, Raimundo Quin­
tal. 

Jorge Cancela noMeará 
a sua intervenção pela ex­
plicação das grandes li­
nha&mestras das zonas ver­
des, quer no espaço ur­
bano, quer no Parque Ec<r 
lógico, que está inserido no 
PDM como uma unidade 
operativa de gestão. 

Feita esta explanação, 
Raimundo Quintal procu­
rará mostrar a forma como 
a Câmara Municipal do 

Funchal e a população lo­
cal podem concertar eS3for­
ços no sentido de expamdir 
os espaços verdes do (Con­
celho. Noutras palavrras: 
"Menos investimentos r;nara 
o lixo e mais investimemtos 
na criação de espaços ;ver­
des", conforme sublin'lhou 
ontem, ao DIÁRIO , fRai­
mundo Quintal, que, dfesta 
forma, centrará a ua ~ pa­
lestra numa vertente nnais 
"educativa", evidenciamdo 
"aquilo que pode ser fieito 
e aquilo que está por falZer, 
para que se consiga atiIngir 
os objectivos do Plano) Di­
rector". 

PDM corrobora 
orientação 
da edilidade 

Relevando a impoM'tân­
cia da participação da L po­
pulação neste tipo de irnici­
ativas, o vereador fum:cha­
lense do Ambiente rekeriu 
que a filosofia do Plano) Di­
rector do Funchal se· en­
quadra "perfeitamente'" na 
orientação que tem vinl!do a 
ser seguida pelo municíjpio. 

No que toca aos resi;ídu-
o sólidos, por exempHo, o 
PDM constata, por unn la-' 

do, a necessidade de am­
pliação da estação de trans­
ferência de lixos dos Vivei­
ros, bem como o apro­
fundamento da recolha se­
lectiva, e reconhece, por ou­
tro lado, a importância de 
que a produção de lixo seja 
reduzida. "O Plano Direc­
tor não aponta medidas di­
ferentes daquelas que a Câ­
mara Municipal do Funchal 
tem vindo a defender" - in­
siste o autarca, salientan­
do que é na redução da pr<r 
dução de resíduos sólidos 
que, quer o PDM, quer a 
autarquia, apostam como 
forma de controlar este pr<r 
blema, que no Funchal atin­
ge proporções preocupan­
tes. "Enquanto a média na­
cional de produção diária 
de lixo aponta para as 800 
gramas por pessoa, a mé­
dia do Funchal situa-se aci­
ma do quilo e meio per ca­
pita" - concretiza Raimun­
do Quintal. 

Embalagem 
sem retorno 
com taxa extra 

Perante "números tão 
preocu pantes", a Câmara 
Municipal do Funchal está 

a aguardar a lei, actual­
mente em preparação no 
Ministério do Ambiente, 
que prevê a aplicação de 
uma taxa extra sobre to­
dos os produtos cujas em­
balagens não tenham re­
torno. "Trata-se de uma lei 
nacional que vai dar conti­
nuidade à directiva euro­
peia, aprovada em Dezem­
bro passado, sobre o 
chamado 'lixo de embala­
gem'" - referiu o autarca, 
para quem esta directiva, 
no que toca às ilhas, "fica 
aquém das nossas aspira­
ções, porque as ilhas têm 
uma importação elevada 
de produtos com embala­
gens sem devolução, o que 
implica um trabalho muito 
mais exigente". 

Raimundo Quintal, con­
tudo, reconhece a impor­
tância desta medida, afir­
mando que seria igual­
mente importante que a 
taxa a aplicar a esses pro­
dutos revertesse a favor 
das Câmaras Municipais, 
já que tal significaria uma 
nova fonte de financia­
mento para as autarquias 
melhor gerirem o lixo. 
"Não podemos esquecer 
que as receitas dos muni­
cípios nacionais não con­
seguem ultrapassar os 20 
por cento das despesas 
que têm no domínio dos li­
xos" - lembrou ainda o 
nosso interlocutor. 

E. M. 

Reuniões da CMF 
e do Governo 

Realizam-se as habituais 
reuniões das quintas­
-feiras da Câmara 
Municipal do Funchal e 
do Governo Regional. A 
primeira tem lugar de 
manhã, na sede da 
edilidade, enquanto a 
segunda se efectua na 
Quinta Vigia, a partir 
da 15.00 horas. 

Agenda 
parlamentar 

A agenda parlamentar 
congrega duas reuniões 
de comissões. A primeira 
éaComissão 
Parlamentar 
Especializada de 
Equipamento Social e 
Ambiente, visando 
analizar o projecto de 
Decreto Legislativo 
Regional que altera um 
decreto de 1992 sobre a 
classificação das estradas 
da rede viária regional. 
Uma hora e meia depois, 
é a vez da Comissão de 
Planeamento e Finanças 
discutir assuntos 
pendentes. . ------------------------------------------------------------
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POLíTICA o E TURISMO E M o E B A T E 

Ministro optimista , . . 
empresanos nem por ISSO 

Ministro escolheu o polémico Centro Cultural de Belém para abordar um tema que também tem merecido do 
sector privado leituras diferentes das do Governo. 

• Faria de Oliveira fez ontem, em Lisboa, o balanço da política 
de Turismo de uma forma optimista. No entanto, lançou 
alguns desafios aos empresários ligados ao ramo. 
Criar novas formas de 'promoção foi um dos conselhos 
deixados. 

ROBERTO FERREIRA, Correspondente em Lisboa 

O ministro do Comér­
cio e Turismo tra­
çou, ontem, um qua­

dro animador para o sector, 
a nível futuro. 

Fazendo o balanço da p0-
litica seguida pelo Governo, 
Faria de Oliveira, após enu­
merar um rol de dados, su­
blinhou que ainda falta ga­
nhar alguns desafios, nome­
adamente na importância de 
serem criados mais circuitos 
turísticos em Portugal, di­
versificar o mercado e me­
lhorar a acessibilidade aos 

locais de vocação turística. 
A par destas referências, o 
ministro aludiu ainda à im­
portância da existência de 
maior competitividade em­
presarial. 

Foi um Faria de Oliveira 
optimista, a acusar já um to­
que eleitoralista, que se di­
rigiu a um conjunto de em­
presários, entre os quais Ri­
chard Blandy, Dionísio Pes­
tana e António Maria Jardim 
Fernandes, no Centro Cul­
tural de Belém. 

Afirmando que o Turis-

mo é um dos principais "mo­
tores" da nossa economia, 
Faria de Oliveira congratu­
lou-se pelo mesmo estar «em 
clara expansão nacional». 

Atentos, os empresários 
não deixaram de criticar al­
gumas áreas de actuação do 
Governo, bem como reivin­
dicar mais meios para de­
senvolver certas zonas do 
país, tais como, Douro e 
Alentejo. 

Apesar das palavras op­
timistas do governante, al­
guns empresários mostra-

ram-se cépticos em relação 
ao futuro. Isto por conside­
rarem existir ainda uma «ex­
cessiva carga fiscal, buro­
cracia e morosidade nos li­
cenciamentos». 

Os erros cometidos no 
passado foram lembrados 
pelo presidente da Federa­
ção da Indústria Hoteleira. 
Este responsável mostrou-se 
«receoso» quanto ao futuro. 

«Apesar desta reunião 
ser do tipo "português sua­
ve", não podemos esquecer 
as dificuldades que o sector 
atravessa, sobretudo os er­
ros cometidos no passado. 
Neste momento, não sabe­
mos que factura teremos de 
pagar», referiu, acrescen­
tando que «há muitas uni­
dades hoteleiras que não vão 
conseguir continuar de por­
tas abertas». 

F A R I A DF OLIVEIRA A O D I A R I O 
~ 

«E preciso que a TAP acompanhe 
o crescimento turístico da Região» 

O ministro do Comércio e 
Turismo referiu ontem 

ao DIÁRIO que a Madeira 
continua a ser um dos «prin­
cipais destinos turísticos do 
mundo». 

Faria de Oliveira elogiou 
a forma romo o sector tem si­
do desenvolvido na Região, 
tanto por intermédio do Go­
verno Regional, como pelos 
empresários locais. 

«Assistimos, no càso da 
RAM, a um crescimento 
quantitativo e qualitativo. Por 
isso, rontinuará a ser um pó­
lo turístico rom condições in­
vejáveis no contexto euro­
peu», frisou. 

Para o governante, a Ma­
deira romeça a inserir-se na 

estratégia nacional para o de­
senvolvimento do turismo 
português. 

«Com os dados que eu te­
nho, posso afirmar que exis­
tem todas as condições, na 
Região, para que o turismo 
continue a ser a actividade 
de maior peso na economia 
insular». 

Relativamente ao velho 
problema dos transportes, 
que encerra com o monopó­
lio da TAP, nas viagens re­
gulares para a Madeira, Fa­
ria de Oliveira revelou-se um 
adepto da concorrência, 
«mas o que é preciso é criar 
o número de carreiras sufi­
cientes que dêem resposta à 
procura turística». Um reca-

João Carlos Abreu. 

do de Faria de Oliveira à 
transportadora aérea nacio­
nal, que não tem ronseguido 
«acompanhar o desenvolvi­
mento turistiro da ilha». 

Presente no "Balanço da 
Politica de Turismo" esteve 

Richard Blandy. 

tamblém João Carlos Abreu. 
Pmra o secretário regional, 

a Mrudeira insere-se na pers­
pecfuva delineada pelo minis­
tro a . nível de futuro. «Possui 
dois GmIllpos de goHe, tem cir­
CUÍtols próprios e está vocacio-

Outro empresano foi 
mais longe ao afirmar que é 
com a actuação dos empre­
sários «que o pais vai para 
a frente». «Somos nós que 
criamos postos de trabalho 
e não os governos, sejam 
eles quais forem», frisou. 

De uma forma unânime, 
os empresários ligados ao 
sector turístico pretendem 
ser mais ouvidos em relação 
aos problemas que afectam 
a área onde desenvolvem a 
sua actividade. 

Às críticas, Faria de Oli­
veira respondeu dizendo que 
existem empresas «boas, em­
presas más e empresas do­
entes». Na mesma toada, 
acrescentou: «O Governo 
não pode resolver os pro­
blemas financeiros das em­
presas privadas». O minis­
tro advogou que, para que 
muitos dos problemas sejam 
ultrapassados, é necessário 
o fomento da cooperação en­
tre empresários. 

Portugal mais 
que sol e praia 

O ministro do Turismo 
defendeu a promoção de es­
truturas de animação cul­
tural em Portugal. Uma 
área onde - segundo disse 
- reside a principal lacuna 
do sector. 

Outra prioridade consta 
na necessidade de desen­
volver o interior do pais, me­
lhorar os acessos aos locais 
e vender uma «imagem de 
segurança e diversidade». 

Para Faria de Oliveira, 
têm de ser criadas altera­
ções ao panorama turístico 
nacional. Isto é, não "ven­
der" somente um destino de 
«sol e praia». Urge fomen­
tar circuitos turisticos, o de-

nada, principalmente, para um 
turismo de qualidade». 

Para este responsável, o 
diálogo entre a Região e o E& 
tado deu frutos muito positi­
vos, uma vez que foram ~ 
lizadas importantes verbas pa­
ra o desenvolvimento da acti­
vidade na Madeira. 

Optimismo é a palavra de 
ordem 

João Carlos Abreu foca, por 
outro lado, o problema dos 
transportes, romo factor ne­
gativo ao crescimento turísti­
roo 

O fim dos voos charter pa­
ra o Funchal constituiu «um 
entrave». 

Insistir na 
qualidade 

Não obstante, os dados 
actuais apontam para um 

. crescimento no presente 
ano dos mercados britâni­
co e alemão, segundo o se­
cretário regional. 

Richard Blandy, um dos 
empresários presentes, 
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nominado turismo para re­
formados, «uma vez que é 
uma prática de muitos pai­
ses, as pessoas aposenta­
rem-se cada vez mais cedo», 
o turismo rural, o golfe e 
organização de conferên­
cias internacionais. 

O mercado interno me­
rece também, na óptica de 
Faria de Oliveira, uma 
atenção especial. Segundo 
dados do seu ministério, os 
portugueses gastaram, em 
1985, 40 milhões de contos 
no estrangeiro. Passados 
nove anos, esse montante 
ascendeu aos 300 milhões. 

Para alcançar os objecti­
vos pretendidos, o Governo 
aposta em 4 vectores consi­
derados vitais: qualidade, 
profissionalismo, seguran­
ça e diversidade. 

Captar turismo de quali­
dade e não de massas, é 
também uma grande priori­
dade. 

Faria de Oliveira defen­
de uma classe turística «se­
lectiva». 

É de referir ainda que 
Portugal, para além dos 
mercados europeus habifu­
ais, quer fomentar o turis­
mo norte-americano e bra­
sileiro. 

A taxa de ocupação ho­
teleira, até à presente data, 
tem-se situado nos 57 por 
cento. A nível de receitas tu­
rísticas, Portugal (que é um 
dos 13 principais destinos 
do mundo) auferiu, em 
1984, 635 milhões de contos. 

Finalizando, Faria de 
Oliveira sustentou que os 
grandes desafios que se co­
locam no futuro passam pe­
lo «ajustamento da estraté­
gia empresarial, pelo com­
portamento dos consumi­
dores, pela modernização 
de infra-estruturas e pelo 
aumento da actividade em­
presarial». 

No final do encontro, os 
empresários e o ministro do 
Comércio e Turismo almo­
çaram com o primeiro-mi­
nistro, Cavaco Silva. 

Apesar das críticas for­
muladas, os agentes turísti­
cos portugueses consideram 
globalmente positiva a ac­
ção de Faria de Oliveira. 

considerou que a Madeira 
tem sabido acompanhar 
«muito bem» a promoção 
turística delineada. 

A concertação existen­
te entre a Secretaria de 
Estado do Turismo e a sua 
congénere regional tem da­
do resultados muito posi­
tivos, segundo Richard 
Blandy. 

«Devo dizer que o es­
forço de promoção por 
parte dos responsáveis re­
gionais tem sido muito 
bem dirigido. Os números 
traduzem, na realidade, es­
se esforço», sublinhou. 

Para este empresário, o 
facto de haver, na Região, 
uma taxa de ocupação 
mais elevada do que a que 
se verifica a nível nacio­
nal, é motivo de regozijo. 

Para haver números e 
um panorama mais ani­
mador, Richard Blandy 
defende que o destino in­
sular seja vendido como 
uma imagem de qualida­
de. 
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CÂMARA ANUNCIA NOS VIVEIROS 

Fogos à venda 

Miguel Albuquerque e Ricardo Silva foram aos Viveiros anunciar a decisão de criar propriedade horizontal no bairro. 

• A Câmara do Funchal vai proceder 
à venda de fogos no Bairro dos 
Viveiros. Os inquilinos interessados 
podem agora adquirir a sua 
habitação. 

R icardo Silva, verea­
dor responsável pelo 
pelouro do UrblMis­

mo da Câmara Municipml do 
Funchal, anunciou a dereisão 
da autarquia de vender fiogos 
do Bairro Social dos Viveeiros 

aos inquilinos interessados. 
Após visitar, juntamente 

com Miguel Albuquerque e ou­
tros técnicos camarários, as 
obras de recuperação deste 
bairro e do da Ponte, o verea­
dor destacou o facto de mui-

.. . 

tos moradores terem já mani­
festado a vontade de adquirir 
os fogos em que habitam. Nos 
VNeiros, procede-se já a obras 
de beneficiação, com vista à 
posterior COllStituição de pr<r 
priedade horizontal por bl<r 
cos, e dando continuidade ao 
plano de recuperação da ha­
bitação social a que se propôs 
o actual elenco autárquico. 

Envolvem trabalhos de pÍfr 
tum, recuperação de esgotos, 
da rede de águas e da cober­
tura, orçados em 35 mil con­
tos. «Penso que dentro de pou­
co tempo, os inquilinos que in­
sistentemente procuram a Câ­
mara para adquirir os seus 
fogos irão ter essa possibili­
dade», refere Ricardo Silva. 
Pelo contrário, quem não pre­
tender comprar o seu fogo, 
continuará a pagar as rendas 
sociais normais. 

Também foram efectuadas 
obras no Bairro da Ponte, em 
Santo António. Só que, ao con­
trário dos Viveiros, não se 
procederá à venda de fogos, 
em virtude das casas serem 
pré-fabricadas e oferecerem 
um período curto de habitabi­
lidade . . 

Neste bairro, os autarcas e 
restante equipa técnica cons­
tataram "in loco" as obras lá 
efectuadas. Uma neressidade 
confirmada por Ricardo Sil­
va, quando assinalou que as 
mesmas se encontravam em 
condições de degradação. Pa­
ra recuperar as habitações e 
pavimentar os arruamentos 
circundantes, a autarquia dis­
ponibilizou cerca de cinco mil 
contos. 

Contíguo a este bairro, de&­
taque-se o facto de já terem si­
do adjudicados os 48 fogos da 
Quinta Falcão, para estarem 
concluídos dentro de sete me-
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ses, pelo valor de 370 mil con­
tos. 

Novos fogos 
''na forja" 

Voltando aos VIVeiros, Ri­
cardo Silva salientou que a 
Câmara do Funchal está em 
conversações bastante adi­
antadas com o proprietário 
de 1Ull terreno que ladeia o 
bairro, com vista à constru­
ção de cerca de 15 fogos. O 
objectivo é proceder ao al<r 
jamento temporário dos in­
q1úlinos que habitam fogos 
degradados da parte sul do 
aglomerado, para posterior 
destruição dos mesmos. De­
pois, a Câmara vai collStruir 
novos blocos no mesmo local, 
visando realojar os inquilinos 
em fogos com melhores con­
dições. 

No fundo, significa que os 
15fogoscollStruidosse~ 
apenas para albergar as fa­
mílias das habitações degra­
dadas, durante o período em 
que são collStruídas as suas 
novas residências. 

Ao que a Câmara já apu­
rou, grande parte dos inqui­
linos está de acordo com a 
destruição das casas antigas 
e COllStrUção de novos fogos. 
Após a edificação dos 15 f<r 
gos para habitação provisó­
ria dos inquilinos, arranca a 
collSÍrUção dos novos blocos. 
Tudo para que a parte sul do 
bairro se aproxime da reali­
dade da zona norte, actual­
mente em obras de remode­
lação. Nessa altura, Ricardo 
Silva está confiante de que os 
inquilinos que ainda prefe­
rem continuar a viver nas 
habitações degradadas mu­
dem de ideias. 

J. FREITAS 

MAIS VERBAS À CMF 

PS pede programa de emergência 
para solucionar habitação 

nado a toda a população da 
Madeira, apenas atribua cer­
ca de dois milhões de con­
tos ao município onde me­
tade da população reside. O 
Governo Regional precisa 
de abrir a mão. Não se p<r 
de defender os madeirenses 
só nos discursos». 

Na Zona Velha, a comitiva ouviu as queixas de uma residente: um filho deficienite, 

Neste terceiro dia de vi­
sitas à cidade, integrado no 
programa S.O.S. Funchal, o 
PS-M visitou o bairro de 
Santo Amaro, uma área re­
sidencial problemática em 
termos sociais. 

uma acção de despejo e nada de casa. 

O PS-M pede ao Governo que o seu partido já previa chalense, por parte do 1 Exe-
um programa de emer- sobre a matéria, o vereador cutivo. 

«Há várias famílias a vi­
verem numa mesma habita­
ção. Constatámos a existên­
cia de barracas junto deste 
bairro com cobertura de zÍfr 
co e paredes de papelão, on-

gência para acudir ao défi- do PS exortou o Governo «Nós não entendemaos», 
ce habitacional da Região. Regional a elaborar um pr<r afirmou, «que o Orçanmento 
O que passa pela atribuição grama de emergência, de da Região, que ronda o&s 160 
de mais verbas à autarquia forma a resolver as situaçõ- milhões de contos e diesti-
funchalense. Foi o resulta- es mais graves. 
do de uma visita aos bairros «Trata-se da questão da 
sociais. casa própria, um direito ina-

«Nesta deslocação pelo lienável que está previsto na 
Funchal constatámos que o Constituição da República 
problema da habitação é e que cabe ao Governo re-
gravíssimo». Arlindo de Oli- solver», sustentou o autar-
veira fazia assim o balanço ca, salientando que este pr<r 
da tarde de contactos efec- grama devia reunir vonta-
tuados pela comitiva socia- des e esforços no sentido de 
lista nos bairros habitaci<r dar solução a uma situação 
nais de São João, Santo que considerou de «calami-
Amaro e Zona Velha. tOS8». 

Afirmando que a visita Um dos primeiros passos 
veio mostrar uma realidade seria a canalização de mais 
mais preocupante daquela verbas para a autarquia fun-

------------------. 
FERNÃ~O FREITAS 

Albuquefqiue segue o trilho 

O responsável pelaa bancada parlamentar do PS acu­
sou o presidente t da Câmara Municipal do Funchal de 

estar «a seguir-nos o ~trilho», referindo-se às deslocações 
que Miguel Albuquerrque tem efectuado a vários pontos 
da cidade, nos último9S dias. 

«Só que não vai a(}l)S bairros degradados. Decerto que 
não vai ver o que nós I vimos, ou seja, uma mãe de 23 anos 
a viver num barraco ccom três filhos ainda bebés», apontou 
Fernão Freitas. 

de vivem várias pessoas em 
situação bastante degrada­
da. Daí ser necessária a in­
tervenção, através de um 
programa de emergência, 
da parte do Governo», de­
fendeu Arlindo de Oliveira, 
que não deixou de apontar a 
realidade dos números tra­
zidos a público pelo Plano 
Director do Funchal. 

«Refere que, só no Fun­
chal, vivem cerca de 30 mil 
famílias, mas nós sabemos 
que só existem 26 mil aloja­
mentos. Por aqui se vê que 
há falta de muitas casas pa­
ra resolver o problema ha­
bitacional dos funchalen­
ses». 

Barracas sem condições 
de salubridade, diversas fa­
mílias a habitarem o mesmo 
espaço, a existência de fur­
nas, uma verba que foi pr<r 
metida mas que ainda não 
chegou. Estas foram as quei­
xas que os socialistas ouvi­
ram durante a tarde de on­
tem. No caso de São João, 
Arlindo Oliveira apontou o 
facto de algumas famílias 
atingidas pelo temporal, e 
que efectuaram obras nas 
suas residências a expellSas 
próprias, não terem ainda 
recebido as compensações 
prometidas pelo Governo. 

«As pessoas dizem que 
algumas já receberam auxí­
lio, enquanto as outras con­
tinuam à espera. Não sabe­
mos qual foi o critério adop­
tado, o que sabemos é que 
o problema da habitação 
continua por resolver e o 
Governo não pode continuar 
a alhear-se desta situação», 
observou, fazendo referên­
cia aos cerca de oito mil 
agregados que diz estarem 
inscritos no Instituto de Ha­
bitação da Madeira. 

Na Zona Velha da cida­
de, área que está a ser alvo 
de plano integrado, a comi­
tiva socialista foi interpelada 
por alguns residentes da l<r 
calidade, que expuseram as 
suas dificuldades em maté­
ria de habitação. Uma des­
sas residentes afirmou es­
tar em situação desespera­
da. Com uma acção de des­
pejo em curso, diz não ter 
para onde ir. Já se inscre­
veu em dois concursos para 
habitação social, mas a sua 
situação está ainda por re­
solver. A piorar, a actual ca­
sa, pequena e degradada, 
não oferece condições de ha­
bitabilidade, sobretudo pa­
ra o seu filho, que se en­
contra em cadeira de rodas. 

H.M. 
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J A R D M APROVA PDM 

Gestão do Plano Director 
inflexível à especulação 

Jardim dá «20 valores)) à Câmara 
por este PDM. 

• Alberto João Jardim viu o Plano Director Municipal 
(PDM) e aprovou. À maneira de Rebelo de Sousa, 
avaliou o trabalho da Câmara em 20 valores. Quanto à 
gestão deste Plano, ela não será flexível quanto à 
especulação. 

O presidente do Go­
verno Regional foi 
ontem à Câma­

ra Municipal do Funchal 
(CMF) para uma visita 
guiada ao Plano Director 
Municipal (PDM), que está 
há já algum tempo em 
exposição pública. 

Após uma análise por­
menorizada dos vários 
projectos, com explica­
ções detalhadas pelos seus 
técnicos, Jardim endere­
çou os «parabéns» ao 
presidente da Câmara, 
vereadores e técnicos pelo 
«excelente trabalho» em 
exposição. 

O chefe do Executivo 

regional aproveitou a opor­
tunidade para fazer «um 
apelo à população no senti­
do da sua visita à Câmara, 
para deixar o seu parecer 
crítico» relativamente a 
esta «proposta que é vital 
para o futuro da cidade do 
Funchal». Fica desde logo 
a promessa de que «a vere­
ação dará resposta, caso a 
caso, a todas as perguntas 
deixadas pelos muníci­
pes». 

Daquela longa visita à 
Câmara, o presidente do 
Executivo quis destacar 
alguns aspectos. Desde 
logo «a concepção futura 
da cidade do Funchal 

patente no PDM e que 
a tornará numa cidade 
modelo no próximo sécu­
lo». 

Além disso, «a preser­
vação ecológica que está 
igualmente perspectivada 
aponta para uma preser­
vação dos também desig­
nados pulmões da cidade». 

Relativamente à frente 
mar, em particular às 
zonas de circulação pedo­
nal, Jardim considera que 
a Câmara encontrou res­
postas muito felizes, e o 
Governo Regional vai dar 
a sua ajuda incondicional 
a todos estes projectos 
para que se chegue ao 

PDM em exposição aguarda pelo parecer 
dos munícipes. 

final do século com tudo 
realizado». 

O «drama dos acessos 
ao mar» poderá ficar resol­
vido em parte com os 
planos de frente mar desta 
Câmara, defendeu o presi­
dente do Governo. 

No âmbito do patrimó­
nio arquitectónico, Jardim 
também deu o seu aval. 
«Está aqui um plano rigo­
roso de defender todas 
essas áreas que merece o 
nosso maior aplauso e que 
ninguém tem o direito de 
pretender subverter ou 
alterar para benefício 
próprio». 
. Em relação à habitação 

social, Jardim enalteceu «o 
esforço da Câmara na 
recuperação e construção 
de bairros». 

Para resumir de forma 
objectiva a impressão com 
que ficou deste PDM, o 
presidente do Governo 

disse que se tivesse que 
avaliar daria «20 valores à 
Câmara». 

Em matéria de flexibili­
dade ou não na gestão 
deste PDM, Jardim respon­
deu aos jornalistas, dizen­
do estar «absolutamente 
descansado a esse propósi­
to». E justificou: «A filoso­
fia que envolve este Plano, 
também no campo da flexi­
bilidade, denota uma gran­
de preocupação social. 
Uma coisa é a flexibilidade 
para efeitos de resposta 
social, outra coisa são flexi­
bilidades que viessem 
permitir fenómenos espe­
culativos. Evidentemente 
que para especulação não 
pode haver flexibilidade. 
Mas a filosofia que a 
Câmara tem em relação a 
este Plano merece a minha 
inteira concordância. Posso 
dormir descansado». 

RosARIO MARTINS 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

Jardim convicto 
na vitória 
do PSD 

5 
• 

Jardim mostrou-se radi­
ante com a candidatura de 
Vasco Pulid9 Valente pelo 
seu partido. Mas alargou a 
resposta. Falando na quali­
dade de presidente do 
PSD 1M, disse estar «muito 
satisfeito com a abrangên­
cia da lista do PSD. Afinal 
está-se a ver que o meu 
partido, mais do que outros 
que andavam ai arrogante­
mente a cantar de galo e já 
sentados em cima do polei­
ro, revela uma enorme capa­
cidade de abrangência: 
temos desde o dr. Lucas 
Pires, passando pelo dr. 
Pulido Valente, dr. Homem 
de Melo, terminando na dra. 
Zita Seabra. Não é uma 
união nacional, mas é sim 
um sinal de uma grande 
abrangência». 

A leitura que o presiden­
te do GR faz desta lista é a 
de que «o seu partido esta­
beleceu um projecto de 
acção até ao fim do século 
que merece o consenso alar­
gado de diversas pessoas 
que representam pontos de 
vista diferentes». 

Especificamente em rela­
ção a Pulido Valente, Jar­
dim aplaude este «regresso 
à política activa». E recor­
dou que Pulido Valente «era 
um dos principais conse­
lheiros do dr. Sá Çarneiro» 
e uma figura «muito esti­
mada» pelo então líder do 
PSD. Por isso, o seu regres­
so é uma grande alegria 
para mim». 

Em termos de prognósti­
co em relação ao desfecho 
deste sufrágio, Jardim mani­
festa o habitual optimismo: 
«Eu nunca tive dúvidas que 
o PSD ia ganhar as elei­
ções». Mesmo com o dr. 
Nogueira? «Se o PSD vai 
ganhar, obviamente que o 
dr. Nogueira será primeiro­
ministro.Porquê?Vãosubs­
tituí-lo após ele ganhar? ... ». 

Para já, Nogueira está a 
jogar bem, considera Jar­
dim. <<Vai "sair o tiro pela 
culatra" a muita gente». 

R.M. 

T RÊS D E UMA S Ó V E Z CAMARA DE LOBOS 

PSD «chumba» propostas da UDP 
A comissão parlamentar 

especializada de Ad­
ministração Pública, Tra­
balho e Emprego, através 
do PSDI M, «chumbou» 
ontem três iniciativas da 
UDP 1M. Atribuição de 
subsídio de desemprego 
para as bordadeiras de 
casa no valor de dez mil 
escudos; redução do perío­
do de duração de trabalho 
semanal das actuais 44 
horas para 40 horas; e alte­
rações à lei relativa ao 
pagamento de salários em 
atraso, foram as propostas 
recusadas, nunia reunião 
que contou com a presença 
do secretário regional dos 
Assuntos Sociais, Rui 
Adriano. 

Tranquada Gomes, presi­
dente da 8. ª comissão, justi-

ficou o «chumbo» do PSD à 
primeira proposta aqui refe­
rida, tendo em atenção que, 
<<face à caracterização jurí­
dica do contrato de trabalho, 
não é possível enquadrar as 
bordadeiras no conceito 
existente, para efeitos de 
subsídio de desemprego, 
porque ele está fixado na lei 
para trabalhadores vincula­
dos à entidade patronal». 

Em relação à redução do 
período de duração de traba­
lho semanal, o deputado do 
PSD disse que «os social­
-democratas madeirenses 
estão de acordo com a redu­
ção do horário, mas não 
estão de acordo com o 
"timing" desta iniciativ3.». 

Quanto à última propos­
ta apresentada pela UDP, 
e também recusada pelo 

PSD, Tranquada Gomes 
frisou que «as medidas 
propostas não iriam bene­
ficiar os trabalhadores, 
nem o tecido empresarial, 
dado que hoje em dia não 
está tão forte para poder 
suportar o agravamento de 
multas proposto». 

«Assuntos Sociais 
contra bordadeiras» 

Paulo Martins, líder da 
UDP, acusou a Secretaria 
dos Assuntos Sociais de ser 
«contra a atribuição do 
subsídio de desemprego às 
bordadeiras de casa, mesmo 
quando se trata de um valor 
irrisório». 

Disse ainda que «o Go­
verno Regional e o Go­
verno da República são 

iguais, no que se refere à 
lei da redução do horário 
de trabalho para 40 horas 
semanais». «Ambos prome­
tem, mas ambos recusam 
usar os instrumentos legais 
para cumprir as promessas 
que fazem» - acentuou. 

Para além disso, frisou 
que a Assembleia «ficou a 
saber pelo PSDIM que há 
convite às entidades patro­
nais a não pagar os salários 
aos trabalhadores». «Há 
uma roousa em agravar as 
penali:zações, bastante 
desactmalizadas, no que se 
refere às multas que 
recaem, sobre as entidades· 
patronmis que se atrasam 
nos pa!gamentos de salá­
rios» -1 frisou. 

JUAN FERNANDEZ 

Bazenga entrega viatura 

O secretário regional da 
Agricultura, Florestas e 

Pescas esteve ontem no 
Estreito de Câmara de Lobos, 
onde procedeu à entrega de 
diploma aos participantes no 
curso de arranjos florais, 
organizado pela casa do povo 
l~. Bazenga Marques nesta 
deslocação entregou à casa 
do povo uma viatura que 
beneficiou de apoio do Go­
verno Regional e da Câmara 
Municipal de Câmara de 
Lobos e que se destina às acti:­
vidades culturais, recreativa 
e desportivas daquela insti­
tuição. A aqyusição da carri­
nharesulta também de uma 
getão equilibrada da Casa do 
Povo. O secretário regional 
de Agricultura, Florestas e 
Pescas, aproveitou a ocasião 
para congratular a caa do 
povo pelas futuras intalações, 
que não só corresponde ao 

entusiasmo dos seus dirigen­
tes como também da popula­
ção local. Segundo Bazenga 
Marques as novas instala­
ções contribuir para que a 
Casa do Povo do Estreito 
tenhaasmelhores~ 
do pais. Segundo o secretário 
regional da Agricultura, 
Florestas e Pecas a floricul­
tura é um dos sectores primá­
rios com maior futuro, 
complementando o rendi­
mento das flores em arranjos 
florais. Foram distríbuídos 18 
diploma. Este curso abrangeu 
diversos grupos etários às 
formandas, com conheci­
mentos prátioos na utilização 
de flores, no que diz respeito 
à sua dispoição e ornamenta­
ção, por forma a criar ambi­
entes mais atractivo e requin­
tados. 

PAULOOLMIRA 
(CORRESPONDENTE) 
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ASSOCIAÇÃO FAZ O R E P A R O 

Bruxelas não entende 
agricultura madeirense 

• Bruxelas não consegue perceber a realidade da agricultura 
da Região. A crítica é da Associação dos Agricultores 
Madeirenses, que acusa a visão economicista das 
autoridades comunitárias . . 

Uma agricultura ,de subsistência, cujas especificidades não são entendidas pe:la UE. 

E m Dia do Agricultor, 
Mário Jardim Fernan­
des admite que as 

perspectivas para esta activi­
dade não são das mais opti­
mistas. «É um quadro extre­
mamente difícil», observa o pre­
sidente daAAM, para logo adi­
antar que a actividade subsi& 
te, não por propósitos econo­
micistas, mas devido a razões 
ligadas à conservação da pai­
sagem e da pl'Ópriamaneirade 
ser do madeirense. 

De acordo com Mário Jar­
dim Fernandes, a agricultura 
madeirense conta com uma lo­
te muito restrito de jovens pro­
fissionais, o que torna o nosso 
sector primário envelhecido. 
Outro dos factores é a disper­
são em termos de actividade 
agrícola. Amaioria dos que de-

senvolvem a actividade tem ou· 
1ras ocupações laborais. 

Razões mais do que sufici­
entes para que a agricultura 
madeirense fosse olhada com 
uma perspectiva diferente por 
parte das autoridades comuni­
tárias, conforme defende o res­
ponsável 

«No caso da banana, há 
uma certa p:rotecção, mas não é 
ainda suficiente», esclarece, 
uma vez que não tem em linha 
de conta estas especificidades 
tão características da Região. 

«A banana é protegida, mas 
em igualdade de circunstânci­
as com a cultura de Canárias, 
Guadalupe e Martinica fare à 
concorrência da América Lati­
na. É uma p~ giobal, ba­
seadanuma visão unicamente 
economicista, quando a Madei-

ra tem características muito 
próprias. Não chega para c0-

brir a diferença entre a Madeira 
e as ou1ras parcelas», aponta 
Mário Jardim Fernandes, pa­
ra quem o rendimento dos agri­
cultores terá este ano uma 1ll& 

joração muito baixa em termos 
da banana. 

«Uma forma de ultrapassar 
estes problemas», avmnça, «se­
ria a Comunidade reoonhecer 
as caracieristicas da agrtcultura 
da Madeira. As ajud1as com­
pensatórias não estão>SUficien­
temente majoradas pana os COfr 
dicionalismos regionais». 

Uma das matérias Oj{Ile a C0-
munidade deveria rffiver, se­
gundo o presidente daAAM, se­
ria a fórmula que deteJrmina a 
atribuição dos fundos ã,~. 
«Todas estas ajudas ~ cal-

culadas em termos de hedm'es, 
quando a Madeira tem de ser 
vista em metros quadrados. E 
isto, paraBruxelas, parece ser 
muito complicado», afinna. 

Apesar destas dificuldades, 
Mário Jardim Fernandes rejei­
ta a ideia de que a agricultura 
seja uma actividade condel1& 
da. 

«Pelo contrário, tem é de ser 
mais amparada», acrescenta, 
«para que não seja uma activi­
dade sem futuro. Tem de estar 
enquadrada nas condições da 
Madeira, senão nUll(~ chegará 
a seI' incentivo para que alguém 
se dedique à actividade». 

O responsável defende mais 
apoios ao agricultor, «não no 
sentido de dar um bolo aos p0-
bres, mas pondo ao dispor as 
mesmas condições que os seus 
parceiros». 

«O grande problema que se 
tem colocado à Região é con­
seguir traduzir esta realidade 
em apoios e tornála perceptí­
vel aos códigos comunitários, 
de forma a que o rendimento 
do agricultor seja compatível 
com o seu trah!lho», refere Má­
rio Jardim Fernandes. 

No seu entender, as ajudas 
existem. «Mas não são aquelas 
que deviam ser. Há possibili­
dade de melhorar, e as pess0-

as até estão receptivas. Tem de 
haver é contrapartida aos e& 
forças», adianta, sem deixar de 
apontar que o atraso nos paga­
mentos é outro factor que p0-
derá criar desconfiança 

«O apoio aos projectos tem 
de ser atempado, na hora certa, 
para que a pessoa não duvide 
do esquema de protecção. Há 
situações de atraso, embora 
não preocupantes. Nos projec­
tos de:reestruturação, nem sem 

SEGURANÇA 

pre são atempados», revelou o 
dirigente, dizendo desconhecer 
o montante em atraso. 

Orografia acidentada da 
ilha, pequenas parcelas de ter­
reno, produção escassa para 
responder à procura do mer­
cado consumidor. Em síntese, 
estas são as grandes dificulda. 
des com que o sector se deba­
te actualmente. 

«O principal problema que 
continua a colocar-se ao agri­
cultor da Madeira», explica Má­
rio Jardim Fernandes, «sem­
pre foi o de debater-se com 
uma orografia muito difícil pa­
ra agricultura, uma pequenez 
das parcelas, e um mercado 
reduzido». 

Para além destes proble­
mas endógenos, o responsável 
pela MM aponta ainda a no­
va realidade imposta pela pre­
sença de Portugal no Mercado 
Único, <<absolutamente aberto à 
entrada e à saída de produtos». 

«Têm de confrontar-se com 
as novas legislações comunitá­
rias no aspecto comercial e, aci­
ma de tudo, com a entr'ada da 
grandes superfícies comerciais 
no mercado regional que tra­
balham a uma dimensão que 
a Madeira não estava habitua­
da, fundamentalmente o agri­
cultor madeirense», afirma Má­
rio Jardim Fernandes, recor­
dando a pequena dimensão da 
agricultura regional, de carác­
ter quase exclusivamente de 
subsistência, à excepção da ba­
nana e do vinho. 

<<Tudo o resto é para o mer­
cado interno. O agricultor de­
bate&l ai com rEgras comerci­
ais que lhe são adversas, uma 
vez que não tem dimensão JE'3 
se impor no mercado, ficando 
completamente sujeito ao livre 
arbítrio por parte das regras da 
concorrêncÍa», sustenta o re& 
ponsável, recordando que o pe­
queno agricultor não tem ca­
pacidade de resposta para efr 
frentar as grandes superfícies, 
habituadas afazer contratos de 
fomOOmento emgrande escala, 
o que <<foge por completo ao ti­
po de agricultura que nós te­
mos». 

HELENA MOTA 

Estaleiros da construção com novo regime 
A Direcção Regional do 

Trabalho / Divisão de Hi­
giene e Segurança no Traba­
lho anunciou a todos os par­
ceiros sociais, particularmefr 
te ligados ao sector da COll& 
trução Civil e actividades c0-

nexas, para a legislllção re­
centemente publicada e que Ífr 
troduz significativas alteraçõ­
es nas exigências legais, em 
matéria de Segurança no Tra­
balho. 

Com efeito, o Decreto-Lei 
n.º 155/95 de 1 de Julho, que 
transpõe para a ordem jurídica 
interna portuguesa a Directi­
va Comunitárian. Q 92/57/CEE 
relativa às prescrições míni­
mas de segurança e saúde no 
trabalho a aplicar nos estalei­
ros temporários ou móveis ( c0-

nhecida por Directiva Estalei­
ros), introduz importantes al­
terações na legislação em vi­
gor, criando novas responsa­
bilidades para os empregado­
res do sector, a que acresce 
um sistema de sanções sub& 
tancialmente agravado. 

Fundamentalmente, a fim 
de garantir a integração da Se­
gurança e a prot~ da saú­
de de todos os intervenientes 
na execução de obras de conS­
trução civil e afins, a nova le­
gislação impõe, entre outras 
obrigações, a exigência de ela­
boração de adequado Plano de 
Segurança, devidamente c0-

ordenado na fase da elabom 
ção de projecto, bem como ao 
longo da sua execução. 

No novo regime legal, a 
abertura do estaleiro só pode 
ter lugar desde que o dono da 
obra disponha de Plano de Se­
gurança e Saúde, respeitando 
as prescrições minimas e ade­
quadas aos riscos da obra a 
executar. 

Quando a obra ou activida. 
de envolva a utilização média 
de mais de 500 trabalhadores 
por dia ou quando o prazo pre­
visível de execução da obra se­
ja superior a 30 dias úteis e se 
preveja a utilização simultâ­
nea de mais de 20 trabalhado­
res, nestes casos, o dono da 

obra deve comunicru.r à Ins­
pecção do Trabalho a albertura 
do estaleiro, devendo) ser afi­
xada, na respectiva ollira, em 
local bem visivel, CÓpÜ3. desta 
comunicação, sob perna de Ífr 
correr em sanções legm.is. 

No elenco das obIiigações 
genéricas dos empregxadores, 
estabelece a nova le~ emtre ou­
tras, para além da elalnoração 
do já referido Plano dte Segu­
rança, o cumprimentro de vá­
rias obrigações, como I seja, a 
manutenção do estaleiairo em 
boa ordem e estado à:le salu­
bridade adequados; g~antir 
as condições do aressoo, deslo­
cação e circulação neccessári­
as à Segurança de taodos os 
postos de trabalho; gar-rantir a 
correcta movimentaçÇão dos 
materiais; efectuar al manu­
tenção e o controlo da8s i:nst;a. 
lações e equipamentoss; orga­
nizar as zonas de armnazena­
gem de materiais, utili72al' equi­
pamentos de trah!lho e3 de pro 
t~ colectiva e indivVidual e 
cumprir todas as demMis pres-

crições mínimas em termos de 
Segurança e Saúde. 

Os trabalhos independefr 
tes que operem no estaleiro, 
devem igualmente cumprir 
tais determinações e todas as 
demais que a legislação apli­
cável determina. 

No plano da informação, as 
trabalhadoras e os respectivos 
representantes para a Segu­
rança, Higiene e Saúde no Tra­
balho, devem ser informados 
de todas as medidas a tomar 
no estaleiro nesta matéria. 

No domínio preventivo e c0-

mo medida mais eficaz, quafr 
do se comprove riscos graves 
para a vida e saúde dos trab& 
lhadores ou a probabilidade 
séria da sua verificação, a ln& 
poo;ão do Trabalho pode de­
terminar a suspensão imediata 
dos procedimentos que sejam 
causa de tais ríscos e o reco­
meço de tais actividades fira,. 
rá dependente da autorização 
expressa daquela entidade fis. 
calizadora. 

Nestes termos, para além 

da divulgação ampla da nova 
legislação e da regulamenta­
ção respectiva - que se aguar­
da -, que está ser empreendi­
da pelos servic;x>s competentes 
da Direcção Regional do Tra­
balho, através da Divisão de 
Higiene e Segurança no Tra­
balho, de modo a que todos os 
interessados conheçam e cri­
em as condições para a apli­
cação da nova legislação, aler­
tam-se desde já, todos os ínte­
ressados, particularmente os 
que laborem no sector de 
Construção Civil, Obras Pú­
blicas, nos seus vários domí­
nios afins e complementares, 
incluindo, nomeadamente, in& 
talações eléctricas, canaliza­
ção, montagem de andaimes, 
isolamentos térmicos, aqueci­
mento e ventilação, ~ 
e terraplenagens, para a leitu­
raintegral destalegislação, até 
porque o regime de multas é 
particularmente pesado, atin­
gindo milhares de contos em 
algumas situações mais gra­
vosas. 
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LuigiValle 
esclarece 
Secretário 

"Como as afirmações 
sobre a TAP e a questão 
das "camas vazias" não fo­
ram proferidas por mim, 
não posso, logicamente, 
ser acusado de "prestar 
declarações com carácter 
marcadamente político­
partidário". É deste modo 
que reage o presidente da 
Mesa de Hotelaria da As­
sociação Comercial e In­
dustrial do Funchal/Câ­
mam de Comércio e In­
dústria da Madeira à nota 
da Secretaria Regional da 
Economia e Cooperação 
Externa, em comunicado 
que fez chegar à nossa 
Redacção, relativamente 
a um trabalho publicado 
no DIÁRIO sobre o trans­
porte aéreo não regular. 

Luigi VaIle diz ainda 
que "a questão principal 
deste esclarecimento não 
é concordar ou discordar 
daquilo que oportuna­
mente o engenheiro David 
Caldeira veio manifestar 
publicamente, mas sim 
chamar a atenção dos lei­
tores do Diário de Notíci­
as para o facto de essa No­
ta inadvertidamente (não 
teho dúvidas) confundir a 
estrutura orgânica da 
ACIF". 

E passa a explicar: "O 
engenheiro David Caldei­
ra é o presidente do Sec­
tor do Turismo da ACIF, 
enquanto que o signatário 
é o presidente da Mesa de 
Hotelaria" . 

RTP/M 
ganha queixa 

da USAM 
A Alta Autoridade para 

a Comunicação Social 
(AACS) deu razão à 
RTP/Madeira contra uma 
queixa apresentada pela 
USAM - União dos Sindi­
catos da Madeira. 

"Apreciada uma queixa 
da USAM contra a 
RTP/ Madeira, por alega­
da recusa do exercício de 
direito de resposta relati­
vamente a uma nota ofici­
osa emanda do Presiden­
te do Governo Regional, a 
Alta Autoridade para a Co­
municação Social delibe­
rou negar-lhe provimento, 
por o texto que a queixo­
sa preteneu utilizar como 
resposta conter expressõ­
es desprimorosas, contra­
riando assim o legalmen­
te estipulado (número 3 do 
artigo 37º da Lei nº 58/90, 
de 7 de Setembro), que re­
gula o exercício da activi­
dade de televisão". 

Esta decisão foi apro­
vada por maioria. 
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Taxa autárquica no Funchal 
passa no meio do orçamento 

População do Funchal paga a taxa máxima da contribuição autárquica. Uma imposição da edilidade desde 1991. 

• Rui Marote confirma que o Funchal está a praticar a 
taxa máxima a nível da contribuição autárquica: 1,3 por 
cento. E diz que desde 1991 que a taxa é aprovada 
juntamente com o orçamento. «Uma situação legal, 
mas não a mais adequada» - diz um destacado autarca 
do PSD. Um jurista por nós contactado não concorda. 

JUAN FERNANDEZ 

os funchalenses es­
tão a pagar a taxa 
máxima (1,3 por 

cento) a nível da contribui­
ção autárquica; contudo, 
desde 1991 que a Assem­
bleia Municipal deste conce­
lho não debate, nem se 
pronuncia sobre este assun­
to de forma particular. A 
aprovação da taxa não é 

H O J E 

feita na especialidade, mas 
sim na globalidade, junta­
mente com o orçamento da 
Câmara. 

De acordo com o artigo 
17. Q do Decreto-Lei 442/88, 
de 30/11/88, «cabe ao muni­
cípio definir anualmente a 
taxa aplicável (1,1 por cento 
a 1,3 por cento), devendo a 
decisão da Assembleia 

Municipal ser comunicada 
à Direcção-Geral das 
Contribuições e Impostos 
até 31 de Dezembro do ano 
a que respeita a contribui­
ção. Na falta de comunica­
ção dentro do prazo referi­
do, a contribuição será liqui­
dada por aplicação da taxa 
mínima», ou seja, 1,1 por 
cento. 

E M LONDRES 

Pinturas da Madeira 
leiloadas na "Sotheby's" 

Segundo Rui Marote, 
vereador da Câmara Muni­
cipal do Funchal, a aplicação 
da taxa de 1,3 por cento a 
nível dos prédios urbanos 
começou a ter efeito a partir 
de 1991. «Desde essa altura 
que essa taxa tem-se manti­
do»-disse. 

Instado a comentar se 
não seria obrigatório, de 
acordo com a lei, que a 
Assembleia Municipal se 
pronunciasse, anualmente, 
sobre a taxa a aplicar, Rui 
Marote explicou: «Quando 
é aprovado o orçamento da 
Câmara, já está contempla­
da a taxa de 1,3 por cen­
to. Se o orçamento é 
aprovado pela Assembleia 
Municipal, quer dizer que a 

Duas pinturas da Madeira 
deverão ser hoje leiloa­

das em Londres na presti­
giada casa "Sotheby's", no 
âmbito de um leilão em que 
estarão presentes variados 
de.senhos e aguarelas dos 
séculos XVIII e XIX. 

taxa da contribuição autár­
quica também está aprova­
d8.». 

«Procedimento 
habitual» 

Questionado se é este o 
processo utilizado nas outras 
autarquias, o vereador da 
Câmara do Funchal respon­
deu: «Em todas as autarquias 
da Região deve funcionar 
assim. Agora, qual a taxa apli­
cada nos outros municípios é 
algo que me ultrapas8a». 

Entretanto, um aut.arm de 
outra Câmara Municipal PSD 
por nós contactado é de opini­
ão que «a aprovação da taxa 
da contribuição autárquica 
juntamente com o orçamento 
não é uma situação ilegal»; 
contudo, acentua: «Como o 
orçamento é aprovado na 
Assembleia Municipal a taxa, 
tacitamente, também é apro­
vada. Situações semelhantes 
passam-se com o Orçamento 
Geral do Estado. Como as leis 
só podem ser alteradas pela 
Assembleia da República, 
um dos métodos de passar 
leis subtilmente é metê-Ias 
no Orçamento Geral do 
Estado». 

«População deve 
ser infonnada» 

Porém, o autarca social­
-{iemocrata é de opinião que 
estas questões, tendo em 
atenção que as percentagens 
em causa podem suscitar 
diferença de valores consi­
deráveis, deveriam ser alvo 
de uma discussão isolada e 
pormenorizada. «Será este 
um processo transparente? 
Não se deverá dar um trata-
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mento isolado ao assunto, 
com uma discussão pública 
e uma explicação às pesso­
as?» - interrogou-se. 

Um jurista por nós 
contactado, depois de 
confrontado com este caso, 
assegurou que ,<a situação 
verificada no município do 
Funchal desde 1991 pode­
rá não ser lega!», salien­
tando que «a Assembleia 
Municipal deveria emitir 
anualmente uma delibera­
ção própria sobre qual a taxa 
a aplicar». A este respeito, 
lembrou: «A Assembleia 
Municipal vota de maneira 
muito diferente o seu orça­
mento, em relação ao que faz 
a Assembleia da República 
ou Assembleia Regional. Os 
vogais da Assembleia 
Municipal só podem votar na 
globalidade o orçamento e 
não podem apresentar qual­
quer tipo de proposta de alte­
ração. Este facto impede, 
mesmo que a Assembleia o 
deseje, uma recusa da taxa 
de contribuição autárquica 
proposta pelo executivo 
camarário». E acentuou: 
«Se, por hipótese absurda, 
se admitisse a solução que 
o Funchal anda a praticar 
desde 1991, a Assembleia 
Municipal, mesmo queren­
do rejeitar a taxa de contri­
buição autárquica, só o 
poderia fazer reprovando 
o orçamento». 

«Devolução 
é hipótese» 

Este jurista alegou, ainda, 
que «o facto da taxa de contri­
buição autárquica no Funchal 
estar a ser aprovada conjun­
tamente com o orçamento, e 
não em separado, poderá 
tornar viáveis reclamações 
dos cidadãos que se sintam 
lesados». 

Refira-se que, de acordo 
com informações por nós 
recolhidas, são mais os conce­
lhos na Região que estão a 
praticar a taxa máxima de 
contribuição autárquica do 
que aqueles que optaram 
pela taxa mínima, ou seja, 1,1 
porcento. 

A Camacha, representada por Nathaniel Everett Green. 

A igreja do Monte, agua­
rela sobre lápis (25 por 18 cm) 
de Sir Edward John Poynter 
(183tH919) e uma outra agua­
rela de Nathaniel Everett 
Green (1854-1899), represen­
tando a Camacha (dimen­
sões: 26 por 65.5 cm), serão 
leiloadas a partir de um p~ 
base de, respectivamente, 
1500 libras (cerca de 372 
contos) e 2000 libras (cerca 
496 oontos). Já anteriormente, 
em Abril do corrente ano, um 
desenho da igreja do Monte, 
assinado e datado de 9 de 
Dezembro de 1852, foi vendi­
do na "Sothe-by's" conjunt& 
mente com outros traballtos 
de Poynter. Este artista visi­
tou .R ilha da Madeira pela 
prirmeira vez em 18.52, quan­
do (x'oQntava apenas 16 anos, 
imed:liatamente após o seu 
perítOdo de aprendizagem 
com'Thomas Shotter Boys. A igreja do Monte, por Sir Edward John Poynter. 
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'Conferência da OIT 
conclui trabalhos 

O s traOOlh~da~ de;. 
te ano da Conferência 

anual da orr, estão ronduídas, 
cumprindo-se a agenda dos 
mesmos e dentro do previsto. 

No final dos trabalhos da 
~ deste ano, na qual oomo 
vem ocorrendo desde 1979, a 
Região esteve presente, o seu 
director-geral - Michel Han­
senne - no terminus dos res­
pectivos trabalhos, para além 
da referenciação aos vários te­
rnas objedo de estudo, e das 00-
servaifles apresentadas pelos 
vários oradores que ao longo 
dos trabalhadores se reporta­
ram ao seu relatório «Promo­
ção do Emprego: mundializa:. 
ção da economia e do Empre 
go, economias em transição, 
preocupações sociais decor­
rentes da globalização das tr0-
cas oomerciaiS», referirrque <IA. 
livre troca não é um fim em si 
mesmo, mas um meio de pro­
mover o beJ:n.€star do homem. 
Esta verdade é muitas vezes ig­
norada, sobretudo nestes últi­
mos anos». 

Na sessão deste ano, na sua 
reunião plenária dos estados­
membros, foram adoptados, 
respectivamente, uma Con­
venção e uma Recomendação 
sobre Segurança e Saúde nas 
Minas (visando melhorar as 
oonli~detrabalhoede~ 
gurança de 25 milhões de tra­
balhadores que laboram na in­
dústria mineira, uma das acti­
vidades laborais mais perigo­
sas no Mundo. 

Quanto à Inspeo;fu do Tra­
balho, foi aprovado um Proto-
0010 que alargará o âmbito da 
Convenção n Q 81 sobre as oom­
petências da Inspoo;ão do Tra­
balho, aos sectores não co­
merciais ou industriais, c0-

brindo deste modo, em princi­
pio e após a respectiva ratifi­
cação pelos estadO&IDembros, 
salvo excepções admitidas, o 
sector públioo, servi(X)S de saú­
de> telecomuni~, ensino, 
ampliando de forma plena a in­
tervenção fiscalizadora dos SeI'­
viços de Inspoo;ão do 'fraba. 
lho. 

No que diz respeito ao Tra­
balho ao Domicilio, tema que . 
foi objecto de uma pIimeira ili& 
cussão - a que se seguirá no 
próximo ano a abonlagem 001l­

clusiva - a Comissão respecti­
va elaborou um projecto de 
Convenção e de Recomenda­
ção, para oonstituírem base pa­
ra os contributos que entre­
tanto todos os estados-mem­
bros, através dos seus repre 
sentantes, entendam elaborar' 
culminando a sua di.sctJsgão na 
sessão da próximo ano (1996) 
da Conferência Internacional 
do Trabalho. 

Esta oomissão integrou 194 
representantes (71 governa­
mentais, 56 dos empregadores, 
e 67 dos trabalhadores). Foi 
elaborado relatório final desta 
Colllissão, no qual, oonsta toda 
a evolução dos trabalhos e 001l­

tributos, bem oomo o teor dos 
textos elaborados. 

Quanto ao cumprimento 
das Normas Internacionais 
da orr, factor importante pa­
ra a melhoria das conlições 
de trabalho no Mundo, a C0-
missão da Normas sublinhou 
no seu relatório os casos dos 
estados-membros onde mais 
se evidencia o não cumpri­
mento pleno de tais normas, 
acentuando «a necessidade 
absoluta e permanente de ser 
assegurada a protecção, oom 
todo o empenho e vigor, dos 
ilireitos fundamentais do ho­
mem e em consequência re­
clamar, nos casos de incum­
primento, o seu respeito in­
tegral». Estas normas, con­
tribuem par'a proteger a li­
berdade, a ilignidade, as con­
lições de vida ilignas dos tra­
balhadores de todo o Mundo, 
alicerces essenciai de pro­
gresso e justiça social. 

Com a sessão deste ano, a 
82. ª desde a sua fundação 
(1919), a orr deu mais um im­
portante passo, no seu papel, 
em prol da melhoria das COIl­

lições de trabalho em todo o 
Mundo, uma vez que as suas 
normas, após os procedi­
mentos constituintes, sobre­
tudo as Convenções, com­
prometem os estados-mem­
bros (neste momento 176) à 
sua ratificação e cumpri­
mento no repectivo ilireito in­
terno, sob pena de serem ob­
jecto de interpelação pela C0-
missão das ormas e rtelató­
rios de peritos internacimnais. 

SINDICATO D E HOTELARIA 

Novo secretariado 
promete "luta" 

Os novos membros do sindicato prometem "lutar" pela melhoria das condiçõess de 
vida dos trabalhadores. 

D efender os ilireitos, digni­
ficar a profissão e ~ 

gurar o futuro. São estes os 
grandes~aque se pro­
põem os novos membros do 
Sinliffiio dos Trabalhadores 
na Hotelaria, Turismo, Res­
taurantes e Similares da Re­
gião da Madeira, ontem em­
possados na sede do organi& 
moparaopJ'Óximotriénio. No 
total são 20 os oonstituintes do 
secretariado, que integraram 
uma única lista concorrente. 
Entre eles oontinua a figurar o 
nome de Leonel Nunes, a "ca­
ra" desta estrutura sinlical. 

Em mensagem livulgada 

aos «rnmaradas e amigos» pre­
sentes, o secretariado eleito re­
feriu que <<a luta no ''Hotel.Atlan­
tis" é para g:mbar» e que <<a re 
dução do horário de trabalho 
Jma 40 horas e dois dias de dffi­
canso é já para "amanhã". Em 
paralelo, os sinlicalistas pro­
metem envidar esfol\XlS na pro­
cura da melhoria salarial e das 
oonli~ de trabalho. 

Os novos membros do sin­
lieato reafirmaram também a 
firme disposição de participar 
activamente na oonstrução de 
uma sociedade mais fraterna e 
solidária, «onde os trabalhado­
res não sejam simples servos, 

mas pessoas prepondermntes 
na sua transformação». PG10r is­
so mesmo, os sinilicalistass não 
esoondem o desejo de umaa <<al­
teração profunda na goveerna­
ção do nosso País, onde os.:> pro­
blemas dos trabalhadorees es­
tejam acima dos interessess dos 
grarrdes capitalistas». 

Especificamente, é internção 
do sinliffiio "lutar" pela t me­
lhoria das oonlições de \Wida, 
através da iliminuição doos im­
postos e da idade de refollrma, 
garantia de Segurança Soocial 
e aumento da eficácia da.L In& 
poo;ão do Trabalho. 

).FREEfTAS 
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"INTERHOTEL" J Á RECORREU 

Trabalhadores à espera 
COlD subsídio de deselDprego 

• Os 176 trabalhadores do "Hotel Atlantis" 
reafirmaram ontem a sua intenção de não 
rescindir os contratos de trabalho 
com a "'nterhotel". 

Apesar de em situação laboral difícil. os trabalhadores continuam a revelar muita 
ponderação. 

R eunidos em plená­
rio, os funcionári­
os do "Hotel Atlan­

tis" decidiram aguardar 
pela resposta da Justiça ao 
recur o devolutivo apre­
sentado pela "lnterhotel" 
obre a suspensão do des­

pedimento colectivo sen­
tenciada pelo Tribunal de 
Trabalho. "Uma vez que o 
Tribunal vai começar de 
férias, nada mais nos resta 
do que esperar até Outu­
bro pela resposta ao re­
curso, para podermos to­
mar uma decisão sobre o 
seguinte passo a encetar 
neste processo" - disse ao 
DIÁRIO José António Pe­
reira, delegado sindical 
dos trabalhadores do "Ho­
tel Altantis", que já foram 
informados, oficialmente, 
da medida encetada pela 
"Interhotel" junto do Tri­
bunal da Relação. 

Assim sendo, pouco de 
novo há a acrescentar às 
decisões tomadas no ple­
nário de trabalhadores do 
passado dia 4 de Julho. 
"Temos de esperar" -
con tatou José António Pe­
J'eira, referindo que os tra­
balhadores envolvidos nes­
te proce so decidiram con­
tinuar na actual situação: 
"Como a empresa não nos 
deu condições para poder­
mos trabalhar, decidimos 
que vamos continuar a re-

ceber o subsídio de de­
semprego sem desvincula­
ção da empresa" - susten­
tou o sindicalista. 

Segundo referiu à Lusa 
o advogado do Sindicato 
do sector, João Lizardo, a 
opção tomada pela empre­
sa significa que "a decisão 
do Tribunal se mantém vá­
lida até à futura decisão do 
Tribunal da Relação, que 
pode confirmar ou revogar 
a decisão do Tribunal de 
Trabalho do Funchal". 

A "Interhotel", como já 
tinha comunicado às par'­
tes envolvidas neste pI'O­
cesso, em reunião na Di­
recção Regional de Traba· 
lho, não recorreu ao re­
curso suspensivo (que a 
obrigava a depositaI' no 
Tribunal uma caução no 
valor de seis meses de sa­
lário por cada um dos 176 
trabalhadores despedidos), 
devido à falta de condi­
ções financeiras. 

Os 29 funcionários que 
continuam a trabalhar no 
"Hotel Atlantis" (para con­
servação e manutenção do 
empreendimento hotelei­
ro), ainda não receberam 
o salário do mês de Junho, 
devido à situação criada 
com a decisão do Tribunal 
de Trabalho do Funchal. 

Com a suspensão do 
despedimento colectivo, os 
176 trabalhadores mantêm 

o seu vínculo à empresa, 
tal como os demais 29. 

Desta forma, a empresa 
não pode pagar os salári­
os apenas àqueles últimos 
e ignorar os outroS 176, 
sob pena de incorrer em 
ilegalidade. 

Para contornar esta si­
tuação, os trabalhadores 
suspensos entregaram já 
na Direcção Regional de 
Trabalho um abaixo-assi­
nado, no qual se pronunci­
am favoravelmente a que 
a empresa continue a pa­
gar apenas aos 29 traba­
lhadores que não foram ob­
jecto do despedimento co­
lectivo, ficando os restan­
tes a receber o subsídio de 
desemprego, mas na con­
dição de permanecerem 
vinculados à empresa "até 
à decisão final do Tribu­
nal" em toda esta maté­
ria. 

No entanto, segundo a 
agência Lusa apurou, o 
subsídio de desemprego 
poderá também estar em 
risco, na medida em que 
os trabalhadores, se por 
decisão do Tribunal não 
estão despedidos, também 
não estão desempregados, 
a menos que suspendam 
os seus contratos de tra­
balho, invocando dificul­
dades económicas da em­
presa. 

E M./LUSA 
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CALH ETA 

Duzentos candidatos 
a programa de apoio 

• A edilidade 
pediu ajuda 
aos párocos. O 
surpreendente 
resultado está 
à vista. 

A Câmara Municipal 
da Calheta solicitou 
a todos os párocos 

das suas freguesias que 
divulgassem nas missas, à 
população em geral, uma 
ajuda financeira destinada 
ao acabamento exterior de 
edifícios, fazendo com isto 
deslocar àquela Instituição 
camarária em apenas dois 
dias cerca de duzentos 
interessados, que se encon­
travam na situação de falta 
de cobertura ou pintura 
exterior da sua residência. 

Concretamente e embora 
alguns populares julgassem 
que se tratava de um apoio 
gratuito, ou seja a C.M.C. esta­
va a dar dinheiro para conclu­
ir as residências, o facto é que 
este está relacionado com uma 
deliberação do Governo 
Regional através do In&tituto 
de Habitação da Madeira liga­
do ao «Progra-ma de apoio à 
valorização da paisagem». 

Este apoio destina,se sim a 

A Câmara da Calheta parece ter sido smpreendida pela eficácia 
da mensagem dos párocos. 

ajudas financeiras, nomea­
damente através de emprés­
timos com jmos bonificados, 
podendo em alguns casos os 
jmos serem a fundo perdido, 
para que com isto as pessoas 
possam colocar a cobertma 
(em telha) e pintar exterior­
mente as suas residências, 
valorizando como é óbvio a 
paisagem circundante. 

A Câmara tem um papel 
importante, até porque serve 
não só de órgão divulgador 
como também recebe e anali­
sa os processos de candida­
tma conjuntamente com as 
Juntas de Freguesia, para 
que assim se possa fazer uma 

análise mais real e concreta 
da carência em causa. 

Atendendo a que as candi­
daturas se encontram aber­
tas até ao próximo dia 14 do 
corrente mês, nas horas de 
expediente na Câmara 
Municipal da Calheta, julgo 
que haverá ainda mais candi­
datos a solicitar o referido 
apoio, fazendo com isto veri­
ficar que de facto o problema 
da habitação continua a ser 
uma realidade existente. 

Festa da Boa Morte 
na Ponta do Pargo 

Realiza-se no próximo fim-

CAMACHA 

-de-semana na freguesia da 
Ponta do Pargo, Calheta, o 
arraial popular da Festa da 
Boa Morte. 

A festividade, com a dura­
ção de dois dias seguidos, ou 
seja sábado e domingo, será 
precedida pela eucaristia e 
terá como animação um 
conjunto musical de ritmos 
modernos e uma banda de 
música, além das já habituais 
barracas de comes-e-bebes, 
com a famosa espetada regio­
nal com carnes frescas a que 
a zona já nos habituou. 

MANUEL RODRIGUES 
Correspondente na Calheta 

Finalistas do concurso 
fizeram mini-cruzeiro 

As 16 finalistas do concurso «Miss Camacha/ 95» participaram ontem num mini-cruzeiro à Ribeira Brava. 

A s dezasseis finalistas 
do concurso de beleza 

«Miss Camacha/95», que 
tem a eleição final marca­
da para o próximo dia 22 
na Casa do Povo local , 
participaram ontem num 
mini-cruzeiro organizado 

no âmbito do concurso. 
O passeio das jovens 

finalistas do concurso de 
beleza à Ribeira Brava foi 
promovido pela empresa 
«Costa do Sol, Lda.», um 
dos patrocinadores da 
«Miss Camacha/95». 

Recorde-se que cerca de 
40 jovens da Camacha 
inscreveram-se para a pré­
selecção l'ealizada há duas 
semanas. Dessas, foram 
scleccionadasas16 que 
vão desfilar no dia 22 e 
disputar o título de «Miss 

Camacha/ 95» . 
Trata-se da primeira 

vez que, na Camacha, se 
reali:za uma iniciativa do 
génea'o. 

. MARCELINO RODRIGUES 
Corrrespondente na Camacha 
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PONTA DO SOL 

Perigoso circular··· . 
no Lugar de Baixo 

C ,ircular entre a Ponta 
do Sol e o Lugar de 

Baixo na estrada margi­
nal, é um risco qUe qual­
quer automobilista corre, 
pois esta via de circulação 
encontra-se num estado a 
que o melhor dos carros, 
mesmo com pneus muito 
bons, não oonsegue ter 
aderência. O lodo, que já 
faz parte do quotidiano de 
quem por obrigação lá 
tem de passar todos os 
dias, está a tomar conta 
de toda a faixa de roda­
gem, tornando-se num 
perigo eminente, pois não 
se pode fazer qualquer 
manobra brusca de desvio 
ou travagem. Além da 
sinalização ser escassa, 
encontra-se a parede ou o 
carro em frente como 
barreira. 

A solução poderá ser 
mais fácil do que se possa 
imaginar. A eausa das 
águas andarem a cair na 

" " 

estrada sem qualquer 
ordenação - sabendo-se 
da preciosidade deste 
bem o seu aproveitamento 
devia ser melhor pensado 
- é a degradação de toda 
a rede de levadas sobran­
ceiras a esta estrada, que 
se encontram num estado 
lastimável. Canalizando 
para os tanques de rega, 
haveria um aproveita­
mento da água para aque-
1e fim e então os restos é 
que seriam enviados para 
o mar, como se fazia anti­
gamente. 

Assim sendo secava o 
lodo da estrada e ainda 
contribuía para a reutili­
zação de um caminho 
para o transporte das 
culturas que são produzi­
das na Fajã e que tanto 
custam para serem trans­
portadas até Santo Ama­
ro. 

JOAORAMOS 
CDrrespondente de Ponta do $01 

SANTANA 

«24 Horas a Bailar» pronto 
para a festa do folclore 

E m Santana ultimam­
se os preparativos 

para assinalar mais uma 
edição de «:24 Horas. a 
Bailar», com abertura 
agendada para as 17 
horas de sábado. 

A bom ritmo, tem 
decorrido a feitura dos 
cenários, que serão pal­
co deste Xl Festival 
Regional de Folclol'e. 
Orientados por João 
Egídio, cerca de 50 pesso­
as dão corpo ao que nos 
parece ser a maior mani­
festação folclórica da 
Região. 

Para a grande festa 
popular, dois palcos foram 
já improvi,sados, nos 
Paços do Concelho. Um 
terá o cenário alusivo a 
S. Vicente. O outro, de 
inspiração barroca, conta­
rá oom um templo de 
Esdna, Deusa da agriêul­
tma e da fertilidade. 

Durante o festival, 
valerá a pena visitar a 
Feira dos Municípios 
Regionais, onde os dite­
rentes pavilhões etno­
gráficos e gastronómicos, 

exibelli alguns usos e 
costumes de todos os 
concelhos da nossa 
Terra. O pavilhão de 
Santana, com concepção 
a cargo de João Egidio, 
promete mostrar o 
vanguardismo no folclo· 
re. 

A Secretaria Regional 
de Agricultura, Florestas 
e Pescasl grande respon­
sável por este certame, 
terá também em exposi­
ção o aproveitamento e 
utilidade da cana vieira 
no uso doméstico e agrí­
cola. 

Visite Santana, no 
próximo fim-de-semana, 
e não se arrependerá. 

ANA LUISA FREITAS 
Correspondente em Santana 

9 
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PORTA-AVIÕES P E R D E M M P O RTÂNCIA de cruzeiro Tomahawk 
sobre alvos específicos de 
Bagdad. Aí nasceu a era da 
diplomacia dos mísseis dos 
navios, terminando o reina­
do de 50 anos dos aviões 
tripulados, como sistema de 
lançamento de armas. "Gigantes" • • uídos 

Apesar de imponentes, os porta-aviões estão a perder a sua hegemonia no mar. 

• Com o fim das grandes batalhas 
navais e com a maior eficácia dos 
mísseis de cruzeiro, os porta-aviões já 
não são tão essenciais. 

U ma vez que as gran­
des batalhas na­
vais da II Guerra 

Mundial passaram à histó­
ria e a ameaça soviética 
deixou de existir, a contri­
buição dos porta-aviões nos 
mares tem vindo a diminuir. 

Dizem os peritos da 
Marinha que o papel destas 
grandes estruturas na Guer­
ra do Golfo foi mínima, 
visto os mísseis de cruzei­
ros Tomahawk poderem 
atingir com precisão os 

alvos que antes estavam 
reservados aos aviões. 

Com as sucessivas evolu­
ções tecnológicas, culmína­
das com a introdução dos 
mísseis de cruzeiro de 
longo alcance, é pratica­
mente ponto assente que 
em apenas certos cenários 
poderá ser necessário o 
recurso aos aviões. Tal é o 
objectivo dos mísseis 
móveis. Contudo, defendem 
as revistas especializadas, 
mesmo estas missões não 

"tril"lfeJl 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: 
Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 ({) 225862 / 223252 - Fax 232059 

TERMINAL CONTENTORES: 
Cais N Av. Francisco Sá Carneiro (() 227631 

São Martinho: fl) 763213 - Funchal 

justificam o empreg!o dos 
complexos e dispemsiosos 
porta-aviões de 91000) tone­
ladas. 

Se a importânci:.a dos 
porta-aviões se afigura dimi­
nuída, isso não significa que 
estas grandes estruturas 

couraçados, em 1940. Ou 
seja: constituem uma 
componente importante da 
esquadra, mas deixaram de 
ser elementos críticos e 
determinantes. Os porta­
-aviões deixam de ser essen­
ciais para se alcançar e 

• Os dados estão lançados. Os futuros 
porta-aviões não precisam de ser tão 
grandes, nem movidos a propulsão 
nuclear. 

marítimas estejam oibsole­
tas e que não temham 
nenhum papel nas imari­
nhas modernas. Encomtram­
se na mesma posição cque os 

TRANSITÁRIOS 

Agentes em Lisboa Agqentes 
em lLeixões 

manter o controlo do mar. 
Os dados estão lançados. 

Os futuros porta-aviões não 
precisam de ser tão gran­
des, nem movidos por 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

III ~ 
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HAMBURG 
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~~~~~~--------I 
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• Portos do Norte 
da Europa 
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• Canárias 
• USA/Canadá 

IFunchal 

Passageiros 

Carga 

Convencional 

• Resto do Mundo e Contentores 

Rua da Alfândega. 64-A,p· 9000 Funchat I 226727· Fax 226708· 
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propulsão nuclear. Deverão 
dispor de aviões de combate 
F / A - 18C, mísseis "stand­
-{lff" para o ataque a navios 
de superfície e serem capa­
zes de desempenhar missõ­
es de ataque e de apoio às 
operações costeiras, quan­
do o ambiente táctico o 
permitir. 

Diplomacia 
dos mísseis 

O declínio da hegemonia 
dos porta-aviões começou a 
sentir-se na Guerra do GoHo. 
Nas primeiras horas da 
manhã de 27 de Junho de 
1993, navios da Marinha 
Americana lançaram misseis 

Este ataque norte-ameri­
cano, seguido em directo na 
televisão, efectuou-se três' 
meses e meio depois de 
terem sido entregues à Mari­
nha os primeiros misseis 
Tomahawk do Bloco III, 
dotados de guiamento pelo 
sistema GPS. Porém, não 
chegaram a ser usados. 

Agora, o Tomahawk é a 
arma preferida das princi­
pais marinhas mundiais, 
tendo começado o fim dos 
aviões tripulados de ataque. 
O míssil de cruzeiro é a 
arma preferida para levar a 
efeito uma finalidade politi­
ca por meios militares. 

Com efeito, o que é nece& 
sário nestes casos é uma 
arma que vá directamente 
para o alvo, chegando sem 
aviso. e que destrua apenas o 
alvo. 

Pelo contrário, os aviões 
denunciam a sua presença 
através do barulho, possibi­
litando às forças humanas, 
presentes nos alvos, melhor 
preparação para organiza­
rem a respectiva defesa. 

Movimento 
marítimo 

Saindo do mundo da 
marinha internacional e 
entrando no "nosso" movi­
mento m81'ítimo, há a assi­
nalar apenas uma entrada 
e uma s~úda. De navios de 
carga, porque paquetes, só 
lá para o final do mês. 

Assim, logo pelas 08.00 
horas, o "Madeirense" 
zarpa para o Porto Santo 
com passageiros a bordo, 
regressando ao Funchal às 
21.30 horas. O C8l'gueiro é 
propriedade da "Porto 
Santo Line", encontrado-se 
há muitos anos afecto às 
ligações marítimas entre as 
duas ilhas habitadas do 
Arquipélago da Madeira. 

A saída é a do "Tânger". 
Com efeito, o navio anticua­
no sai à tarde para Teneri­
fe, nas Canárias, com 
contentores a bordo. O 
agente é a "Marfrete". 

J. F. 

C9arnaUd 
desde 1870 

transitários (madeira), Ida. 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
({) 741701 • Fax 743256· Telex 72429 - Aeroporto: S.ª Catarina 

de Cima 9100 S.ª Cruz ({) 524544· Fax 524411 
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F O R A M O N TEM A JULGAMENTO 

Assaltantes da carrinha da "HF" 
não cumpriram o plano estudado 

• Os quatro indivíduos que 
tentaram assaltar a carrinha 
da empresa transportadora 
Horários do Funchal, 
em Dezembro do ano passado, 
foram ontem a julgamento. 

o plano minuciosa­
mente preparado 
para o assalto 

armado à carrinha da 
"HF" , que transportava 
mais de sessenta mil 
contos, não foi cumprido, 
por isso o golpe falhou -
disse ontem em Tribunal o 
arguido José Brito, autor 
do "croquis" e dono das 
armas que serviram para 
o tiroteio no assalto, que 
não resultou. 

Apesar de o autor da 
estratégia ter sido o José 
Brito, este não entrou na 
aventura, que se registou 
por volta das 20 horas do 
dia 30 de Dezembro últi­
mo, na Fundoa de Baixo, 
junto às instalações da 
Horários do Funchal. 

A iniciativa para o ar'ris­
cado assalto armado, ao 
que entendemos, terá 
partido do arguido Quin-

tal, que teve como compa- . 
nheiros outros dois indivi­
duos, os irmãos Marco e 
Francisco, que utilizaram 
as armas, embora de 
forma imprecisa em rela­
ção ao objectivo pretendi­
do. 

O assalto, cuidadosa­
mente preparado, foi 
executado em fim de mês, 
altura em que a carrinha 
transportava os valores 
recolhidos nas diversas 
bilheteiras existentes no 
centro da cidade. Só que o 
plano - segundo o seu 
autor - era para ser efec­
tuado com três viaturas 
furtadas, de forma a provo­
car um acidente, o que não 
aconteceu, alegadamente 
por precipitação do trio 
actuante, enquanto o autor 
do projecto aguardava a 
"resposta" do assalto e as 
suas armas, no sítio da 

As armas apreendidas pela PSP ao José Brito, 

Fundoa de Cima, freguesia 
de S. Roque. 

Armas do crime 
feitas em casa 

o José Brito é um artífi­
ce na construção de arma­
mento de guerra, sem que, 

no entanto, tenha alguma 
vez utilizado as ar'mas que 
construiu desde rapaz. Fê­
las com gosto, por serem 
"engenhocas", o que lhe 
viria a sair caro, em 
meados de Novembro de 
92, quando um seu irmão, 
abusivamente, utilizou uma 

dessas armas pelo puro 
prazer de dar uns dipar'os. 
Resultado: a vizinhança 
alertou a polícia, e o José 
Brito não tardou a ser "visi­
tado" pelos agentes, que 
fizeram o espólio do arma­
mento que encontrar'am em 
sua casa. Um processo que 
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irá à barra do Tribunal a 
12 de Dezembro do corren­
te ano. 

Segundo o referido 
arguido, o assalto estava 
preparado para ser feito 
com duas viaturas, que se 
cruzariam pela frente e por 
trás da carrinha da "HF", 
havendo uma terceira para 
a fuga com os valores. 

Recorde-se, entretanto, 
que os disparos efectuados 
na ocasião do assalto 
pretenderam atingir os 
pneus da carrinha "Peuge­
ot", mas a pontaria falhou, 
sendo alvo dos disparos os 
pára-lamas e um vidro. 

Segundo disse um dos 
ocupantes da referida carri­
nha, foi possível passar 
entre o "Fiat 127" utilizado 
no assalto e a parede. De 
resto, "foi só baixar as 
cabeças e andar até à sede" 
- concluiu o declar'ante. 

Os arguidos foram iden­
tificados pela polícia 
quatro dias depois do 
crime, embora só três 
tivessem sido detidos 
nessa altura. O quarto 
implicado no caso, que se 
encontrava a monte, foi 
apanhado pela Judiciária 
na pista do Aeroporto do 
Funchal, no dia 10 de Feve­
reiro do corrente ano, 
quando subia a escada do 
avião para encetar a fuga 
com destino desconhecido. 

A leitura da sentença 
está marcada para ama­
nhã, pelas 17 horas. 

J. RIBEIRO 

E M F U G A D E S D E 1 993 COM DEZ PRESOS 

Emigrante acusado de fraude 
~ 

extraditado para a Africa do Sul 
J oe Caldeira, emigrante 

madeirense na Africa 
do Sul, acusado de fraude, 
foi detido no aeroporto de 
San Francisco e expatria­
do para o país de Mandela. 

O emigrante madeiren­
se José Caldeira já está na 
África do Sul, depois de ter 
sido detido no aeroporto de 
San Francisco, nos Estados 
Unidos. 

O emigrante é acusado 
de fraude de 4,2 milhões de 
randes (168 mil contos) 
sobre o Trust Bank, de 
Joanesburgo, que lhe moveu 
um processo judicial. 

A extradição do emi­
grante madeirense para a 
Africa do Sul - onde 
chegou na passada sexta­
feira - aconteceu após a 
detenção, há cerca de três 
semanas, de José (Joe) 
Caldeira no aeroporto inter-

N O 

nacional de San Francisco, 
nos Estados Unidos. 

O emigrante foi detido 
ocasionalmente, por ter 
preenchido incorrectamen­
te o boletim de desembar­
que, ao ter declarado que 
era portador de um 
montante inferior a 10 mH 
dólares (1,44 mil contos). 

Só que, ao efectuarem 
uma revista de rotina à 
bagagem, as autoridades 
aduaneiras norte-america­
nas detectaram um montan­
te equivalente a um milhão 
de randes (40 mil contos). 

José Caldeira foi então 
imediatamente detido, sob 
suspeita de se tratar de um 
"barão de drogas". A 
confirmação foi dada ao 
DIÁRIO pelo coronel Japie 
Brand, da Brigada de Sindi­
câncias e Fraudes, onde o 
suspeito foi interrogado, 

logo após a sua chegada à 
África do Sul. 

O arguido é procurado 
desde 1993, quando aguar'­
dava julgamento em liber­
dade sob fiança de 50 mil 
randes (2 mil contos). A 
acção judicial tinha-lhe sido 
movida pelo «Trust Bank», 
que acusa José Caldeira de 
fraude no valol' de 4,2 
milhões de randes. 

Esta é a única queixa 
que pende sobre José 
Caldeira, para além da que 
agora vai incorrer por 
desrespeito à liberdade sob 
fiança. 

Segundo o coronel Japie. 
Brand, o emigrante viajava 
frequentemente entre a 
Madeira e Londres, onde 
residia ultimamente. 

O Tribunal, entretanto, 
já confirmou a sua deten­
ção, sendo que o arguido 

irá a julgamento no próxi­
mo dia 17 de Julho, numa 
sessão que se prevê prolon­
gar-se durante quatro ou 
cinco dias. 

Quanto à possibilidade 
de José Caldeira solicitar 
novamente fiança, por 
forma a esperar o julga­
mento em liberdade e 
melhor preparar a sua 
defesa, o coronel Brand 
afirmou admitir essa even­
tualidade, embora conside­
re que muito dificilmente 
será concedida, já que o 
arguido tem antecedentes 
de fuga ... 

O DIÁRIO tentou ainda 
contactar o advogado Tony 
Mostert, o representante 
legal do Trust Bank, mas 
este não se encontrava no 
seu escritório. 

JOS!': Luís SILVA 
CORRESPONDENTE NA ÁFRICA DO SUL 

CURRAL DOS ROMEIROS 

Homem encontrado morto sem suspeita de crime 
A o princípio da noite de 

anteontem, um homem 
de 73 anos de idade foi 
encontrado morto na via 
pública, nas proximidades 
da sua residência, ao 
Curral do Romeiros -
Monte. 

Trata-se de José Ferrei­
ra, viúvo, reformado, cujo 
corpo jazia na escadaria da 

vereda que dá acesso àque­
la que foi a sua residência. 

Ao que apurámos, o 
septuagenário não vinha 
gozando da melhor saúde 
nos últimos tempos, por 
isso a sua morte, uma vez 
que o corpo não apresenta 
quaisquer sinais de violên­
cia, foi considerada como 
sendo resultado de doença o falecido. 

súbita, tendo sido dispen­
sada a autópsia. Refira-se, 
entretanto, que os Bombei­
ros Voluntários Madeiren­
ses chegaram a ser chama­
dos ao hDcal, mas, uma vez 
que o óMto era bem visível, 
o corpo. só foi levantado 
depois dia comparência da 
polícia le do Delegado de 
Saúde. 

PJ remete ao Tribunal 
mais um caso de droga 

A Polícia Judiciária 
concluíu e remeteu 

ontem, ao Tribunal da 
Comarca do Funchal, mais 
um volumoso processo de 
droga. 

Trata-se do resultado de 
aturadas diligências no 
combate ao tráfico de estu­
pefacientes, que culminou 
com a referenciação de 
uma suposta rede que 
operava entre o continen­
te e as Regiões Autónomas 
da Madeira e dos Açores. 

Tráfico de haxixe, 
heroina e cocaína eram, na 
sua essência, o produto da 
"rede" detectada em 
meados do ano passado, o 
qual viria a dar origem a 
um processo com 29 argui­
dos, com dez deles detidos 
preventivamente - oito 
homens e duas mulheres - , 
estando apenas dois deti­
dos na Madeira, e os 
restantes no continente e 
nos Açores. 

Caboverdianos e guine-

enses fazem parte dos 
arguidos, alguns dos quais 
detidos em flagrante no 
Aeroporto do Funchal. 

Nas operações policiais, 
foram aprendidos 4,5 
quilos de haxixe em table­
tes, 120 gramas de heroina 
e cem gramas de cocaina. 

Foram também apreen­
didos, pela PJ, cerca de 
cem contos, que a polícia 
presume ser produto do 
tráfico, uma aparelhagem 
de alta fidelidade, um 
vídeo, duas pistolas, e 
caixas com munições para 
as mesmas, uma de calibre 
6.35 e outra 22, sendo a 
última considerada bastan­
te perigosa. 

Um trabalho de investi­
gação que ganhou, a deter­
minada altura, uma gran­
de dimensão, a ponto de 
ter sido necessário pedir a 
colaboração da Direcção 
Central de Investigação do 
Tráfico de Estupefacientes 
(DCITE), em Lisboa. 
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"PS critica aceitação passiva de no­
vos critérios impostos por Bruxelas. 
PRÓXIMO GOVERNO HIPOTECADO". 

- Título no DNjLISBOA 

"A decisão de Bruxelas equivale a 
expropriar os eleitores do direito sobe­
rano e democrático de escolher, a 1 de 
Outubro, as condições de vida nos pró­
ximos quatro anos". 

- Manuel Monteiro, em carta a Nogueira 
e Guterres. 

"Agora que Bruxelas exige um corte 
de cerca de 180 milhões de contos - é o 
preço para reduzir o défice de 5,8% para 
4,3% num só ano - onde vão fazer os 
cortes? Se os dois partidos tiverem man­
dato para governar vão cumprir o dita­
me de Bruxelas e vão cortar verbas aos 
sectores sociais. Não respeitarei esta 
imposição feita por estrangeiros ao Or­
çamento, que é pago pelos contribuin­
tes portugueses". 

- Idem, ibidem. 

"Em matéria de governo, e sem ce­
der à vã paixão humana, a última déca­
da não foi propriamente um modelo de 
perfeição, de eficácia e de virtude. Os 
cuidados de lealdade expressos pelos 
áulicos do dr. Cavaco possuem a força 
enganosa de todas as futilidades, co­
muns a todas as subserviências. Quem 
dá mais é que é o patrão .. 

- Baptista Bastos, no PÚBLICO. 

"Não é grave ninguém enganar-se. 
Os enganos são naturais e são huma­
nos. O que é grave é as pessoas menti­
rem". 

- António Guterres, à TSF. 

"A existência de uma «Secreta.» é um 
descanso para o Estado e um temor re­
verencial para os cidadãos. Em Portu­
gal, o SIS é um terror para o Estado e 
uma risota para o povo". 

-Manuel Serrão, in "A CAPITAL". 

Coeficientes de inteligência ... 

A s notícias recentes deixaram-me per­
plexo. De facto, face a elas, deveria 

concluir que os únicos portugueses de­
tentores de algum coeficiente aceitável 
serão os membros do Governo Regional e 
Nacional. Senão vejamos: 

O Governo Regional descobriu só ago­
ra a falta de segurança e o «ataque» ao 
Parque Natural que a socialista Junta de 
Freguesia do Seixal tem vindo a fazer 
neste seu ano e meio de mandato! As are­
eiras que em frente ao Jardim do Mar, 
há cerca de 20 anos, devem ser autênti­
cas Greenpeace deste Governo! A pe­
dreira do mesmo Governo Regional ins­
talada ao sítio dos Moledos, na Madale­
na do Mar, mais uma vez alvo de abaixo­
-assinados, devem ser baluartes, ou pos­
tos avançados da Quercus! E há mais, no­
meadamente as Achadas da Cruz, nos 
Prazeres, etc., etc.! É questão de dar a 
volta à Ilha! 

Comentando o cabeça de lista às pró­
ximas eleições legislativas, o Presidente 
do Governo faz um puzzle com a família 
Blandy, Caldeira, estratégia política que, 
como o de há alguns tempos atrás, nunca 
cheguei a perceber o que o George Bush, 
então presidente dos Estados Unidos, ti­
nha a ver com a Madeira! 

O secretário regional da Agricultura e 
Florestas, Bazenga Marques, acusa a 

P E L A VIRTUALIDADE D A ALTERNÂNCIA 

o poder da Democracia 
MOTA TORRES * 
~ 

E frequente ouvirem-se alusões ao 
poder carregadas de cinismo e de 
distanciamento, como se ele pró­

prio - o poder - e o seu exercício, fossem 
chagas do nosso viver comum a cuja ine­
vitabilidade não pudéssemos reagir senão 
com um esgar, um olhar de soslaio, uma 
eterna desconfiança. 

Se esta afirmação parece não ser pas­
sível de contestação em termos genéricos, 
no que ao "poder político" diz respeito, as 
reacções são normalmente ainda mais áci­
das e envolvem um conjunto de compor­
tamentos de onde transparece o cepticis­
mo, a indiferença - quantas vezes a inve­
ja ... e a náusea. 

Duas ordens de razões corroboram e 
sublinham esta constatação. 

A primeira, tem a ver com a cultura 
política dos cidadãos 
- refiro-me a todo o 
Portugal, claro - que 
foi alimentada duran­
te quase cinco déca­
das por uma ditadura 
que, fazendo tábua 
rasa dos princípios e 
dos valores da liber­
dade, tendencialmen­
te estimulou o medo, 
a insegurança e um 
clima de auto-censura e de delacção, limi­
tadores dos quadros de referência dos in­
dividuos e condicionadores do seu pensa­
mento e da sua acção, no fundo, as carac­
terísticas fundamentais de tal regime. 

A segunda, porque a democracia emer­
gente não conseguiu ainda dar respostas 
satisfatórias aos legítimos anseios das po­
pulações, orientadas agora pela possibili­
dade da reivindicação e do protesto e pela 
garantia constitucional da sua conccretiza­
ção, sem que a correspondência q.>rática 
seja tida por pacificadora e digna das es­
colhas efectuadas. 

O "poder político" surge entãa> como 
algo de ineficaz, ineficiente, improdrntivo e, 
por tudo isto, impopular. 

CARTAS D O 

CNA de comunista, para respondter aos 
ataques de que foi alvo. Deve pensoar que 
ainda acreditamos que os comunieatas co­
mem crianças ao pequeno-almoçeo e ou­
tras parvoíces similares ... 

A nível nacional, grassa similalr com­
plexo. O nosso Primeiro acusa o líider da 
opo'sição, eng. º António Guterres, <de não 
saber fazer contas. É o úníco detemtor da 
tabuada nacional! 

O minístro da Administração Imterna, 
dr. Dias Loureiro, responsável peílo SIS, 
vai à Comissão de Direitos e Gar~antias 
acusar o eng. º António Guterres e MI'. Ma­
nuel Monteiro, entre outros, de lserem 
culpados de que o SIS os tenha vi~ilado, 
vigiado, espiado, escutado ou seija lá o 
que for. O réu passa a queixoso! SCÓ visto 
para crer! Dava um bom tema palra um 
romance de Kafka! 

Finalmente, o TC chama a aüenção 
que as contas apresentadas pelo Groverno 
Nacional não estão plenamente cwrrec­
tas. Vem o ministro das Finanças mcusar 
que o Tribunal de Contas não sabe fazer 
contas! 

Estes episódios fazem-me lemfurar o 
caso do João Velhinho, um doente nnental 

. que, pacífica, educada e continuannente, 
calcorreia as estradas da CalhetaL e faz 
conversas que muitas vezes ninguém en­
tende. A lógica de raciocínio do h<Dmem, 
às vezes, nada tem a ver com a do;;!) seus 
interlocutores. 

Será que há muitos mais João Velhi-

Não aceito, sem reagir, este fatalismo. 
Em primeiro lugar por razões conceptu­
ais. A democracia e a ditadura represen­
tativa encerram filosofias distintas em que 
a representatividade e a falta dela consti­
tuem a decisiva pedra de toque. 

Em segundo lugar, por ter como certo 
que o comportamento daquilo a que se 
convencionou designar por "classe polí­
tica" - expressão que me desagrada -
deve consistir sempre na procura da me­
lhor imagem para si própria e para as 
instituições, com manifesto benefício co­
lectivo. 

Se se percebe um pouco por todo o 
país, mesmo em sectores afectos ao até 
agora partido maioritário, a ideia de que, 
afinal de contas, as "curas" de oposição 
são necessárias e mesmo imprescindíveis 

ção que enquadra a Democracia e o Esta­
do de Direito que insistimos em manter e 
aperfeiçoar. Donde, havendo eleições, e 
apesar de todos os malabarismos que se 
possam fazer para as condicionar, a pos­
sibilidade de o PSD vir a perder eleições 
também na Região Autónoma da Madei­
ra, está longe de ser afastada. O PSD sa­
be-o. O PSD tem pavor de o admitir. 

Porquê? 
- Apenas porque tem medo de perder 

o poder-pelo-poder? Não. Porque tem medo 
de perder aquilo que ele - o poder - tem 
significado para esses senhores ao longo 
destes dezanove anos. Sustentar o novo­
riquismo emergente; satisfazer clientelas; 
distribuir dinheiros sem critérios e man­
ter o usufruto duma situação a que a de­
mocracia, globalmente considerada, é com-

pletamente alheia. 
Mas, apesar de tu­

• O que verdadeiramente preocupa os 
senhores do PSD é, na hipótese de 
perderem o poder, terem consciência 
de que, seja quem for que os 
substitua, se aperceba do estado em 
que deixaram a Região 

do, por estranho que 
pareça, não é só isto 
o que está em causa. 

O que verdadeira­
mente preocupa os 
senhores do PSD é, 
na hipótese de perde­
rem o poder, terem 
consciência de que, 
seja quem for que os 

para a revitalização dos partidos políti­
cos e do regime, o que revela simultanea­
mente sensibilidade democrática e "re­
signação", já na Região Autónoma da Ma­
deira, o que se ouve com "exemplar" des­
caramento e frequência é o discurso do 
"poder-a-todo-custo" que, o mesmo é di­
zer, "é preciso combater a democracia e a 
possibilidade de alternância que ela via­
biliza pelo simples facto de o ser". É o di­
zer quotidiano do PSD pela boca dos seus 
responsáveis maiores, repetida até à 
exaustão. 

Sabemos por experiência própria que 
as suas - deles, PSD - convicções demo­
cráticas não são famosas. É uma consta­
tação. Só que nós vivemos uma Constitui-

LEITOR 

nhos por ai espalhados? Ou será que, de 
facto, a inteligência é dote única e ex­
clusivamente dos nossos governantes, 
que já atestaram o parco coeficiente de 
inteligência dos restantes portugueses? 
Ou será que os dez milhões de portugue­
ses não sabem mesmo nada de nada, es­
tão alheios ou apáticos aos aconteci­
mentos nacionais políticos e, apenas, be­
bem passivamente aquilo que os nossos 
«Big Brothers» nos vão concedendo? 

E pelos vistos, a procissão ainda vai 
no adro! Ou será funeral? A ver vamos! 

MANUEL VIEIRA 
CALHETA 

A política do areão do Seixal 

" E muito importante e muito oportuno 
que, de repente, muita gente acor­

dasse para os problemas do meio ambi­
ente, pois durante vários anos vimos 
"muito boa gente" nas serras, não para 
pregarem em defesa da natureza, mas 
para festejarem as tosquias, de garrafão 
às costas e barrete de lã de ovelha. 

Se actualmente a lã apodrece pelas 
serras, isso é fruto de uma política de im­
portação e do não aproveitamento dos 
nossos recursos. 

Mas ainda bem que acordámos para 
a defesa e preservação do nosso Patri-

substitua, se aperceba do estado em que 
deixaram a Região e do conjunto de cir­
cunstâncias e comportamentos que o de­
terminaram. 

O que os assusta é poderem vir a ser 
confrontados com o seu próprio passado 
perante a opinião pública. 

A democracia manifesta-se plenamente 
pela alternância - já o disse e reafirmo-o. 

Ter medo da alternância legitima é odi­
ar a democracia. 

Temo que vivamos numa Região onde 
o poder (PSD) odeie aquela que lhe deu 
razão de existência: a democracia! 

* PRESIDENTE DO PS/M 
* DEPUTADO NA A.L.R. 

mónio Natural (e as pessoas também fa­
zem parte desse Património). Mas, seja­
mos claros e objectivos e comecemos por 
onde a natureza está em perigo, na Costa 
Sul, com as serras "peladas", entulhos 
nas ribeiras, lixeiras a degradarem o so­
lo e as águas e tudo o mais que nós co­
nhecemos. 

Será que já nos esquecemos das chei­
as de 93? Quem assumiu as responsabi­
lidades pelos efeitos dessas enxurradas, 
que se deveram, em grande parte, às 
construções e entulhos no leito das ri­
beiras? E essas anomalias já foram cor­
rigidas? 

Quanto ao Seixal, se as guias não le­
vam os turistas a passear ao Chão da Ri­
beira não será por causa da extracção 
do areão, que é uma "mosca" num can­
tinho daquelas encostas verdes, impo­
nentes e espectaculares. 

Mas estou de acordo que se estude o 
assunto, que se reveja a actuação, mas 
o Governo Regional já mandou encerrar 
e só depois vai estudar! E nem se deu ao 
trabalho de dialogal' com a autarquia 
nem com o Povo da Freguesia! 

Todos nós sabemos que a extracção 
de areia na Madeira é uma questão pro­
blemática. É problema extrair areia em 
terra, no fundo do mar, ou nas praias, 
mas a população precisa de areia! Como 
resolver? 

A DEPUTADA DA UDP 
MARIA CONCEiÇÃO PEREIRA 
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o princípio da subsidariedade 
ou solidariedade? 

"Os capacetes azuis que se encon­
travam em Srebrenica foram obrigados 
a abandonar a cidade, juntamente com 
cerca de 30 mil muçulmanos, quando 
os sérvios conquistaram a localidade. 
É mais uma humilhação para a ONU, 
que pouco antes tinha autorizado a NA­
TO a bombardear as posições sérvias". 

CARLOS PEREIRA * 

Não pense o leitor que o conceito de 
subsidariedade nasce com o artigo 
3.º B do Tratado da União Europeia. 

É aí, contudo, que explicitamente se define 
o princípio da subsidariedade para o con­
texto da UE e se faz transparecer a sua for­
ma de aplicação. Antes, apenas algumas re­
ferências pontuaís à aplicação da subsida­
riedade podem ser encontradas ao longo de 
alguns artigos dos Tratados, nomeadamen­
te no artigo n.º 235 do Tratado de Roma, 
no que respeita à hierarquia das normas, e 
no artigo 130 R do Acto Unico, em matéria 
de ambiente, entre outras ainda menos im­
portantes. 

Fora do quadro da UE, a subsidariedade 
é tão antiga como Aristóteles e estava pre­
sente no pensamento político da época. Mas 
foi no contexto da igreja católica que a sub­
sidariedade é advogada de forma quase de­
senfreada. Desde a encíclica de Leão XIII -
"Rerum Novarum" - a de Pio XI - "Qadra­
gesimo Anno" - e até mais recentemente a 
de João Paulo II - "Centesimus Annus", a 
subsidariedade como princípio orientador, 
no que toca à intervenção do estado na vi­
da económica e social, figurava como núcleo 
referencial da doutrina social da igreja. Ve­
ja-se a propósito a encíclica de João Paulo II 
onde se pode ler que "para a realização des­
tes objectivos (dignidade do trabalhador) o 
estado deve concorrer tanto directa como 
indirectamente. Indirectamente e segundo 
o princípio de subsidariedade, criando con­
dições favoráveis ao livre exercício da acti­
vidade económica, que leve a uma oferta 
abundante de postos de trabalho e de fon­
tes de riqueza". 

E o artigo 3. º B, ou 

Responder pela positiva a todas estas 
perguntas poderia ocultar os limites de um 
princípio que embora útil e poderoso, não 
deverá ser analisado como panaceia. Con­
tudo, impõe-se a reflexão em torno, não digo 
a cada questão por si só, mas pelo menos 
de algumas que de momento se mostram 
mais pertinentes. 

A subsidariedade, na sua forma pura, 
mais não quer significar que uma decisão 
susceptível de tomar-se a um nível inferior 
não se toma ao nivel relativamente superior. 
Sendo assim, este critério permite estabe­
lecer uma área efectiva de decisão regional, 
uma nacional e outra comunitária. 

A subsidariedade no contexto da UE, 

subsidariedade pode sempre acabar nu­
ma decisão superior, dado que pode, em 
qualquer circunstância, invocar um inte­
resse geral em jogo. Repare-se, a título de 
exemplo, que o processo de produção do 
Vinho Madeira, na medida em que há o 
mercado europeu, diz respeito, se se qui­
ser a todos os europeus. 

Não tendo em atenção este aspecto. e 
permitam-me a utilização de um ditado po­
pular, "o feitiço pode-se voltar contra o fei­
ticeiro", na medida em que o artigo em 
causa poderá legitimar a aplicação cega 
de regulamentos comunitários e indife­
rença por situações particulares por parte 
de Bruxelas. 

- Do Internacional no PÚBLICO 

"Para a República Popular da Chi­
na, os Estados Unidos são "o mestre­
espião" do mundo e Pequim avisa que 
o reconhecimento de Taiwan como Es­
tado soberano teria graves conse­
quêucias para a paz e estabilidade 
mundiais". 

- Idem, ibidem. 

"Se a questão de Taiwan não for 
tratada de forma correcta, a turbulên­
cia no Estreito de Taiwan resultará 
certamente em graves consequências 
para as relações sino-americanas, para 
a paz e estabilidade da região da Asia­
Pacífico e do mundo". 

- Porta-voz do MNE chinês, em Pequim. 

"Para os países saírem do subde­
senvolvimento, é preciso dar oportuni­
dades sociais e culturais às mulheres e 
acabar com as desigualdades entre os 
sexos. O último relatório da ONU so­
bre a população mundial defende um 
travão rápido para o crescimento ex­
ponencial da humanidade. Portugal, 
como outros países da UE, promete 
que vai ter menos cidadãos em 2025". 

- Rui Cardoso Martins, no PÚBLICO. 

melhor, o princípio da 
subsidariedade no con­
texto do Tratado de 
Maastricht. Esclarece 
e concede um instru­
mento poderoso e útil 
para o aprofundamen­
to da União Europeia, 
em paralelo com o de-

• "A subsidariedade poderá sustentar a defesa 
em torno da importância das áreas de decisão 
regional mas a forma de o fazer deverá ser 
muito cuidada de maneira a suplantar a 
fraqueza jurídica do conceito", 

O princípio da subsidariedade em 
conjunto com o Comité das Regiões po­
derá ser o elemento que faltava às re­
giões europeias para fazerem valer a 
sua própria iniciativa e tirarem o má­
ximo proveito da sua proximidade aos 
fenómenos que no seu espaço ocorrem. 
Para isso é fundamental que, por um 
lado, o artigo 198 A do Tratado da Uni­
ão Europeia, que institui o Comité das 
Regiões, seja menos genérico, Lé, onde 

"Estou feliz por poder dizer que, 
apesar de tudo pelo que passámos, as 
forças da democracia na Bírmânia con­
tinuam fortes e dedicadas. Mas, não 
há lugar para optimismos exagerados. 
É um sinal positivo, um sinal de espe­
rança, Mas penso que é preciso olhá-lo 
com cautela, com um optimismo cau­
teloso. Temos de escolher entre o diá­
logo e a devastação completa". 

- Aung San Suu Kyi, aos jornalistas. 

senvolvimento das regiões? Ou, é apenas um 
conceito oco, amorfo, pouco claro do ponto 
de vista jurídico, embora virtuoso do ponto 
de vista filosófico? 

Será que surge apenas para acalmar 
aqueles que criticavam o protagonismo exa­
gerado e algumas vezes ineficaz e despro­
positado de algumas instâncias superiores 
da UE? 

Além disso, o que dizer sobre a sua ac­
ção no terreno? 

E, last buf not least, como ligar a adop­
ção do princípio de subsidariedade com a 
criação, posterior, do Comité das Regiões? 
Foi encontrada a consonância? Ou, o Co­
mité da Regiões, embora aparentemente ca­
paz de fortalecer a lógica inerente à subsi­
dariedade, esbarra com a leviandade do tex­
to do artigo 3.º B? 

portanto o texto do artigo 3. º B, diz que "A 
Comunidade actuará nos limites da atribui­
ções que lhe são' conferidas e os objectivos 
que lhe são cometidos pelo presente Trata­
do. Nos domínios que não sejam das suas 
atribuições exclusivas, a Comunidad"e in­
tervém, apenas, de acordo com o princípio 
da subsidariedade, se e na medida em que 
os objectivos da acção encarada não pos­
sam ser suficientemente realizados pelos 
estados-membros e possam, pois, devido à 
dimensão ou aos efeitos da acção prevista, 
ser melhor alcançados ao nível comunitá­
rio. A acção da Comunidade não deve ex­
ceder o necessário para atingir os objecti­
vos do presente Tratado". 

Não é clara a demarcação, necessária, 
entre o particular e o geral. O texto do ar­
tigo deixa transparecer que a prática da 

~.// 
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se escreve " ... Os membros do Comité ... Exer­
cerão as suas funções com plena indepen­
dência, no interesse geral da comunidade", 
que se defina explicitamente o que é "inte­
resse geral da Comunidade". Caso contrá­
rio, o Comité será apenas um espaço (mais 
um!!) para a entrada em acção dos lobbies 
europeus, em que o "vencedor" está à par­
tida encontrado. Por outro lado, o princípio 
de subsidariedade deve, também ele, ser re­
definido, por forma a retirar a sinuosidade 
do artigo 3.º B. 

A subsidariedade poderá sustentar a de­
fesa em torno da importância das áreas de 
decisão regional mas, como prova o exemplo 
da UE, a forma de o fazer deverá ser muito 
cuidada de maneira a suplantar a fraqueza 
jurídica do conceito. 

* ECONOMISTA 

"Jacques Chirac foi mal recebido 
no hemiciclo de Estrasburgo. Os euro­
deputados vestíram camisolas com co­
gumelos nucleares, abriram chapéus 
de chuva e estenderam cartazes a di­
zer "não, senhor presidente", protes­
tando desta forma contra a decisão da 
França de reiniciar os testes nuclea­
res no Pacífico". 

- Fernanda Gabriel, em Estrasburgo, 
para o DN/LISBOA. 

"Um tribunal de Milão lançou um 
mandato internacional de captura con­
tra o antigo primeiro-ministro italiano 
Bettino Craxi. Actualmente refugiado 
na cidade tunisina de Hammamet, Cra­
xi é procurado em Itália por crimes de 
corrupção, os quais lhe valeram uma 
condenação a 14 anos de prisão". 

- Do Internacional no DN/LISBOA. 

UN\ G~ DE: 
PREVe:.NÇÃe:> VAL-E:. 
UM QUIl-O DE.. CURA ... 
5Ó CXOE- . A CA \ }(.A 
N,2ro COBR.E- E6õA~ 
DES'PESA5 DE-
PRE\/E..NçAO. 
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CÂMBIOS 

Os mercados estiveram 
relativamente calmos, 
face à proximidade da 
reunião quinzenal do 
conselho do Bundesbank 
e da publicação de uma 
nova "ronda" de 
indicadores económicos 
nos Estados Unidos. 
O dólar norte-americano 
manteve-se cotado e bem 
suportado acima dos 
1,4020 marcos e 87,30 
iénes, ganhos estes 
conseguidos na 
sequência das notícias 
sobre os preocupantes 
problemas de saúde do 
presidente Boris Yeltsin 
e dos rumores sobre um 
possível acordo bilateral 
(EUA, Japão) com a 
finalidade de conduzir o 
dólar até aos 89,00 
iénes. Os analistas 
apontam o nível dos 
88,00 iénes por dólar 
como uma forte 
resistência técnica 
devido à tomada de 
lucros em muitas 
"posições longas", mas 
não excluem a 
transposição dessa 
barreira, apesar da 
fraca actividade que se 
regista normalmente 
nesta fase do ano com a 
ausência de muitos 
operadores e 
investidores, para gozo 
de férias de Verão. 
O anúncio de uma 
conferência de 
imprensa, ontem, logo 
após a reunião do Banco 
Central Alemão, 
alimentou rumores 
sobre uma provável 
redução nas taxas de 
juro do marco, factor 
que tem contribuido 
também para o actual 
bom momento do 
Bilhete-Verde. 
Os indicadores relativos 
à inflação norte­
americana e à produção 
industrial do mês de 
Junho nos Estados 
Unidos, que serão 
conhecidos nos dois 
últimos dias desta 
semana, poderão 
reforçar a confiança dos 
mercados nas 
autoridades monetárias 
norte-americanas, se 
confirmarem a 
necessidade da redução 
nas taxas de juro da 
"FED", decidida na 
semana passada. 
O marco recuperou 
ligeiramente contra as 
restantes moedas 
europeias depois do 
anúncio sobre a 
manutenção da taxa 
"repo" germânica nos 
4,5 pct. 
Na praça de Lisboa, o 
marco/escudo abriu a 
sessão no nível dos 
105,00/10 e oscilou, 
durante a sessão de 
ontem, entre 105,03 e 
105,21. O câmbio 
indicativo do Banco de 
Portugal ficou nos 
105,192 (105,175 no dia 
anterior). 

NDÚSTRIA 

Mira Amaral quer 
'centrais de c~eração 

Mira Amaral inaugurou novas centrais industriais. 

• O ministro da Indústria e Energia, 
Mira Amaral, inaugurou ontem duas 
centrais de co-geração em empresas 
de Famalicão. 

O ministro defendeu 
que este tipo de in­
vestimentos é neces­

sário para aumentar a renta­
bilidade e efirencia industrial. 

"Estas oontrais acarretarão 
maior eficiência em termos 
energéticos e mais rentabili­
dade para as empresas", afi!'. 
mou Mira Amaral, salientan­
do que "o investimento em-

presarial nos nossos <llias sig­
nifica cada vez mais in.vestir 
nas áreas da energia e am­
biente". 

No roso da Tintrofa, têxtil 
de VJla Nova de Fa.r:naThciío, o 
investimento na central de «» 
geração ascendeu a 550 mil 
contos, com uma compartici­
pação de 110 mil contos atra­
vés de fundos comunitários. 

Com um volume de vendas 
de 1,1 milhões de contos e re 
sultados líquidos de mil con­
tos, a empresa, especializada 
no sector da tinturaria, prevê 
para 1995 uma facturação de 
1,4 milhões de contos e inves­
timentos de 60 mil contos. 

A Arco Têxteis, de Santo 
Tirso, investiu 750 mil contos 
na sua central de co.geração, 
com apoios a fundo perdido 
de 100 mil contos, e, de acor­
docoma~,aem­
presa prevê a instalação de 
uma nova central dentro de 
um ano, com um investimen­
to idêntico. A Arco Têxteis, 
que gerou em 1994 um volu­
me de negócios de 5,5 milhõ­
es de contos, três milhões dos 
quais através de expo~, 
conseguiu resultados líquidos 
de 56 mil oontos, prevendo, pa­
ra 1995, um investimento total 
de 1,7 milhões de contos. 

As centrru.s de co.geração 
permitem fornecimento de 
energia às unidades de pro­
dução que podem, também, 
vender o excedente à EDP e, 
de acordo com os cálculos 
avançados nas duas empre­
sas, representam um investi­
mento totalmente amortizado 
em dois anos. 

ANTI-DUMPING 

Micro-ondas asiáticos 
pagam direitos 

UE quer legislar em matéria de dmmping de preços. 

A Comissão Europeia in­
troduziu direitos anti­

dumping provisórios, que 
vão de 4,8 a 32,8 por cento, 
sobre as importações de for­
nos micro-ondas da Coreia 
do Sul, China, Tailândia e 
Malásia, soube-se ontem de 
fonte comunitária. 

Estes direitos vigorarão 
por um período de quatro 
meses, com possibilidade de 
prolongamento por mais 
dois. Entretanto, o Conselho 
de Ministros da UE deverá 
tomar medidas definitivas. 

O processo foi aberto em 
Dezembro de 1993 após uma 
queixa do Agrupamento In­
terprofissional dos Fabri-

cantes de Electrodoméstticos 
em nome dos principais; pro­
dutores europeus: AEG ç (Ale­
manha), Moulinex e Tlhom­
son (França) e Candy ~ (Itá­
lia). 

A Comissão Euro{peia 
constatou, no deoorrer dlo in­
quérito então lançado, que 
as importações provemien­
tes destes quatro país~s re­
presentavam uma pmrte 
crescente do mercad<D co­
munitário (de 30,4 por Clento 
em 1989 para 42 por C'iento 
em 1994). Paralelamencte, a 
parte dos produtores comu­
nitários baixava sistennati­
cam ente para chegar em 
1994 a 21 por cento, com per-

das financeiras significati-. 
vaso 

Os direitos anti-dumping 
provisórios foram fixados, 
para os produtores sul-co­
reanos, em 4,8 por cento pa­
ra Samsung, 24,8 por cento 
para Daewoo, 30,5 por cento 
para Korea Nisshin, 32,8 
por cento LG Electronics e 
outras marcas. 

Para a China foram fixa­
das em 20,8 por cento para 
todas as marcas, para a Ma­
lásia (31,7 por cento para 
Samsung Electronics e ou­
tras marcas) e para a Tai­
lândia (20,3 por cento para 
Acme Industry e 31,8 por 
cento para outras marcas). 
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Sede da CGD em Lisboa. 

B A N C A 

CGD em força 
em Espanha 

A Caixa Geral de Depósi­
tos (CGD) quer consoli­

dar os três bancos que con­
trola em Espanha, sem pen­
sar, para já, em novas 
aquisições, declarou ontem 
em Madrid à agência Lusa o 
director-geral do Banco Lu­
so-Espanhol, Alberto Umbe-
000 Gonçalves. 

A CGD controla actual­
mente em Espanha os ban­
cos da Estremadura, Luso­
Espanhol e Simeon, com um 
total de 160 sucursais, com 
predomínio nas regiões fron­
teiriças da Estremadura e 
Galiza e em Madrid, e com 
uma presença relativa em 
Barcelona. 

Segundo Umbelino Gon­
çalves, que chegou a Espa­
nha há dois meses como no­
vo director-geral em repre­
sentação da CGD para 
Espanha, a prioridade do 
grupo financeiro português 
passa, neste momento, pela 
consolidação dos três banoos, 
que continuarão com as res­
pectivas marcas e relativa au-

tono mia, não tendo, como 
projecto imediato, a compra 
de nenhum outro banco es­
panhol. 

A CGD comprou este ano, 
num processo que culminou 
há duas semanas com o final 
da Oferta Pública de Aquisi­
ção (OPA), o Banco Simeon, 
controlado até então em 85 
por cento pela "holding" 
pública espanhola Argenta­
ria. 

Com um investimento de 
mais de 22 milhões de con­
tos, a CGD ficou com mais de 
99 por cento do banco, com 
65 sucursais, a maior parte 
delas na Galiza e algumas em 
regiões limítrofes, como as 
Astúrias e Leon. 

Durante as últimas sema­
nas, o grupo financeiro por­
tuguês lançou uma campa­
nha de publicidade, que terá 
uma nova fase no mês de Se­
tembro, data em que serão 
anunciadas as linhas estra­
tégicas dos três bancos da 
CGD para o mercado espa­
nhol. 

FLAD EM 1994 

Títulos baixam 
património líquido 

O património líquido da 
Fundação Luso-Ame­

ricana para o Desenvolvi­
mento (FLAD) teve uma va­
riação negativa de 458 mil 
contos em 1994 resultante, 
fundamentalmente, das me­
nos-valias registadas em tí­
tulos portugueses e estran­
geiros. 

O relatório e contas da­
quela instituição justifica a 
variação negativa do patri­
mónio líquido verificado no 
ano passado com o decrés­
cimo nas receitas e os re­
sultados financeiros nega­
tivos em menos-valias dos 
títulos portugueses e es­
trangeiros, quer nos efecti­
vamente vendidos, quer nas 
variações simplesmente es­
criturais. 

Por outro lado, as contas 
da FLAD foram influencia­
das pelo "clima geral de re­
cessão que se viveu em Por­
tugal e pelo declínio nos va­
lores da Bolsa de Nova 
Iorque". 

O rendimento bruto das 
aplicações financeiras em 
Portugal foi de 1,940 mi­
lhões de contos, contra 
3,370 milhões de contos olr 

. servados em 1993. Àquele 
montante devem ser acres­
centados 264.966 contos de 
rendimentos da carteira de 
títulos no estrangeiro e 

7,838 contos de receitas ex­
traordinárias. 

O património em dólares 
constitui 13 por cento do to­
tal, não ultrapassando os 
2,386 milhões de contos. 

No total, as receitas as­
cenderam a 2,213 milhões 
de contos, na sua esmaga­
dora maioria resultantes de 
aplicações financeiras. 

"O decréscimo significa­
tivo nas receitas resultou da 
baixa da taxa de juro mé­
dja das obrigações em car­
teira, da ordem dos 3,5 por 
cento, do rendimento nega­
tivo das carteiras no es­
trangeiro e de praticamente 
não se terem realizado 
mais-valias em titulos", re­
fere o relatório. 

Em 1994, não se regista­
ram mais-valias cambiais, 
mas sim menos-valias, o 
que também contribuiu pa­
ra os resultados apresenta­
dos. 

Entre as iniciativas e pla­
nos apoiados pela FLAD, 
que denotam uma compo­
nente norte-americana, es­
tá a organização de vários 
seminários e conferências, 
nomeadamente com a pre­
sença de especialistas dos 
EUA, e a concretização de 
acordos de colaboração 
com universidades norte­
-americanas. 
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Aviões prontos para sair contra os sérvios. 

E U A 

Aviões prontos a levantar 
• Os Estados 

Unidos estão 
prontos p~ra 
o ataque. 
"Temos aviões 
no ar prontos a 
ajudar, se for 
pedido". 

A 
NATO "está pronta a aju­
dar", depois da tomada 
do enclave de Srebrenica 

pelos sérvios-bósnios, disse o se­
cretário da Defesa norte-ameri­
cano, William Perry, em Was­
hington. 

Perry confirmou que os aviões 
da NATO fizeram incursões aé­
reas durante o dia, numa tenta­
tiva para parar os tanques sér­
vios, que estavam a ameaçar as 
forças holandesas de manuten­
ção de paz na área de Srebreni­
ca. 

Quando interrogado sobre se 
a queda de Srebrenica pode afec­
tar o envolvimento norte-ameri­
cano na Bósnia, Perry replicou: 
"Temos aviões no ar prontos a 
ajudar, se for pedido. Não posso 
comentar muito para além disto, 
porque está em curso uma ope­
ração". 

Em breves declarações aos 
jornalistas no Pentágono, Perry 
disse ser demasiado cedo para 
determinar a extensão dos da-

nos das incursões aéreas infligi­
das às forças blindadas sér­
vias. 

"Até agora aconteceu confor­
me o plano", disse Perry, alu­
dindo aos raides aéreos. 

Fomos chamados para dar 
apoio "às tropas terrestres ho­
landesas e "atacar tanques que 
estavam a ameaçar tropas ho­
landeses. A missão foi executa­
da de forma satisfatória". 

Mas o "satisfatório" não foi, 
contudo, suficiente para impedir 
os sérvios-bósnios de tomarem o 
enclave, a primeira das seis zo­
nas protegidas pela O U a cair. 

No Capitólio, o general John 
Shaliskasvili, presidente da J un­
ta de Chefes de Estado-Maior, 
disse que os aviões que lidera­
ram o ataque contra os sérvios 
tinham regressado a salvo às su­
as posições. 

O general não revelou a na­
cionalidade dos aviões. 

Contudo, funcionários da De­
fesa dos Estados Unidos disse­
ram que o ataque foi executado 
por aviões norte-americanos e 
holandeses que saíram da Base 
Aérea de Aviano, em Itália, e do 
porta-aviões norte-americano 
Theodore Roosevelt, ao largo da 
costa da Bósnia. 

Tudo isto aconteceu numa al­
tura em que a cidade de Sre­
brenica caiu nas mãos dos sér­
vios. 

A cidade muçulmana de Sre-

brenica "caiu" terça-feira em po­
der das forças sérvias. Aconteci­
mento slem precedentes numa ci­
dade de~cretada como "zona de 
seguran~ça" pelas Nações Unidas. 

As séis "zonas de segurança", 
enclavffis muçulmanos ou de 
maiorial muçulmana, foram es­
tabeleciidas pelo Conselho de Se­
gurançru da ONU, há dois anos. 

AléIDl de Srebrenica (leste), 
decretaeda "zona de segurança" 
desde 163 de Abril de 1993, outros 
quatro lenclaves muçulmanos, 
Tuzla, (mordeste), a cidade de Bi­
hac (nOlroeste), Goradze (leste) 
e Zepa:. (leste) receberam este 
mesmo -estatuto a 6 de Maio de 
1993. . 

Sarajjevo, a capital da Bósnia, 
de maiOJria muçulmana, foi tam­
bém dewretada "zona de segu­

'rança" IR 6 de Maio de 1993. 
SrebITenica foi decretada "zo­

na de sregurança", numa altura 
em que a sua conquista pelos 
sérvios tparecia iminente (1993). 

Situatda a leste da Bósnia, nas 
proximHdades do rio Drina. fron­
teira enttre a Bósnia e a Sérvia, o 
enclave- foi desmilitarizado ao 
longo dle quatro quilómetros e 
numa lalrgura de 1,5 quilómetros. 
. Cercm. de 26 mil habitavam na 
cidade ffi 44 mil no conjunto do 
enclave" 430 "capacetes azuis" 
holand€'2ses estavam ainda aí es­
tacionadlos até à sua queda final. 

Zepa., é uma localidade cerca 
de 90 qwilómetros a leste de Sa-

rajevo, no fundo de um vale de 
difícil acesso. 

O enclave alberga 40 mil pes­
soas. Está a cerca de 40 quiló­
metros a sul de Srebrenica, perto 
da fonteira entre a Bósnia e a 
Sérvia. 

A televisão sérvia-bósnia anun­
ciou terça-feira que a "rendição" 
do enclave de Zepa estava "imi­
nente", após a queda do de Sre­
brenica. 

Sarajevo, a capital cercada 
desde 1992, é habitada por cerca 
de 380 mil habitantes. 

A FORPRONU (Força de Pro­
teccção das Nações Unidas) es­
tacionou cinco mil homens na re­

. gião, sendo metade deles france­
ses. 

No dia a seguir à queda de um 
obus num mercado de Sarajevo 
(68 mortos, 200 feridos) em Fe­
vereiro de 1994, foi criada uma 
zona de exclusão de armas pesa­
das: estas armas estão proibidas 
pela ONU e a NATO, num perí­
metro de 209 quilómetros à vol­
ta de Sarajevo. 

Tuzla, é a principal cidade do 
nordeste da Bósnia. 

A população, que atingia as 
130 mil pessoas antes da guerra, 
awnentou em várias dezenas de 
milhar com os refugiados. O ae­
roporto passou para o controlo 
da FORPRONU em Março de 
199-1, após a retirada do exérci­
to governamental bósnio (de 
maioria muçulmana). 

Um total de 1100 "capacetes 
azuis" do batalhão nórdico foram 
para aí transferidos. 

Vinte mil soldados do exército 
governamental bósnio defendem 
Tuzla e arredores, com o apoio 
de alguns milhares de homens das 
forças croatas da Bósnia. 

Bihac - cidade que contava 
com 70 mil habitantes antes da 
guerra, é o maior centro do en­
clave com o mesmo nome, um ter­
ritório de 1 500 Km2 com 180 mil 
habitantes. 

O enclave de Bihac está situa­
do no extremo noroeste da Bós­
nia e encravado nas regiões da 
Bósnia controladas pelos sérvi­
os, e das regiões da Croácia sob 
controlo dos secessionistas sér­
vios da Croácia (Krajina). 

A "zona de segurança" foi es­
tabelecida numa área de 80 Km2 
à volta de Bihac-cidade e 1.250 
"capacetes azuis" do Bangladesh 
estão no enclave de Bihac. 

Goradze, a 70 quilómetros a 
leste de Sarajevo, no Drina, for­
ma um enclave de 200 km2. 

Uma zona de exclusão de ar­
mas pesadas foi imposta pela 
ONU num raio de 20 quilómetros 
em Abril de 1994, na sequência 
de um ultimato da NATO, apoia­
da por dois raides aéreos. 

Cerca de 65 mil pessoas estão 
na cidade. 

"Capacetes azuis", nomeada­
mente britânicos, foram desloca­
dos para o enclave. 
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BÓSNIA 

Ousadia dos sérvios 
beliscaONU 

• Os sérvios-bósnios 
estão a ir longe 
de mais. A ONU vai 
endurecer a sua 
missão. 

P ela primeira vez no con­
flito da ex-Jugoslávia, 
uma zona de segurança 

caiu nas mãos dos sérvios. Com 
isso, cerca de 30 mil pessoas fo­
ram forçadas a fugir. 

Por tal motivo, o Conselho de 
Segurança da ONU reuniu, em 
Nova Iorque, para procurar 
uma saída, tendo dado carta­
branca para Butros Ghali deci­
dir a melhor resposta a dar aos 
sérvios. 

Isto numa altura em que os 
sérvios-bósnios se apoderaram 
de dois postos de observação, 
capturando os dez capacetes azu­
is que os ocupavam, anunciou o 
Estado Maior de Crise do Minis-
tério da Defesa em Haia. . 

Esta acção eleva para 42 o nú- \ 
mero de soldados holandeses ' 
"prisioneiros de guerra" nas 
mãos dos sérvios, precisou a 
mesma fonte. 

O secretário-geral das Nações 
Unidas considerou, ontem, em 
Atenas, que a tomada de Srebre­
nica pelos sérvios-bósnios não 
constituiu um "fracasso da 
ONU", rejeitando, simultanea­
mente, a retirada dos capacetes 
azuis. 

"Penso que não representa 
um fracasso" das Nações Unidas, 
afirmou à imprensa Butros Gha­
li, para quem o "problema prin­
cipal" depois da queda do encla­
ve muçulmano do leste da Bós­
nia é o "problema dos refugia­
dos", que, disse, "devem ser en­
caminhados para outra zona". 

"Condenamos a ofensiva dos 
sérvios-bósnios contra a zona de 
segurança de Srebrenica e exi­
gimos a retirada das forças sér­
vias" e "o objectivo é de aí l'esta-

belecer uma zona de segurança" 
através de negociações, disse, su­
blinhando, no entanto, que o 
"principal problema é o dos re­
fugiados". 

Butros Ghali salientou que a 
Holanda, que mantinha tropas 
em Srebrenica, tinha pedido ex­
plicitamente ao enviado especial 
das Nações Unidas para a ex.Ju­
goslávia, Yasushi Akashi, que 
não utilizasse a força aérea con­
tra as forças sérvias. 

"A realidade é que a Holanda 
pediu que não fosse utilizada a 
força", sublinhou. Acrescentou 
que a Força de Reacção Rápida 
ainda não está operacional. 
"Aguardamos o seu reforço, ain­
da não concluído", disse a pro­
pósito. 

"Apesar desta agressão, a ne­
gociação é, por agora, a única op­
ção para encontrar uma solução 
global" para a Bósnia, disse, in­
dicando que fará todo o possível 
para evitar a partida dos capa­
cetes azuis apesar das pressões 
nesse sentido desde há um ano. 

Entretanto, o número um dos 
sérvios da Bósnia, Radovan Ka­
radzic, excluiu uma retirada das 
suas forças de Srebrenica, em de­
clarações feitas à imprensa no 
bastião de Pale. 

"Retirada? Srebrenica é a nos­
sa terra", declarou Karadzic, um 
dia depois da tomada da cidade 
muçulmana de Srebrenica (leste 
da Bósnia) pelas forças sérvias. 

Karadzic reagia à apresenta­
ção, na terça-feira à noite, nas 
Nações Unidas, pelos principais 
países europeus e Estados Uni­
dos, de um projecto de resolução 
exigindo o restabelecimento do 
estatuto de zona de segurança 
em Srebrenica. 

Para além disso, os sérvios 
que tomaram terça-feira Srebre­
nica ameaçaram bombardear os 
refugiados reagrupados ao nor­
te se a ONU recorrer novamente 
a ataques aéreos, disse um por­
ta-voz da FORPRONU. 

"Tomamos a ameaça a sé­
rio", sublinhou Alexander Ivan­
ko. 

Cerca de 15 mil habitantes de 
Srebrenica, leste da Bósnia, re­
fugiaram-se ontem em volta de 
um acampamento da ONU em 
Potocari, no norte do enclave de 
Srebrenica. Cinquenta feridos 
civis, em estado considerado 
grave, encontravam-se em volta 
do campo, acrescentou a mes­
ma fonte. 

As forças sérvias da Bósnia 
colocaram blindados e lança-ro­
quetes múltiplos frente ao acam­
pamento, precisou o porta-voz. 

As discussões entre os sérvi­
os e a FORPRONU não são 
"muito positivas", de acordo 
com a mesma fonte. 

As forças sérvias exigem o 
fim dos ataques aéreos da Ali­
ança Atlântica (NATO) contra 
os seus objectivos e que os sol­
dados bósnios presentes na zo­
na entreguem as armas. Amea­
çaram bombardear o acampa­
mento da ONU mas não deram 
um ultimato. 

Os capacetes azuis holande­
ses instalados na região rece­
beram ordem para se retirar de 
todos os postos de observação 
para se reag~uparem em Poto­
cari. ~ão o seu melhor para 
abastecer de água e rações ali­
mentares os refugiados, de acor­
do com a reserva escassa de 
que dispõem, sublinhou Ivanko. 
. Dezenas de milhar de pesso­
as abandonaram a cidade de 
Srebrenica. 

Os russos têm sido os aliados 
mais próximos dos sérvios no 
Conselho de Segurança. As suas 
objecções deixaram, inclusiva­
mente, dúvidas sobre se se che­
garia mesmo a realizar uma vo­
tação sobre a resolução. 

Por sua vez, o embaixador da 
Bósnia, Ivan Misic, alertou no 
sentido de a resolução ter pouco 
impacto caso não fosse firme­
mente aplicada. 

Papel da ONU faz lembar alguém que apanha mas não pode ripostar por estar amarrada. 

P O N T O 

D E 
VISTA 

Até quando os senhores da guerra vão perInitir cenas 
lamentáveis como estas. 

A taque sérvio faz um mor­
to. Dois mortos. Três mor­
tos. Não importa o núme­

ro de vítimas. Basta uma única. 
Basta uma única para dizer, em 
alto .e bom som, que algo está 
mal. . 
Ora, o que se está a passar na 
Bósnia é um pouco a ONU a ter 
um papel importante, mas um 
pouco parecido a alguém que vai 
apanhando uma tareia e não po­
de ripostar, porque está de mãos 
amarradas. 
Os paises tidos como mais fortes 
preferem mandar umas larachas. 
Mas, de concreto, só existe uma 
população que tem todas as ra­
zões e mais alguma para odiar 
os governantes deste mundo, que 
assistem às inúmeras atrocida­
des que são cometidas na Bós­
nia, sem mexerem uma palha. 

• Será que a morte daquela criança, 
que mais não tinha feito do que sair à 
rua para brincar, não choca? 

Afinal, o que se passa naquele 
território que Tito soube unir 
com firmeza, até dá a ideia de 
um filme de ficção. Contudo, é 
um drama bem real. 
Como podem os senhores do 
mundo dormir descansados pe­
rante um cenário destes? 
Será que a morte daquela crian­
ça, que mais não tinha feito do 
que sair à rua para brincar, e da­
quele homem ou mulher que foi 
buscar água à fonte para matar a 
sede à família e se cruzou com 
um morteiro fatal, não choca? 
Não diz nada? 
Será crível que se viva num mun­
do onde se deixam aqueles po­
bres seres humanos como nós, 
entregues aos prazeres inuma­
nos de gente que a única língua 
que conhecem é a do gatilho? 

P.c. 
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Argentina 
goleou 
Chile 

A Argentina venceu o 
Chile por 4-0 (2-0 ao inter­
valo), na segunda jornada 
do Grupo "C" da Copa 
América de Futebol, que 
se disputa no Uruguai. 

Os golos argentinos 
foram marcados por 
Gabriel Batistuta (aos 2 e 
52:minutos de jogo), Diego 
Simeone (aos 6) e Abel 
Balbo (aos 54). 

Com esta vitória, a sua 
segunda consecutiva, a 
Argentina garantiu a 
passagem aos quartos-de­
-final da Copa América. 

Bolívia 
venceu 

EUA 
·A Bolívia derrotou os 

Estados Unidos por 1-{J, na 
segunda jornada do Grupo 
"C" da Copa América de 
Futebol, que se disputa no 
Uruguai. 

A partida foi efectuada 
no estádio "Jose Artigas" 
perante cerca de 18 mil 
espectadores, entre os 
quais o astro argentino 
Diego Maradona. 

O golo boliviano foi 
apontado por Marco Antó­
nio Etcheverry aos 24 
minutos de jogo. 

Pantani 
venceu 
etapa ... 

O italiano Marco Panta­
ni , da Carrera, ganhou 
ontem isolado a décima 
etapa da Volta à França 
em bicicleta, mas o espa­
nhol Miguel Indurain, da 
Banesto, manteve a "cami­
sola amarela". 

Pantani completou os 
.162,5 quilómetros entre 
Aimé-La Plagner e o Alpe 
d'Huez em 5:13.18 horas. 

O segundo classificado 
foi Indurain, a 1.24 minu­
tos do vencedor. 

Bari 
contrata 

Abel Xavier 
O médio internacional 

português Abel Xavier , 
futebolista do Benfica, vai 
representar, na próxima 
temporada, o clube italia­
no do Bari, na qualidade 
de emprestado com opção 
de compra, anunciou o 
clube italiano. 

As negociações entre 
ambos os clubes foram 
ontem concluídas em 
Lisboa, onde se encontra 
CarIo Regalia, director­
geral do Bari. 

Abel Xavier, 23 anos, 
será apresentado quinta­
-feira como novo jogador 
do clube italiano. 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

• • DESPORTO 
• União contra Jokanovic 

O DIÁRIO apurou que o União não autorizou Jokanovic a deslocar-se à Suécia 
e como não havia acordo entre os clubes o jugoslavo não podia rubricar um 
contrato com o Marítimo. 

A maioria dos jogadores que vai constituir o plantel do Nacional 95. 

N A C ·I O N A L APRESENTOU-SE O N TEM 

Ausências, dúvidas 
e desejos de subida 
• o plantel alvi-negro tem 31 

jogadores, mas é certo que urma 
parte deles irá representar a A. 
D. Camacha. 

rada nacionalista vai decor­
rer na Madeira até à primei­
ra semana de Agosto, altura 
em que o plantel às ordens 
de Rui Mâncio vai assentar 
arraiais no Norte do país e 
realizar alguns jogos parti­
culares. 

Vítor Pereira (ex-Amora) e 
José António (ex-Santacru­
zense) - guarda-redes; Baía, 
Babá, Franco, Ivo, Helder 
Lima, Moreira (ex-União de 
Coimbra), Parreira (ex­
-Portimonense), Vieira (ex-

O 
presidente e treina­
dor do Nacional 
foram ontem claros: 

oo~ectivodocl~éo~ 
so à I Divisão, o plantel foi 
constituído com esse objecti­
vo, a confiança nos jogadores 
que se mantiveram no clube 
e nos que foram contratados é 
a maior. 

Um pouco mais tarde, Rui 
Alves, presidente da colecti­
vidade, reconheceu ao 
DIÁRIO que esse projecto 
"irá desacelerar a recupera­
ção económica iniciada na 
época anterior, mas é uma 
aposta plenamente justifica­
da, já que as o'anSforIDaÇÕes 
que se operam no futebol 
português merecem uma 
resposta do Nacional". 

Por seu turno, Rui Mâncio 
fez questão de considerar a 
cerimónia como "um grande 
momento na vida do clube, já 
que esta época, com tempo e 
serenidade, soube munir-se 
de homens capazes de pensar 
em voos mais altos". 

Fernando Aguiar 
- nem sim, nem não 

Essa circunstância, toda­
via, não significa que os esfor­
ços dos alvi-negros, em maté­
ria de definição de plantel, 
estejam encerrados. 

Desde logo, é sabido que 
dos elementos ontem apre­
sentados como integrantes do 
plantel, cinco ou seis deverão 
ser colocados ao serviço da A 

-Famalicão) - defesas; Luís 
D. Camacha. "Um clUOOl com 
quem temos as melhore5S reJa. 
ções e que nos permií(e um 
acompanhamento dos; fute­
bolistas que emprestannos", 
justificou Rui Alves. 

O presidente alvi-megro 
seria menos claro quronto à 
possibilidade de contrratar 
Fernando Aguiar, o nnédio 
internacional pelo Cronadá 
que esteve ao serviço dO) C. S. 
Marítimo nas duas últtimas 
épocas. "Não confirmo> nem 
desminto", foram as suas 
palavras. 

Entretanto, Rui Alves 
anunciou que o Nacional vai 
disputar dois encontros no 
Campo da Camacha: a 17 e a 
29 de Outubro, contra o Vitó­
ria de Setúbal e o Sporting de 
Espinho. O presidente nacio­
nalista disse que esta situação 
se fica a dever à impossibili­
dade de utilizar, naquelas 
datas, outros recintos relva­
dos da Região. 

Alves, Marco, Sérgio Santos, 
Chiquinho, Zoran, Marqui­
nhos, Daniel (ex-Camacha), 
João Paulo (ex-Amora), Pelé 
(ex-Gil Vicente), Alexandre 
Nunes (ex-Leça), Jaime Cer­
queira (ex-Chaves); António 
Miguel, Sérgio Pedro, Sergi­
nho, Muchacho, Bruno, Gavri­
lovic, Rudi (ex-Campomaio­
rense) e Josimar (exAmérica). 

Um total de 31 jogadores. 

Continente 

31 jogadores 
apresentados 

... eCamacha 

O programa da pré-tffimpo-

Na cerimónia foram apre­
sentados como jogadores do 
clube: Jovanovic, Vítor Miguel, 

Sem Jaime Cerqueira, ficam 
30. Para a Camacha devem 
viajar 5 ou 6. Só depois, Rui 
Mâncio terá o plantel com o 
nfu:nero de jogadores preten­
dido. 

DEODATO RODRIGUES 

• 
3 PONTOS P O R VITÓRIA 

Mâncio não acredita em melhorias 
O facto do campeomato passar a ser dispu­

tado com a atribui~ção de três pontos por 
vitória não vai, na opíinião de Rui Mâncio, 
lideI' da equipa técnicaL alvi-negra, melhorar 
o futebol português. "CD problema é de atitu­
de e não de pontos", coonsiderou o treinador 
madeirense. 

"Com o tempo, os trreinadores vão perce­
ber que têm de assunnir uma postura que 
leve espectadores aos ,campos, sob pena de 
muitas vezes se assistiir a um jogo como se 
fosse já o funeral do prróprio futebol", disse 
ainda Rui Mâncio, a plJ'opósito. 

As questões relacüonadas com Jaime 
Cerqueira e Marco, taanbém foram aborda­
das no contacto mantidlo com o DIÁRIO. "Só 
faz falta quem está" _ Foi assim que Rui 

Mâncio se referiu ao "caso" Jaime Cerqueira. 
Uma posição que não o impediu de sublinhar 
que o Nacional organizou o seu plantel de 
forma a contar com o contributo e a experi­
ência desse jogador. 

Mas o principal problema criado, conside­
ra Rui Mâncio, tem a ver com o facto de, entre 
os elementos do plantel, não ser possível 
encontrar alternativas para esta ausência. 

Ao contrário do que acontece com o madei­
rense Marco, tudo indica que o jogador não 
vá para Guimarães; todavia, neste caso, a 
conso'ução do plantel teve em linha de conta 
a sua possível saída, e o seu eventual 
(re )ingresso nas hostes alvi-negras foi, segtm­
do declarações de Rui Mâncio, colmatada a 
tempo. 

Jaime e Marco 
no centro 

das atenções 
As ausências de Jaime 

Cerqueira e Marco estiveram 
no centro das atenções. 

O primeiro assinou 
contrato válido com o Na­
cional mas deverá, ao que 
tudo indica, representar o 
Gil Vicente. 

Quanto ao madeirense 
Marco, faltou o acordo 
entre o Naoional e o 
Guimarães para que a sua 
transferência para este últi­
mo se concretizasse. 

Ambos os casos vão ser 
alvo de procedimento disci­
plinar. No primeiro, atra­
vés dos competentes ór­
gãos federativos; no segun­
do, através de processo a 
instaurar pela Direcção, 
segundo afirmou Rui Al­
ves, presidente da colecti­
vidade. 

Entretanto, é pratica­
mente certo que o desfecho 
do "caso" Jaime Cerquei­
ra signifique a continuida­
de d6 Bruno no plantel. 

Alexandre 
quer subir 

de novo 
Uma das caras novas 

na apresentação de ontem 
à tarde era a de Alexan­
dre Nunes, médio que 
esteve ao serviço do Leça 
e vem reforçar a equipa 
madeirense. 

"Não fiquei no Leça 
por opção do novo treina­
dor do clube; do plantel de 
24, só ficaram 8 jogado­
res", esclareceu o novo 
jogador nacionalista, que 
considerou ter realizado 
uma época positiva. 

"O Nacional é agora o 
meu clube, e o que desejo 
é, tal qual aconteceu em 
Leça, subir à I Divisão" , 
disse ainda Alexandre. 

Gravilovic 
não sabe 

nada 
O avançado jugoslavo 

Gravilovic, dado como 
certo na A. D. Camacha, 
disse não ter conhecimen­
to dessa sua possível 
transferência. "Tenho que 
falar com o presidente e 
com o treinador; só soube 
dessas notícias quando 
cheguei", garantiu. 

Gravilovic confidénci­
ou ao DIÁRIO que a sua 
vontade "é permanecer no 
Nacional", acrescentando 
que a equipa é "mais forte 
que a do ano passado e 
oferece maiores garantias 
de luta pela subida". 
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o avançado do Marítimo ontem em Lisboa. 

TELEFONEMA D E MADRUGADA 

Sporting contactou 
Paulo Alves 

• Apesar de todos desmentirem, dirigentes e jogador, 
o DIÁRIO apurou que o Sporting contactou Paulo Alves 
na madrugada anterior à sua deslocação para a Suécia. 
Nervoso, o jogador esteve agarrado ao telefone todo 
o dia efectuando dezenas de chamadas. . 

O DIÁRIO está em 
condições de garan­
tir que o Sporting 

contactou Paulo Alves e que 
estabeleceu um acordo de 
princípio com o avançado 
do Marítimo. Tudo com o c0-

nhecimento do Marítimo, já 
que um' dos responsáveis 
"verde-rubros" acompa­
nhou, durante a madrugada 
que antecedeu a partida do 
Marítimo para a Suécia, os 
contactos entre o jogador e 
o Sporting. 

Nervosismo 
e telefonemas 

Paulo Alves foi mesmo 
o único jogador do Marítimo 
que, em Lisboa, saiu da sala 
de embarque tal como a foto 
da primeira página o de­
monstra. Visivelmente ner­
voso, o avançado efectuou 
dezenas de telefonemas e 
ter-se-á encontrado com al­
guém enviado pelo Sporting. 
Sempre na companhia de 
um responsável do clube 
madeirense. 

Todo o processo foi des­
poletado ao longo da ma­
drugada. O Sporting procu­
rou contactar o jogador, só 
que este não dormiu no seu 
apartamento. Daí que os di­
rigentes sportinguistas ti­
vessem que recorrer a uma 
terceira pessoa, a nossa fon­
te, no sentido de se infor­
marem do paradeiro de Pau-

lo Alves. O Marítimo acom­
panhou todo o processo, e 
ainda que Rui Fontes negue 
tudo, a máxima de Pimenta 
Machado poderá aplicar-se 
a este caso. 

O DIÁRIO procurou o 
contacto com o jogador du­
rante a curta escala em Lis­
boa e pôde confirmar o seu 
grande nervosismo. Suces­
sivos telefonemas indicia­
vam que algo se passava. O 
avançado confidenciou mes­
mo que "não tinha outro re­
médio senão o de embar­
car". Um desabafo revela­
dor do seu estado de 
espírito. Já na Suécia, Paulo 
Alves desmentiu ao DIÁRIO 
o interesse dos "leões" mas 
continuou agarrado ao tele­
fone , mostrando-se muito 
nervoso. 

Substituir 
lordanov 

Ainda que Santana Lo­
pes e Rui Fontes neguem tu­
do, o DIÁRIO mantém a sua 
versão dos factos . O Spor­
ting contactou o jogador e 
acertou quase tudo com 
Paulo Alves. Agora falta o 
negócio entre o Marítimo e o 
Sporting, razão por que am­
bos os presidentes neguem 
os factos por nós apurados. 
Depois, a forma segura e au­
toritária como Fontes "cor­
tou" com o Benfica deixa a 
entender que tinha um 

"trunfo" na manga: o inte­
resse do Sporting, que com 
o acidente de Iordanov, con­
ta apenas com dois pontas­
de-lança no seu plantel. 

Negócio mais fácil 
para o Marítimo 

Com toda a gente virada 
para o interesse do Benfica 
em reatar as negociações 
com o Marítimo, com Paulo 
Alves conformado mas não 
convencido, Rui Fontes não 
colocou -obstáculos a um 
contacto do Sporting, já que 
o estado de espírito do joga­
dor não deveria ser o me­
lhor para continuar a vestir 
de "verde-e-vermelho". 

A confirmar-se o acordo, 
o presidente madeirense po­
de assegurar o defesa dese­
jado, um guarda-redes para 
substituir Bizarro - Neno 
pode assinar nas próximas 
horas e o Sporting fica, en­
tão, com 4 guarda-redes ... -
ou uns milhares de contos. 
Seria tudo mais fácil. Paulo 
Alves não seria contrariado, 
Rui Fontes garantia joga­
dores ou dinheiro, Santana 
Lopes "vingava-se" de Ma­
nuel Damásio e Carlos Quei­
roz via entrar no seu plan­
tel um português avançado 
para substituir Iordanov. 

A ver vamos ... 

ROBERTO FERREIRA em Lisboa 
C/M.T.C. 

FUNCHAL, 13 DE J.ULHO DE 1995 19· 
• 

MARíTIMO J Á NA SUÉCIA 

Tiaguito e Vítor Vieira 
perderam o avião 

O Marítimo já se 
encontra na Sué-

cia, após uma viagem 
longa e cansativa. 
Uma viagem com al­
guns incidentes à 
partida e pelo meio, 
mas que não roubou 
a tranquilidade e a 
boa disposição entre 
todos os elementos 
da caravana. 

A saída pela ma­
drugada - a partida 
do Funchal aconte­
ceu pelas 6 horas -
provocou que dois jo­
gadores, certamente 
com o sono pesado, não 
acordassem a tempo e ho­
ras. Tiaguito e Vítor Vieira, 
dois dos novos reforços 
"verde-rubros", não resisti­
ram à doce sensação de fi­
car mais uns momentos en­
tre os lençóis. Resultado: 
ambos perderam o avião 
que fazia a ligação para Lis­
boa. Os dois jogadores, que 
foram despertados e ainda 
arrancaram para o aero­
porto, mas já fora de tem­
po, apanharam o avião se­
guinte e ficaram em Lisboa 
a aguardar a ligação para 
Estocolmo. 

Três atrasados 

Curiosamente, Tiáguito 
e Vítor Vieira foram encon­
trar na capital o novo mas­
sagista do Marítimo, Arnal­
do Gonçalves, que ficou re­
tido no Aeroporto de Lisboa 
por, imagine-se, se ter es­
quecido do passaporte e do 
bilhete de identidade. 

Felizmente que estes 
três retardatários - Arnal­
do Gonçalves lá obteve os 
documentos necessários­
conseguiram a ligação pa­
ra Estocolmo, chegando ao 
hotel pelas 21 horas locais. 

Ainda em Lisboa, Gus­
tavo e o ex-bracarense Fer­
nando Pires juntaram-se 
aos seus companheiros, re­
gistando ainda a presença 
do jovem Herivelto, que o 
Marítimo cedeu ao Tirsen­
se, na sequência da trans­
ferência de Cabral para os 
"verde-rubros". Herivelto 
esteve a confraternizar por 
alguns momentos com os 

PEDRO ARAÚJO 
N A SUfCIA 

seus antigos companheiros, 
não disfarçando alguma 
tristeza por·já não fazer 
parte "dum grupo de tra­
balho maravilhoso", mas 
denotando toda a vontade 
de "realizar uma boa épo­
ca rio Tirsense e poder vol­
tar ao Marítimo", subli-
nhou. . 

A partida para Estocol· 
mo sofreu um atrase de 
cerca de 30 minutos, por 
motivos de ordem técnica, 
com a viagem para Cope­
nhaga, onde o avião dos 
TAP fez escala, a decorrer 
de forma tranquila. Após 
uma hora na capital da Di­
namarca, foi a viagem pa­
ra Estocolmo, com a che­
gada ao Aeroporto de Ar­
landa a acontecer por volta 
das 17 horas. 

Após mais meia-hora de 
viagem, agora feita de au­
tocarro, por entre o verde 
que cobre, nesta altura do 
ano, a Suécia, aconteceu fi­
nalmente a chegada ao 
Balsta Gastgivagard, o ho­
tel já sobejamente conheci­
do da maioria dos elemen­
tos que constituem o plan­
tel do Marítimo para a 
presente temporada, e cu­
jos funcionários nos rece­
beram com uma hospitali­
dade assinaláveL 

Raul Águas 

Entre a azáfama natu­
ral da chegada e o aloja­
mento nos quartos, para 
um merecido descanso, 
Raul Águas, acompanhado 
pelo secretário permanen­
te do clube, João Cama-

• 

cho, foi conhecer 
os campos onde, a 
partir desta manhã, 
será encetado o du­
ro trabalho de pré­
-temporada. 

Pelas 19,30 ho­
ras, toda a carava­
ria jantou e, antes 
do recolher, Raul 
Águas, com toda a 
equipa técnica, reu­
niu-se com os joga­
dores para uma pri­
meira prelecção, à 
qual os jornalistas 
aqui presentes (cin­
co, em representa-

ção da Bola, Recorde, O 
Jogo, Jornal da Mad~ira e, 
naturalmente, o DIARIO) 
não tiveram acesso. 

o caso Bizarro 

Bizarro ficou em Lis­
boa e não acompanhou os 
seus colegas na viagem pa­
ra a Suécia. Tudo em vir­
tude da reviravolta que o 
caso Paulo Alves conheceu 
e que apanhou o jogador 
por tabela. 

O jovem guarda-redes 
já manifestou toda a sua 
insatisfação pela situação \ 
que lhe foi criada e está a 
tentar sensibilizar os res­
ponsáveis "encarnados" 
para reverem a sua posi­
ção, numa altura em que 
apostava para se impor, jo­
gando na baliza do Maríti­
mo. 

De acordo com o que 
apurámos, os responsáveis 
"verde-rubros" vêem com 
bons olhos o "regresso" de 
Bizarro, desde que este 
consiga a desvinculação do 
Benfica. 

Início dos trabalhos 

O trabalho iniciar-se-á 
hoje pela manhã, com o 
primeiro treino, de ordem 
fisica, a acontecer pelas 10 
horas. À tarde (17 horas) 
acontecerá a segunda ses­
são de trabalho (treino de 
ordem físico-técnica). O 
programa indica o jantar 
para as 19,30 horas e a 
ceia para as 23 horas, ao 
que se seguirá o recolher 
dos jogadores. 

STINGA FALTOU 

Marítimo fará "forcing" 
O romeno Stinga, de acordo com a no­

tícia avançada, não apareceu em 
Lisboa, e os responsáveis do Marítimo 
ali presentes nada sabem relativamente 
ao seu paradeiro. 

O jogador era para ter chegado on­
tem à n(;)ite a Lisboa, na companhia de 
Panduru (o novo reforço do Benfica), 
mas de IRcordo com notícias provenien­
tes da Rcoménia, o jogador terá rumado 
para a Elspanha, já que o Racing de San­
tander lfue oferece 350 mil dólares anu­
ais, mais; cem mil (14 mil contos) que o 

Marítimo. 
A notícia naturalmente que deixou os 

dirigentes "verde-rubros" preocupados 
e, de acordo com o que apurámos, Rui 
Fontes irá fazer (ou já terá feito) um "(01'­
cing" no sentido de ainda trazer o inter­
nacional romeno para o Marítimo. 

Caso estas tentativas se tornem in­
frutíferas, sabemos que o Marítimo tem já 
na agenda um outro jogador estrangei­
ro, que actua no mesmo lugar e igual­
mente de nomeada, mas o nome deste fu­
tebolista não nos foi revelado. 
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CIRCUITO 

Ciclismo em São Vicente 
a pensar no Porto Santo 

o ciclismo volta ao Norte. 

O despo.rto. velo.cipédico 
vai, este fim-de-sema­

na, percoITer as estradas do. 
no.rte da Madeira, mais pre­
cisamente no. co.ncelho. de 
São Vicente, naquela que é a 
pro.va que antecede a Vo.lta 
ao. Po.rto. Santo., e que o.co.r­
rerá no. final do. mês em cur­
so.. 

Para o. Circuito. Câmara 
Municipal de São Vicente, a 
realizar no. do.mingo., a pro­
va terá o. seu início. na sede 
do. co.ncelho., pelas 12 ho.ras, 
co.m o.S co.rredo.res a segui­
rem para Po.nta Delgada, 
vo.ltando. a São Vicente, para 
depo.is passarem pelo.s La­
maceiro.s. A meta está ins­
talada no. cruzamento. da ER 
104, lo.go. a seguir ao Ro.sá­
rio.. 

Depo.is da vitória de Al­
bino. Jo.sé na última pro.va 
realizada, aguarda-se co.m 
particular expectativa o. que 
po.ssa suceder nesta compe­
tição., co.m um percurso. de 
co.nstante alterações, quer 
do. plano. para a subida, na 

parte final da pro.va, co.mo. 
ainda na passagem por Po.n­
ta Delgada, um tro.ço. rápi­
do., dificultado. pelo. empe­
drado.. 

Uma vez que a competi­
ção deco.rre no. co.ncelho. de 
São Vicente, é de esperar a 
presença da Asso.ciação Re­
creativa e Despo.rtiva de 
Po.nta Delgada, que fez a 
sua estreia no. circuito. da 
freguesia, no. final do. mês 
passado., co.mo. também a 
participação do.s o.utro.s clu­
bes regio.nais, caso.s do. Spor­
ting do. Po.rto. Santo./Irmãos 
Castro., "Madeira Leão/São 
Ro.que" e "Azinhaga/Ma­
chado.s Despo.rto.". 

Em termo.s co.mpetitivi­
o.S adivinha-se uma luta in­
teressante entre Miguel Nó­
brega, Luís Abreu, Ro.berto. 
Ornelas, Albino. Jo.sé e Paulo. 
Margarido., o. quinteto. capaz 
de co.nseguir discutir o. pri­
meiro. lugar, não esquecen­
do. a subida de rendimento. 
po.r parte de Eduardo. Faus­
tino. que, tal co.mo. aco.ntece 

to.do.s o.S ano.s, apo.sta tudo. 
na Vo.lta ao. Po.rto. Santo.. 

Vejamo.s o. percurso. de& 
ta pro.va: partida de São. Vi­
cente (junto. à Câmara Mu­
nicipal), ER 104, pontc de 
São. Vicente, vira à direita, 
ER 101, Fajã da Areia, Tan­
que, vira à esquerda, Po.n­
ta Delgada, Igreja, Rua Dr. 
Ho.rácio. Bento. de Gouveia, 
ER 101, vira à direita, Tan­
que, Fajã da Areia, ponte à 
esquerda, ER 104, São. Vi­
cente, Lameiro.s, co.m meta 
no. cruzamento. ER 104, aci­
ma do. Ro.sário.. 

No. final da: pro.va terá lu­
gar a entrega do.s troféus em 
disputa" o.ferta da autarquia 
lo.cal, co.m a presertça do. 
presidente do. município., Ga­
briel Drumo.nd. 

Volta ao Porto Santo 
apresentada 3ª feira 

A XII Vo.lta ao. Po.rto. 
Santo., que se realizará no.s 
dias 29 e 30 de Julho, será 
apresentada na próxima ter­
ça-feira às 17.30 ho.ras, na 
Sala VlP do. Estádio. dos Bar­
reiro.s. 

Nesta competição prevê­
-se uma participação de mais 
de quatro. dezenas de COITe­
do.res de quatro. equipas lo­
cais e de igual número. de 
equipas vindas do. Comtinen­
te, na catego.ria de Jumio.res. 

A co.mpetição. faz lJ)arte 
do. quadro. de evento.s des­
portivo.s de 95, tendo. o..apoio. 
do. Go.verno. Regio.nal, atra­
vés do. IDRAM e da Câunara 
Municipal de Po.rto. Slanto., 
para além de o.utro.s awo.io.s 
o.ficiais é privado.s, enn par­
ticular do. comércio. de Wo.rto. 
Santo.. 

A.H. 

N O P O R T O SAN T O 

Associação distingue 
clubes e desportistas 

AAsso.ciação de Despo.r­
to.s do. Po.rto. Santo. pro­

cedeu, no. último. fim-de-se­
mana, à distribuição. do.s 
prémio.s referentes à época 
que ago.ra termina, relativo.s 
ao. co.njunto. de actividades 
levadas a cabo., co.m desta­
que para o. futebo.l de 5. 

Dinamizando. a activa­
ção. do.s clubes lo.cais, a 
ADPS lo.gro.u reunir o.ito. c0-

lectividades, que disputa­
ram o. CamPeonato. do. Po.rto. 
Santo. e a TaçaADPS em se­
nio.res. No. escalão de infan­
tis participaram sete equi­
pas, co.m destaque para a 
Associação Despo.rtiva e Re­
creativa do. Po.rto. Santo., que 
inscreveu três equipas. Pe­
na fo.i que o.utro.s clubes, no­
meadamente aqueles que 
têm maio.res respo.nsabili­
dades na dinamização do. fe-

nómeno. despo.rtivo., especi­
almente a nível nacio.nal, 
não. se fizessem represen­
tar. Referência para a par­
ticipação. de duas equipas 
de minis, um número. que 
não traduz o. interesse do.s 
miúdo.s, que não. enco.ntra­
ram no.s respo.nsáveis do.s 
diferentes clubes o. mesmo. 
interesse. 

Mesmo. assim, a co.mpe­
titividade e entusiasmo. fo­
ram muito. grandes, e no.s 
senio.res registo.u-se um fao­
to. significativo.: no.s quatro. 
to.rneio.s realizado.s regista­
ram-se 4 vencedo.res dife­
rentes. Ao. to.do., mais de du­
as centenas e meia de jo.go.s 
animaram as no.ites de In­
verno. na Vila Baleira, cri­
ando. uma alternativa ao.s 
que go.stam do. despo.rto. de 
lazer, salpicado. co.m um 

po.UCo. de co.mpetição.. Tre­
zento.s atletas, do.s 8 runs 88 
ano.s, participaram nas < com­
petições o.rganizadas : pela 
ADPS. 

A par do. futebo.l dre 5, a 
asso.ciação. po.rto-sanüense 
apo.sto.u no. regresso. d~o. fu­
tebol de 11, com a reaJ.izl.ação 
de um to.rneio. para veHera­
no.s, em que participarrnrn o. 
Spo.rting,Juventude,EZstre­
la Vermelha e Marítimto. 

No. que respeita ao&, ven­
cedo.res, destaque palra o. 
Estrela Vermelha (To.nneio. 
de Preparação), Juven'ttude 
(Torneio. de Abertura)" A& 
so.ciação. Despo.rtiva re Re­
creativa (Campeo.naHo.) e 
Spo.rting (Taça ADPS}J. Re­
ferência ainda para a4guns 
do.s despo.rtistas par-rtici­
pantes que fo.ram alvw de 
distinção. 

Prepare-se para pedalar ... 

1/ L U D I G Y M 1/ L A N ç A DESAFIO 

Pedalar forte 
• Tal como tem vindo a ser noticiado, o Ginásio Ludi Gym 

organiza no próximo sábado mais uma prova de BTT 
(bicicleta todo-o-terreno). Desta feita com a curiosidade de 
associar a prática do ciclismo de montanha à orientação por 
carta e bússola. 

N O. âmbito. das activi­
dades pro.mo.vidas 
pelo. Ginásio. Ludi 

Gym, que conta com o. apoio. 
do. DIARIO, tem lugar no 
próximo. sábado. uma co.rri­
da de BIT. Desta feita co.m 
recurso. à o.rientação. Ou se­
ja, o.S co.nco.rrentes terão. 
que identificar o.S diferentes 
co.ntro.lo.s através de uma 
leitura atenta da carta to­
po.gráfica, reco.rrendo.-se 
mesmo. da bússo.la. 

Iniciativa inédita entre 
nós, o. desafio. lançado. pelo. 
"Ludi Gym" afigura-se em­
po.lgante. É po.rque não ba& 
ta pedalar ao lo.ngo. de uma 
vereda, de um trilho. o.u le­
vada. Dadas as instruções, 
entregue o. material de 
apo.io. - carta, bússo.la, 1'0-

ad-bo.o.k, etc. - o.S co.nco.r­
rentes têm que, pelo.s seus 
meio.s, enco.ntrar a melho.r 
fo.rma de enco.ntrar no. ter­
reno. o.S ponto.s de passagem 
o.brigatório.s. 

Pela diversidade de si­
tuações a enco.ntrar pelo.s 
co.nco.rrentes, entre piso.s 
mais ou meno.s acessíveis, 
o. desafio. feito. pelo. Ginásio. 
Ludi Gym faz apelo. não. só 
ao. esfo.rço. físico., à prática 
de uma mo.dalidade cujo. 
principal atractivo. é o. con­
tacto. privilegiado. com a na­
tureza, como. estimula a ca­
pacidade de o.rientação, o.S 
co.nhecimento.s necessário.s 
à interpretação de uma car-

ta to.po.gráfica e à utilização 
da bússo.la. 

Necessariamente im­
po.rtante, a bo.a co.ndição. fí­
sica não. será co.ntudo. im­
prescindível já que é bem 
pro.vável que o.S co.nco.rren­
tes esco.lham caminho.s di­
verso.s para enco.ntrar o.S 
mesmo.s po.nto.s. Haverá, 
com certeza, o.S que vão. fa­
zer co.rta-mato., subindo. e 
descendo. vales e mo.nta­
nhas, atravessando. ribeiras 
e vencendo. o.S o.bstáculo.s 
naturais à custa de uma 
co.ndição. física invulgar, 
mas com certeza que o.utro.s 
"ciclistas" vão. o.ptar po.r 
uma percID'so. mais lógico., 
ainda que mais co.mprido., 
o.lhando. para as veredas, li­
nhas de água e todo.s o.S per­
curso.s plano.s o.nde não. 
existam subidas o.U desci­
das acentuadas. Uma o.pção 
inteligente a fazer, em fun-

------------------. 

ção do. que as curvas de ní­
vel indiciam ... 

Co.m as inscrições a de­
co.rrerem em bo.m ritmo., tu­
do. indica que teremo.s no. 
próximo. sábado. mais uma 
demo.nstração. da pujança 
desta no.va mo.dalidade. De 
fácil prática, com acesso. pri­
vilegiado. à natureza, fazen­
do. apelo. à co.ragem e mes­
mo. à superação, as corridas 
de BIT estão. a cativar mi­
lhares de adepto.s po.r to.do. 
o. mundo.. A Madeira não f0-
ge à regra e pela mão do. Gi­
násio. Ludi Gym tem vindo. a 
registar um inusitado. entu­
siasmo. em redo.r desta no.va 
fo.rma de fazer despo.rto.. 
Uma prática virada para a 
satisfação. do. praticante, 
mesclada de co.mpetição. 
mas que proporcio.na, acima 
de tudo., a o.po.rtunidade de 
no.vo.s e velho.s "pedalarem" 
lado-a-lado.. 

INSCRiÇÕES 

Limitadas e até 6.ª feira 
T udo._ indica 9-ue ? ~úm~ro. rn;rute im~o.sto. pela o.rgani­

zaçao, face a lo.gística dispornvel, sera uma vez mais su­
perado.. O entusiasmo. em redo.r da pro.va é muito. grande e 
as inscrições deco.rrem em "fo.rte pedalada". 

Assim, não. se esqueça: se pretende participar, então 
inscreva-se até sexta-feira no. Ginásio. Ludi Gym, Bar 
Amazónia o.u lo.ja Aventura Despo.rto.. Apesar de paga, a 
inscrição. habilita o. co.nco.rrente ao. transpo.rte de e para 
o. lo.cal da pro.va (co.nco.rrentes e BTT's). 

Mexx e .. aax 
'1 

CONTROlÁGUA 
TRANsrr ÁRlOS 

COMPANHIA DE SEGUROS 

bananc:a 
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UNI Ã O NÃO AUTORIZOU 

Jokanovic será alvo 
de processo disciplinar 
• o C. F. União vai instaurar um processo disciplinar ao seu jogador Jokanovic. É 

porque apesar das conversas que existiram entre Rui Fontes e Jaime Ramos ainda 
não havia acordo entre os dois clubes pelo que o julgoslavo não podia rubricar 
novo contrato. Mais: o União não autorizou, segundo apurámos, a deslocação do 
atleta à Suécia. 

EDUARDO GONÇALVES 

Contrariamente ao 
que foi noticiado, 
não houve acordo 

entre o União e o Marítimo 
para a transferência de Jo­
kanovic. O presidente do 
Marítimo esteve efectiva­
mente reunido com o seu ho­
mólogo do União, bem como 
o empresário do jogador, na 
véspera da partida da comi­
tiva "verde-rubra" para a Su­
écia. 

A reunião entre Rui Fon­
tes, Jaime Ramos e Bukovac 
foi, contudo, inconclusiva, já 
que o dirigente "azul-ama­
relo" não concordou, se­
gundo o DIÁRIO conseguiu 
apurar, com a forma como 
o dirigente maritimista e o 
empresário do atleta esta­
vam a tentar negociar, par­
tindo do pressuposto de que 

SEM 

Jokanovic está na Suécia mas o seu clube não autorizou 
a sua deslocação. Esta a versão dos dirigentes do União. 

a transferência era um fac­
to já consumado, ou seja, pe­
rante a assinatura de um 
contrato de Jokanovic que o 
ligar'á ao Marítimo, 

Assim, não foi dado con­
sentimento para que Joka-

novic participasse no está­
gio do Marítimo, que ontem 
se iniciou em Balsta, na Su-
écia. 

Neste contexto, o assun­
to passou a estar afecto ao 
foro jurídico do clube da 

Rua da 'Carreira. Apurámos 
que vão ser accionados os 
meios legais convenientes, 
com o atleta a ser objecto de 
um processo disciplinar, pe­
lo facto de se ter ausentado 
da Madeira sem autorização 
da sua entidade patronal, 
não tendo comparecido na 
sede do União, tal como obri­
gava o acordo decorrente do 
contrato vigente, que liga Jo­
kanovic à colectividade da 
Rua da Carreira até 31 do 
corrente. 

Trata-se de uma situação 
com algum melindre e que 
poderá criar algumas difi­
culdades na utilização do ex­
celente médio jugoslavo por 
parte de Raul Águas, a me­
nos que, a breve trecho, as 
duas colectividades che­
guem a acordo. 

T E R S I D O DERROTADO 

G. D. Estreito «perde» 
título para o Mirandela 

S em nunca ter perdido no 
campo de jogo sempre 

que defrontou este adversá­
rio, o G. D. Estreito perdeu 
o título de campeão nacional 
feminino para o Mirandela. 

Esta é a consequência da 
decisão tomada pela Assem­
bleia Geral da Federação 
Portuguesa de Ténis de Me­
sa, no passado fim-de-sema­
na. Na última instância de re­
curso, o clube madeirense 
voltou a ver o seu protesto in­
deferido, e a não comparên­
cia no jogo com o Mirandela 
foi mesmo punida com a der­
rota. 

o avião ... 

Tudo começou quando o 
G. D. Estreito, à data de di& 
puta do jogo na casa do Mi­
randela, não obteve, em tem­
po por si considerado útil, 
confirmação para a desloca­
çãoaérea. 

A viagem devia ter acon­
tecido por volta das 17 horas 
de uma 5ª feira e nesse dia, 
por volta das 10 horas, o clu­
be madeirense não obteve a 
devida confirmação. No dia 
seguinte, por volta das 17 ho­
ras, o clube madeirense in­
formou a Federação da im­
possibilidade de comparecer 
ao jogo. 

O adversário do Estreito 
- o Mirandela - protestou o 

Um dos troféus ganhos não fica na sala de troféus do G.D.Estreito ... 

encontro. Esse protesto viria 
a ser confirmado pela direc­
ção da Federação. Seguiu-se 
o recurso para o Conselho 
Jurisdicional. Nova derrota 
dos madeirenses. Restava a 
Assembleia Geral. Com os re­
sultados que se conhece. 

... eoDIÁRlO 

As duas instâncias de re­
curso consideraram justos os 
argumentos do órgão que to­
mou a primeira decisão de 
atribuição de derrota ao G. 
D. Estreito. 

A Federação garante que 
às ti horas do dia da viagem 
- uma hora depois do último 

contacto por parte do clu­
be -, as passagens estavam 
garantidas. 

E acusa o clube madei­
rense de negligência, pois só 
veio a contactar a Federação 
no dia seguinte, ao fim da tar­
de. 

Por outro lado, embora 
se saiba que esse argumen­
to não está incluído nos au­
tos, o convencimento de que 
o G. D. Estreito não quis via­
jar para o Continente por ter 
a sua principal atleta indis­
ponível - uma informação 
encontrada por d)rigentes fe­
derativos no DIÁRIO - pa­
rece ter pesado decidida­
mente nas decisões que invi-

abilizam a renovação do tí­
tulo nacional feminino pelo 
clube madeirense. 

Mas não só. Fonte próxi­
ma da Associação madeiren­
se garante que as circuns­
tâncias só ajudaram a legi­
timar uma decisão que as­
senta mama postura de fun­
do. 

Ao ~ue parece, as associ­
ações cmntinentais não acei­
tam muiito bem que a sua 
congénelre madeirense tenha 
passado I de "uma pobre coi­
tadinha" para uma das mai­
ores e nnais importantes do 
pais". li: o lema parece ser 
"cada unn por si, todos con­
tra a Ma«leira" . 
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ESTAGIO NA HOLA.NDA 

Sporting apresentou-se 
com seis novas vedetas 

O primeiro treino do Spor­
ting, versão 1995/96, te­

ve ontem lugar, ao fim da tar­
de, no Estádio José Alvalade, 
com a quase totalidade do 
plantel ''verde-ebranco'' a dar 
os primeiros toques na bola, 
antes da partida para o está­
gio na Holanda Estágio para o 
qual poderá vir a seguir via­
gem um novo reforço: o exiJen­
fiquista Neno. 

Santana Lopes, instado a 
pronunciar-se sobre a prová­
vel aquisição do guard&redes, 
foi parco em palavras, mas 
sempre adiantou que Neno "é 
uma hipótese". O presidente 
do Sporting referiu que, até à 
partida da comitiva para a Ho­
landa, espera ter este e outros 
assuntos definitivamente resol­
vidos. Santana Lopes aprovei­
tou para desmentir quaisquer 
contactos com vista à aquisição 
do maritimista Paulo Alves. 

Ausências ontem notadas 
em Alvalade foram as do mar­
roquino Naybet e do nigeriano 
Amunike, que Carlos Queirós 
explirnria com dificuldades nas 
viagens de regresso a Portu­
gal Quem tarnbémnão esteve 
presente foram os avançados 
Chiquinho Conde e Pacheco, 
por diferentes motivos. 

Os olhares das cerca de 
três centenas de associados 
presentes em Alvalade para 
assistir ao "pontapé de saída" 
do Sporting centravam-se nas 
caras novas. 

Os reforços, já equipados 
a rigor, desfilaram, em con­
junto com o restante plantel, 
junto à linhalateral para CU1ll­

primentar os adeptos ali pre­
sentes, posaram para as foto­
grafias e ensaiaram os pri­
meiros passes e remates, de 
"leão" ao peito. 

A defesa é o único sector 
da equipa que não sofreu mo­
dificações, com a manutenção 
do quarteto habitualmente ti­
tular, o lateral direito Nelson 
Alves, os centrais Marco Au­
rélio e Nourredine Naybet e o 
lateral esquerdo Budimir Vu­
jacic. Ao contrário do sector 
mais recuado, as alteraif>es fo­
ram muitas no mei(){IDllpo, de 
onde saíram nada mais nada 
menos do que Luís Figo, para 
o Barcelona, Krassimir BaJa­
kov, para o Estugarda, e Emí­
lio Peixe, rumo ao Sevilha. 

Para colmatar a saída de& 
tas três "estrelas", Carlos Quei­
rós escolheu uma "rnãocheia" 
de jogadores, entre eles o bra­
sileiro Assis, ex-Sion, Pedro 
Barbosa e Pedro Martins, run­
bos ex-Guimarães, Afonso 
Martins, ex-Nancy, e Domin­
guez, ex-Birmingbam. 

No ataque, as alterações 
não são muitas, mas significa­
tivas, com a entrada do PO& 
sante jogruior da Costa do Mar­
fim, Ouattara, ex-Sion, e o re­
gresso de Jorge Cadete, depois 
de uma curta passagem pelo 
futebol italiano. 

B A S QUE T E B O L 

Jogar na Avenida 
três contra três ... 

AAssociação de Bas­
quetebol da Madeira 

organiza, no próximo do­
mingo, a partir das 9 ho­
ras, um torneio de 3x3, em 

plena Avenida do Mar. 
As inscrições estão abertas 

na sede daAssociação, e os in­
teressados serão distribuídos 
por diferentes escalões. 

NATAÇÃO 

Campeonatos Regionais 
Absolutos e de Infantis 

T êm início esta tarde, na 
piscina da Levada, os 

Campeonatos Regionais Ab­
solutos e Infantis, competição 
que deverá contar com nada­
dores do União, Naval e Na­
cional. Pese embora se di& 
putem na mesma data, os "re­
gionais" Absolutos e Infantis 
terão, naturalmente, classifi­
cações separadas. O Nacional 
é apontado como favorito nos 
"Absolutos", enquanto que 
Naval e União vão discutir en­
tre si as vitórias nos infantis. 

Quanto ao programa, do 
qual fazem parte todas as di& 
tâncias de todas as discipli­
nas técnicas, prolongar-se-á 
até amanhã de domingo, com 
jornadas hoje, amanhã e sá­
bado. Depois de uma época 
desgastante, estes campeo­
natOs encerram a competição, 
em termos regionais, e pre­
param a participação madei­
rense nos "nacionais", que te­
rão lugar em Coimbra (Abso­
lutos) e no Restelo, no que diz 
respeito aos infantis. 

MADEIRA HANDBALL 

Entusiasmo dos jovens 
compensa organização 

D ebatendo-se com difi­
culdades no que res­

peita à inscrição de equi­
pas estrangeiras, o Ma­
deiI'a Handball regista, con­
tudo, um enorme entusias­
mo entre os mais jovens. 

Quarenta e nove equi­
pas, treze das quais foras-

teiras, mobilizam mais de 
meio milhar de praticantes, 
naquela que é a grande fe& 
ta do andebol madeirense. 
Entre 12 e 19 do corrente, 
mais de 135 jogos vão ter 
lugar' nos pavilhões do Fun­
chal, Salesianos e Leva­
da. 
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DIÁRIO DE NOrrCIAS - MADEIRA PUBLICIDADE • 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 

DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 00005 
N.I.P.C.: 973181117 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 08/950427 

Sociedade: AGRUPAMENTO COMPLEMENTAR DE EMPRESAS: 
"NOVAPISTA - AMPLIAÇÃO DO AEROPORTO DO FUNCHAL, 

A.C.E." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2.' Ajudante: 

Certifico que entre os seguintes membros: Zagope - Empresa Geral 
de Obras Públicas Terrestres e Marítimas , S.A; Construtora Andrade 
Gutierrez, S.A; OPCA - Obras Públicas e Cimento Armado, S.A.; - e -
Spie Batignolles - foi constituído o agrupamento complementar de 
empresas em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

ESTATUTOS 
Cláusula Primeira 

Denominação 
O Agrupamento Complementar de Empresas adopta a denominação de· 

NOVAPISTA - AMPLIAÇÃO DO AEROPORTO DO FUNCHAL, A.C.E. 
Cláusula Segunda 

Sede 
O Agrupamento tem a sua sede na Rua das Mercês, número trinta e 

quatro, Freguesia de S. Pedro, Concelho do Funchal , Madeira, podendo a 
mesma ser transferida dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe 
mediante deliberação do Conselho de Administração. 

Cláusula Terceira 
Objecto 

O objecto do presente Agrupamento consiste na execução de forma 
integrada dos trabalhos de empreitada de construção das obras de Ampliação 
do Aeroporto do Funchal , Ilha da Madeira e, acessoriamente, na realização 
e partilha de lucros resultantes da sua actividade. 

Cláusula Quarta 
Capital 

O Agrupamento não tem capital próprio. 
Cláusula Quinta 

Duração 
UM - O presente Agrupamento tem duração limitada. 
DOIS - O Agrupamento durará pelo período de tempo necessário 

à execução total e aceitação final dos trabalhos da Empreítada referida.na 
Cláusula Terceira supra, liquidação de todas as contas e encargos relativos 
à mesma e resolução de todos os conflitos, questões, divergências e litígios 
por referência à mencíonada Empreitada , entre as Agrupadas ou 
relativamente a quaisquer terceiros. 

Cláusula Sexta 
Participação 

As participações das Agrupadas no Agrupamento são as seguintes: 
a) ZAGOPE - Empresa Geral de Obras Públicas, Terrestres e 

Marítimas, S.A. (de ora em diante designada por ZAGOPE) - quinze por 
cento. 

b) CONSTRUTORA ANDRADE GUTIERREZ, S.A. (de ora em diante 
designada por ANDRADE GUTIERREZ) - quinze por cento. 

c) OPCA - Obras Públicas e Cimento Armado, SA (de ora em çjiante 
designada por OPCA) - trinta por cento. 

d) SPIE BATIGNOLLES (de ora em diante designada por SPIE) 
quarenta por cento. 

As Consorciadas ZAGOPE e ANDRADE GUTIERREZ são 
reciprocamente solidárias entre si, perante as demais Agrupadas, nos direitos 
e obrigações inerentes às suas participações, resultante dos presentes 
Estatutos ou do Contrato de Empreitada. 

Clausula Sétima 
Cessão de Participação 

Nenhuma das Agrupadas pode transferir ou ceder, no todo ou em 
parte, a sua participação no Agrupamento ou fazer-se substituir por terceiros 
no cumprimento das suas obrigações, sem que haja sido préVia e 
expressamente autorizada para tanto pelas demais Agrupadas. 

Cláusula Oitava 
Subempreitadas 

Para a execução dos trabalhos que constituem o objecto do 
Agrupamento, poderá este, sempre que o entender por conveniente , recorrer 
a subempreitadas parcelares de trabalho, ficando, neste caso, as Agrupadas 
com direito de preferência. 

Cláusula Nona 
Responsabilidade 

UM - A responsabilidade jurídica do Agrupamento, relativa à 
execução dos trabalhos que constituem o objecto do Contrato de Empreitada 
é solidariamente assegurada pelas Agrupadas, salvo se outro regime vier a 
ser acordado com pessoa determinada. 

DOIS - Em caso de responsabilização de qualquer das Agrupadas 
por actos praticados por outra, ou outras, das Agrupadas, terá a Agrupada 
assim responsabilizada direito de regresso contra cada uma das demais 
Agrupadas em causa, indicadas na Cláusula Sex1a supra, entendendo-se que 
as Agrupadas ZAGOPE e ANDRADE GUTIERREZ são reciprocamente 
solidárias entre si perante as demais Agrupadas. 

TRÊS - Não obstante, entre as Agrupadas, tal respQnsabilidade 
será repartida na proporção das respectivas participações conforme definida 
na Cláusula Sexta, excepto no caso de tal responsabilidade resultar do não 
cumprimento por parte de uma ou mais Agrupadas das suas obrigações, 
caso em que será apenas suportada pela(s) Agrupada(s) faltosa(s). 

Cláusula Décima 
Assembleia Geral 

UM - A Assembleia Geral é constituída pelas Agrupadas, devendo 
cada uma delas nomear um representante , com excepção das Agrupadas 
ZAGOPE e ANDRADE GUTIERREZ, que nomearão um representante 
comum. 

DOIS - Na Assembleia Geral cada Agrupada será titular de um voto, 
com excepção das Agrupadas ZAGOPE e ANDRADE GUTIERREZ, as quais 
disporão dé um único voto. 

TRÊS - Será da competência exclusiva da Assembleia Geral 
deliberar sobre as seguintes matérias: 

- a) Aprovação do Relatório de Gestão e Contas do Exercicio; 
- b) Alteração dos Estatutos; 
- c) Aplicação dos resultados ; 
- d) Exclusão de qualquer membro do Agrupamento, consentimento 

na respectiva exoneração; 
- e) Consentimento à cessão da participação de qualquer Agrupada 

no Agrupamento; 
- f) Dissolução e aJ!)rovação dos prazos e resultados da liquidação do 

Agrupamento; 
g) Formalizar a nomeação ou substitUição de membros do Conselho de 

Administração, efectuada nos termos dos números um e dois da Cláusula 
Décima Quarta infra; 

h) Quaisquer actos que não sejam da competência exclusiva do 
Conselho de Administração, ou que lhe sejam submetidas por este, ou que 
as Agrupadas decidam unanimemente incluir na sua esfera de competência 
ou submeter, caso a caso, a deliberação da Assembleia. 

QUATRO - As deliberações da Assembleia Geral vinculam as 
Agrupadas e os órgãos do Agrupamento nos seus precisos termos, sendo o 
Conselho de Administração responsável pela sua implementação. 

Cláusula Décima Primeira 
Reuniões da Assembleia Geral 

UM - A Assembleia Geral reunirá ordinária e obrigatoriamente no 
primeiro trimestre de cada ano civil e, extraordinariamente, sempre que tal 
reunião seja solicitada por qualquer das Agrupadas. 

DOIS - As reuniões serão convocadas pelo Presidente do Conselho 
de Administração, por sua iniciativa ou a requerimento de qualquer das 

Agrupadas, e serão presididas pelo representante nomeado conjuntamente 
pela ZAGOPE e ANDRADE GUTIERREZ. 

TRÊS - A convocação de Assembleia Geral será efectuada através de 
carta registada, com pelo menos dez dias de antecedência da data de 
realização, e indicando a respectiva ordem do dia. 

QUATRO - Sem prejuízo do disposto nos números anteríores, podem 
as Agrupadas reunir-se em Assembleia Universal e deliberar sobre quaisquer 
matérias da sua competência , com dispensa da formalidade de prévia 
convocação. 

CINCO - As Agrupadas serão representadas por pessoas singulares, 
mediante carta mandato ou telefax dirigido ao Presidente da Assembleia 
Geral. 

SEIS - Das reuniões serão lavradas actas em livro aberto para o 
efeito , as quais serão assinadas pelos representantes das Agrupadas 
presentes na reunião. 

SETE - Os membros do Conselho de Administração deverão, em 
princípio, assistir às reuniões da Assembleia Geral, sem direito de voto, salvo 
no caso de intervirem na qualidade de representante de alguma das 
Agrupadas. 

Cláusula Décima Segunda 
Quorum da Assembleia Geral 

UM - A Assembleia Geral poderá reunir e deliberar validam ente em 
primeira convocação se estiverem presentes ou devidamente representadas 
todas as Agrupadas. 

DOIS - Em caso de falta de quorum, reunirá a Assembleia , em 
segunda convocação, no terceiro dia útil subsequente, no mesmo local e na 
mesma hora, sendo as Agrupadas informadas de tal facto por telefax. 

TRÊS - No caso previsto no número anterior, as deliberações tomadas 
são inteiramente vinculativas para as Agrupadas ausentes. 

Cláusula Décima Terceira 
Votação 

UM - As deliberações da Assembleia Geral serão tomadas por 
unanimidade das Agrupadas presentes. 

DOIS - As Agrupadas não poderão votar nas deliberações que tenham 
por objecto a sua própria exclusão. 

Clausula Décima Quarta 
Conselho de Administração 

UM - A Administração do Agrupamento será exercida por um 
Conselho de Administração composto por um membro efectivo e um suplente 
nomeado por cada uma das Agrupadas, pelo período de um ano podendo 
ser reconduzidos. 

DOIS - A ZAGOPE e a ANDRADE GUTlERREZ designarão 
conjuntamente um representante efectivo e um suplente, sendo que o 
representante efectivo presidirá ao Conselho de Administração. 

TRÊS - Perdem autolmaticamente a qualidade de Administrador os 
que tiverem sido designado·s por Agrupadas excluídas nos termos dos 
presentes Estatutos. 

QUATRO - Sem prejuízo dos poderes conferidos à Assembleia Geral , 
o Conselho de Administração terá plenos poderes para dirigir, administrar e 
representar o Agrupamento com as limitações impostas por lei e pelos 
presentes Estatutos, competindo-lhe, designadamente: 

a) Analisar e aprovar a celebração de contratos, incluindo os de 
fornecedores e subempreitadas, quer com Agrupadas quer com terceiros, 
designadamente na sequência de propostas formuladas pelo Director de 
Projecto; 

b) Estabelecer as orientações gerais no que respeita à gestão do 
Agrupamento; 

c) Assegurar que seja execu1ada a contabilidade e a manutenção em boa 
ordem de toda a documentação relativa à actividade do Agrupamento; 

d) Aprovar o plano de operações, orçamento de investimentos, custos 
de execução da obra e as contas do Agrupamento; 

e) Deliberar sobre Q montante das despesas comuns e aprovar o 
reembolso dos gastos correspondentes a tais despesas, realizadas por 
qualquer Agrupada; 

f) Aprovar a contratação dos seguros que se mostrem necessários e 
adequados à realização da ermpreitada; 

g) Nomear mandatários.; 
h) Deliberar sobre acções conciliatórias, arbitrais ou contenciosas com 

terceiros; 
i) Propor à Assembleda Geral a forma , montante e prazos das 

contribuições financeiras a efrectuar pelas Agrupadas. 
CINCO - O Conselho Gde Administração poderá delegar no Presidente 

do Conselho de AdministraçãJo os poderes previstos no número anterior, no 
todo ou em parte. 

SEIS - Poderão igualrmente ser delegados em qualquer Administrador 
poderes para a prática de determinados actos ou categorias de actos ou 
constituídos procuradores palra o efeito. 

Cláwsula Décima Quinta 
Reuniões do Conselho Gde Administração e Respectivo Quorum 
UM - O Conselho reumir-se-á, com a presença dos membros efectivos 

e/ou suplentes, em princípio, lUma vez por mês ou com a periodicidade que a 
si mesmo se impuser sob a t presidência do Presidente do Conselho de 
Administração e sempre que . qualquer dos Administradores o requeira por 
escrito ao Presidente do Coonselho de Administração com indicação das 
razões. 

DOIS - Cada reunião) será precedida de uma convocatória escrita, 
acompanhada da respectiva <ordem do dia, a enviar até oito dias antes pelo 
Presidente - do - Consell ho de Administração, salvo acordo entre os 
Administradores no sentido difa sua antecipação. 

TRÊS - As decisões d<lo Conselho serão tomadas por unanimidade dos 
seus três membros efectivos3. Os membros suplentes apenas terão direito 
de voto na ausência dos respElectivos membros efectivos. 

QUATRO - No caso dle se verificar a ausência do membro efectivo e 
do suplente de qualquer das, Agrupadas, na data, hora e local notificados 
para a reunião do Conselho, \tal reunião ficará adiada para o terceiro dia útil 
seguinte, na mesma hora e loe<:al, o que será notificado por telefax ou telegrama 
a Agrupada não representadru. No caso de se verificar de novo a ausência do 
representante efectivo e do sU\lplente da mesma Agrupada, a reunião realizar­
se-á com os membros efecttivos e/ou suplentes presentes das demais 
Agrupadas, sendo válidas ass deliberações tomadas por unanimidade dos 
presentes, incluindo para a A"grupada não representada. 

CINCO - Das reuniõees do Conselho de Administração serão lavradas 
actas em livro aberto para o Etlfeito, as quais serão assinadas pelos membros 
do Conselho presentes na recunião. 

SEIS - É admitido c» voto por correspondência, que poderá ser 
transmitida por carta ou teleMax, desde que não haja oposição de qualquer 
dos Administradores. 

Clááusula Décima Sexta 
Vincl/ulação do Agrupamento 

O Agrupamento consideera-se obrigado da seguinte forma: 
a) Pela assinatura de doois dos Administradores, efectivos ou suplentes, 

designados por Agrupadas dtliferentes, após prévia deliberação favorável do 
Conselho de Administração; 

b) Pela assinatura do P/residente do Conselho de Administração ou de 
um Administrador, no âmbito tdas respectivas delegações de poderes ou pela 
assinatura de um ou mais proocuradores nos termos da respectiva procuração 
e mediante prévia deliberaçãlio favorável do Conselho de Administração. 

Cláausula Décima Sétima 
Fiscalização 

A Assembleia Geral pooderá proceder à designação de um Revisor 
Oficial de Contas ou de umaa sociedade de auditoria para fiscalizar e/ou 
certificar as contas do Agruparmento, sem prejuízo das Auditorias que qualquer 
das Agrupadas, a suas exper.nsas, entenda promover. 

Cláusula Décima Oitav~a 
Exoneração 
Uma Agrupada só pMde exonerar-se do Agrupamento nos casos 

previstos na Lei ou mediante. consentimento das demais Agrupadas. 
Clâáusula Décima Nona . 

Exclwsão e Outras Medidas 
UM - Uma Agrupada: só pode ser excluída do Agrupamento: 
a) Quando for dissolvida a ou deixar de exercer a actividade económica 
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parÇ! a qual o Agrupamento serve de complemento; 
~ b) Quando for declarada falida ou insolvente ou, ainda, em caso de 

acordo de credores homologado ou liquidação judicial ; 
c) Quando deixar de cumprir as obrigações que lhe caibam para as 

despesas do Agrupamento ou as obrigações relativas à prestação das 
garantias exigidas ao Agrupamento ao abrigo do Contrato de Empreitada. 

DOIS - Considerar-se-á que a Agrupada está em incumprimento 
para os efeitos previstos no número anterior quando, tendo entrado em mora, 
tiver decorrido um prazo não inferior a trinta dias, após notificação feita pelos 
Administradores do Agrupamento, nomeados pelas demais Agrupadas, sem 
que tenha procedido à sanação do incumprimento. 

TRÊS - A Agrupada excluída deverá suportar as indemnizações a 
que houver lugar pelos prejuízos ou danos causados, verificados os restantes 
pressupostos da responsabilidade civil. 

QUATRO - Sem prejuízo do disposto na Cláusula Décima, em caso 
de grave incumprimento dos compromiss'os de qualquer Agrupada 
designadamente de natureza financeira , incluindo a prestação de garantias, 
poderá a Assembleia Geral deliberar a adopção das seguintes medidas: . 

a) A suspensão temporária dos direitos de qualquer Agrupada; 
b) A afectação de receitas e resultados do Agrupamento, a que 

determinada Agrupada tenha direito, directamente ou na sequência de serviços 
prestados ao Agrupamento; 

c) A cessão de direitos de que determinada Agrupada seja titular- sobre 
o Agrupamento; 

d) A alteração temporária ou definitiva das participações indicadas na 
Cláusula Sexta; 

e) Qualquer outra medida que venha a ser acordada entre as Agrupadas. 
Clausula Vigésima 

Disposições Diversas 
UM - As notificações a efectuar entre as Agrupadas serão efectuadas 

por escrito para os endereços constantes dos presentes Estatutos, ou outros 
que entretanto tenham sido notificados por qualquer das Agrupadas, à atenção 
do representante efectivo de cada Agrupada no Conselho de Administração. 

O Presidente do Conselho de Administração e qualquer outro 
Administrador deverão retransmitir às demais Agrupadas todas as informações 
ou documentos importantes que lhes tenham sido transmitidas ou remetidas 
pelo Dono da Obra ou quaisquer terceiros. 

DOIS - Os presentes Estatutos regem-se pela Lei Portuguesa. 
TRÊS - Todas as plantas , documentos, metodologia e outras 

informações fornecidas ou comunicadas por qualquer das Agrupadas no 
âmbito dos presentes Estatutos permanecerão de sua exclusiva propriedade 
e não poderão ser divulgadas sem o seu prévio consentimento, salvo quando 
tal se revelar necessário para o cumprimento das obrigações contratuais do 
Agrupamento. 

Cláusula Vigésima Primeira 
Exclusividade 

As Agrupadas obrigam-se a não apresentar, directa ou indirectamente, 
individualmente ou em conjunto com terceiros , propostas separadas 
relativamente a trabalhos que estejam abrangidos pelo Projecto de Ampliação 
do Aeroporto do Funchal e a não participar na execução de tais trabalhos, 
excepto se em associação com as actuais Agrupadas. A presente obrigação 
de exclusividade abrange igualmente sociedades dominadas ou controladas 
pelas Agrupadas. 

Cláusula Vigésima Segunda 
Litígios 

Em caso de desacordo quanto à interpretação e aplicação dos presentes 
Estatutos, o litígio será presente aos representantes máximos indicados 
pelas Agrupadas, os quais diligenciarão no sentido de alcançar um acordo, 
sendo que no caso de tal acordo não ser possível se recorrerá à arbitragem 
nos termos seguintes: 

a) Caso não seja possível encontrar uma solução amigável no prazo 
de trinta dias a contar da data em que uma Agrupada a tenha solicitado, 
todos os litígios emergentes dos presentes Estatutos serão resolvidos segundo 
as regras de Arbitragem da Câmara de Comércio Intemacional. O Tribunal terá 
sede em Lausanne, na Suíça; 

b) A Arbitragem correrá perante um Árbitro único, caso as Agrupadas 
hajam acordado na sua designação num prazo de quinze dias após a data em 
que a arbitragem tenha sido solicitada: no caso de não haver acordo quanto 
à designação do Árbitro único, o Tribunal Arbitral será composto por três 
árbitros, designados segundo as regras da Câmara de Comércio Internacional, 
a solicitação de qualquer das Agrupadas; 

c) O Tribunal Arbitral apreciará os factos e julgará em equidade no 
prazo máximo de noventa dias após a sua constituição e das decisões 
proferidas não caberá recurso; 

d) O objecto do litígio será aquele que for definido na petição apresentada 
pelo(s) demandante(s) e pela contestação apresentada pelo(s) demandado(s) 
ou documentos equivalentes, pelo que a constituição do Tribunal Arbitral e seu 
funcionamento não ficarão dependentes de qualquer acordo a estabelecer 
entre as partes processuais relativamente ao objecto do litígio; 

e) O cumprimento dos presentes Estatutos e a execução da Empreitada 
não serão suspensos enquanto decorrer o processo arbitral. 

Cláusula Vigésima Terceira 
Disposições Transitórias 

Ficam desde já nomeados os seguintes membros do Conselho de 
Administração: 

Designados pela ZAGOPE e pela ANDRADE GUTIERREZ : 
Membro Efectivo - Engenheiro Leandro de Aguiar, casado, residente 

na Urbanização Quinta do Rosário, lote setenta e quatro, apartamento cinco­
B, em Cascais; e 

Membro Suplente - Engenheiro Ricardo António Mello Castanheira, 
casado, residente na Rua Eduardo Augusto Pedrosa , número onze, 
apartamento primeiro direito, Algés, em Lisboa; 

Designados pela OPCA: 
Membro Efectivo - Engenheiro Carlos Alberto Pires Cachorreiro, 

casado, residente na Rua Professor Francisco Gentil, número vinte e quatro, 
quarto andar, em Lisboa; e 

Membro Suplente - Doutora Catarina Mira Machado Gorjão Formigo, 
casada, residente na Estrada de Benfica, número seiscentos e setenta e 
seis, terceiro andar esquerdO, em Lisboa. 

Designados pela SPIE BATIGNOLLES: 
- Membro Efectivo - Alain Pierre François Goga, casado, residente 

em onze rue Dajot, Melun, França; e 
Membro Suplente - Bemard Paul Lucien Sohier, casado, residente em 

cento e vinte Boulevard de Lattre de Tassigny, Suresnes, França. 

(Assinaturas ilegíveis) 

Documento complementar elabora<1o nos termos do artigo setenta e 
oito do Código do Notariado contendo o Regulamento de Funcionamento do 
Agrupamento Complementar de Empresas denominado NOVAPISTA­
AMPLIAÇÃO DO AEROPORTO DO FUNCHAL, A.C.E., constituído por 
escritura de vinte e nove de Março de mil novecentos e noventa e cinco. 

REGULAMENTO DE FUNCIONAMENTO DO A.CE 
ZAGOPE - EMPRESA GERAL DE OBRAS PÚBLICAS TERRESTRES 

E MARíTIMAS, S.A., com sede na Avenida Frei Miguel Contreiras, número 
cinquenta e quatro, sétimo andar, em Lisboa, Titular do Cartão de Identificação 
de Pessoa Colectiva número cinco zero zero três zero dois dois zero zero, com 
o capital social de dois mil quinhentos e cinquenta milhões de escudos, 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa, sob o número 
trinta e sete mil setecentos e oitenta e seis, adiante designada por ZAGOPE; 

CONSTRUTORA ANDRADE GUTIERREZ, SA, sociedade de direito 
brasileiro com sede na Rua das Pampas, número quatrocentos e oitenta e 
quatro, Belo Horizonte, República Federativa do Brasil, registada na JUCERG 
sob o número quatrocentos e quarenta três mil setecentos e setenta e oito em 
vinte e um de Março de mil novecentos e setenta e oito, adiante designada por 
ANDRADE GUTIERREZ; 

OPCA - OBRAS PÚBLICAS E CIMENTO ARMADO, S.A., com sede na 
Avenida Marechal Gomes da Costa, Lote oito, em Lisboa, titular do Cartão de 
Identificação de Pessoa Colectiva número cinco zero zero dois zero sete 
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cinco sete sete, com o capital social de dois mil e quinhentos milhões de 
escudos, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob 
a ficha número trinta e seis mil duzentos e setenta e dois, adiante designada 
porOPCA; 

SPIE BATIGNOLLES, sociedade de direito francês, com sede em Pare 
SI. Cristophe, dez, Avenue de I'enterprise, Cergy Pontoise, França, inscrita no 
Registo Comercial e das Sociedades de Pontoisjl sob o número B cinco 
quatro dois zero quatro oito cinco sete quatro, adiante designada por SPIE. 

de ora em diante também conjuntamente designados por Agrupadas. 

CONSIDERANDO QUE: 

A) As Agrupadas concorreram conjuntamente ao concurso público dos 
trabalhos de Empreitada de construção das obras de Ampliação do Aeroporto 
do Funchal, Primeira Fase (Pista de dois mil trezentos e trinta e seis metros), 
de ora em diante designada por Empreitada; 

B) A ANAM - Aeroportos e Navegação Aérea da Madeira, S.A., de 
ora em diante designada por Dono da Obra, que promoveu o concurso 
público referido em A) supra, adjudicou a realização da Empreitada a uma das 
propostas apresentadas pelas ora Agrupadas; 

C) As Agrupadas decidiram constituir um Agrupamento Complementar 
de Empresas ("ACE") , para execução da obra na qualidade de Empreiteiro; 

O) Se torna necessário prever e regular o relacionamento entre as 
Agrupadas quer entre si, quer em relação ao Dono da Obra ou quaisquer 
terceiros e, bem assim, a operacionalidade técnica e financeira do Contrato 
de Empreitada. 

É celebrado o presente Regulamento de Funcionamento do A.C.E. de 
que o Preâmbulo supra faz parte integrante e que se regerá pelo disposto nos 
Artigos seguintes: 

Artigo Primeiro 
Constituição 

As partes constituíram entre si um Agrupamento Complementar de 
Empresas ("ACE") no termos da Lei Portuguesa cujo Estatutos figuram em 
anexo ao presente Regulamento dele fazendo parte integrante para todos os 
efeitos legais. 

Artigo Segundo 
Orientador Administrativo, Comercial e Financeiro 

UM - A Agrupada ZAGOPE orientará e assegurará a defesa do ACE 
em assuntos de natureza administrativa, comercial e financeira, tal como 
definidos pelo Conselho de Administração e no interesse do mesmo. 

DOIS - Para os efeitos do número anterior, a Agrupada ZAGOPE, 
empregando a diligência de gestor criterioso e ordenado , orientará a 
cooperação entre as Agrupadas, nomeadamente na definição das estratégias 
a adoptar por referência ao Dono da Obra e eventuais terceiros, com os 
quais venham a ser estabelecidas relações no âmbito do presente 
Agrupamento e da execução do Contrato de Empreitada, por forma a: 

a) Realizar todas as prestações necessárias à defesa dos interesses do 
ACE; 

b) Exercer as funções de orientador do ACE pondo à disposição deste 
todo o seu "know-how"; 

c) Propor medidas administrativas, financeiras e comerciais que sejam 
necessárias ou convenientes para o regular funcionamento e eficaz 
desempenho do ACE; 

d) Verificar a execução das directrizes implementadas pelo ACE e o 
regular funcionamento dos serviços no âmbito administrativo, comercial e 
financeiro; 

e) Propor as alterações e ajustamentos no âmbito administrativo, 
comercial e financeiro que em cada momento se revelar mais convenientes 
para a gestão integrada da Empreitada, optimização dos recursos e de 
resultados; 

f) Alertar o ACE para as questões de que tenha conhecimento e que 
sejam susceptíveis de causar risco ou responsabilidade para o ACE; 

g) O exercício das funções de Orientador Administrativo, Comercial e 
Financeiro será feito em termos juridicamente esclarecidos, utilizando 
eventualmente e quando necessário assessoria de um Gabinete Jurídico a 
seleccionar e contratar pelo ACE. 

TRÊS - A Gestão e supervisão da Empreitada serão asseguradas por 
um Director de Projecto a designar pela ZAGOPE, o qual deverá ser 
previamente aprovado pelo Conselho de Administração, não podendo tal 
aprovação ser injustificadamente negada. No exercício das suas funções 
o Director de Projecto agirá em conformidade com as instruções do Conselho 
de Administração e o Contrato de Empreitada. 

QUATRO - Em contrapartida da coerdenação e defesa dos 
interesses do ACE e da orientação administrativa, comercial e financeira 
prevista no presente Artigo, será devida a percentagem de zero vírgula cinco 
por cento dos valores, líquidos de IVA, recebidos do Dono da Obra pela 
realização da Empreitada, cujo pagamento será efectuado pro-rata de cada 
pagamento recebido. 

Artigo Terceiro 
Comissão Técnica e Orientador Técnico 

UM - A Agrupada SPIE exercerá as funções de Orientador Técnico 
do ACE, no interesse do mesmo, devendo, nessa qualidade, exercer as 
seguintes funções: 

a) Presidir à Comissão Técnica, à qual submeterá todas as questões 
técnicas importantes ou que possam acarretar consequências prejudiciaiS ao 
ACE; 

b) Assegurar a coordenação das diferentes tarefas por forma a (i) 
alcançar a compatibilidade e harmonia técnica e comercial entre as propostas 
dos subempreiteiros e as especificações técnicas do Contrato de Execução 
da Empreitada, (ii) preparar as variantes técnicas; (iii) assegurar a planificação 
global, bem como a coordenação e o bom andamento dos estudos, fabricos, 
trabalhos e ensaios; (iv) verificar a qualidade do trabalho prestado e (v) 
assegurar a justeza dos preços e a coerência das interfaces técnicas; (vi) 
prestar o apoio à ZAGOPE, para os efeitos do disposto no Artigo Segundo 
supra e (viii) decidir as medid,!s de urgência eventualmente necessárias 
para garantir a segurança dos trabalhos de execução da Empreitada; 

c) Nomear o Director Técnico da obra para representar o ACE, em 
coordenação com o Director de Projecto, em quaisquer questões técnicas e 
assegurar a direcção, coordenação e gestão dos vários ramos de actividade 
especializada. O Director Técnico designado pela SPIE deverá ser 
previamente aprovado pelo Conselho de Administração, não podendO tal 
aprovação ser injustificadamente negada. 

DOIS - Em contrapartida da execução das funções de Orientador 
Técnico será devida a percentagem de zero vírgula cinco por cento dos 
valores, líquidos de IVA, recebidos do Dono da Obra, pela realização da 
Empreitada, cujo pagamento será efectuado pro-rata de cada pagamento 
recebido. 

TRÊS - A fim de satisfazer as exigências técnicas dos trabalhos de 
Empreitada para as áreas de engenharia civil e electrotécnica, é criada uma 
Comissão Técnica para desempenhar as funções de orientação do Conselho 
de Administração no campo dos estudos, coordenação e gestão dos 
projectos. 

TRÊS.UM .,- A Comissão Técnica será composta por três elementos, 
sendo um designado pela OPCA, outro designado conjuntamente pela 
ZAGOPE e ANDRADE GUTIERREZ e o terceiro designado pela SPIE, o 
Orientador Técnico, o qual presidirá aos trabalhos. 

TRÊS.DOIS - A Comissão Técnica reunirá sempre que necessário, 
com a presença do Director de Projecto e/ou Director Técnico, mediante 
convocação do seu Presidente, sem prejuízo de qualquer dos representantes 
que a integram poder requerer ao President.e a sua convocação, indicando 
a ordem de trabalhos pretendida. 

TRÊS.TRÊS - A Comissão Técnica deverá designadamente 
recomendar as principais directrizes técnicas a observar na execução da 
Empreitada, propor a delimitação e a repartição das despesas comuns e 
examinar todas as questões técnicas importantes relacionadas com a 
execução da Empreitada e, bem assim, com quaisquer contratos conexos 
com a mesma. 

TRÊS.QUATRO - As decisões da Comissão Técnica serão tomadas 
por unanimidade dos seus três membros, sendo que, na falta de acorçto, as 

decisões serão submetidas à apreciação do Conselho de Administração 
que sobre as mesmas deverá com a maior brevidade tomar uma decisão. 

TRÊS.CINCO - As decisões da Comissão Técnica aprovadas pelo 
Conselho de Administração vincularão o Director do Projecto e o Director 
Técnico, sendo ambos responsáveis Rela sua implementação e aplicação. 

Artigo Quarto 
Deveres das Agrupadas 

UM - As Agrupadas obrigam-se perante o ACE a: 
a) Dar-lhe assistência e cooperação sempre que seja necessário 

empreender qualquer acção no âmbito da Empreitada ou de quaisquer 
negociações ou conversações posteriores com o Dono da Obra; 

b) Fornecer-lhe atempadamente todas as informações e comerciais 
necessárias à prossecução do seu objecto; 

c) Sempre que solicitadas, enviar representantes habilitados a tomar 
parte nas reuniões ou debates sobre questões técnicas, comerciais ou em 
geral relativos à actividade do ACE; 

d) Satisfazer os demais deveres previstos neste Contrato ou que vierem 
a ser fixados pelo Conselho de Administração. 

e) Alertar o ACE para as questões de que tenha conhecimento e que no 
seu entendimento sejam susceptíveis de causar riscos ou responsabilidades 
paraoACE. 

DOIS - As Agrupadas deverão assegurar a emissão das garantias 
bancárias ou dos seguros-caução necessários à execução da Empreitada. 

Artigo Quinto 
Pessoal Afecto à Execução da Empreitada 

UM - Sem prejuízo do disposto quanto ao Director de Projecto e ao 
Director Técnico, o pessoal a utilizar na execução da Empreitada fica sujeito 
ao disposto no presente Artigo. 

DOIS - Todo o pessoal contratado expressamente para a execução 
da Empreitada e que nela preste serviço de forma permanente será 
remunerado directamente pelo ACE. 

TRÊS - O pessoal afecto aos quadros das Agrupadas e que venha a 
ser utilizado pelo ACE na execução da Empreitada, ainda que de forma 
permanente, será pago pelas Agrupadas em causa, e os respectivos encargos 
incluídos na facturação ao ACE 

QUATRO - Os encargos com o pessoal serão facturados pelas 
Agrupadas pelo seu custo real, de acordo com uma tabela para o efeito 
aprovada pelo Conselho de Administração . A tabela será revista com 
periodicidade anual excepto se se revelar justificada a sua revisão antecipada. 

CINCO - O Director do Projecto comunicará a sua previsão de 
utilização de pessoal técnico e de enquadramento na execução da 
Empreitada, ao Conselho de Administração, o qual deverá decidir sobre a 
afectação de pessoal das Agrupadas. A decisão sobre a aptidão do pessoal 
é da competência do Director de Projecto, devendo em princípiO ser respeitado 
na escolha do referido pessoal a percentagem de participação de cada 
Agrupada no ACE. 

SEIS - As despesas dos membros do Conselho de Administração, 
seja com deslocações, visitas ao local da obra ou ao estaleiro, ou diligências 
específicas relacionadas com a execução das suas funções, serão suportadas 
pelas Agrupadas que os tenham designado. 

SETE - As eventuais prestações pontuais de pessoal especializado 
ou de consultadoria das Agrupadas deverão ser previamente valorizadas e 
aprovadas pelo Conselho de Administração. 

Artigo Sexto 
Subempreitadas 

Nos termos e para os efeitos da Cláusula Oitava dos Estatutos, as 
condições de subempreitada deverão ser previamente comunicadas às 
Agrupadas na data em que forem efectuadas consultas no mercado, e as 
que tiverem apresentado propostas regulares e em conformidade com o 
processo de consulta, independentemente das respectivas condições, serão 
titulares de um direito de preferência na sua execução, devendo no caso de 
o desejarem exercer, declarar que pretendem preferir e realizar a 
subempreitada nas condições da proposta julgada mais vantajosa pelo ACE 
no prazo de 5 (cinco) dias a contar da recepção da notificação interna de 
intenção de adjudicação da subempreitada. 

Artigo Sétimo 
Equipamentos e meios Auxiliares 

UM - Os equipamentos e meios auxiliares a utilizar na execução da 
Empreitada podem ser adquiridos pelo ACE ou alugados a terceiros ou a 
Agrupadas que os tenham disponíveis, devendo neste caso o ACE procurar 
repartir os contratos de aluguer pelas Agrupadas na proporção das suas 
participações. 

DOIS - O Conselho de Administração, sob proposta do Director de 
Projecto, deverá deliberar sobre o regime de utilização dos equipamentos e 
meios auxiliares, os períodos da sua utilização e as datas em que os mesmos 
deverão estar disponíveis para utilização. 

TRÊS - O aluguer de equipamentos e meios auxiliares pelas 
Agrupadas será facturado de acordo com uma tabela a aprovar pelo Conselho 
de Administração constituindo encargo do ACE as despesas com o transporte 
pa.ra a obra e devolução. 

QUATRO - No caso de venda de equipamentos adquiridos pelo ACE, 
as Agrupadas terão direito de preferência na sua aquisição. No caso de mais 
de uma Agrupada pretender exercer o seu direito de preferência, a venda 
será efectuada à Agrupada que apresentar a melhor oferta no prazo e termos 
que forem definidos pelo Conselho de Administração. 

Artigo Oitavo 
Contabilidade do ACE 

UM - O ACE deverá manter uma contabilidade organizada em 
conformidade com os princípios contabilísticos e regras gerais em vigor. 

DOIS - As Agrupadas têm , a todo o tempo, direito de consulta à 
contabilidade do ACE. 

TRÊS - Serão entregues às Agrupadas, com periodicidade mensal, 
balancetes das contas do ACE que permitam tomar conhecimento da situação 
económica e financeira deste. 

Artigo Nono 
Facturação 
Até ao dia cinco de cada mês, as Agrupadas facturarão ao ACE as 

prestações e fornecimentos efectuados àquele durante o mês anterior. 
Artigo Décimo 
Pagamentos , 
Os pagamentos pelo ACE das referidas facturas serão em princípio 

efectuados no prazo de sessenta dias a contar da data de recepção das 
mesmas, após prévia aprovação pelo Conselho de Administração e sem 
prejuízo do disposto no número quatro do Artigo Décimo Primeiro infra. 

Artigo Décimo Primeiro 
Tesouraria. Fundo de Maneio 

UM - As Agrupadas obrigam-se, na proporção das respectivas 
participações, a dotar o ACE dos fundos necessários à prossecução do 
objecto da Empreitada. 

DOIS - Todas as quantias recebidas ou pagas pelo ACE deverão 
ser movimentadas através de contas bancárias abertas em nome do ACE 
segundo as modalidades de abertura e movimentação que ficam estipuladas 
no Anexo UM ao presente Regulamento. 

TRÊS - Será elaborada e enviada às Agrupadas, com periodicidade 
mensal, um orçamento de tesouraria no qual se estimará a situação de 
tesouraria do ACE para o trimestre seguinte. 

QUATRO - Quando o orçamento a que se refere o número anterior 
revelar um défice na tesouraria do ACE, o Conselho alie Administração deverá 
deliberar sobre a forma de o suprir, nomeadamente:: 

a) Mediante suprimentos efectuados pelas AQJlrupadas, na proporção 
das respectivas participações no ACE; 

b) Mediante recurso ao crédito com a pre!stação das garantias 
necessárias pelas Agrupadas; 

c) Mediante o adiamento do pagamento (do valor pro-rata das 
participações detidas por cada uma das Agrupadas, dw facturas aprovadas nos 
termos do artigo anterior. 

CINCO - As Agrupadas reciprocamente srolidárias nos termos do 
Artigo Sexto dos Estatutos do ACE, respondem tambeém solidariamente pela 
realização dos suprimentos e prestação de garantias ai que se refere o número 
anterior. 
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SEIS - Quando se verifiquem excedentes de tesouraria, e desde que 
existam disponibilidades para assegurar o pagamento de dívidas do ACE e o 
financiamento da Empreitada, podem esses excedentes ser utilizados pela 
seguinte ordem: 

a) No reembolso dos respectivos suprimentos, devendo tais reembolsos 
ser feitos pro-rata da dívida a cada uma das Agrupadas; 

b) No pagamento das facturas das Agrupadas, cujo pagamento tenha 
sido adiado nos termos da alínea c) do número quatro do presente Artigo, 
devendo tais pagamentos ser feitos pro-rata da dívida a cada uma das 
Agrupadas; 

c) Em entregas às Agrupadas na proporção das suas participações, 
sendo definidas as eventuais garantias a prestar pelas Agrupadas a favor 
do ACE, para assegurar a recuperação das garantias entregues. 

Artigo Décimo Segundo 
Incumprimento da Obrigação de Efectuar Suprimentos ou de Prestar 

Garantias . 
UM - Caso algum membro do ACE se atrase mais de quinze dias a 

contar da data fixada na deliberação do Conselho de Administração, no 
cumprimento da obrigação de efectuar os suprimentos ou de prestar garantias 
nos termos previstos no Artigo anterior, sobre a quantia devida ou sobre o 
montante de garantia em falta vencer-se-ão juros numa taxa anual de cinco 
pontos percentuaiS acima da taxa de referência da Associação Portuguesa de 
Bancos. 

DOIS - As demais Agrupadas poderão suprir as quantias em causa, 
efectuando os suprimentos ao ACE ou prestando as garantias necessárias, 
tendo nesta situação, direito de regresso, pela quantia suprida, à qual 
acrescerão juros à taxa referida no número anterior. 

Artigo Décimo Terceiro 
Caução e Garantias do Contrato 

UM - As Agrupadas obrigam-se, na proporção das respectivas 
participações no ACE, a prestar as garantias ou contra-garantias que forem 
exigidas pelos Bancos ou outras entidades emitentes das garantias. 

DOIS - Quaisquer comissões debitadas por terceiros relacionados 
com a prestação das citadas garantias ou contra-garantias serão debitadas 
pelas Agrupada~ no ACE pelas taxas reais. 

Artigo Décimo Quarto 
Participação nos Resultados 

UM - As Agrupadas participam nos lucros ou nas perdas do ACE na 
proporção das respectivas participações. 

DOIS - Quando sejam estimadas perdas na execução da Empreitada, 
e independentemente das contribuições de tesouraria previstas no Artigo 
Sétimo supra, o Conselho de Administração poderá deliberar que as 
Agrupadas prestem garantia(s) bancária(s) pelo montante das perdas 
estimadas, pro-rata das respectivas participações no ACE. 

Artigo Décimo Quinto 
Caducidade 

UM - O presente Regulamento entra em vigor na data da sua 
assinatura e caduca com a extinção do ACE. 

DOIS - Após a extinção do ACE os subscritores mantêm-se 
responsáveis na proporção da suas participações no ACE, até à completa 
extinção dos direitos e obrigações por este. 

Artigo Décimo Sexto 
Resolução de Litígios 

Os litígios emergentes da interpretação e aplicação do presente 
Regulamento serão dirimidos nos termos estipulados nos Estatutos do ACE. 

(Assinaturas ilegíveis) 

ANEXO 1 
ABERTURA E MOVIMENTAÇÃO DE CONTAS BANCÁRIAS 
I. Será aberta uma conta bancária denominada "CONTA DE 

FINANCIAMENTO", destinada a receber, por transferência ou depósitos de 
todos os pagamentos do Dono da Obra relativos ao Contrato de Empreitada, 
os adiantamentos de fundos e, de uma maneira geral, todas as quantias da 
mesma forma recebidas de terceiros relacionadas com a execução da 
Empreitada e a actividade do ACE. 

A referida conta será movimentada a débito com a assinatura conjunta 
de três Administradores e/ou de três procuradores, cada um deles pertencendo 
a uma lista de nomes elaborada separadamente por cada uma das Agrupadas, 
sendo que as Agrupadas ZAGOPE e ANDRADE GUTIERREZ designarão 
representantes comuns. 

II . Será aberta uma outra conta bancária denominada "CONTA DE 
OBRA", destinada aos pagamentos das despesas correntes necessárias à 
execução da Empreitada, a qual será creditada por transferência da "CONTA 
DE FINANCIAMENTO", com base na previsão de tesouraria estabelecida 
nos termos do presente Regulamento. 

A referida conta será movimentada a débito com a assinatura conjunta 
de três Administradores e/ou de três procuradores, cada um deles pertencendo 
a uma lista de nomes elaborada separadamente por cada uma das Agrupadas, 
sendo que as Agrupadas ZAGOPE e ANDRADE GUTIERREZ designarão 
representantes comuns, devendo constar em cada uma das referidas listas 
nomes de pessoas permanentemente residentes no local da Obra. 

Funchal, 3 de Julho de 1995 

02.' Ajudante 
tdalina Maria Ornelas Raposo André 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL DA RIBEIRA BRAVA 

35353 

Certifico para efeitos de publicação que no dia 28 de Junho de 1995, a 
fls. 53 do LO nº 21 O-B de notas para escrituras diversas, deste Cartório, foi 
outorgada uma escritura de justificação notarial, na qual Conceição de 
Andrade, viúva, residente no sítio do Lombo do Moleiro, freguesia da Serra 
de Água, concelho de Ribeira Brava, donde é natural, declarou ser dona e 
legítima possuidora com exclusão de outrem dum prédio rústico no sítio do 
Lombo do Moleiro, freguesia da Serra de Água, com a área de 181 m2, 
confinante a Norte com Manuel Andrade, Sul Maria de Jesus Andrade, Leste 
Caminho e Oeste João Andrade, inscrito na matriz sob o artigo 4680/1, ainda 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Ponta do Sol. 

Que o dito imóvel veio à sua posse por compra, ajustada e não titulada, 
há cerca de vinte e dois anos a Glória Andrade então solteira e residente 
em Pedra, Serra de Água, pelo que o adquiriu por usucapião. 

Está conforme. 
Ribeira Brava, 7 de Julho de 1995 

o Ajudante do Cartório 
António Rodrigues do Fôro 

35431 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL E PREDIAL 
DE SANTA CRUZ - MADEIRA 

N.· DA MATRíCULA: 00332/920120 
N.· DE INSCRiÇÃO: 02 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 01/270695 

Sociedade: "LOSOMECÂNICA CANICENSE S.A. " 

Dinis do Rosário Correia Basílio, 2º Ajudante, certifica que foi depositada 
a fotocópia da acta da Assembleia Geral, de que consta a nomeação de 
Francisco José de Gouveia, como gerente para o triénio de 1995/1997. 

Santa Cruz, 07 de Julho de 1995 

O Ajudante 
Dinis do Rosário Correia Basflio 

35346 
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SALAS 
ALUGAM-SE 

Excelente localização. Acei­
tam-se ofertas baseadas nas 
garantias e prazo de contrato. 
Telef. 222227. 34971 

SALAS 
Para profissões liberais, etc., na 
Rua Dr. Fernão Ornelas e na R. 
das Murças, rendas desde 55 
cts. (incluindo água e luz). 
Mostra Telef. 228206/11 
(AMI914). 35501 

APARTAMENTO T1 
ALUGA-SE 

Telefone 235737. 35455 

PROCURA-SE 
ALUGAR 

Casa ou apartamento, com ou 
sem mobília, é favor ligar 
230759. 35367 

ESCRITÓRIO 
ALUGA-SE 

Edifício Marina Fórum 
Área útil: 77 m2. 
Telef.: 222996. 35382 

ALUGAM-SE 
APARTS. T2 E T3 

Mobilados, desde 80 contos, 
no Livramento. 
Telef. 783480. 35410 

ALUGAM-SE 
APARTS. T1 

No centro, mobilados. 
Contacte: Telef.: 228435 
Caldeira & Stevenson (Licença 
AM 1389). 35499 

PRECISA-SE 
Para tomar de aluguer Apar­
tamentos, Casas, Lojas, com ou 
sem mobília, arredores do Fun­
chal. Telef.: 228495 
Caldeira & Stevenson 
(Licença AMl 389). 35498 

ALUGAM-SE 
MOBILADOS 

• T2 Apartament!)s do Mar 
• T3 Ed. Nossa Casa 
Telef.: 238945 das 14h30 às 
18hOO. 35492 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 26 m2 

60 cts. mês 
Telef.. 761441/228897. 35516 

ALUGA-SE 
T-1 MOBILADO 
C/ garagem e piscina. 
Bom preço. 
Telef.: 761441/228897. 35514 

I 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

TO, T1, T2 E T3 
Todos mobilados e equipados. 
Tratar pessoalmente nossos 
escritórios. 34923 

UNICON, LOA. 
Rua João Tavjra, 12-A 

Licença AMl 662 

ALUGA-SE 
Sala com 22 m2, para escri­
tório ou comércio. R. 31 de 
Janeiro, 37 - 2. 0 andar. Pre­
ço: 100.000$00/mês. Infor­
mações contactar telef.: 
231363. 35406 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jor. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo 
Ford Fiesta 101 C 
Citroên Visa II Super 
Volvo 440 GLE 
Honda Civic 1300 
Opel Kadett Sedan 
Lancia Delta 
Rover 213/SE 
Jeep Suzuki Vitara 
Rover 214/SE 
Alfa Romeo 1642.0 Turbo 
Merc. Benz 300 D 
Peugeot 504 GL 
Talbot Samba 
Renault Clio 
Peugeot 405 GRD 
Merc. Benz 250 D (124) 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITE-NOS. __ 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

C/FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Mercedes 190 E 88 
• Suzuki Vitara 91 
• Renault Twingo 1.3 c.c. 94 
• Seat Marbella 90 
• Citroen AX GT 1.4 cc 91 
• Citroen AX 1.2 5 p. 90 
• Peugeot 205 GTll.6 86 
• Fiat Panda CLX 92 
• Opel Corsa GS11 .6 90 
• WJ Golf 1.3-5 P. 89 

ACEITA-SE TROCAS 

Telefs. 742627 ou 62833. 
'" Rua da Torrinha, 162. ~ 
~ (próximo Rest. A Seta) 

TEMOS PARA 
ENTREGA IMEDIATA 

NOVOS 
• Ibiza 1.4 - 3 e 5 portas 
• Cordoba 1.4 - 5 portas 

c/ diferencial de monlanha 
• Ibiza Comercial 
• Kia Spheia de 95 

USADOS 
• Ford Fiesta 1.1 e 1.3 94 
• FiaI Punto Cabriolet 95 
• Peugeot 106 Kid 94 
• SeatTerra 92 
• FiaI Punlo 94 
• Renaull Clio 1.2 94 
• Seat Ibiza 1.2 92/94 
• Renault 19 92 
• Renaul15 
• Opel Van 94 
• Opel Corsa 1.2 94 
• Seal Marbella 
• Renault 4 
• Opel Kadett 1-3 
• Renault 11 

Com facilidades 
de pagamento e garantia. 

VER E TRATAR 

8 aJ-;S j [51 @tTi ' 
Rua dos Ferreiros, N.' 154 - Tele!.: 222837 

Quinta Deão, 33 - Tele!.: 743533 ~ 

Cancela - Tele!.: 934033134 ~ 
Aberto aos sábados 

até às 13 horas 

CITROEN 
VIATURAS USADAS 

• ClTROEN AX GT - 3 pts. 
• ClTROEN AX 11 RE 
• CITRO EN AX 1.40 ENTREPRISE 
• CITRO EN C 15 DIESEL 
• CITROEN VISA PLATINE 
• CITROEN AX 14 TZS 
• CITROEN AX 14 TRS 
• CITRO EN BX 14 RE 
• ClTROEN BX 16 TRS 
• FORD FIESTA 1.4 S 
• FIAT PANDA DANCE - 90 
• FIAT UNO 45 S 
• FIAT PUNTO GT dnovo 
• LANCIA PRISMA 1.6 IE 
• NISSAN SUNNY 1.3 ~ 
• RENAULT 9 GTL 
• RENAULT 5 TL 
• RENAULT LAUREAT GTL 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 

VENDO 
CARRINHA 

Mitsubishi de luxo com 15.000 
km. em estado novêl. Recebe­
-se carro em parte de paga­
mento. Telefs. 234018 - 951369 
0931911088-António. 35464 

IJJI)",wW automcSwll 

VENDE-SE 
• Mercedes 250 O e 190 D 
• BMW 316 i de 90 e 93 
• Nissan Micra 
• Passat CL de 91 
• HONDACRX 
• Volvo 460 Turbo 
• Golf cabrio 
• Pajero cabrio 
• Vitara cabrio 
• Wrangler 

Facilita·se o pagamento 
até 36 meses. 

Aberto todos os dias e <aos 
dom ingos até às 13 hOlraS 

Caminho do Passeio, 58 ,... 
S. Martinho- Telef. 7654.52 ~ 

SURFGARDIEN 
SURFWEAR 

E SPORTSWEAR 
R. Ivens, 19 (Hotel Made~ira) 

35505 

ORAÇÃO INFALtIVEL 
Ao Divino Espírito Santo 

Ao Menino Jesws 
e Sua' Santíssima IMãe 

e Santo AntóniCD 

Oh! Jesus que disseste: .'Pede e 
receberás, procura e aclharás, 
bate e a porta se abrirá. Poor inter­
médio de Maria Vossa M&ie San­
tíssima, eu bato, procurm e Vos 
rogo que a minha prec~e seja 
atendida. (Menciona-se Il) pedi­
do). Oh! Jesus que disseste~: Tudo 
o que pedires ao Pai, erm meu 
nome Ele atenderá. Com' Maria 
Vossa Santa Mãe, humil~emen­
te rogo ao Pai, em Vosso mome, 
que a minha prece seja o~uvida. 
(Menciona-se o pedido). 
Oh! Jesus que disseste: O Céu e a 
Terra passarão, mas a rminha 
palavra não passará. Com' Maria 
Vossa Mãe Bendita, eu ([onfio 
que a minha oração seja aouvida. 
(Menciona-se o pedido). 
Rezar três Ave-Marias e urma Sal­
ve-Rainha. Em casos urgrentes, 
esta novena deverá ser feiita em 
9 horas seguidas. 
(Publicar a oração assim qU(€ rece­
ber a graça). Agradeço as <;graças 
recebidas. A.R.F. 35486 

DR. JOÃO F. ALMADA 
CARDOSO 

MÉDICO-DENTISTA 
R. das Mercês, n.o 15 

Novo n. o de telefone 235348 
para marcações e urgências 

35187 

DR. AlÍPIO 
ARAÚJO 

AUSENTE 

DECLARAÇÃO 
Maria Ângela de Sousa Gon­
çalves Branco, natural da 
Camacha, declara para todos 
os efeitos que não se respon­
sabiliza por actos ou dívidas 
que seu marido José Luís de 
Freitas Branco, natural de 
Água de Pena (residente em 
Londres) contraia ou venha a 
contrair, em virtude de esta­
rem a viver separados desde de 
15 de Dezembro de 1994. 354S3 

Funchal, 12 de Julho de 1995. 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 

Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h -234717.28511 

SEMALCOOL 
MAS ... 

... CHEIRA 
A CERVEJA 

... SABE A CERVEJA 
É 100% CERVEJA 

ÚNICA NO MUNDO 

A mais vendida nos países 
árabes. 

Importada da Inglaterra por 
M. S. PEIXOTO & c.a LDA. 
Rua da Alfândega, 64 
Tel. 221055 
(Chegou nova remessa) 35466 

RITA 
ASTRÓLOGA-CARTOMANTE 

Especializada em magia seja 
qual for o seu problema, resol­
vo com garantia de resultados. 
Com efeitos rápidos e satisfa­
tórios. Rua de Ornei as, 
n.o 40. Telef.: 233669. 34914 

PRECISA-SE 
ANGARIADORA 

PARA PUBLICIDADE 
Contactar pelo 

35407 telef.: 231363. 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

São Roque. 2 dias por semana. 
Telef.43289. 35473 

RECEPCIONISTA! 
/PORTEIRO . 
NOCTURNO 

Precisa-se a partir do dia 
01/08/95. Alguns conhecimen­
tos de informática necessários. 
Contactar: Hotel Duas Torres. 
Telef.: 762061. 35380 

PRECISAM-SE 
PEDREIROS, CARPINTEIROS 
DE COUFRAGEM, SERVEN­
TES DE PEDREIRO E APREN­
DIZES DE CARPINTEIRO. 
Telef.: 941450 das 9 às 12h ou 
782668 das 7 às 10h. 35493 

EMPRESA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

PRECISA 
EngO Civil ou EngOTécnico Civil 
- Desenhador e Medidor 
- Resposta ao Apartado 4218 
9053 - Funchal Codex 35517 

PRECISA-SE 
INSTRUTOR/AS 
DE CONDUÇÃO 

Com ou sem experiência. 
Telef. 238583. 35465 

VENDE-SE 
Apt.O T2 grande, mobi­
lado, c/ garagem, no 
centro. Preço: 23 mil cts. 
Telef.: 225034. 35Z00 

VENDE-SE 
PERFUMARIA 

No centro do Funchal, com 
tudo, sem encargos. Motivo: 
embarque. 
Tratar telef.: 227042. 35311 

Mad.lr. Pradl.1 2000, Ld. 
Mediador Oficial 

~I? de propriedades 
~ REAL ESTATE 

VENDE-SE 
• CASAS geminadas, 

town houses, no Caniço 
d 3 quartos de dormir, 2 
casas de banho, 
garagem e quintal 
grande. 
Zona muito saudável. 
Preço 25.900 cts. 

VENDE-SE 
• TERRENO no 

Livramento d 2.700 m2, 
dá para 5 lotes. 
Preço 24.000 cts. 

VENDE-SE 
• NA BOA NOVA lote de 

terreno d excelente vista 
para o mar, 455 m2. 
Preço 12.500 cts. 

TRATAR: 
MADEIRA PREDIAL 2000 LDA. 
R. da Alfândega, 46, cave, sala 4 

9000 FUNCHAL 
350SS Licença AMl n.· 615 

VENDE-SE 
T1 EM ZONA TURíSTICA 

Preço: 11.750 contos 
TERRENOS 

1 d 10.000 m2 - 9.000 contos 
1 d 1.500 m2 -3.000 contos 
Telef.: 0931911090 35523 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

CENTRO COMERCIAL 
INFANTE 

Vendo apartamentos com dois 
dormitórios grandes, W.c., cozi­
nha, sala no 6.0 andar, com vis­
ta para o porto e marina. Bom 
preço. Telef.: 63230 das 8 às 9 
da noite. 34721 

DESDE 
14.500 CTS. 

APART. os 

T1,T2,T3 
NOVOS 

• Em lugar privilegiado, d bons 
acabamentos e espaçosos. 
• Cada apart.o d varanda, gara­
gem, cozinha, sala comum, 
lavandaria, arrecadação e res­
pectivos quartos. 
Tratar: Rua Carreira, 174 - 1.0 

E -Telef.: 233834. 35258 

ENCOSTA DO SOL 
Perto centro Caniço, T1 e T2, 
novos, para entrega em Feverei­
ro 96, d garagem, 2 W.c., varan­
da, acabamentos luxo. Sinal des­
de 1.500 cts. e 2.000 cts., restante 
prestações bancárias desde 80 cts. 
e 95 cts. Trata PrediFunchal (AMl 
914) Telef.: 228206/11. 35502 

VENDE-SE 
2 CASAS 

NO IMACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA. 
Telefs.: 48365 ou 226103.35448 

I' Ati\IMOBILIARIA 
~REGIONA 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

VENDE-SE 
2 VIVENDAS em fase de 
construção, uma c/ 3 q. d. em 
S. Roque, outra c/4 q. d. no 
Pilar, óptima oportunidade. 
Para mais infonnaçães contactar 

RUA DAS MERCÊS, 103 
TElo 47904/742767 

13.900 CTS. 
T2 VENDE-SE 

No centro Funchal. 
Telef.: 741578. 35511 

T3 
21.500 CTS. 

C/ garagem e arrecadação. St.° 
António. Telef.: 741578. 35512 

VENDE-SE 
BAR 

Preço barato. 
Telef.: 231669. 35513 

VENDE-SE 
LOTE 

P/ construção na Ajuda/Pior­
nais. Telef.: 761441/228897. 

35515 
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VENDE-SE 
Rest. bar ,cl facilidades de 
pagamento. Preço em conta. 
Trata-se d o próprio. Rua da 
Carreira n° 54, 35251 

VENDE-SE 
EM SÃO GONÇALO 

Lote terreno, área 870 m2, 
com frente para duas estradas, 
com linda vista vista. Preço: 16 
mil cts. 

Ver e tratar: 
Rua St. a Maria, 52 
Licença AMl 1658 

Telef.: 224277 
35409 Fax: 231656. 

VENDE-SE 
Salas profissões liberais, áre­
as 28 m2 e 47 m2, d garagem 
ou si garagem, no coração da 
cidade; e loja e cave para 
qualquer ramo comércio. 
Telef.: 225034. 35199 

VENDE-SE 
• Casa na Penteada, 17.000 cts. 
• Apart. T2, Caniço, 15.500 cts. 
• Apart. T3 d 400 m2, Garajau. 
• Terreno linda vista, 1680 m2. 
Tratar Predial Confiança 
Telef.233688 
Licença 1722 AML 35469 

BOANOVA 
Casas novas, tipo T2 e TI, d quin­
tai e jardim, para entrega em 
Julho 96, vista Funchal. Sinal des­
de 1.500 cts. + 3.000 cts. restan­
te empréstimo bancário d pres­
tações desde 80 cts. Bons preços. 
Trata PrediFunchal. Telef.: 
228206/11 (AMl 914). 35503 

TRESPASSA-SE 
CABELEIREIRO 

Moderno no centro. 
Telef.: 224031. 35491 

VENDE-SE 
VIVENDA DE LUXO 

Zona do Vale Formoso. Boa 
oportunidade, muito espaço­
sa, vista espectacular. 
Caldeira & Stevenson 
Tel. 228435/228495 
Licença AMl 389 35426 

VENDE-SE 
2 LOTES DE TERRENO 

Em São Roque. Cada com mais 
de 800 m2. Contacto M. Costa 
793839 ou 946620. 35480 

ESCRITORIO 
TRESPASSA-SE 

Com 40 m2, preço 800 contos, 
no centro e boas condições de 
pagamento. 
Tratar telef.: 225890. 35483 

VENDE-SE 
EQUIPAMENTO DE 

CABELEIREIRO COMPLETO 
Como novo. Bom preço. 
Contacto 793839 M. Costa. 
35478 

~ 
Medl.dor Oficia' 
de propriedades 

REAL ESTATE 

VENDE-SE 
• CASA próxima da 

Escola Salesiana d 3 
quartos de dormir, 
grande quintal, entrada 
para carro. Bom estado 
de conservação. 
Preço 30.000 cts. 

TRATAR: 
MADEIRA PREDIAL 2000 LDA. 
R. da Alfândega, 46, cave, sala 4 

Telef. 230354 
9000 FUNCHAL 

3S05ó Licença AMl n.o 615 

AJUDA 
Vendem-se lotes de terreno 
para construção de moradias, 
com áreas de 500 a 2.000 
metros quadrados. Inform. 22 
3649. R. dos Murças, 42, 4°, 
sala 412. 34039 

T4 DUPLEX 
VENDO 

Grande, como novo, bom 
preço. Facilito. Tratar 
telef.: 63430. 35243 

VENDO 
DUAS CASAS 

Com 2 negócios diferentes, no 
Funchal. Preço 75 mil cts. 
Terreno 
700 m2 no Funchal, 6.500 cts. 
Local novo 
Preparado para qualquer 
ramo, área 135 m2, preço 25 
mil cts. Informações Telef.: 
765447,45877. 35474 

VENDE-SE T2 
No Garajau, com 100 m2, bons 
acabamentos e boas áreas. 
Caldeira & Stevenson 
Tel. 228435/228495 
Licença AMl 389 35424 

VENDE-SE 
SNACK BAR 

Como novo, no Estreito. Con­
tacto M. Costa, 793839 ou 
946620. 35479 

APARTAMENTOS 

TO, T1 e T2 
VENDE-SE (JUNTO AO LICEU) 

Telef.: 226396. 34781 

PARA VENDA 
S. Roque -1.015 m2 -10.000 ctS. 
Virtudes -707 m2 -18.900 cts. 
Gaula -400 m2 - 6.000 cts. 
Machico -TO, Tl, e T3 
Piornais -T2 e T3 desde 15.000 e 
19.000 ctS. 
Livramento -Casa grande, bonita 
vista - 65.00 cts. 
Garajau -Casa nova -65.000 ctS. 

PARA ALUGAR 
TO no centro e zona turística 
Tl -Magnólia, Crisandra e América 
T2 - D. João, S. João, P. Barcelos e 
Machico 
T3 -Pilar e Alto Lido 
TO -S/ mobília -Camo se António 
T2 -S/ mobília -Barreirinha 
Escritório no centro -28 m2 
Tratar telef.: 234967 35477 

~~~:;,:=~:;,;--- - - -------------- --- - --­
~ - - .." ... 25 

APART. 
VENDE-SE 

PORTO SANTO 
Telef.: 766323. 

PASTELARIA 
VENDO 

No Funchal, 8.500 cts. 
Telef.: 230759. 35475 

VENDE-SE 
* RESTAURANTE, perto do 
Hospital, equipado de novo. 
Preço 18.000 contos. 
* SNACK-BAR, perto da Elias 
Garcia, como novo. Preço 
10.000 contos. 
* INSTITUTO DE BELEZA CI 
CABELEIREIRO, perto da Sé. 
Preço 11.000 contos. 
* APARTAMENTO NO NÚCLEO 
DOS ILHÉUS, tipo T3. Preço 
42.000 contos. 
* CASA tipo T3, d entrada para 
2 carros, em St.° ANTÓNIO. 
Preço 15.000 contos. 
* CASA no Til, tipo T2. Preço 
16.500 contos. 
TRATAR: SOClALMUNDO 
Rua Anadia n.o 163.° andar, 
sala-4. Telefone - 227343.35416 

ED. ROCHINHA 
BELOn NOVO 

Bom preço. 
Tratar: 44257 ou 0936510522. 
35471 

•• 11.,,.. P,..dl.' 2000, LI/a 

~ 
Mediador Oficiai 
de propriedades 

REAL ESTATE 

TRESPASSA-SE 
• ESCRITÓRIO no coração 

da cidade, na Rua 
Câmara Pestana. 
Renda 50 cts. por mês. 

TRESPASSA-SE 
• ESCRITÓRIO no centro 

do Funchal na Rua da 
Alfândega, n.O 46. 
Renda 50 ctS. pI mês 

TRATAR: 
MADEIRA PREDIAL 2000 LDA. 
R. da Alfândega, 46, cave, sala 4 

9000 FUNCHAL 
35497 Licença AMl n. o 615 

CASA VENDE-SE 
Santo Amaro. Boa vista, 4 
quartos dormir, 2 wc, cozinha, 
sala comum, dispensa, 2 gara­
gens, 1 arrecadação e arredo­
res. Telef.: 742578. 

VENDE-SE 
* APARJOT2 - 14.500 ctS. 
* APARJOT4-16.000cts. 

Faria & Sousa 
Licença AMl 597 

Telefs.: 41777 ou 74396035487 

VENDE-SE 
Equipamento e mobiliá­
rio de escritório como 
novo_ Tel. 231922. 35467 

VENDE-SE 
CASAS 

- No Caniço, nova, com 3 
quartos, 2 casas de banho, sala 
comum, lavandaria e cozinha. 
Área total: 850 m2. Preço 41 
mil cts. 
- Na Boa Nova, com 4 quar­
tos, 4 casas de banho, salão de 
festas, cozinha, sala comum, 
lavandaria, despensa, churras­
caria e zona verde. Vista espec­
tacular. Preço: 52 mil ctS. 
- No Transval, com 2 quartos, 
2 casas de banho, sala comum, 
cozinha e garagem. Área total: 
260 m2. Preço: 21 mil ctS. 
- A estrear, com 3 quartos, 3 
casas de banho, sala e quarto 
de jantar, cozinha, despensa, 
garagem para 4 carros e zona 
verde. Preço: 39 mil cts. 
- Outra com 4 q. d., 2 c. 
banho, 2 cozinhas, forno e bar. 
Impecável. Preço: 36 mil cts. 

APARTAMENTOS: 
- No Pilar, T3: 23 mil cts. 
- Elias Garcia, T3: 25 mil cts. 
- Novo, T2 d 94 m2: 15 mil cts. 

TRESPASSA-SE LOJA no centro, 
impecável. Preço 10 mil cts. 
Vende-se espaço no centro 
com 120 m2. Preço em conta. 

Para mais informações contactar: 
Rua da Queimada de Cima 
N~6~2~anda~portaF 

~ 233813 35484 

1!!7= EMPRESA DE . 
.~r ELECTRICIDADE DA MADEIRA, S.A. 

AVI SO 

Previnem-se os consumidores de energia eléctrica 
que, por motivo de trabalhos de conservação na rede 
de distribuição, o fornecimento de energia será inter­
rompido, nos locais, dia e horas abaixo indicados: 

Dia 13nt95. das 13.30 às 16.30 horas 

CAMACHA: • Sítios do Rochão de Cima e de Baixo 
e Lombo Barreto 

GAULA: • Sítos da Fazenda e Lombadinha. 

Como, eventualmente, poderá ser rffistabelecida a 
corrente durante o período indicado, deverrão considerar­
-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, c(){mo estando os 
condutores permanentemente em tensão. 

Empresa de Electricidade da Madeira, 112 de Julho de 
1995. 

o Presidente do Conselho de Admin'}istração 
Rui Relvas 35508 

CASA 
CONDE CARVALHAL 

VENDE-SE 
4 qts., + anexo, quintal. entra­
da para carro, precisando 
algum restauro. 16.500 ctS. 
Telef.: 741578. . 35510 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

CALHETA 
Compre agora a pensar no 
futuro, vários lotes e casas para 
recuperar, apts., etc. 
Caldeira & Stevenson 
Tel. 228435/228495 
Licença AMl 389 35425 

• 

r------------------------------------------------------, 
I 
I 

Nome _______________ _ 

Morada _________ _ Telefones 

Localidade _____ 'Cód.Poslal__ Emprego ___ _ 

ldade __ Profissão, ______ _ Casa ____ _ 

------~~~---------------------------------------- ---
IMPORTANlE. Preencl1ar em letras maúsaJlas, recort .. pelotracoiado, cot .. num posIaf dos Correios. en~ .. 

P". ConCUtSO .ca.! A VERDADE M'ENGANAS •• Apa1ado 4316 ·1507 Usboa Codex 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL 
DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

CENTRO REGIONAL DE SAÚDE 

ANÚNCIO 

Colocação de um Aparelho no Laboratório de 
Saúde Pública, para a área de imunologia, contra o 
consumo dos respectivos reagentes. 

1 - A entidade que preside ao Cuncurso é o Centro Regional 
de Saúde, com sede à Rua das Pretas, nº 1 - 9000 Funchal. 

2 - O presente Concurso adopta a modalidade de Concurso 
Público, nos termos do artigo 48º do Decreto-Lei nº 405/93, 
de 10 de Dezembro. 

3 - O processo de concurso encontra-se patente no Centro 
Regional de Saúde, Repartição de Aprovisionamento e 
Património à Rua das Pretas nº 1 - 9000 Funchal, onde pode 
ser examinado, durante as horas de expediente. 

4 - Os concorrentes poderão solicitar 'cópias das peças que 
instruem o processo do concurso a partir do dia da 
publicação do presente anúncio na 2ª Série do Jornal Oficial 
da Região Autónoma da Madeira, no prazo máximo de 15 
dias, subsequentes àquela data, importando a reprodução de 
cada folha em 10$00. 

5 - a) As propostas deverão dar entrada no Centro Regional 
de Saúde, à Rua das Pretas, nº1 - 9000 Funchal até às 17 
horas do 30º dia útil, contado a partir do dia seguinte ao da 
publicação deste anúncio na 2ª Série do Jornal Oficial da 
Região Autónoma da Madeira. 

b) As propostas serão enviadas pelo correio sob registo e 
com aviso de recepção ou entregues pelos concorrentes ou 
seus representantes no organismo referenciado na alínea 
anterior. 

c) As propostas e os documentos que as acompanham 
deverão ser redigidas em língua Portuguesa. 

6 - O prazo de validade das propostas é de 66 dias úteis, 
contados da data do acto público do Concurso. 

7 - a) O acto público do concurso terá lugar pelas 15 horas 
do dia 31º dia contado da publicação deste anúncio na 2ª 
Série do Jornal Oficial da Região Autónoma da Madeira ou 
no 1 º dia útil seguinte ao termo do prazo para apresentação 
das propostas, no Centro Regional de Saúde, sito à Rua das 
Pretas, nº 1 - 9000 Funchal. 

b) Só poderão intervir no acto público do concurso os 
concorrentes ou seus representantes, desde que se 
apresentem devidamente credenciados. 

8 - A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, 
atendendo-se aos seguintes critérios, por ordem decrescente 
de importância: 

. a) Qualidade; 
b) Custo de utilização; 
c) Prazo de validade do produto; 
d) Prazo de entrega e garantia de cumprimento; 
e) Preço; 

9) O concorrente a quem for adjudicado o presente 
fornecimento, deverá prestar no prazo de seis dias contados 
da notificação de adjudicação, caução correspondente a 5% 
do valor total da adjudicação, sob pena desta caducar. 

Centro Regional de Saúde, 15 de Maio de 1995 

A PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Maria Ermelinda Alves 35452 
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ANGOLA 

Ghali autorizado 
a falar com Savimbi 

Oficiais 
criam 

associação 
A Associação de Ofici­

ais da Reserva Naval 
(AORN) vai ser criada, 
sexta-feira, com pompa e 
circunstância, na Sala do 
Risco/Casa da Balança, no 
Ministério da Marinha, em 
Lisboa. 

O Governo angolano 
não se opõe à ida do 

secretário-geral da ONU, 
Boutros Ghali, ao Bailun­
do, para se encontrar com 
o líder da UNITA, Jonas 
Savimbi, disse ontem 
à agência Lusa o porta­
-voz da presidência ango­
lana. 

Aldemiro Vaz da Con­
ceição disse à Lusa que 
não existem neste momen­
to "condições políticas 
para a vinda de Jonas 
Savímbi a Luanda". 

100 637 

81 00 638 

O porta-voz disse que "o 
Governo angolano está 
preocupado com inciden­
tes militares que se têm 
registado em várias partes 
do país, o que nos leva a 
pensar que as várias ques­
tões atinentes ao protoco­
lo de Lusaca se devem 
resolveI' o mais brevemen­
te possível para que se 
proceda à desmilitarização 
das forças da UNITA ( ... ) 
para que possa atingir o 
tão falado ponto de não 
retorno de irreversibilida-

de do processo". De outra 
forma, acrescentou, "pode­
remos deitar tudo a perder 
de um momento para o 
outro". 

A delegação governa­
mental da CC que vai quin­
ta-feira ao Bailundo levará 
uma "mensagem verbal" 
do presidente José Eduar­
do dos Santos para Savim­
bi, cujo conteúdo o porta­
-voz se escusou a divulgar, 
sublinhando apenas que "a 
situação é de facto preo­
cupante". 

100 642 

100 643 

100 644 

Um naipe de metais da 
Banda da Armada vai 
interpretar a "Maria da 
Fonte", ao mesmo tempo 
que os associados presen­
tes, como fundadores, assi­
nam a acta respectiva no 
livro de honra da associa­
ção. 

MP pede 
pena agravada 
para raptores 

O Ministério Público 
pediu ontem no Tribunal 
de Mafra penas de oito a 
16 anos de prisão para 
cinco indivíduos acusados 
de tentativa de rapto de 
uma criança e violação 
efectiva de uma mulher na 
Venda do Pinheiro. 

Os factos ocorreram a 
21 de Agosto de 1994, 
quando cinco indivíduos 
(três de origem africana, 
um brasileiro e outro 
português) tentaram 
raptar uma criança, para 
posterior pedido de resga­
te, alegadamente no valor 
de 50 mil contos. 

TELEBANCO· APARTADO 12 196·1058 LISBOA CODEX 

A leitura de sentença 
está marcada para as 11:00 
do próximo dia 20. o preço deste serviço em todo o país custa 186$50 por minuto, sendo incluido na sua factura telefé,nica . 

0641 TODO O PAís 

100 663 
o preço é igual em todo o País, custa 186$50 por minuto 

e será incluido na sua factura telefónica. 

TELEBANCO· APARTADO 12 196 ·1508 LISBOA CODEX 

IDARTICIPAÇÃO 

lJosé Ferreira 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria Lídia Ferrreira Fernandes, seu marido e filhos, 

Maria Lígia FerreiréJ.,l, João Avelino Ferreira, sua esposa e 
filhos, Maria Zita Ferrreira, seu marido e filho, José Manu­
el Ferreira e demais {família, cumprem o doloroso dever de 
participar, a todas a1S pessoas de suas relações e amizade, 
o falecimento do seJU saudoso pai, sogro, avô e parente, 
que foi residente ao, sítio do Curral dos Romeiros, fregue­
sia do Monte, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
13.30 horas, saindo dia capela de Nossa Senhora da Concei­
ção (Babosas) para <n cemitério da freguesia do Monte. 

Será precedida> de missa de corpo presente, pelas 
13 horas, na referidca capela. 

Funcbal, 13 de Julho)(le 1995 

DIRIGE A~ AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEfIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

---"'11: 
FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Maria Isilda Caminata Silva 
A família da extinta agradece reconhecidamente a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o fune­
ral da sua saudosa parente ou que de qualquer modo 
manifestaram o seu pesar. Pede desculpa por alguma 
omissão havida nos agradecimentos por desconheci­
mento de moradas ou ilegibilidade de assinaturas. Parti­
cipa que será celebrada missa em sufrágio de sua alma 
hoje pelas 19 horas na capela da Paróquia de Fátima, 
agradecendo antecipadamente a quem se dignar assis­
tir a este piedoso acto. 

Funchal, 13 de Julho de 1995 

PARTICIPAÇÃO 

Isabel Gonçalves 
FALECEU 

Seus filhos Isabel Marina Gonçalves Nóbrega, mari­
do e filhas, António Paulo Gonçalves Nóbrega, Maria Dina 
Gonçalves Nóbrega Jorge, marido e filhos, Cristóvão 
Gonçalves Nóbrega, esposa e filhos, Ivo Gonçalves de 
Nóbrega, José Dinis Gonçalves Nóbrega e esposa, Carlos 
Alberto Gonçalves Nóbrega e demais família, cumprem o 
doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento desta sua saudosa mãe, 
sogra, avó e parente, e que o seu funeral se realiza hoje, 
quinta-feira, pelas 16.45 horas, saindo da casa que foi 
sua residência ao sítio do Vale Paraíso, freguesia da Cama­
cha, para a Igreja Paroquial da Camacha, onde haverá 
missa de corpo presente, pelas 17 horas, prosseguindo 
depois para o cemitério da dita freguesia. 

Santa Cruz, 13 de Julho de 1995 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

José de Freitas 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria da Paixão de Freitas, seus filhos, genros, nora, 

netos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relaçôes e amizade o fale­
cimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô e paren­
te, residente que foi ao Caminho Velho da Igreja n° 52, 
São Gonçalo, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
15.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade em São Gonçalo para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 
horas na referida capela. 

Funchal , 13 de Julho de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS,: 223771/230180 - FAX: 230180 
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RLANDA 

Belfast sob fogo 
• Cerca de 100 mil protestantes do Ulster desfilaram 

ontem em Belfast, fazendo testemunho da sua fé e do 
seu apoio ao Reino Unido, apesar dos vários tumultos 
em bairros católicos e protestantes, aumentando a 
tensão na região. 

A s últimas 72 horas 
foram marcadas por 
cenas de violência 

entre a policia e grupos de 
jovens radicais, e várias viatu­
ras foram incendiadas na 
zona oeste de Belfa t, uma 
área de adeptos da unifica­
ção irlandesa. 

Mais de 15 pessoas, 13 
delas policias, ficaram ligei­
ramente feridas nas últimas 
24 horas, tendo a policia feito 
10 detenções. 

As forças da ordem isola­
ram várias ruas com carros 
de combate, proibiram a 
circulação de peões e restrin­
giram o acesso das câmaras 
de televisão. 

Várias zonas de Belfast 

têm sido palco de distúrbios, 
nomeadamente Larne e Belle­
ek, onde a policia antimotim 
teve de intervir oontra grupos 
de jovens que repeliram o 
aiaque policial oom "oocktails 
Molotov", tendo obrigado as 
forças da ordem a usar balas 
de plástioo para dispersar os 
manifestantes. 

Sinal do nervosismo das 
forças britânicas foi a reali­
zação, pela primeira vez 
desde há um mês, de uma 
"explosão oontrolada" sobre 
um veículo dado como 
"suspeito", depois de eva­
cuado o quarteirão. 

Em Portdown (sul de 
Belfast) a policia foi coloca­
da em "estado de alerta máxi-

DECLARAÇÃO PÚBLICA 

mo" desde a última segunda­
-feira, depois de ter estado 
mais de um mês sem intervir 
no terl'eno. 

Pelo menos 80 mil 
membros da prôtestante 
Ordem de Orange marcha­
ram por várias cidades do 
U1ster ao som das flautas e 
dos tambores, numa celebra­
ção ritual das suas tradições 
religiosa e politica (pró-U1ster 
britânico) e comemorando a 
vitória militar protestante 
sobre os católicos em 1690. 

Estas marchas desenrola­
ra.JlbSe sem incidentes, depois 
de terça-feira católicos e 
protestantes terem assinado 
um acordo de tréguas para 
as celebrações do 12 de Julho. 

N U N C A 

Ministra não aceita 
conselho dos reitores 

A ministra da Educação 
afastou ontem a hipótese 

de fazer uma declaração públi­
ca sobre a degradação do ensi­
no superior, aleg.mdo que não 
tomará qualquer posição que 
desprestigie a instituição 
universitária. 

Manuela Ferreira Leite, 
que falava em entrevista à 
"SIC", referia-se ao comuni­
cado emitido terça-feira pelo 
Conselho de Reitores, no qual 
este órgão considerava que 
uma declaração pública da 
ministra reconhecendo a 
degradação do ensino e das 
esoolas teria efeitos positivos 
sobre o processo negocial oom 
os docentes. 

"Como ministra da Educa­
ção nunca farei nenhuma 
declaração pública a despres-

tigiar a instituição universitária 
e oomo cidadã também não o 
faria, porque não é verdade", 
justifioou. 

Segundo a ministra, 
também "não existe desval()­
rização da situação salarial 
dos professores", além de que 
equiparar os docentes a magis­
trados "está fora de oontexto", 
porque em 1989, ao abrigo de 
uma lei que considera os 1ribu­
nais órgãos de soberania, os 
magistrados foram oolocados 
ao nível de titulares de cargos 
politioos. 

Manuela Ferreira Leite 
considerou ainda que os 
professores do ensino superior 
estão "no topo da administra­
ção pública, à frente dos mili­
tares, diplomatas e médioos". 

Sobre a sua recusa em 

discutir questões salariais, a 
ministra da Educação reafir­
mou que "se aumentasse os 
docentes do ensino superior 
em 26 por cento teria de 
aumentar também os do não 
superior". 

"Isso significa 100 milhões 
de contos, que não existem. 
Não me peçam o que não 
tenho para dar", referiu. 

Em relação a todo o proces­
so que conduziu à greve dos 
docentes, a titular da pasta da 
Educação afirmou: "A única 
ooisa que deve ficar bem firme 
é que se cometi algum erro 
com os sindicatos, e admito 
que o tenha feito, foi por ter 
sido extremamente honesta 
com eles. Nunca enganei 
ninguém, nem nenhum sindi­
cato". 

O MAIOR DO EXÉRCITO 

Três mil soldados 
no "Orion-95" 

T rês mil militares partici­
pam no malor exercício 

anual do Exército, o "Orion-
95", que decorre nas áreas 
militares de Santa Margarida e 
Tanoos, de 18 a 22 de Julho. 

Uma segunda fase do exer­
cício, só para comandos, de001'­
re, durante o mesmo período, 
nas cidades de Vendas Novas, 
Estremoz e Évora. 

Planear e executar uma 
operação aerotransportada 
oom a participação de meios 
da Força Aérea Portuguesa, 
exercitar, no quadro legal exis­
tente, acções de mobilização 
militar e executar, se necessá­
rio, acr;ões de oonvocação limi-

tadà de pessoal são alguns dos 
objectivos deste exercíc!o de 
âmbito nacional. 

No âmbito do programa de 
treino operacional do Exérci­
to, o exercício Otion conta oom 
a participação de unidades do 
sistema de forças de médio 
prazo, num cenário e com 
objectivos adequados ao 
quadro actual das relações 
internacionais e às suas impli­
cações na satisfação dos 
oompromissos oom as organi­
zações internacionais de que 
Portugal é membro. 

Assim, o exercício tem 
também por finalidade exer­
citar oomandos e unidades do 

Exército Português em opera­
ções de apoio à paz e ajuda 
humanitária sob a égide das 
Nações Unidas. 

O "Orion-95" incluirá dois 
exercícios, um oom tropas da 
Brigada Mecânica Indepen­
dente (BMI), da BrigadaAeI'()­
transportada Independente 
(BAI) e da Companhia de 
Elementos de Operações Espe­
ciais (CEO Esp). 

A primeira fase do exerci­
cio consta da realização de 
operações de manutenção de 
paz e ajuda humanitária, 
enquanto a segunda integra 
operações defensivas de rnrác­
ter oonvencional. 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

A partir de 

__ 'Ldia* 

já pode ter um Corsa. 

o elCrédito 
Tão fiável como 

o O el Corsa 
Um financiamento deve ser tão seguro quanto o automóvel que você 
pretenda comprar. Agora, até 30 de Julho, o novo Opel Crédito 
oferece-lhe condições especiais para adquirir o seu Opel Corsa a 
partir de apenas 484$00* por dia. O Opel Crédito proporciona-lhe ainda 
a possibilidade de efectuar contratos a partir de 30% de entrada,. 
e nesses, se o pagamento não exceder os 12 meses, o Opel Crédito 
suportará todos os juros da operação. 
Visite um Concessionário Opel e aproveite as excelentes condições de 
financiamento que temos para si. Agora, pelo custo diário de um 
simples brinquedo, você pode ter um Corsa. A sério. 
'Exemplos para contratos a 48 meses com 70% de entrada, para a versão Corsa City 1.2 (3 portas). 
Financiamento especial limitado às gamas Corsa e Astra apenas nas versões de passageiros e ao stock 
existente, de I de Junho a 30 cteJulho de 1995. Corsa Eco excluído. 
TAEG 13'){. 

OPEL 
CRÉDITO 

GMAC - General Motors Acceptance Corporation 

OPELe-

Welsh, Gomes & Aguiar, Lda. 
Rual 5 de Outubro, 92 - Funchal - 9000 Madeira 
Tel. 1(091) 22 54 27 - 22 05 84 - Fax (091) 22 1390 
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"Arquivos do Fado" 
chegaram a Macau 

O quinto volume da 00-

. lecção <:Arquivos do 
Fadó'" composto por fa· 
dos de Ant6nio Pauló Me. 

, nano, :foi ontem lançado 
cll1.Macau pela editora 
discográfica "Tradisom". 

Editado oonjuntllmen­
te com a editora inglesa 
"Interstate Music", o OD 
ontem lançado na Livra­
ria Portuguesa apresen~ 
ta fados g,ravadospor An· 
tónio Manano entre 1927 
e 1928, em Paris, Lisboa 
e Berlim. 

José Mocas, da "Tra· 
disom", disse à agência 
Lusa que a "edição pre­
tende divulgar os arqui­
vos do fado português e 
homenagear, no ano do 
centenário do seu nasci­
mento, um dos grandes 
nomeS do fado de Ooim­
bra", 

o plano de edições 
que a .uTradisom" pre­
tende lançar até ao finá! 
do século, êm conjunto 
oom a editora inglesa, 
'~inclui nomes como FUi­
pe.Pínto, Berta Cardoso, 
Broílla Costa e Adelina 
Fernandes" . 

Da colecção "Arq'lÚVOS 
do Fado" foram já lança­
dos volumes dedicados 
aI) fado de Lisboa, Ooim­
bra, mulheres fadistas de 
Lisboa e ainda uma edi­
ção exclusivamente dedi­
cada aArmandinho_ 

Segundo José Mocas, 
"até ao final do auo será 
edItado um novo disco in­
tegralmente preenchido 
coro a voz de Ercília Cos­
ta,. uma das principais fa­
distas da época de ouro 
do fado de Lisboa, entre 
os anos 20 e 30". 

Festival "Gente do Mar" 
éjáamanhã , 

E jáamànhã que se re­
allzao Festival "Gen­

te do Mar", organizado 
pela Planetary Coral Reei 
Fonndation, pela$19_3.0, 
na Fortaleza de S. Tiago~ 
na Zona Velha_ 

Oomo l'~erimos ante­
ontem, este espectáculo 
integra-se na expedição 
do "Heraclitus", um na· 
vio perteneente a esta or­
ganização ligada à pro­
tecção do meio ambiente. 
que tema sua sede nos 
Estados Unitlos. 

santeS em Portugal), da 
TunaAcadémica, do Re­
creio Musical União da 
Mocidade e do grupo de 
expressão CQtporal Vul­
tus. 

Para além destes pro­
jectos madeirenses, há a 
euriosidade natural de 
observar o "slide show" 
da própria Planetary Co­
ral Reef Foundation, com 
ilnagens e sons, gl'avados 
em pleno Atlântico~ bem 
como na Madeira. 

Oomo mais-valia para 

A tripulação do Heraclitos, que vai pal'tieipar no 
Festival Gente do Mar. 

o evento conta com a 
nal'ticipação dos Xara­
banda (esperemos que. 

, desta vez, a bandá mais 
impol'tante da música 
tradieionâl madeirense 
inclua'llQ. Seu eoncel'to a 
<iA Can~ão do Borraehet­
fcO\ llm d{)s temas "a 
caPlleIla" mais interes~ 

todos QS que forem ao 
concerto de amanhã à 
noite, a organização, em 
conjunto com o Bar Ama­
zónia, programou uma 
festa-convívío pelas 23.30 
naqnele bar, valendó ca­
da bilhete do festival 
(750$6()), uma bebida 
grátis .na festa. 

Concerto da solidariedade 
aconteceu há dez anos 

"Nessa noite não consegui 
dormir e decidi de imediato 
que alguma coisa tinha de 
fazer". 
A primeira ideia de Bob 
Geldof foi escrever uma 
canção, para a qual teve a 
ajuda de Midge Ure, dos 
Ultravox. Com a canção na 
mão, a segunda ideia foi a 
de reunir o maior número 
possível de estrelas que a 
pudessem cantar, sem que 
ninguém, de artistas às 
lojas de discos, exigisse 
direitos ou margens de 
lucro. 
"Nunca imaginei que fosse 
tão fácil obter a adesão dos 
artistas. Fiquei 
sW'preendido, mas feliz, 
Quase todos tinham visto o 
programa da BBC e todos, 
sem excepção, quiseram 
colaborar. Boy George 
estava em Nova Iorque e 
apanhou o Concorde para 
participar a tempo da 
gravação. E pagou o bilhete 
do bolso dele". 
Assim nasceu a canção "Do 
They Know !t's 
Christmas?", hoje em dia 
ainda citada no "Guinness 
Book Of Records" como o 
single mais vendido em 
todo o Mundo. 
O colectivo que gravou a 
canção tomou o nome de 
Band Aid, por sugestão de 
uma promotora da 
Polygram, e era formado 
por 36 artistas, entre 
outros, George Michael, 

o: Phil Collins, Sting, U2, 

Tina Turner e Mike Jagger dW'ante o concerto Live.Aid. 
.. Paul Yonng, Anule Lennox, 

DW'an Duran, Paul Weller, 
Wham e Frankie Goes To 
Hollywood. o maior festivaU de rock e solidariedade jamais 

realizado no ~Mnndo, Live Aid, comemora hoje o 
seu 10. Q anivrersãrio, sem que até agora tenha 

sido suplantado na sma grandeza e objectivos, e que 
dificilmente será. 
O Festival realizou-sffi em simultâneo, durante 17 horas, 
no Estádio Wembley" em 
Londres, e no Estádiw Jolm F. 
Kennedy, em FiladéIlfia, nos 
Estados Unidos, para!. uma 
assistência estimada, em 15 mil 
milhões de pessoas, {pela 
televisão, incluindo a!. 
portuguesa. 
Os dois concertos sinnultâneos 
reuniram 48 dos maiwres 
artistas rock, entre o)s quais 
Paul McCartney, Bob) Dylan, 
Neil Young, Tina Turrner, 
Queen, Dire Straits, lLed 
Zeppelin, Madonna, mlton 
Jolm, U2, Beach Boy~s, George 
Michael, David Bowhe e Who. 
A iniciativa, da 
responsabilidade de lBob 
Geldof, então líder dlO grupo 
"punk" Boomtown Rtats. teve 
objectivos de solidar'l'iedade, 
reunindo mais de 20 I milhões 
de contos para projeectos em 
África, nomeadamen'lte 
Moçambique. 

A capa do disco foi também oferecida pelo artista 
plástico Peter Blake, autor da famosa capa de 
"Sergeant Pepper's Lonely Hearts Club Band", dos 
Beatles. 
O disco foi gravado no dia 25 de Novembro de 1984, 
quatro semanas depois do programa da BBC, um tempo 

recorde. "Eu queria uma 
canção que soasse como um 
cântico de futebol ou uma 
espécie de "Give Peace a 
Chance". Tinha de ser 
simples e directa". 
A gravação terminou às 
07:00 do dia seguinte_ Bono, 
lideI' dos U2, classificou a 
canção como um "hino", Boy 
George considerou-a como o 
"próprio Natal" e Bob Geldof 
definiu Band Aid como uma 
"questão moral". "Ser de 
direita ou de esquerda era 
irrelevante". 

Tudo começou em Nwvembro 
de 1984, quando Bob. Geldof, 
então com 30 anos, \?lu um 
programa na BBC e tficou 

Paul Young. 

"Do They Know !t's 
Christmas?" foi directo a 
número um na Grã­
Bretanha, destrónando Jim 
Diamond, que nunca tinha 
tido um êxito. "Estou feliz 
por ser número um, mas 
para a semana não quero 
que as pessoas comprem o 
meu disco. Quero que 
comprem o 'Band Aid", disse 
Jim Diamond na televisão. 
O disco saiu a uma média de 

impressionado com a!. fome na Etiópia e com a 
reportagem do jornallista Michael Buerk. 
"Não foi a habitual o~bjectividade desapaixonada da 
BBC. Era a voz de unn homem que relatava o desespero, 
o sofrimento e a repUlgnância do que estava a acontecer. 
Vieram-me as lágrimtas aos olhos e fui ver se a minha 
filha estava a dormir. bem na cama", conta Bob Geldof. 

320 mil cópias por dia, mas não foi suficiente para 
satisfazer a procura. Um talho em Plymouth retirou a 
carne da montra e encheu-a com discos do Band Aid 
para venda ao público. 
"Quando vi o êxito, jW'ei que todo o centavo amealhado 
ia para África", garantiu Bob Geldof, cuja iniciativa 
rapidamente se espalhou pelo Mundo. 
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o artista Bob Geldof carregado aos ombros por Paul McCartney e Pete Townshend. 

No dia 28 de Janeiro de 1985, outra plêiade de artistas, 
entre os quais Michael Jackson, Bob Dylan, Ray 
Charles, Stevie Wonder, Lionel Richie, Paul Simon, 
Bruce Springsteen, Diana Ross e Quincy Jones, 
gravaram, em duas horas, em Hollywood, "We Are The 
World" e no Canadá, Bryan Adams chefiou outra 
equipa, com Neil Young e Joni Mitchell, entre outros, 
para gravar "Tears Are N ot Enough". 
Não se considerando ainda satisfeito, apesar do sucesso 
- "todo o dinheiro é pouco" -, Bob Geldof começou a 
pensar, a partir de 4 de Março de 1985, em organizar 
um concerto simultâneo em dois continentes que 
pudesse angariar ainda mais fundos para o seu projecto 
de ajuda a Africa. 
E assim nasceu o Live Aid. O primeiro a aderir foi Paul 
Young. 
Depois veio uma longa lista de mais 47 nomes: Status 
Quo, Paul Weller, Adam Ant, INXS, illtravox, Spandau 
Ballet, Elvis Costello, Nik Kershaw, BB King, Sade, 
Sting, Howard Jones, Bryan Ferry, Paul Young, Alison 
Moyet, Bryan Adams, U2, Beach Boys, Dire Straits, 
Queen, Simple Minds, David Bowie, Pretenders, Who, 
Santana, Pat Metheny, Elton 
John, George Michael, 
Madonna, Thompson Twins, 
Paul McCartney, Tom Petty, 
Neil Young, Power Station, 
Led Zeppelin, Duran Duran, 
Daryl Hall and John Oates, 
CHff Richard, Tina Turner, 
Bob Dylan, Mick Jagger, Keith 
Richard, Ronnie Wood, Lionel 
Ritchie, Harry Belafonte, Patti 
Labelle e Phil Collins. 
Bob Geldof escolheu o dia 6 de 
Julho para a realização dos 
concertos, aproveitando o fim­
de-semana alargado do Dia da 
Independência nos Estados 
Unidos. Adiaria no entanto a 
data para 13 de Julho, por 
causa de Bruce Springsteen 
("a sua participação era 
importante"), mas "The Boss" 
acabaria por estar ausente, 
casado de fresco. 

, , 

camarote real, o príncipe Carlos comentava para Diana que 
conhecia a música. "Mas acompanhava-a com uma 
manifesta falta de ritmo", nota Geldof. 
As más condições atmosféricas impediram que as bandas 
fossem anunciadas do espaço pelo comandante do "Space 
Shutttle", mas o Concorde voou, levando a bordo Phil . 
Collins, que fez questão de cantar nos dois concertos. 
Antes de rumar a Filadélfia, o Concorde alterou a rota e 
sobrevoou o Estádio de Wembley, para receber a saudação 
das 80 mil pessoas presentes. 
As televisões de todo o Mundo faziam apelos para a doação 

. de fundos. Só o xeque do Dubai, Mau! Al-Makhtoum, fez um 
donativo de um milhão de libras. 
Apesar da "missão impossível", que foi organizar um 
concerto com esta envergadura, apenas três contratempos 
aconteceram: o falhanço do microfone de Paul McCariney 
por causa da chuva, o atraso de um minuto no início da 
maratona de 17 horas e a falta de uma guitarra acústica no 
final do espectáculo com todos os artistas em cena a cantar 
"Do They Know H's Christmas?". Acabou por ser utilizada 
uma guitarra eléctrica "unplugged" de Gary Kemp, dos 
Spandau Ballet. 

Ainda hoje em dia, Bob Geldof 
diz que se sente 
"embaraçado", mas 
"extremamente orgulhoso" 
por ter sido transportado aos 
ombros de Paul McCariney e 
de Pete Townshend, seus 
ídolos de infância. 
Mas há duas situações que 
Geldof não perdoa: o facto de o 
Estádio de Wembley ter 
cobrado 100 mil libras pelo 
aluguer do recinto, quando 
ninguém cobrou o que quer 
que fosse, e a recusa da então 
primeira-ministra Margaret 
Thatcher em eliminar o IV A 
Contra a incompreensão da 
"dama de ferro", a rainha 
Isabel II condecorou Bob 
Geldof, de nacivnalidade 
irlandesa, em 1!B86, com o grau 
de K.B.E. ("Kruight Of The 
British Empire"'). 

Também conhecido como "The 
Global Juke-Box", o concerto 
de 17 horas em dois 
continentes iniciou-se às 12:01, 
apenas com um minuto de 

Bryan Adams. 

O Band Aid Trmst encerrou em 
Janeiro de 1992~ com um saldo 
de quase 22 millhões de contos, 
distribuídos eqwitativamente 
por projectos del ajuda e 

atraso, com "Rocking AlI Over The World", pelos 
Status Quo. 
O concerto começou com um minuto de atraso e 
terminou rigorosamente um minuto depois da hora 
marcada, não tendo havido um dispêndio de um . 
segundo. 
"Foi um começo brilhante", diz Bob Geldof. No 

projectos de desenvolvimento em África. 
Há um ano, entrevistado em Madrid pela ag~ància Lusa, Bob 
Geldof, que ficou conhecido como "Saint Bom" e chegou a 
ser apontado como candidato ao Prémio No~)el da Paz, disse 
recusar a edição de Live Aid em disco. "Prefiiro que 
permaneça apenas a memória". 

LufS PINHEIRO D1E ALMEIDA, LUSA 
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Adiado concerto 
dos-REM em Lisboa 

, 

O grupo norte-ameri­
cano REM cancelou 

o concerto que deveria . 
dar em 20 de Julho em 
Lisboa, após um dos seus 
membros ter adoecido na 
Alemanha, revelou ontem 
um jornal de Atlanta. 

O dlárlo "Atlanta Jour­
nal-Constitution" informa 
que os próximos concer­
tos dos REM na Europa, 
entre os quais os de Lis­
boa e Madrid, foram can­
celados após o baixista 
Mike Mílls ter sido sub­
metido a uma interven­
ção cirúrgica na terça-fei­
ra ã noite na Alemanha. 

"Ele está bem e deve­
rá recuperar rapidawen­
te", indicou ao periódico 
um representante do gru­
po, Bertis Downs, adlan­
tando que a recuperação 
deverá durar cerca de 
dez dias. 

A banda prevê reatar 
a sua actual digressão pe­
la Europa em 22 de Julho 
em Dublin, indicou ames­
ma fonte. 

Os REM deveriam ac­
tuar em 20 de Julho no 
Estádlo de Alvalade, em 
Lisboa, num concerto 
com a participação dO$ 
grupos Oranberries e Oa­
siso 

EntretantO', foi ontem 
anunciado que o grnpo 
norte-:am~ricano, yirtí à 
capltaI portuguesa "mais' 
tarde", 

Oma.tonte da .Warner, 
'editora da banda,"<l1$s~ 
ontem à agêncitt LllSS 
que os pro.Q'l.otQ~ portu" 
gueses e espanhóis "es­
tão a tentar en(lontl'aI' da-

tas possíveis" para con­
certos nos respectivos 
países. 

O adiamento do con­
certo de Lisboa, bem c(). 
mo os de Espanha, deve­
se à. doença do baoosta 
Mike Mills, que foi ope­
rado terça-feira à noite na 
Alemanha. 

Os REM tiveram as­
sim de adiar os concertos 
previstos para Utrecht, 
Holanda (dias 13 e 14), 
Kitzingen, Alemanba (dia 
15), Saragoça (dia 17), 
Madrid (dia 1$) e Lisboa 
(dia 20). 

A recuperação de Ml~ 
ke Mills deverá permitir 
que a digressãO' recome­
ce dia 22 de Julho em Du­
blin. 

Até ao momento, os 
REM têm concertos mar­
cados até ao dia 9 de 
Agosto. 

''AgOl'a é uma questão 
de crs promotores portu­
gueses e espanhóis con­
seguirem Chegar a uma 
conclusão para datas 
mais tarde, talvez em Se­
tembro", disse a mesma 
fonte. 

É a segUnda vez, nes­
ta digressão, que os REM 
são obrigados a adia­
mentos ou a cancelamen­
tos. Há quatro meses, 
tam'bémuma. do~nça, 
mas do baterista. BiU 
Bcm, o'brlgou ao <la,ttce-
14menm de concertos. "ÍJi.. 
doof'''naE 

O \lon<lC de LisQof,t 
tetiá aj;4th\a parliéip~ 
de lUJ;l.~Upôportugqês, 
alndaltítonego-cl-ado. e 
amda dos Belty, Oasis' e 
CraaOOrries. 

Bar Amazónia e PCRF 

Planetary Coral Reef Foundation 

apresenta 

FESTIVAL DE GENTE DO MAR 
The RN Heraclitus 

PCRF 

14 DE JULHO ÀS 19.30 

FORTALEZA DE S. TIAGO 

(ZONA VELHA) 

COM 

XARABANDA 

RECREIO MUSICAL UNIÃO DA MOCIDADE 

TUNA ACADÉMICA 

VUL TUS - EXPRESSÃO CULTURAL 

RV HERACLlTUS - SHOW DE SLlDES 

ENTRADA: 750$00 

(Preço inclui uma bebida grátiis no Bar Amazónia numa grande 

festa a realizar pelas 23.30 após este grande evento) 

• '11,< IW HcrncUIUS • 
JP'C1RJF 

• 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N,· DE MATRiCULA: 05612 
N.I.P.C.: 972660178 
N.o DE INSCRiÇÃO: 01 
N.· E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 07/950428 

Sociedade: "JOÃO BENTO E CONSULTORES ASSOCIADOS, LDA.» 

Idalina Maria Omelas Raposo André, 2." Ajudante: 
Certifico que entre João António da Corte Bento - e - António Carlos Pereira 

César de Faria - foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo 
seguinte contrato: _ 

PRIMEIRO - FIRMA E SEDE - UM - A sociedade adopta a firma "JOAO 
BEtJTO E CONSULTORES ASSOCIADOS, LDA"., e terá a sua sede na Rua 
dos Murças n. ° 84, freguesia da Sé, concelho do Funchal e durará por tempo 
indeterminado. 

DOIS - A gerênCia da sociedade poderá deliberar a deslocação da sede 
dentro do próprio concelho ou para concelhos limítrofes. 

SEGUNDO - OBJECTO: Planeamento, controle de gestão, estudos de 
viabilidade técnica, económico, financeiro , acessória jurídica, serviços 
administrativos e contabilísticos, compra e venda de imóveis e participação 
noutras sociedades. 

TERCEIRO - PARTICIPAÇÕES - A sociedade poderá adquirir 
participações em sociedades com objecto diferente do seu, em sociedades 
reguladas por leis específicas, agrupamentos complementares de empresas, 
consórcios e associações em participação, por simples deliberação da gerência. 

QUARTO - CAPITAL - O capital social integralmente realizado e subscrito 
em dinheiro, é do montante de DOIS MILHÕES E QUINHENTOS MIL ESCUDOS, 
representado em duas quotas, que pertencem: 

- Uma do valor nominal de dois milhões e duzentos e cinquenta mil 
escudos, ao sócio João António da Corte Bento; e 

- Outra do valor nominal de duzentos e cinquenta mil escudos, ao sócio 
António Carlos Pereira César de Faria. 

QUINTO - GERÊNCIA - UM - A gerência da sociedade é confiada a um 
ou mais gerentes que forem nomeados em Assembleia Geral. 

DOIS - O exercício do cargo de gerente é dispensado de caução e-com ou 
sem remuneração conforme for deliberado em Assembleia Geral. 

1;RÊS - Em caso de gerência plural e sempre que o sócio João António da 
Corte Bento fizer parte da gerência será necessária a sua assinatura em todos os 
contratos e actos ainda que de mero expediente para obrigar validamente a 
sociedade. . 

SEXTO - CESSÃO DE QUOTAS - UM - Não é permitida a cessão de 
quotas a terceiros que não sejam os próprios sócios da sociedade. 

DOIS - A cessão de quotas a favor de terceiros, bem como a divisão para 
esse fim, carecem do prévio consentimento da sociedade. . 

TRÊS - A deliberação da sociedade sobre o pedido de consentimento 
deverá ser tomada nos sessenta dias seguintes à sua recepção. 

SÉTIMO - AMORTIZAÇÃO DA QUOTA - A sociedade poderá amortizar 
qualquer quota de sócios que se encontre penhorada, arrestada ou por qualquer 
outro modo sujeita a arrematação ou adjudicação e o valor da amortização será 
o qUe resultar para a quota na proporção do balanço especialmente elaborado para 
o efeito. 

OITAVO - PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES - A sociedade poderá 
deliberar sobre a exigência de prestações suplementares aos sócios até ao 
montante de cinco milhões de escudos. 

NONO - ASSEMBLEIAS GERAIS - A convocatória para as reuniões 
da Assembleia Geral será feita por carta registada com a antecedência mínima de 
quinze dias, sempre que a lei não imponha outro prazo ou outras formalidades. 

DÉCIMO - DISTRIBUiÇÃO DE LUCROS - Após a constituição ou 
reintegração do fundo de reserva legal, os lucros apurados em cada exercício 
terão a aplicação que for decidida em Assembleia Geral anual dos sócios, a qual 
deliberará por maioria dos votos e sem sujeição a qualquer limite mínimo de 
distribuição obrigatória. _ 

DECIMO PRIMEIRO - DISSOLUÇAO - Dissolvida a sociedade por 
deliberação dos sócios ou por motivo que implicitamente a determine, os haveres 
sociais, tanto no que respeita ao activo como a obrigações do passivo, serão 
adjudicadas aos sócios na proporção das suas quotas. 

DÉCIMO SEGUNDO - UM - Fica desde já nomeado gerente João 
António da Corte Bento. 

DOIS - No prazo de cento e oitenta dias a contar da data do registo da 
sociedade a Assembleia Geral deliberará sobre a atribuição da gerência. 

DÉCIMO TERCEIRO -A sociedade iniciará imediatamente a actividade, 
ficando o gerente nomeado autorizado a levantar, para despesas de constituição, 
instalação e giro social, o saldo da conta existente no Banco Pinto & Sollo Mayor, 
SA, no Funchal, referente ao depósito efectuado naquela Instituição. 

DÉCIMO QUARTO - Em caso de litígio entre os sócios, e quando não 
houver acordo será nomeado, por ambos, um árbitro imparcial e caso contrário 
recorrer-se-á ao disposto pela lei. 

Funchal, 3 de Julho de 1995 

A 2.' Ajudante 
Idalina Maria Omelas Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.· OE MATRiCULA: 05615 
N.I.P.C.: 973074884 
N2 DE INSCRiÇÃO: 01 
N. ° E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 12/950428 

Sociedade: «VELOSA & TRINDADE, LDA.» 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2." Ajudante: 

35352 

Certifico que entre Maria Trindade Rodrigues Fernandes Velosa - e­
Raul Sérgio Velosa -foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo 
seguinte contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 
(Denominação) . 
A sociedade adopta o tipo de sociedade por Quotas e a firma de "VELOSA 

& TRINDADE, LDA." 
ARTIGO SEGUNDO 

(Objecto) 
1. Comércio a retalho de roupas de criança. 

ARTIGO TERCEIRO 
(Participações) 

A sociedade poderá adquirir participações em sociedade com objecto 
diferente do seu, em sociedades reguladas por leis especiais, agrupamentos 
complementares de empresas, consórcios e associações em participação, por 
simples deliberação da gerência. 

ARTIGO QUARTO 
(Sede Social) 

A sociedade tem a sede social no Caminho do Lombo, número quarenta e 
sete, freguesia do Monte, concelho do Funchal. 

ARTIGO QUINTO 
(Duração) 

A sociedade durará por tempo indeterminado. 
ARTIGO SEXTO 
(Capital Social) 

O capital social é de quatrocentos mil escudos, integralmente realizado 
em dinheiro, dividido em duas quotas iguais do valor nominal de duzentos mil 
escudos, pertencentes uma à sócia Maria Trindade Rodrigues Femandes Velosa 
e outra ao sócio Raul Sérgio Velosa. . 

ARTIGO SETIMO 
(Cessão de Quotas) 

1. A cessão de quotas entre sócios, bem como a sua divisão para esse 
fim, são livres e não necessitam do consentimento da sociedade. 

2. A cessão de quotas a favor de estranhos, bem como a divisão para 
esse fim, carecem do consentimento da sociedade. 

ARTIGO OITAVO 
(Amortização da Quota) 

A sociedade poderá amortizar qualquer quota que se encontre penhorada, 
arrestada ou por qualquer outro modo sujeito a manutenção ou adjudicação 
judicial e o valor da amortização será o que resultar para a quota na proporção do 
balanço especialmente elaborado para o efeito. 

ARTIGO NONO 
(Assembleias Gerais) 

1. A convocatória para as reuniões da Assembleia Geral será feita por 
carta registada com a antecedência mínima de quinze dias, sempre que a lei 
não imponha outro prazo ou diversas formalidades. 

2. Os sócios poderão fazer-se representar, mesmo por estranhos, na 
Assembleia Geral seja ordinária, extraordinária ou universal, ou em deliberações 
unânimes por escrito, mantendo-se válido o mandato conferido para o efeito 
enquanto não for revogado. . 

ARTIGO DECIMO 
(Distribuição dos Lucros) 

Após a constituição ou reintegração do fundo de reserva legal, os lucros 
apurados em cada exercício terão a aplicação que for decidida em Assembleia 
Geral anual dos sócios, a Qual deliberará por maioria simples dos votos e sem 
sujeição a qualquer limite mínimo d~ distribuição obrigatória. 

ARTIGO DECIMO PRIMEIRO . 
(Gerência) 

1 . A gerência da sociedade é confiada a um ou mais gerentes Que forem 
nomeados em Assembleia Geral. 

. 2. O exercício do cargo de gerente é dispensado de caução e com ou sem 
remuneração conforme for deliberado em Assembleia Geral. 

3. A gerênCia dispõe dos mais amplos poderes de gestão social e 
representará a sociedade em Juízo e fora dele, activa e passivamente. 

4. A sociedade fica vinculada nos seus actos e contratos: 
a) - Pela assinatura de um gerente; 
b) - Pela assinatura de procurador(es) no âmbito dos poderes que Ihe(s) 

forem atribuídos. 
5. Aos gerentes fica expressamente vedado obrigar a sociedade em actos 

ou contratos estranhos aos negóciQs sociais. 
ARTIGO DECIMO SEGUNDO 

(Dissolução) 
Dissolvida a sociedade por deliberação dos sócios ou por motivo que 

implicitamente a determine, os haveres sociais, tanto no que respeita ao activo 
como a obrigações do passivo, serão adjudicados aos sócios na proporção das 
suas quotas. 

DISPOSiÇÕES TRANSITÓRIAS 
ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 

Ficam desde já nomeados gerentes os Senhores Raul Sérgio Velosa , 
casado, natural das Antilhas, Curaçau, Holanda, e Maria Trindade Rodrigues 
Femandes Velosa, casada, natural da freguesia do Monte, concelho do Funchal, 
ambos residentes no Caminho do Lombo, número quarenta e sete, freguesia do 
Monte, concelho do Funchal. . 

ARTIGO DECIMO QUARTO 
A sociedade iniciará imediatamente a actividade, ficando os gerentes 

nomeados, autorizados a levantar, para despesas de constituição, instalação e 
giro social o saldo da conta existente no Banco Português do Atlântico, referente 
ao depósito, naquela Instituição, do capital social constituído nos termos do 
artigo duzentos e dois do Código das Sociedades Comerciais. 

Funchal, 3 de Julho de 1995 
02.' Ajudante 

Idalina Maria Omelas Raposo André 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL E 
COMERCIAL DE SANTA CRUZ - MADEIRA 

N.· DA MATRiCWLA: 00204 / 821229 
N.· DE INSCRiÇÃO: 01 , 03 e 04 
N.· E DATA DAAAPRESENTAÇÃO: 07, 08 e 09/190695 

Sociediade: "CRISTINO & NUNES, LIMITADA" 

35351 

Dinis do RosáriQ' Correia Basílio, 2.' Ajudante, certifica que, em relação à 
sociedade em epígrafre, foi depositado o documento onde consta que: 

- Foi exonerada> o gerente José Cristino dos Reis Gonçalves, por renúncia, 
em 28 de Janeiro de 1! 994; 

- Foi dada autoorização em 28 de Janeiro de 1994, para que o seu nome 
"Cristino", continue a f'iazer parte da firma; 

- Foram altera~as as cláusulas - Primeira, Terceira e Quinta do pacto 
social , que ficaram cor.m a seguinte redacção: 

1.' 
SEDE 

A sociedade contimua a adoptar a firma "CRISTINO & NUNES, LDA.", e 
passará a ter sede 000 sítio da Morena, freguesia e concelho de Santa Cruz. 

3." 
CAPITAL 

CORPO: O ca~ital social , integralmente realizado, é do montante de 
QUATROCENTOS ~IL ESCUDOS e está dividido em duas quotas, que 
pertencem: 

Uma do valor n<lominal de trezentos mil escudos, à sócia: FERNANDA 
CORREIA DE FREITMS GONÇALVES, e 

Uma do valor noominal de Cem Mil Escudos, ao sócio: JOAQUIM NUNES 
DE FREITAS. 

5· 
GERÊNCIA 

A gerência da SGociedade, dispensada de caução e remunerada ou não, 
conforme vier a ser ódeliberado em Assembleia Geral, compete a ambos os 
sócios, que desde já sãão nomeados gerentes, sendo obrigatória a sua intervenção 
conjunta, para obrigaI r a sociedade em todos os actos e contratos que envolvam 
responsabilidade par.:a a mesma. 

O texto completco do contrato na sua redacção actualizada, fica depositado 
na pasta respectiva. 

Santa Cruz, 04 t de Julho de 1995. 

O Ajudante 
Dinis do Rosário Correia Basilio 

CONSERWATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.· DE MATRiCCULA: 05608 
N.I.P.C.: 973(61)4986 
N.· DE INSCRI~ÇÃO: 01 
N.o E DATA DE: APRESENTAÇÃO: Ap. 02/950421 

35328 

Sociedade: ·"FISCOPLANO - GABINETE TÉCNICO DE 
CONTABILlDADE~ ; FISCALIDADE, LDA. " 

Idalina Maria OJrnelas Raposo André, 2.' Ajudante: 
Certifico que emtre Gil José Nunes Jorge - e - Ana Rita Vieira de Freitas 

Nunes foi constituídJa a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte 
contrato: 

PRIMEIRO -JA Sociedade adopta a firma "FISCO PLANO - GABINETE 
TÉCNICO DE CONTrABILlDADE E FISCALIDADE, LO.", Sociedade Comercial 
por Quotas, com se~e na cidade e concelho do Funchal, à Avenida Arriaga, n.· 
50-12 Andar, Sala 5, fireguesia da Sé, com o cartão provisório n2 973 064 986 de 
Pessoa Colectiva. S>EGUNDO - O objecto é o da prestação de serviços de 
contabilidade e fisc;:alidade. TERCEIRO - O capital social , integralmente 
realizado em dinheiliro, é de um milhão de escudos, representado por duas 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

quotas iguais de quinhentos mil escudos cada, uma de cada sócio. QUARTO -
A cessão de quotas para estranhos depende sempre do consentimento prévio da 
sociedade. QUINTO - A amortização de quotas é permitida nos casos de morte 
ou insolvência dos sócios, de arresto, arrolamento ou penhora da quota. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO - A amortização far-se-á pelo valor da quota de 
harmonia com o último balanço aprovado, a pagar em três prestações iguais e 
sucessivas, de três em três meses, após fixação definitiva da contrapartida. 
SEXTO - A gerência fica a pertencer a ambos os sócios, que desde já são 
nomeados gerentes, os quais, só em conjunto, podem validamente obrigar a 
sociedade. SÉTIMO - As Assembleias Gerais serão convocadas por cartas 
registíldas com aviso de recepção dirigidas aos sócios, com a antecedência 
mínima de vinte dias. 

Funchal, 26 de Junho de 1995 

02.' Ajudante 
Idalina Maria Omelas Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N2 DA MATRiCULA: 03828 
N.I.P.C.: 511031823 
N." DE INSCRiÇÃO: 09 
N.· E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 061950421 

35320 

Sociedade: "NECTAR - SOCIEDADE COMERCIAL DE BEBIDAS, LOA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2" Ajudante, 
Certifico que foi alterado o artigo 12_ e - 42 do contrato - que em 

consequência ficaram com a seguinte redacção: 
PRIMEIRO - A sociedade adopta a firma " Nectar - Sociedade Comercial 

de Bebidas, Lda." e tem sede ao Caminho do Terço, Terceira Travessa do 
Transval, freguesia de Santa Maria Maior, concelho do Funchal. 

QUARTO - O capital social, integralmente realizado, no montante de vinte 
milhões de escudos, está dividido em duas quotas, uma do valor nominal de 
quinze milhões de escudos que pertence ao sócio José Almerino Soares 
Felgueiras e uma do valor nominal de cinco milhões de escudos que pertence ao 
sócio Joaquim da Silva Campos António. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou depositado 
na pasta respectiva. 

Funchal, 26 de Junho de 1995 

A 2.' Ajudante 
Idalina Maria Omelas Raposo André 35229 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DA RIBEIRA BRAVA 

Certifico para efeitos de publicação que no dia 3 de Julho de 1995 , a fls. 75v 
do L" nO 230-C de notas para escrituras diversas, deste Cartório, foi outorgada uma 
escritura de justificação notarial, na qual 

José Gonçalves e consorte Clara Pereira Gonçalves Fiqueli, casados na 
comunhão geral de bens, naturais, ele de São Roque do Faial, Santana e ela de 
Campanário, Ribeira Brava e residentes em Igreja, dito Campanário, declararam 
ser donos e legítimos possuidores com exclusão de outrém do prédio rústico no 
sítio da Adega, lado Oeste, freguesia de Campanário, com a área de 1.178 m2, 
confinante a Norte com João Gomes Henriques, Sul e Leste ribeiro e Oeste 
Lombo, inscrito na matriz sob o artigo 10.536, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Ponta do Sol. 

Que o dito imóvel veio à sua posse por ajuste de sua compra, que acordaram 
com Joaquim Gonçalves e mulher Augusta de Jesus Gonçalves, que foram 
residentes em Lapa e Massapez, Campanário, há cerca de vinte e três anos, 
pelo Que o adquiriram por usucapião. 

Está conforme. Ribeira Brava, 7 de Julho de 1995 

O Ajudante do Cartório 
António Rodrigues do Fóro 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DA RIBEIRA BRAVA 

35433 

Certifico para efeitos de publicação que no dia 5 de Julho de 1995, a fls. 
60v do LO nO 21 o-B de notas para escrituras diversas, deste Cartório, foi outorgada 
uma escritura de justificação notarial, na qual Melim Honorato Lino Pereira, 
casado, residente na Rua de São Bento n" 9, Vila da Ribeira Brava, na qualidade 
de representante como sócio e gerente da Sociedade Comercial por quotas 
"Empresa Automobilista da Ribeira Brava, Ldf " com sede na Vila da Ribeira 
Brava, declarou que a sua representada é dona e legítima possuidora com 
exclusão de outrem do prédio urbano sito à Rua Arcebispo D. Aires com os 
número 9 e 11 de polícia, freguesia do Imaculado Coração de Maria, Funchal, 
constituído por um edifício em parte com três pisos e em parte com um piso, com 
a área coberta de 856 m2 e seu logradouro com a área de 165 m2, confinante a 
Norte com Manuel de Sousa, Sul Jamir Emesto de Oliveira, Leste Rua Arcebispo 
D. Aires e Oeste Estrada Dr. João Abel de Freitas, inscrito na matriz sob o artigo 
715 (antes sob os artigos 191 e 192), não descrito na Conservatória do Registo 
Predial do Funchal. 

Que o identificado imóvel veio à posse da sua representada por compra, não 
titulada, a que a mesma procedeu no ano de mil novecentos sessenta e cinco, a 
José da Silva ou José Rodrigues da Silva e mulher Virgínia Pereira Ribeiro e 
Silva, que foram residentes no sítio da Estrela, Calheta, pelo que adqUiriu o 
referido prédio por usucapião. 

Está conforme. 
Ribeira Brava, 7 de Julho de 1995 

O Ajudante do Cartório 
António Rodrigues do Fôro 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 

JUSnRCAçÃO 

35432 

Lucinda Maria Pires Barbeiro, Notário, certifico para efeitos de publicação, 
que no dia 6 de Julho de 1995, a folhas 69v do livro de notas para escrituras 
diversas, n2 164-A, foi lavrada uma escritura de justificação notarial na qual 
SIMÃO FERNANDES MARTINS e mulher MARIA ALEXANQRINA DE JESUS, 
naturais da freguesia de Ponta Delgada, concelho de São Vicente , onde residem 
no sítio da Primeira Lombada, se declaram donos com exclusão de outrem dum 
prédio rústico, destinado à construção urbana, no sítio da Primeira Lombada, 
freguesia de Ponta Delgada, concelho de São Vicente, 440 m2 a confrontar de 
Norte com Manuel Femandes Cristóvão, de Sul com Maria Encamação Góis de 
Leste com o caminho de outro e de Oeste com Eduardo Manuel Fernandes 
Bacalhau, inscrito na matriz sob o artifo 930, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de São Vicente. 

Que possuem o referido prédio, em nome próprio, tirando dele todas as 
utilidades e pago as contribuições há mais de 20 anos, sem a menor oposição de 
quem quer que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceram sem 
interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, sendo por 
isso uma posse pacífica, contínua e pública pelo que o adquiriram por usucapião. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 11 de Julho de 1995 

O Notário 
Lucinda Maria Pires Barbeiro 35470 
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T E M p o 
pi' .... 

HOJE NO FUNCHAL 11$ 112-'-"'--- AMANHÃ PRECIPITA ÃO PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento fraço (inferior a 15 
Km/h) 
(Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 26 19 Muito nublado 

Madrid 30 15 Limpo 
Londres 28 15 Muito nublado 
Paris 29 18 Muito nublado 
Bruxelas 31 19 Encoberto 
Amesterdão 29 16 Neblina 
Luxemburgo 30 17 Neblina 
Genebra 28 16 Neblina 
Roma 29 19 Neblina 
Oslo 24 12 Pouco nublado 
Copenhaga 21 12 Limpo 
Estocolmo 25 12 Pouco nublado 
Helsínquia 22 8 
Berlim 28 19 
Viena 31 16 

Dia sem 

DIÁRIO 
não é dia 

l 

Períodos de céu muito 
nublado. 

Períodos de céu muito 
nublado. 

Vento fraco ou moderado 
de Nordeste (10 a 25 Km/h). 
(Previsão) 

Vento moderado de Nordeste 
(20 a 35 Km/h). 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de Norte 
com 1 metro. 
Costa Sul - Ondas inferiores a 
1 metro. 

• Estação 
meteorológ ica 

S. Vicente. 

Ponta 
1,5 m 

(Previsão) 

de S. Jorge 
OI:!se.rvação 
às 0911 o dia 1217) • 

... ~ 
NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 
Santo da Serra 0,0 

OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

b LESTE 
Funchal 0,0 
Santa Catarina 0,0 

Porto Santo 0,0 

lugar de Baixo 
28/19 
(Observação 

.Santana 
25/18 
(Observação 
às 091100 do dia 1217) TELETEMPO 

às 09HOO do dia 1217) 

FtJNCHAl 
24/20 
(Observação 

...... .."._...:às 09HOO do dia 12/7) 

-

CABANAS 
S. JORGE 

-VILLAGE-

UM PULMAO ABERTO 
, , 

A SUA SAUDE 
Passe UM FIM-OE-SEMANA 
Por 15.000$00 por casal 
Incluindô 4 refeições de Sexta a Domingo. 
Sopa de Trigo, Bife de Atum c/ milho frito, 
ou carne assada, pudim de maracujá. 

Contacte "B' 576291 - 576100 

Um caminho ... 
para melhor servir a saúde! ... 

* 
ALERGIAS, CANCRO, DIABETES, DIFICULDADE DE 

GRAVIDEZ / GESTAÇÃO, DISFUNÇÕES SEXUAIS ,tiIM, 
DISTONIf'.S, DOE~ÇAS DE COLUNA (( CIRCULAÇAO / 
CORAÇAO / ESTOMAGO / I~UNOLqGIA / NERVOS / 

ANSIEDADE / DEPRESSAO / INSO~IAS / PELE, 
OBESIDADE, REUMATISMOS, STRESS" TRANSTORNOS 

MENTAIS / PsíQUICOS / ONTOL.ÓGICOS / 
(ANDRO)MENOPAUSA, TOXICODEPE)NDÊNCIA, ETC .. 

* 
EXAME OE VJTALlDADE. DETERt.'\IIINAÇÃO 00 

FACTOR OXIDO-REDUTOR· E$TUDO OE 
COMPATIBILIDADES: 

* 
Dr. CARLOS GARCI~, (NO) 

HIGIENISTA - HEILPRAKTIKER - OS>TEOPATA­
ACUPUNCTOR - BIÓSOFCO 

© 235617 
ACOMPANHAMENTO FíSICO, MENTAAL, ESPIRITUAL 

Porto 
da Cruz 

Serviço telefónico de informação meteorológica 
regionalizada. 0601 123 + indicativo de zona. 

Santo da Serra 
22/17 
(Observação 
~s>QQ.H00 do dia 1217) 

Indicativo de zona: 
132· Madeira (3 dias) 
133 - Porto santp (3 dias) 
123 -U~oa (4 dias) 
124 -1'orto (4 dias) 
130 - Algarve (4 dias) 
131 - Portugal Continental (9 dias) 

O preço de t;,3da chamada 11 
; de 11 $50 porírnpulso de< 

3.7 segundos. 

Aeroporto 
25/20 
(Observação 
às 09HOO da ôia 12m 

pont~urJr 
de São ~nço 

\ 

ANÚNCIO 

3º Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
1" publicação no Diário de Notícias em 13f7195 

São citados os credores desconhecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados aos Executados para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto da venda de tais 
bens, no prazo de dez dias, depois de decorrida a dilação de vinte 
dias, que se começará a contar da publicação do segundo e último 
anúncio. 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
NO 62/94, 3" Juízo Cível 
EXEQUENTE: BANIF - Banco Internacional do Funchal, S. A. 
EXECUTADO(S): J. FERNÃO G. & FREITAS, LDA, com sede no 

Lombo dos Aguiares, freguesia de St2 António, FUNCHAL, e JOSÉ 
FERNÃO GOUVEIA E FREITAS, Contribuinte Fiscal nO 104518456 e 
mulher MARIA NOÉMI NUNES DE SOUSA ROCHA, Contribuinte 
Fiscal nO 157085007, PAULO FERNÃO NUNES FREITAS e JOSÉ 
ALEXANDRE NUNES DE FREITAS, todos residentes à Rua da 
Piedade nO 17 - Monte, Funchal. 

Funchal, 11 de Julho de 1995 

o Juiz de Direito o Escriturário 
Paulo Duarte Barreto Ferreira José Manuel Paiva 

35500 

ANÚNCIO 

2º Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
1· publicação no Diário de Notícias em 13f7195 
Exec. Ordinária nO 42/94 
2" Juizo Cível 

FAZ SABER que no dia 18 do próximo mês de Setembro, pelas 
10 horas, no Tribunal do Funchal , 2· Juízo Cível, nos autos de 
Execução Ordinária nO 42/94, em que é exequente a Caixa Geral de 
Depósitos e executado Luis CONCEiÇÃO SILVA SOUSA , 
DIVORCIADO, RESIDENTE NO SiTIO DO POÇO BARRAL, SÃO 
MARTINHO, DESTA COMARCA, há-de ser posto em praça pela l' 
vez para ser arrematado ao maior lanço oferecido acima do valor que 
se indica, o seguinte: 

Prédio urbano e seu logradouro com a área total de 144 m2 -
sendo 69 m2 de área coberta a 75 m2 de logradouro - situado à Rua 
Nova da Carne Azeda nO 3 de polícia, descrito na Conservatória do 
Registo Predial do Funchal , sob o nO 0013/250185 e inscrito na matriz 
predial sob o art° 804. 

É fiel depositário do mesmo José Francisco Neto da Silva, 
funcionário do exequente. 

O PRÉDIO ACIMA INDICADO VAI À PRAÇA PELO VALOR DE 
ESC. 311.688$00. 

Funchal, 3 de Julho de 1995 

A Juíza de Direito A escrivã-adjunta 
Marta Luisa C. Duarte Ramos Maria Fátima G. de Jesus Moura Correia 

35509 
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Comandantes 
exonerados 

PROVAS E S P E C í F " C A S PSD exige 
explicações 
a Guterres 

Os comandantes dos pa­
trulhas "Geba" e "Argus" que, 
sexta-feira, colidiram ao largo 
de S. MartiÍlho do Porto, fo­
ram exonerados dos cargos 
pelo chefe do Estado-Maior da 
Armada, disse ontem à agên­
cia Lusa fonte do EMA 

Fim das tréguas 
recomeço da greve 

O PSD vai levantar 
hoje, no parlamento, a 
questão da recusa do 
líder do PS em esclarecer 
os deputados sobre as 
alegadas escutas do SIS a 
políticos, atitude que 
considera "um 
desrespeito" pela 
Assembleia da República. 

Os navios-patnilhas "(Je. 

ba" e "Argus" colidiram ao 
fim da tarde de sexta-feira, no 
decurso de manobras inte­
gradas nas comemorações do 
Dia da Marinha, que tiveram 
lugar, sábado, na Nazaré. 

Na ocasião, o CEMA ad­
mitiu que a colisão se devia a 
"falha humana". 

Os doiS navios transpor­
tavam crianças das escolas se­
cundárias e de outras institui­
ções da Nazaré, que não so­
fre~ qualquer ferimento. 

Viegas 
candidato 

O actor Mário Viegas 
candidata-se finalmente ao 
poder político, figurando nas 
listas da UDP para as elei­
(,''ões legislativas de 1 de Ou­
tubro, foi ontem anunciado. 

"Candidato presidenci­
al", Mário Viegas, que gos­
ta do lema "Europa Não, 
Portugal Nunca", é o ter­
ceiro nome da UDP pelo cir­
culo de Lisboa. 

Mário Viegas, que- se 
candidata como indepen­
dente, explica publicamen­
te sexta-feira as razões por 
que se empenha neste acto 
eleitoral. 

Na altura assinará um 
"protocolo de incidência par­
lamentar" com a UDP. 

• Os professores 
iniciam hoje o 
primeiro dia 
do segundo 
período de 
greve. 
Acabaram-se -
as tréguas. 

N o'último dia do cha­
mado "período de 
tréguas" na greve 

dos professores do ensino 
superior, durante o qual se 
realizaram algumas provas 
específicas intercalares, vá­
rias associações académicas 
sugeriram aos docentes no­
vas formas de luta. 

Num documento con­
junto, as Associações Aca­
démicas de Lisboa, Porto, 
Coimbra, Beira Interior, Mi­
nho, Évora, Vila Real e Al­
garve afirmaram estar dis­
postas a colaborar em di­
versas iniciativas dos 
professores, entre as quais 
a elaboração de um cader­
no reivindicativo comum a 
apresentar a um futuro go­
verno, 

O início do segundo pe­
ríodo de greve dos docentes 
do ensino superior está mar­
cado para hoje, quinta-feira, 
prolongando-se até ao pró­
ximo dia 31. 

NEGOCIAÇÕES DECISIVAS 

SNPVAC suspende 
greve até ver 

O Sindicato do Pessoal de 
Voo da Aviação Civil 

(SNPVAC) manteve ontem a 
suspensão da greve aos vo­
os com tripulação reduzida, 
que pretende apenas des­
convocar se o processo ne­
gocial com a TAP terminar 
em acordo. 

José Braz, dirigente do 
SNPVAC, disse à agência Lu­
sa, no final de uma reunião 
da direcção do sindicato, que 
vão a",ouardar o desfecho da 

negociação, que deverá ser 
concluída amanhã, para re­
tirar o pré-aviso de greve. 

O sindicalista acredita 
que a negociação vá ter um 
desfecho positivo, mas disse 
que ainda faltam resolver al­
gumas questões técnicas. 

O SNPVAC tinha convo­
cado uma greve por tempo 
indeterminado, que deveria 
ter começado terça-feira, con­
tra a sobrecarga de trabalho 
das tripulações. 

Bolseiros 
angolanos 
"rendem-se" 

Quase 150 finalistas 
angolanos que invadiram 
terça-feira os escritórios da 
sua Embaixada em 
Moscovo, terminaram 
ontem o protesto e 
libertaram quatro 
diplomatas mantidos como 
reféns, depois de 
receberem parte das bolsas 
que lhes eram devidas. 

Sampaio 
em retrato 
presidencial 

M1anuela Ferreira Leite é acusada de "não dialogar". 

A rerimónia nacional de 
apoio aJorge Sampaio na 
COTI'ida a Belém, hoje, em 
Lisboa, pretende "completar 
um retrato do candidato 
(presidencial) antes das 
férias", disse ontem à ag-ência 
LU&'lfonte ligada à sua 
candidatura. 

As provas espeecificas in­
tercalares de ontffim, para 
os alunos que não~as pude­
ram fazer durante a época 
normal devido à grreve dos 
docentes, decorrezram nor­
malmente em todo ( o país. 

Estavam mar~adas pa­
ra ontem sete prwvas in­
tercalares, nomeaàlamente 
Biologia, Francêsh Inglês, 
Desenho, Geograíüa, Por-

tuguês e Direito, 
Para hoje, quinta-feira, 

primeiro dia do segundo pe­
ríodo de greve dos docentes, 
está previsto um encontro 
da Plataforma Reivindicati­
va Comum, na qual os do­
centes deverão tomar deci­
sões sobre as formas de luta 
adoptadas. 

Por outro lado, no co­
municado ontem lido, em 

ACUSAÇÕES AO PCP 

Comurnicado anónimo 
rewolta vidreiros 

O dia de ontem IDCOU mar­
cado na firmm, Manuel 

Pereira Roldão (M1PR), na 
Marinha Grande, çpelo apa­
recimento de um reomunica­
do anónimo com areusações 
aos trabalhadores, que lide­
ram o processo dei autoges­
tão daquela emproosa. 

O documento, (que apa­
receu espalhado rem diver­
sas ruas da cidadre, denun­
cia que "os tra.ballMadores da 
MPR estão fartos Me sofrer" 

e que a situação que se vive 
na empresa "é insustentá­
vel", colocando os operários 
"à beira da loucura". 

Escrito por trabalhado­
res que "não pactuam com 
política no trabalho", o co­
municado denuncia, ainda, 
acções de colaboração entre 
o PCP e o Sindicato dõs Tra­
balhadores da Indústria Vi­
dreira, acrescentando que 
"o clima é de terror na em­
presa". 

Lisboa, em conferência de 
imprensa pelo presidente da 
Associação Académica de 
Lisboa, Abílio Martins, é re­
ferido que o Ministério da 
Educação "persiste em não 
dialogar de uma forma 
abrangente e eficaz", mos­
trando-se "inteiramente 
amorfo e incapaz de resol­
ver os problemas do ensino 
superior". 

António Manuel, da COmiss[lO 
executiva de candidatura, 
adiantou à Lusa que, 
simultaneamente, a iniciativa 
"é importante para tornar 
claro (aos portugueses) que a 
candidatura exi.sté, 
independentemente dos 
resultados das próximas 
eleições legislativas". 

AMANHÃ 

Ramos Horta recebe 
"Prémio de Activista" 

O representante especi­
al do Conselho Nacio­

nal da Resistência Mau­
bere (CNRM), José Ra­
mos-Horta, é galardoado 
amanhã, em Lisboa, com o 
"Prémio de Activista Inter­
nacional", já atribuído pela 
Fundação Gleitsman a Nel­
son Mandela. 

Este galardão, atribuí­
do pela Fundação GIeits­
man, com sede em Was­
hington, Estados Unidos, 

destina-se a distinguir os 
esforços de Ramos-Horta 
na defesa dos Direitos do 
Homem em Timor-Leste. 

Na cerimónia, na Bibli­
oteca "Por Timor", em 
Lisboa, está prevista a pre­
sença do ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros, Durão 
Barroso, do presidente da 
Fundação Gleitsman, Allan 
Gleitsman, e do presiden­
te da Câmara Municipal de 
Lisboa, Jorge Sampaio. 

Pota[)erlas.4Ü'CHI3st!Udns (ida e VOlta). rl.u:Jp"para que sela fácil o acessóâ 

GRA\.N.DE FESTA. POPULAR 

BILHETES À V 
NAS AOLOTES DO PA 

DA NA f2DE DOFPPD/PSD DA MADEIRA, À RUA DOS NETOS N2 66, 
!D.STRlllUíoASp'etA CIDADE OU NO PRÓPRIO DIA, NO LOCAL DE PARTIDA 
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A
s a utoridades viet­
namitas congratu­
laram-se ontem 

com a normalização das re­
lações diplomátic.:'1s com os 
Estados Unidos, admitin­
do que a situação configu­
ra o início de uma "nova 
era de cooperação" com o 
antigo inimigo. 

O reatamento de laços 
com Washington é a coroa 
de glória da diplomacia vi­
etnamita, já que Hanói vai 
também assinar, na próxi­
ma semana, o primeiro 
acordo-quadro de coopera­
ção com a União Europeia 
(UE) e, mais importante 
ainda, aderirá no final do 
mês à Associação das Na­
ções do Sudeste Asiático 
(ASEAN). 

"É uma decisão impor­
tante que contribui activa­
mente para a obra da paz, 
estabilidade e desenvolvi­
mento no sudeste da Ásia 
e no Mundo", disse o pri­
meiro-minisiro vietnamita, 
Vo Van Kiet, num discurso 
transmitido pela televisão. 

Seguro deste êxito di­
plomático, simbolizado pela 
próxima visita do secretá­
rio de Estado norte-ameri­
cano. Warren Christopher, 
o Vietname apresentou ga­
rantias aos Estados Unidos. 

Kiet prometeu que o 
seu país "continuará a fa­
zer todos os possíveis" pa­
ra ajudar a solucionar o 
problema "humanitário" 
dos 1.618 soldados norte­
-americanos (MIA) desa­
parecidos no Vietname em 
consequência da guerra. 

O presidente norte­
-americano, Bill Clinton, ao 
anunciar terça-feira a nor­
malização diplomática, ex­
plicou não se tratar do fim, 
mas da continuação dos es­
forços norte-americanos 
para obter a explicação 
mais completa possível so­
bre o que aconteceu aos úl­
timosMIA. 

O Vietname confirmou 
ontem, através do vice-mi­
nistro dos Negócios Es­
trangeiros, Le Mai, que 
não reclamará aos Estados 
Unidos reparações de 
guerra. 

Esta exigência vietna­
mita, inscrita nos acordos 
de paz de Paris de 1973, foi 
em par'te responsável pelo 
fl'acasso da primeira ten­
tativa de normalização em 
Outubro de 1978. 

"As famílias vietnami­
tas sofr'eram drmais na 
g11rITtl pam que qualquer' 
I'l'paraçilo matel'ial possa 
alguma \L'Z r·Pl'ompen .... ú 

• RELATÓRIO 

Mendo contra 
núnwros 
da ONUsobre 

• BALANÇO 

Durão Barroso 
considera 
positiva 

mortalidade 
infantil , , , aplicação 

do Schengen 

"' 

o Presidente Clinton obteve ontem urna i1nportante vitória diplomática ao 
conseguir reatar as relações C01n um dos países que mais odiou: o Vietname. 
Ao êxito de Clinton poderá, no entanto, juntar-se U1n fracasso. É que o 
senador responsável pela poderosa Comissão dos Negócios Estrangeiros 
ameaça não aceitar a n01neação do novo embaixador dos EUA em Hanói. 

Um casal norte-americano presta homenagem a um familiar desaparecido durante a temível guerra. 

DIPL O M A CIA V E N C E 6 D lOS G U E RR A 

EUA abrem-se 
ao Vietname 

-las", disse Le Mai em con­
ferência de imprensa. 

Hanói apelou de novo a 
"todos os vietnamitas que 
vivem nos Estados Unidos 
para contribuírem para o 
desenvolvimento de novas 
relações entre o Vietname 
e os Estados Unidos". 

A comunidade vietna­
mita dos Estados Unidos é 
de cerca de um milhão de 
pessoas, que na sua maio­
ria fugiram ao regime co­
munista no momento da 
que.da de Saigão. Kiet re­
lembrou que as relações bi­
laterais devem basear-se na 
"igualdade, respeito da in­
dependência e da sobera­
nia mútua f' os interesses 
recípt·ocos, em coofol'mi­
clade com os princípios elas 
lei::; iotet·nal'ionai:,;". 

O "iPtnaoH' ('ontinud a 
cOI1"iideJ'(u' fl que"itiio ela 

• Os norte-americanos e os v ietnamitas 
enterraram ontem parte de um 
passado que ainda hoje marca 
profundamente a sociedade dos EUA. 
diplomáticas 

Clinton com o senador McCain Ariz. um 1 dos impulsiOl <te OI'P 

do establll (" nta d<i" I't'laçol' I famo ".\ .... hint.,r(o 

defesa dos direitos huma­
nos e da democracia uma 
ingerência ocidental nos 
assuntos internos do país. 

"Creio que cada nação 
tem o direito de escolher o 
seu próprio sistema políti­
co", disse Le Mai. 

O presidente norte­
americano, Bill Clinton, as­
sinou terça-feira o decreto 
restabelecendo relações di­
plomáticas plenas com o 
Vietname, encerrando as­
sim um dos capítulos mais 
negros da História dos Es­
tados Unidos. 

Clinton pôs termo a um 
"afastamento" entre os 
dois países que c1ll1'ava des­
de a vitória militar do Nor­
tl' vietnamita Robre o Sul 
em 197;). 

As pmpl'psêlS nor·te­
-americanas vinham pre"i­
sionando a \dministT'I1<;ê1o 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

para resolver a questão , 
por considerarem que o 
mercado vietnamita pode 
oferecer grandes oportu­
nidades á economia norte­
americana. 

O Vietname esperava 
há muito que os Estados 
Unidos ganhassem maior 
protagonismo económico 
na região , contrabalan­
çando o poderio da China, 
o seu inimigo histórico, e 
do gigante económico que 
é o Japão . Os contactos 
entre os dois países incre­
mentaram-se espectacu­
larmente depois do fim do 
embargo comercial, ha­
vendo já contactos comer­
ciais significativos. 

Os Estados Unidos lu­
taram na guerra do Viet­
name entre 1965 e 1975, 
tendo saído derrotados pe­
las forças comunistas do 
Vietname do Norte, uma 
humilhação que não foi 
ainda esquecida por mui­
tos. Mais de 50.000 solda­
dos norte-americanos per­
deram a vida na guerra. 

Esta "reaproximação" 
tem sido criticada pelos 
membros da nova maioria 
republicana e bem assim 
pelas famílias dos desapa­
recidos e prisioneiros de 
guerra norte-americanos. 

Senador ameaça 
vetar nomeação 

Horas depois do anún­
cio da normalização das re­
lações entre Washington e 
Hanói, o senador Jesse 
Helms, presidente da pode­
rosa Comissão dos Negócios 
Estrangeiros do Senado, 
ameaçou ontem bloquear a 
nomeação de um embaixa­
dor norte-americano. 

"Posso apenas dizer, 
enquanto presidente da co­
missão que confirma as de­
signações de embaixado­
res: a via da confirmação 
será dura para qualquer 
embaixador designado, en­
quanto os vietnamitas não 
tiverem resolvido todos os 
casos de americanos prisi­
oneiros de guerra ou desa­
parecidos", avisou este se­
nador republicano pela Ca­
rolina do Norte. 

Entretanto, o presiden­
te dos Estados Unidos, Bill 
Clinton, foi saudado pela 
sua acção pela Coligação 
para o Comércio Estados 
Unidos/Vietname, forma­
da em Janeiro último pOI' 

112 grandes empresas. por 
pressionar com \'ista ao es­
tabeleeimellto dp l'elaçõ 's 
diplomátil'3"i ( (1m Hanoi 
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MEIAS E CINTAS MEDICINAIS 
JUZO - SCUDOTEX - WOLFORD 

-TRIUMPH 

Casa PARIS 
RUA DA SÉ, 24 

T. E. F. 
APRESENTA 

HOJE e até Sábado 
às 21.45 H 

Domingo às 20.00 H 
(últimos espectáculos) 

32437 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEBATES - P.D.M. 

SALA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PAÇOS DO CONCELHO 

AMBIENTE E ZONAS VERDES 

Quinta-feira, 13 de Julho -18.00 horas 

- Dr. Raimundo Quintal - Vereador do Pelouro 
do Ambiente da C.M.F .. 

- Arqº Jorge Ca ncela - Responsável pelos 
Estudos Biofísicos do P.D.M .. 

Moderador - Arqº Ricardo Silva - Vereador da 
Câmara do Pe,louro do Urbanismo 

HOTEL 

ADMITE 

Barmans 
Resposta às iniciais FJ 

35420 

ANÚNCIO 

1.º Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 

PROC." N." 1477/94 

(1.' publicação no Diário de Notícias em 13m95) 

FAZ-SE SABER que ao abrigo do art." 336." do novo Códígo 
Processo Penal foi declarada a arguida PATRíCIA JOSÉ JESUS 
RODRIGUES, solteira, nascida em 12f7f76, natural de São Pedro­
concelho do Funchal, filha de José Alberto da Silva Rodrigues e de 
Maria Evangelista de Jesus Rodrigues, com última residência no 
Beco dos Álamos - entrada 22 - porta 14 - Santo António - Funchal 
- BI - 10839606, actualmente ausente em parte incerta. 

CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 
a) suspensão dos termos ulteriores do processo até à 

apresentação ou à detenção da arguida, sem prejuízo da realização 
de actos urgentes (artº 336.2 nº 1): 

b) anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados pela arguida após esta declaração (art.º 337.º, n.º 1): 

c) proibição de obter quaisquer documentos , passaportes, 
certidões ou registos junto de autoridades pÚblicas (artº 337.", nº 3). 

A arguida está acusada de um crime p.p. art." 11 ." nº 1 aI. a) do 
DL-454/91 de 28/12. 

Funchal, 7 de Julho de 1995 

o Juiz de Direito 
Rogério Paulo Costa Martins 

A Escrivã-Adjunta 
Maria da Paz Fernandes 

ANÚNCIO 

35458 

1.º Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
PROCESSO N º 1675/94 

(1." publicação no Diário de Noticias em 13m95) 

FAZ-SE SABER que ao abrigo do art. · 336. º do novo Código 
Processo Penal foi declarado o arguido ANTÓNIO PEREIRA DOS 
SANTOS, nascido em 23/5/71, natural do Estreito de Câmara de 
Lobos, filho de Martinho dos Santos e de Conceiçâo Pereira dos 
Santos com última residência conhecida no sítio do Garachico -
Estreito de Câmara de Lobos, actualmente ausente em parte incerta. 

CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 
a) suspensão dos termos ulteriores do processo até à 

apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da realização 
de actos urgentes (art." 336.· n.· 1): 

b) anulabilidade dos negócios Jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados pelo arguido após esta declaração (art· 337.", n· 1); 

c) proibição de obter quaisquer documentos , passaportes, 
certidões ou registos junto de autoridades públicas (artº 337·, n" 3). 

O arguido está acusado de um crime p.p. nos artigos 144." n." 2 
385.2 n.º 1 e 142.2 todos do Código Penai. 

Funchal, 10 de Julho de 1995 

o Juiz de Direito 
Rogério Paulo Costa Marfins 

A Escrivã-Adjunta 
Maria da Paz Fernandes 

35459 

Condições de ~ina~c}amento 
ExcepcIonais. 

AO LUAR 

d 'possível 
Até 31 de Julho tu o e 

AUTOZARCO 
Est. Monumental, 394 - A 

Tel.:762660 - 762828 
@ 

RENAULT 
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BREVES 
Gulbenkian 
apoia Diocese 
de Díli 

Um encontro entre D. 
Ximenes Belo e o 
administrador da 
Gulbenkian, Sá 
Machado, assinalou, 
ontem, o início de uma 
nova fase na 
cooperação entre a 
Fundação e a Diocese 
de Díli. 
Falando aos 
jornalistas no final do 
encontro , D. Ximenes 
disse que o objectivo 
que se pretende 
atingir é o de 
"preservar a 
identidade cultural" 
do povo timorense. 

• 
Cavaco critica 
i~orância 
áa oposição 

o primeiro-ministro 
disse ontem, em 
Aveiras de Cima, que 
"o que a Comissão 
Europeia sugeriu a 
Portugal 
relativamente ao 
défice foi 
precisamente aquilo 
que o governo 
português propôs há 
vários anos, e que é 
correcto" . 

Questionado sobre 
as declaraçõees dos 
partidos da oposição, 
Cavaco Silva 
considerou que 
"revelam alguma 
ignorância das 
questões 
comunitárias, desde 
logo porque parecem 
não conhecer o 
Tratado de Maastricht, 
que Portugal apoiou, e 
foi votado por 80 por 
cento dos deputados 
da Assembleia da 
República" . 

• 
Detido 
por roubar 
aois contos 

Um homem de 20 anos 
foi detido na Rua Elias 
Garcia, em Almada, 
depois de roubar dois 
contos a um 
distribuidor de pizzas, 
sob a ameaça de uma 
arma branca, 
informou ontem a 
PSP. O roubo ocorreu 
terça-feira à noite, nas 
proximidades do 
Comando da PSP de 
Almada, quando o 
suspeito,que 
confessou o crime às 
autoridades, retirou a 
chave da motorizada 
em que a vítima fazia 
a distribuição das 
pizzas e a ameaçou, 
encostando-Ihe uma 
faca à barriga. 
Quando o suspeito 
fugiu, a vitima 
comunicou o roubo a 
um agente da PSP que 
se encontrava a cerca 
de 200 metros, e que 
deteve o assaltante 
ainda nas 
proximidades. 
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• • BALANÇO GOVERNAMENTAL 

. ............. ................... . 
Schengen positivo 

• O Governo está 
satisfeito com os 
resultados da 
aplicação prática 
dos acordos de 
Schengen. Um 
balanço "cor-de­
-rosa". 

O Governo considerou 
ontem "indiscuti· 
velmente positivo" 

o balanço dos três meses de 
aplicação dos Acordos de 
Schengen em Portugal, que 
provocou a detenção de 31 
pessoas cuja permanência 
no país foi classificada de 
"inadmissível" . 

A aplicação directa das 
obrigações Schengen per­
mitiu ainda a apreensão de 
nove veículos furtados, sa­
lientou o secretário de Es­
tado da Administração In­
terna, em conferência de 
imprensa, em Lisboa, em 
que participaram também 
os ministros dos Negócios 
Estrangeiros e da Justiça e 
o secretário de Estado pa­
ra os Assuntos Europeus, 
responsáveis governamen­
tais pela aplicação dos Acol'­
dos em Portugal. 

Barroso explicou o caso do cidadão indonésio que entrou em Portugal 
sem problemas. 

Por sua vez, o ministro 
dos Negócios Esh'angeiros, 
Durão Barroso, justificou 
com "uma fase de estágio" 
do sistema a entrada em 
Portugal, sem qualquer 
controlo pelas autoridades 
portuguesas, de um cida­
dão indonésio, divulgada 
pelo semanário "O Inde­
pendente". Neste caso, hou­
ve ainda infracção desse ci­
dadão, disse. 

Portugal foi o único país 
do espaço Schengen a invo­
car o artigo quinto da Con­
venção, exigindo que, no ca­
so de cidadãos indonésios, 
a emissão de um visto uni­
forme seja precedida de con­
sulta ao Governo português. 

"Não temos nada, em 
princípio, contra os cidadãos 
indonésios. São tão respei· 
táveis como os de outra paI'­
te do Mundo", frisou Durão 

Barroso, salientando, a pro­
pósito, que o bispo de Dili, 
Ximenes Belo, entrou em 
Portugal com passapQrte in· 
donésio. 

A exigência portuguesa 
de consulta prévia para a 
emissão de vistos destina-se 
apenas a impedir a entrada 
de "agentes provocadores e 
de agentes dos Serviços de 
Informação" da Indonésia, 
alegou. 

MORTALIDADE INFANTIL 

Ministro não gostou da estatística da ONU 
O Ministro da Saúde 

contestou ontem os 
números avançados no 
"Relatório sobre a situa· 
ção mundial-1995" rela­
tivos à taxa de mortalida­
de infantil e materna em 
Portugal, referindo que es­
tes se referem à situação 
de há três anos. 

Em comunicado, o Mi­
nistério da Saúde acusa o 
Fundo das Nações Unidas 
para a Populaçã o (FNU· 
AP) - autor do relatório -

de dar um tratamento 
"pouco rigoroso" aos da­
dos fornecidos pelos paí­
ses, cometendo "erros 
grosseiros" relativamente 
a Portugal no estudo que 
publicou este ano. 

O estudo do FNUAP in­
dica que em Portugal se re­
gista uma taxa de mortali­
dade infantil de nove em 
cada mil nascidos, colo­
cando o país na "cauda" 
da Europa nesta matéria, 
ao lado da Grécia. 

O ministério afirma 
que, em 1994, a mortalida· 
de infantil no país era de 
7,9 em cada mil, enquanto 
a mortalidade materna se 
situava em 1993 em 6,1 por 
cada 100 mil nados-vivos. 

O relatório aponta pa­
ra uma mortalidade ma­
terna em 1995 de 15 em 100 
mil nados-vivos. 

Na nota do ministério, 
admite-se, no entanto, es­
tar correcta a afirmação 
do FNUAP relativamente 

à causa de morte materna, 
ao referir que "podiam ser 
evitadas por exames pré­
-natais de qualidade, envi­
os para centros de trata· 
mento especializados e pri· 
meiros tratamentos obste­
trícios de urgência". 

O ministério garante 
estar a seguir aqueles pro­
cedimentos e acrescenta 
que a mortalidade infantil 
no país diminuíu para me­
nos de metade nos últimos 
10 anos. 

PORTUGAL FAZ PRESSÃO 

O embaixador de Por­
tugal em Washington. 

Fernando Andref>en Gui· 
marães, manifestou ontem 
a sua certeza de que os Es­
tados Unidos da América 
vão pm'ticipar na EXPO· 
-98. 

Andresen Guimarães, 
que falaya numa reunião 
do PALCUS (Portuguese 
American Leadership 
Council of the U.S.) deu a 
conhecer os passos que 
Portugal está a dar com 
vista a persuadir os Esta­
dos Unidos a marcarem a 
sua presença na EXPO-98. 

Andresen Guimarães 
disse que esse esforço pas· 
sa pela Casa Branca. Con­
gresso e agênciaf> que se 

EUA na EXPO /98 
envolvem neste tipo de ex· 
posições. 

O encontro com o 
PALCUS realizou-se sob a 
presidência de John Tomé, 
e registou a presenca, co­
mo. moderador, do antigo 
embaixador dos Estadof> 
(Toidos em Pol'tugal, Ed­
ward Rowell. 

O embaixador de Por­
tugal, que foi apresentado 
aos membros do PALCUS, 
explanou a evolução de 
Portugal nos últimos anos, 
e destacou o seu relacio­
namento com os países 
africanos de língua portu­
guesa e com os Estados 

. Unidos. 
Andresen Guimarães 

falou da recente assinatura 

do acordo de cooperação e 
defesa entre os doís paí­
ses, que - frisou - abre no­
vos horizontes de coope­
ração em vários domínios. 

ASfo.inalou. no entanto, 
que comtinua por resolver 
o probJlema da dispensa 
de vistws para visitas de 
curta áiuração (yisa \'lli­
ver prmgram), programa 
do quaíl Portugal continua 
excluidio. 

Na <reunião estiveram 
pl'esemtes membros dos 
gabineHes de alguns con­
gressifstas e senadores 
norte-atmericanos mais li­
gados às comunidades 
portuglUesas nos Estados 
Unidos.:. 

As Q.luestões ligadas às 

comunidades portuguesas 
e a Pol'tugal têm sido mais 
organizadas e enquadra­
das no Congresso, depois 
da formação do chamado 
"Portuguef>c Americao 
Caucus", liderado pelos 
congr'essistas Patrick Ken­
nedy e Richard Pombo. 
que junta, presentemente, 
mais de 20 congressistas. 

Na mesma reunião, foi 
revelado que o senador 
Frank Lautenberg (Nova 
.Jérsia) está a considerar 
a possibilidade de tomar 
idêntica iniciativa no Se­
nado, isto é, a constituição 
de um grupo semelhante 
para apoio às causas da 
comunidade J uso-ameri­
cana. 

BREVES 
Colisão 
no IP-3 faz 
um morto 

Uma colisão frontal entre 
um veículo ligeiro e um 
pesado, no Itinerário 
Principal 3, causou uma 
vítima mortal, disse ontem 
à agência LUSA fonte da 
GNR de Coimbra 
Do acidente - OCOITido 
terça-feira à noite na zona 
de Souselas - resultou a 
morte da condutora e 
única ocupante do ligeiro, 
Maria Celestina Lalanda 
Ribeiro, 74 anos, que 
residia em Coimbra 

• 
Funcionária 
acusada 
de' burla 

Uma funcionária de uma 
estação dos Correios do 
concelho de Águeda 
(Aveiro) suspeita da 
simulação de dois casos 
participados como assaltos 
à mão armada ao 
estabelecimento, anunciou 
ontem a Policia Judiciária 
(PJ). De acordo com uma 
nota divulgada ontem pela 
Inspecção de Aveiro da PJ, 
a suposta simulação terá 
servido à funcionária 
como modo de 
encobrimento da 
apropriação ilícita de 
cerca de dois mil contos. 
Apresentada a tribunal, a 
arguida aguarda em 
liberdade os trâmites 
processuais ulteriores, 
com a condição do 
cumprimento de 
determinadas obrigações. 

• 
Serviços 
judiciais 
em greve 

Os funcionários judiciais 
voltam a paralisar no 
próximo dia 15 de 
Setembro, quando abrir 
oficialmente o ano judicial, 
disse ontem à agência Lusa 
o dirigente sindical João 
Candeias. "Vamos para 
férias bastante satisfeitos. A 
greve de quatro dias que 
terminou na quinta-feira 
superou as expectativas, 
registando uma adesão de 
cerca de 80 por cento", 
sublinhou João Candeias, 
da diroo;ão do Sindirnto 
dos Funcionários 
Judiciais. 

Fórum 
sindical 
avança 

• 

O "Fórum dos Sindicatos 
Independentes" foi ontem 
formalmente constituído, 
com o objectivo de fomentar 
a colaboração entre os seus 
associados. 
Afonso Diz, presidente do 
Sindirnto dos Quadros e 
Técnicos Bancários, um 
dos doze integrantes da 
comissão instaladora do 
FÓI1lm, disse que esta nova 
organização visa 
representar sindicatos de 
base, não se tornando 
apenas em maís um órgão 
de cúpula. 



IV 
DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA • 

Ieltsin 
recupera 

saúde 
o presidente da Rússia, 

Boris Ieltsin, encontra-se em 
estado satisfatório, tendo, in­
clusivamente, assinado já al­
guns documentos importan­
tes, revelou ontem o porta-voz 
do Kremlin, Serguei Medve­
devo 

Segundo a mesma fonte, 
leltsin teve uma noite tranqui­
la, apresenta uma tensão ar­
terial normal e já não tem do­
res no peito. 

O presidente Boris leltsin 
foi hospitalizado terça-feira em 
consequência de "problemas 
cardíacos graves". 

leltsin, 64 anos, regista 
problemas de saúde há anos, 
mas os médicos do Kremlin vi­
nham repetindo que o presi­
dente estava bem. 

Sismo mexe 
fronteira 
daChlna 

Um forte sismo, com mag­
nitude de 7,3 na escala de 
Richter, abalou ontem de IIl& 

drugada a região fronteiriça 
entre a China e a União de Mi­
anmar ( ex-Birmânia), anunci­
aram fontes oficiais em Pe­
quim. 

O movimento telúrico, 
ocorrido às 05:46 horas locais 
de ontem (22:46 de terça-feira 
na Madeira), destruiu casas 
na localidade chinesa de Meu­
glian, na província de Yunnan, 
e provocou ferimentos em vá­
rias pessoas. 

No entanto, desconheoom 
-se para já números exactos 
dos danos causados, indica­
ram as fontes. 

Queda de avião 
causa 

18 mortes 
Um avião comercial des­

penhou-se ontem numa praia 
do sudeste da Papuásia-Nova 
Guiné, causando a morte das 
18 pessoas que seguiam a bor­
do, na sua maioria criança". 

Um porta-voz do hospital 
público local indicou que 18 
corpos tinham sido recupera­
dos dos destroços do aparelho 
e que aquele em o número t0-
tal de pessoas que scgtúam a 
bordo. 

As crianças que segtlianl 
a bordo do aparelho regressa­
vam à escola despois das féri­
as. 

O avião, um bimotor "Ot­
ter", despenhou-8e numa praia 
em Milne Bay, a cerca de sete 
quilómetros da capital provin­
cial de Alatou, pouco depois 
de ter levantado voo. 

O departamento de segu­
rança aérea mandou instau­
rar um inquérito para apumr 
as causas do acidente. 
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AUSTRALIANO A P E L A A O DIÁLOGO 

orenses devem. 
fazer o que querem 

• Um destacado 
intelectual 
indonésio 
garante que há 
gente a querer 
"Iimpar a face" 
dentro do regime 
deSuharto. 

vas da Universidade e Institu­
ições", "Iniciativas Regionais 
e Internacionais" e "Iniciati­
vas Timorenses e Indonésias". 

O encontro encerrou on­
tem à tarde com a divulgação 
de um documento com pro­
postas sobre a questão timo­
rense, que será posteriormen­
te enviado a várias organi­
zações australianas e interna. 
cionais relacionadas com Ti­
mor-Leste. 

Indonésio 
ao lado de TImor 

O antigo cônsul austm­
liano em Dili, James 
Dunn, defendeu on­

tem em Camberm que a solu­
ção para a questão de Timor­
-Leste passa neoossariamente 
por um entendimento entre os 
timorenses e pela democrati­
zação da Indonésia 

"Qualquer solu(fu> que p0-
nha fim ao problema tem de 
ser aceite por todos os timo­
renses", sublinhou James 
Dunn, ao intervir no terceiro 
e último dia da conferência in­
ternacional "Iniciativas de Paz 
para Timor-Leste", que decor­
reu em Camberra. 

Aos poucos, a Indonésia vai cedendo terreno em relação a Timor. A Austrália 
segue-lhe as peugadas. 

Algumas fao;Xíes dentro do 
regime indonésio procuram 
uma forma de sair de Timor­
-Leste salvando a face, afirmou 
ontem um destacado intelec­
tual indonésio. 

Organizada pela Faculda­
de de Ciências Politicas da Uni­
versidade Nacional daAnstrá:­
lia, a conferência contou com a 
participac;fu> de cerca de meia 
centena de delegados de Ti­
mor-Leste, Indonésia, Portu­
gal, Anstrália, Inglaterra, Ja­
pão, Filipinas e Estados Uni­
dos da América. 

De entre as personalida­
des convidadas, destacase 13aI'­
bedo de Magalhães, ·da Uni­
versidade do Porto, Pedro Pin­
to Leite, da Plataforma 
Internacional de Juristas, Ar­
mindo Maia, da Universidade 
de Timor-Leste, e João Maria­
no Saldanha, do Centro de Es-

tudos Estratégicos e Imterna­
cionais de Jacarta. 

James Dunn, que era o 
ronsul da Austrália em Dili na 
altum da invasão indonésia, 
em Dezembro de 1975, salien­
tou que a realidade timorense 
tem vindo a alterar-se nos últi­
mos anos e que, em conse­
quência, as facções timoren­
ses que recusam a integração 
e que a apoiam "devem tentar 
alcançar uma plataforma de 
entendimento" . 

"Chegou a altura de' fazer 
com que os timorenses renten­
dam a realidade da sua: situa. 
(fu>, pondo fim à oposiçfuo à in­
tegração ou parando ále so­
nhar com a independêmcia", 
disse James Dunn, ao irntervir 
sobre o tema "Elementws da 
Reconciliação" . 

O ex-cônsul considlerou 
que a solução para a qmestão 
de Timor-Leste tem sidm pre­
judicada "pelo sofrirnen'lto ca-

F R A N ç ,A 

tastrófico dos timorenses, que 
precisa de ser reconhecido, e 
pelo papel das Forças Arma­
das indonésias". 

"Não me sinto optimista 
que os poderes mais influen­
tes em Jacarta estejam prepa­
I"ddos para aplicar a pressão 
nece sária para conseguir 
uma mudança, mas uma mai­
or pressão internacional e uma 
caminhada para um formato 
democrático na Indonésia p0-
dem vir a criar as condições 
necessárias para a libertação 
de Timor-Leste", acrescentou 
JamesDunn. 

O papel da Igreja Católica 
em Timor-Leste foi o tema de 
interven(fu> da académica aus­
traJianaLouisc Crowe, que de­
fendeu os esforços do bispo D. 
Ximenes Belo em "manter vi­
va, local e internacionalmen­
te, a questão timorense", ape­
sar das divisões internas dos 
católicos timorenses e das in-

Condutor acusado 
de homicídio 

O condutor do autocarro 
espanhol que sofreu um 

acidente na madrugada de se­
gttnda-feim no sul de França 
e os dois gerentes da empre­
sa proprietária do veículo fo­
ram fOI"malmente acusados 
na terça-feira de "homicídios 
e fel"imentos involuntáI"ios". 

Os três homens foram 
também acusados de "em­
prego irregular de um dispo­
sitivo de controlo", por terem 
desligado um aparelho de me­
dição do autocarro. e encon­
tram-se detidos na prisão de 
Nimes. 

O condutor, Salvador Re­
cher Sanchez (de 39 anos), 
foi detido pouco depois do aci­
dente, enquanto os gerentes 
da empresa proprietária do 
autocarro (a sociedade 
"MOnllOI" HermBllos", com se­
de em Alicante), Juan Manu-

Sanchez, condunido pela polícia, tapa a cara. 

el Monllor Lillo (59) e \'ioc-ente 
Pico Garcia (55), cst.c'1vam 1 sob 
detenção desde que na teerça­
-feira de manhã se apressen­
taram voluntarianlente naa es­
quadra policial de Orangge. 

O acidente, oconidoo na 
auto-e trada francesa "PA-9" 
quando o autocarro efectuuava 

o trajecto entre Amesterdão 
(Holanda) e Barcelona (Es­
panha), causou a morte de 23 
pe soas e ferimentos em ou­
tras 3i. 

O sinistro, segundo o pro­
motor público, foi provocado 
por uma "mistuI"d" de fadiga 
e excesso de velocidade. 

timidaçôes do Estado indoné­
sio. Louise Crowe criticou a 
falta de apoio da comunidade 
católica internacional aos es­
forços dos timorenses, apesar 
de a Igreja em Timor-Leste ter 
registado um crescimento de 
85 por cento do número de fi­
éis desde a invasão do territó­
rio pela Indonésia. 

Salientando que o bispo D. 
Ximenes Belo "tem um apoio 
generalizado no território", 
Louise Crowe referiu ainda 
que "todas as partes no confli­
to reconhecem o papel da Igre­
ja como representante das as­
pirações da popula(fu>, sendo, 
por isso, um importante cen­
tro aglutinador numa socieda­
de que sofreu um enorme tmu­
ma e violência". 

No último dia da confe­
rência, os delegados partici­
pamrn numa série de mini-de­
bates subordinados aos temas 
"Iniciativas Sociais", "Iniciati-

Quem o diz é George Adit­
jondro, antigo professor uni­
versitário em Java. Adiljondro, 
conhecido pela frontalidade 
das suas posições, recordou 
que apesar de Jacarta afirmar 
que a anexação de Timor-Les­
te é irreversível, a História 
mostra que o Govemo ind<>­
nésio é mpaz de recuar depois 
de ter mantido teimosamente 
uma determinada posição. 

"O mundo da diplomacia 
internacional ensina-nos que 
aquilo que pol" vezes vemos à 
superfície nem sempre cor­
responde exactamente ao que 
se está a passar nos bastido­
res", sublinhou. 

"O Governo indonésio e 
até mesmo f~ dentro das 
Forças Armadas continuam à 
procura de um mecanismo 
que lhes permita retirar de TI­
mor-Leste e ao mesmo tempo 
salvar a face". 

A PARTIR DE HOJE 

Discovery com 
novo motor 

O vaivém norte-americano 
"Discovery" parte hoje, 

quinta-feira, para uma missão 
que devia ter sido, em Junho, o 
centésimo voo tripulado norte­
{Ullericano, hom-aque a "At.Ian­
tis" lhe "l'Oubou" devido a pro­
blemas provocados por pássa· 
ros gulosos. 

O lançamento está previs­
to para as 09:41 (15:41 em li.,. 
boa) de Cabo Omavel"al. flori­
da. Na terça-feil'Cl as prcvisões 
metcorológiC<lS davmu 60 por 
cento de probabilidade de o 
lanÇilllcnto poder ocorrei" du­
I"dJltc as 02:30 da janela de km­
çamento. O "Discovely" e os 
seus cinco tripulantes, dois dos 
quais mulheres, devem colocar 
em órbita um satélite de comu­
nicações da NASA, no decurso 
de uma missão de oito dias. 

Urna das pru1icularidades 
deste voo do "Discovely" con­
siste uo facto de um dos três 
motores ter sido completamen­
te modifimdo. Por questões de 
scgumnça, a tripula(fu> recu-

sou que o vaivém fosse equipa­
do de uma só vez com três des­
tes novos motores. 

Se este teste for conclusivo, 
o vaivém "Columbia" será equi­
pado com estes novos motores 
em Setembl'O. Estes Sc'io consti­
tt.údos pol" 40 mil peças cada e 
peSc'Ull três toneladas. 

Seis bora.<; depois do início 
da missão, cuja dm-ação será 
preci.<;amente de sete dias, 22 
horas e dez minutos, a tripula. 
(fu> deve pôr em órbita um sa­
télite para garantir as comuni­
cações entre os centros de con­
trolo da NASA e as naves 
espaciais. O comandante da 
missão, Terence Henricks, 42 
anos, cumpre o seu teI-ceim voo 
espacial, enquanto o piloto, Ke­
vin Kregel, 38, e a especialista 
da missão, Mary Ellen Weber, 
32, efectuam o seu baptismo es­
pacial. 

Os dois outros especialis­
tas, Donald Thomas, 40 anos, 
e Nancy Currie, 36 anos, CUIfr 

prem a sua segunda missão. 
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• 
BREVES 

Finlandês 
provedor 
aaVE 

o primeiro provedor de 
Justiça. da história da União 
Europeia, Jacob Sodermann, 
de nacion~dade finlandesa, 
foi ontem eleito pelo 
Parlamento Europeu, em 
Estrasburgo, França. 
Conquistando 241 dos 468 
sufrágios expressos, Jacob 
Sodermann, 57 anos, bateu 
por 20 votos o seu único 
competidor na terceira volta., 
Siegbert Albert, alemão. 
A partir de agora, qualquer 
cidadão da União Europeia 
ou quaisquer pessoas físicas 
ou morais ou sediadas num 
Estad<rmembro poderão 
entregar ao provedor uma 
queixa contra "má 
admi.n.istração" das 
instituições ou órgãos da UE. 

• 
Greenpeace 
zarpou 
para o Taiti 

o navio do movimento 
ambientalista Greenpeace, 
"Rainbow Warrior ll", 
tomou ontem a clirecção do 
Taiti, para onde segue a uma 
velocidade de 11 nós, 
indicaram fontes militares 
francesas. 
O navio dirige-se para 
noroeste, seguido pela 
fragata da Marinha francesa 
''Vendemiaire'' . 
Dois outros veleiros do 
Greenpeace, o ''Vega'' e o 
"Bifrost", continuam 
estacionados a 35 milhas 
náuticas da costa do atol de 
Muroroa vigiados por dois 
navios-patrulha franceses. 

• 
Colisão 
provoca 
50 feridos 

Uma colisão entre um 
automóvel e um autocarro 
de dois andares em Hong 
Kong provocou ontem 50 
feridos e bloqueou o 
trânsito durante duas 
horas. 
De acordo com a polícia da 
colónia britânica, o acidente 
ocorreu quando o 
automóvel particular 
embateu contra o 
autocarro, no momento em 
que os dois veículos 
circulavam numa via rápida 
dos Novos Territórios, na 
zona norte de Hong Kong, 
junto à fronteira com a 
China. 

Aristide 
à frente 

• 
nas eleições 

A coligação do presidente 
haitiano, Jean Bertrand 
Aristide, a plataforma 
"Lavalas", lidera com 
grande vantagem os 
resultados pru'ciais da 
primeira volta das eleições 
de 25 de Junho, foi ontem 
anunciado. 
De acordo com resultados 
parciais divulgados ontem 
pelo Conselho Eleitoral 
Provisório (CEP), Aristide 
obterá sem dificuldade uma 
esmagadora maioria. 
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• • POLíCIA D E TE V E 3 8 MANIFESTANTES 

Colonos à beira 
da erra civil 

• Os colonos judeus 
prometeram uma 
guerra civil. 
Já começaram a 
bloquear estradas, 
mas dizem que se 
trata apenas de 
um aviso. 

F Orças policiais israeli­
tas e centenas de C<r 

lonos que bloq uea­
vam a estrada principal que 
liga a Cisjordânia a Jerusalém 
entraram ontem em confron­
to, tendo a polícia detido 38 C<r 

lonos. 
Os incidentes registaram­

-se quando os colonos de Efrat 
pret.endiam estabelecer as vias 
de acesso a lUll novo colona­
to, que estão a construir na C<r 

lina de Olive, a cerca de 10 qui­
lómetros a sul de Jerusalém. 

As autoridades proibiram 
novas construções na Cisjor­
dânia, mas os colonos judeus 
anunciaram a semana passa­
da que iriam estabelecer mais 
colonatos, como forma de im­
pedir a eventual implementa­
ção do acordo de paz israel<r 
-palestiniano, que está em fase 
de conclusão. 

Existem cerca de seis mil palestinianos detidos. 

Os dirigentes dos colonos 
anunciaram segtmda.feira que 

iriam desencaderu' uma "re­
volta civil" p31'a impedir a re­
tirada das tropas israelitas da 
Cisjordânia, como estipula o 
acordo sobre a expansão da 
autonomia palestiniana. 

VAIA A C H 

Os colonos indicaram que 
o bloqueio de ontem não é ain­
da a revolta civil, mas sim­
plesmente o estabelecimento 
de vias de acesso ao novo C<r 

lonato, que dizem estar a ser 

R A C 

Gauleses no PE exigem 
pedido de desculpas 

A nova família politica eu­
ropeia, a que pertencem 

os eurodeputados do RPR fran­
cês e do PP português, exigiu 
ontem desculp:1S oficiais do Pru' 
lamento EW'opeu ao presiden­
te da França, na sequência dos 
incidentes do plenário de ter­
çaJeira. 

Esta posição foi assumida 
pelo co-presidcnte do Gl'Llpo da 
União pam a Europa e líder 
dos neogmilistas franceses no 
Parlamento Europeu, Jean­
Claude Pasty, no reÍlúcio dos 
trabalhos da assembleia, on­
tem, sendo postel'iormente rei­
terada em comunicado divul· 
gado no hemiciclo de Estras­
bm'go. 

"O Grupo da Cnião pm'a H 

Europa reclama que sejam en .. 
del'eçadas desculpas oficiais 
ao presidente da República 
francesa e que o regulamento 
(do p31'lamento) seja l'evisto, 
por forma a evitar a repetição 
de incidentes idênticos, os quais 
minam o crédito do Pat'lamen­
to Europeu", lê-se no comuni­
cado. 

No documento, considera-

A indiferença do plenário pêU'êl com o Pl'esidente da França. 

se que o parlanlento da União 
foi "desolll'ado por algun..'i Íl'" 
responsáveis que ÍI"dJ1sforlna· 
nun lmm assembleia numa 
IUêmifel>iação de rua". 

Na ocasião, mais de meta­
de dos eurodeputados pl'eSEm­
tes protestou ruidosa e colori­
damente contI'a a retoma dos 
ensaios nucleares na Polinésill 
francesa e o ataque da Marinha 
de Guerra da França. ao navio 
da orgdIJização ecol~ "Gl'e­
enpeace" em águas do Pacífi .. 
coSul. 

l'm dia depois, JeanClau­
de Pasty 31.CllSOU o presidente 
do europêlU'lamento e presi­
dente dos à.r'dbalhos quando do 
cliscUI'so d{e Jacques Chirac, o 
socialista alemão Klaus 
Hansch, de cumplicidade com 
os elll'Ode~)Utados que, na vé& 
pel'a, havimm, aleg-adamente, 
atentado (X'()lltm a imagem do 
chefe de Effitado frano?s. 

"O seMbor devia ter expul­
sado os dessol'deiros e suspen­
dido a sess§ão", disse JeanClau­
de PasI:y a. Klaus Hansch, an-

contruído em terra que lhes 
pertence. 

"Não deixaremos que 
os árabes nos cerquem", 
disse o rabino Yaakov Mei­
dan, um dos dirigentes do 

tes de este dar início aos deba­
tes da manhã. 

Jean-Claude Pasty consi­
derou "assustadoras" as ima­
gens publicadas ontem na im­
prensa, mostrando Jacques 
Chirac discursando, tendo por 
detrás pru'lamentru-es osten­
tando camisolas e cartazes de 
protesto. 

O líder do GUE sugeriu, 
ainda, que o PE preste home­
nagem a dois agentes de segu­
l'3l1ça. franceses, alegadas víti­
mas de confronto físico directo 
com dois dos insurrectos. 

O presidente do Parla­
mento respondeu às l'ecrimi .. 
nações de PasI:y com um Juro 
nico "V'dIllOS discutir coisas im­
pOliantes como a queda de 
Srebrenica (enclave bósnio)". 

Os tr'ês eurodeputados elei­
tos pelo Partido Populat'-PP 
integram o GUE, o terceiro gru­
po político do PE em número 
de efectivos desde a fusão dos 
gruposForzaElll'Opa, exclusi­
V'dIllente constittúdo por eur<r 
deputados do cent.ro-direitc't de 
ItcWa, e aAliança DemOCI"ática 
Europeia, a que pel'tenciam an­
tes l\1:anuel Monteiro, Rosado 
Fernandes e Girão Pereiro. 

Chiracnão 
desiste 

O Presidente t'rano?s, Jao­
ques Chirac, reafumou ontem a 
posição francesa em matéria 
de ensaios nucleares, justifi-

movimento dos colonos. 
O primeir<rministro, Yitz­

hak Rabin, está contra a im­
plantação de novos colonatos 
judaicos na Cisjordânia, uma 
questão espinhosa nas neg<r 
ciações de paz em curso. 

Os colonos de Efrat há me­
ses que tentam em vão obter 
autorização para construir um 
colonato na colina de Olive. 

Arordoaté 
Outubro 

O líder da OLP, Yasser 
Arafat, afirmou que o acordo 
com Israel sobre a extensão 
da autonomia à Cisjordânia 
será assinado na primeira se­
mana de Agosto na Casa Bran .. 
ca, na presença. do presiden­
te Bill Clinton. 

Numa entl'evista publica­
da ontem pelo semanário egíp­
cio "Al-Moussaouar", Ar-aJat 
precisa que "quatro anexos 
do acordo serão assinados a 
seguir, no Cairo", sem indicar 
quais. 

O chefe da OLP afirmou 
que o acordo "será acompa­
nhado de um compromisso (is­
raelita) de libertar 6.000 deti­
dos palestinianos", e disse "es­
perar que as eleições do 
Conselho de Autonomia Pa­
lestiniano tenham lugar em 
Setembro ou Outubro". 

cando a realizaçfu:> de oito tes­
tes no Pacífico Sul até 1996, dis­
se o portavoz do governo, Fran­
çois Baroin. 

Na reunião do governo, 
Chirac defendeu a necessida· 
de de realizar os oito testes "par 
m preservar a força de dissua· 
são nuclear" francesa, acres­
centou Baroin. 

O Presidente franoos rea­
firmou também o compromis­
so da França. a favor da inteI'­
dição dos ensaios nucleares e 
disse que o seu país assinará o 
Tratado de Nã<rpl'olifemção 
Nucleru' (TNP) em 1996, se­
gundo o porta-voz do goveI'Ilo. 

Se "há pessoas que que­
rem manifestar-se contra 01' in­
teresses da França, é da res­
pon..c;abiliclade dos dirigentes 
políticos fr:mceses preservar 
acima de tudo os interesses su .. 
pel'iores da Naçüo", sublinhou 
Baroin. 

... EPE 
lamenta 

O Pat'lamento Europeu la­
mentou ontem a decisão do Pre­
sidente fl'anoo.s de retomar os 
ensaios nucleares em Mlll'Ol'Oa, 
sul do Pacífico, acl1.<;and<rü de 
pôr em risco o futuro tratado 
global contra a proliferação nu­
cleal'. 

Esta posição consta de 
uma resolução aprovada no ple­
nário do Pal'lrunento da União 
Europeia, Franca. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. ° ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO'(AfT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.°ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
-13.30 às 14.30 horas. 
2. o ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. O ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
-lO às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada deaiançascom idade 
inferior a 10anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping -Loja 139) 
Horário:Todososdias, incluindo 
domingo, das 11.00 às 20.00 horas 

763115064715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Ana Marta Moniz Silva 
Andrade, D. Henriqueta Elisa dos 
Santos, D. Virgínia Pereira e Silva, 
D. Ana Cristina Nunes Vieira, D. 
Maria Lurdes 1. Franco Novita, D. 
Otília Maria Martinho da Silva. 
Asmeninas: Maria Manuela 
Brigida Nunes Andrade, Rosa 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41-4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 
17.30 horas. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra: domingos e 
feriados. 

MUSEU DE 
ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3.- feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 141.30 às 
18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feilras e 
dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
-Museu: Aberto de 3.' feira <a 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. Exposições Temporárias: 
de 3.a feira a domingo às mesmas 
horas. Entrada gratuita. Encerrada 
à 2.a feira e dias feriados. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES . 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3.­
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 

o SEU SIGNO PELO TELEFON E 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo e terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste serviço é igual em todo o País. e custa 186$50, por minuto, sendo incluido na sua factura telefónjeca 
Apartado 12 196· 1058 Lisboa Codex 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ II iii .. III 
~ Domine a sua tendência de quererfazertodas 

as coisas depressa e agir de uma forma 
impulsiva. lembre-se que devagar se vai ao 
longe. Pois quem corre não cansa. Com 
persistência atinge a sua meta. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[11 !J~~ 
~ . 

Caso ainda não esteja de férias. Tente colocar em 
ordem todos osseus assuntos pendentes. Organize 
um pouco o seu trabalho de fonna a que ele siga 
um certo método para diminuir o seu esforço. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W l;m! .. ~ t 

LIJ Boa possibilidade de um convívio no final do 
dia com muitas surpresas no aspecto sexual. 
Evite entretanto uma saída até altas horas da 
noite, pois esta é prejudicial à sua saúde. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

e~l!!.~ 
exigir de si uma maior atenção. Atenda-os. 
Entretanto não se prejudique deixando-se 
ficar para segundo plano. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~~ 
decisão importante, mas difícil, recorra ao 
auxílio de uma pessoa mais velha e bastante 
experiente. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

fi@l_êI!E@l.,@lmM .... I%~'W1bnlMiEMl,<WII.ífI®I .. E~ 
Notrabalho evite qualquer tipo de polémica, 
devido a posições criticas da sua parte. 
Possibilidade de uma nova situação no campo 
amoroso. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• Ten!}a~1nção cL perdas de dinheiro o~u 
gastos irreflectidos. Caso possa, aproveite a 
noite para conviver com pessoas amigas. 
Atenção com a sua alimentação. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

- "lif!fitliWifl:5" 
~ Procure activar um pouco mais a sua viw3 sexual _ 

para evitar estados de tensão e insegurar;nça. 
Possibilidade de atravessar por um períoa'do 
duro no trabalho. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 
.. ~ 11 ....... . 

tfltl Um pouco mais de paciência e tente afas\;tar de 
si um certo pessimismo que pode estar pnresente 
no dia de hoje. Enfrente as suas obrigaçooes com 
dinamismo e alegria e terá bom resultaddo. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

[]l ponha-~e mais abertopa:a a vída. Faça \ co~·· 
que a luz do exterior ilumine o seu inteprior, 
dissipando toda a tristeza e pessímismo). 
Lembre-se que rir é bom. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

.~~~cíoonal 
pode fazer com que saia à procura d~e 
novas situações, onde possa encontr.ar o 
que tanto deseja. Não se precipite e 
caminhe com mais cautela. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 
@I 

Tenha muita atenção a tudo o que fizer, poois 
neste período pode estar desatento e 
demasiadamente distraído. Caso conduzlV, faça­
o com muito cuidado para evitar acident€'FS. 

Maria da Costa Gil Silva. 
Os senhores: Manuel AnacJeto 
Rodrigues, António de Freitas Silva, 
Jorge Dória Monteiro, Roberto 
Bruno Gouveia Freitas, António 
Ricardo Leça Montes. 
E o menino: Carlos Duarte Ferreira 
da Costa. E o menino: carlos 
Duarte Ferreira da Costa. 

Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU 
MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43; Encontra-se 
patente ao públ ico com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU 
DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio- Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto dÇls 9.30h às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORquíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luís Figueiroa de Albuquer­
que. Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas. Telef.: 220468. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Par; ris; til. 
2 - Emas; cera. 3 - Zola; amar. 

4 - Rotativos. 6 - Atira; tremi. 
8 - Alcândora. 9 - Ócio; será. 
10 - Atas; Ovar. 11 - São; ura; ela. 

VERTICAIS: 1 - Pez; sal; OAS. 
2 - Amor; acta. 3 - Ralo; Lião. 
4 - Satíricos; 6 - Inato; andar. 
8 - Cavernoso. 9 - Temo; revê. 
lO-Irás; AraI. 11 - Lar; pia; ara. 

DIFERENÇAS 

1 - Braço; 2 - Jaqueta; 3 - Fio 4 
- Cabelo; 5 - Mesa (pé); 6-
Almofada; 7 - Abat -jour; 8 -
Pendente. 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 5241 56. 

CHEGADAS 

NT9001 08.15 Tenerife 
DE4536 08.40 Frankfurt 
TP863 09.05 Porto Santo 
TP161 09.05 Lisboa 
LTl02 09.20 Dusseldorf 
TP865 10.45 Porto Santo 
TP163 10.55 Lisboa 
HF4333 11.10 Hannover 
DE4692 11.25 Estugarda/Munique 
TP867 11.30 Porto Santo 
ST430 11.55 8erlimlNuremberg 
BAB932 12.10 Gatwick 
TP165 12.10 Lisboa 
Lm06 12.20 Estugarda 
TP869 . 12.2S Porto Santo 
DE4600 12.30 Dusseldorf 
LT1208 12.50 Frankfurt 
TP871 13.10 Porto Santo 
DE4666 13.20 Hamburgo 
TP723 13.30 Madrid/[l5boa 
TP873 14.05 Porto Santo 
TP167 14.40 Li5boa 
TP875 14.50 Porto Santo 
TP877 15.45 Porto Santo 
HF4581 16.30 Hannover 
TP879 16.30 Porto Santo 
LTl04 16.45 Munique 
TP169 17.10 Lisboa 
TPB81 17.25 Porto Santo 
TPll3 18.2S Porto 
TP885 19.05 PortoSan!o 
TP495 20.0S Londres 
TP171 20.1 S Lisboa 
TP891 20.45 Porto Santo 
TP175 21.40 Lisboa 
TP177 22.10 Lisboa 
TP893 22.25 Porto Santo 
TP179 00.35 Li5boa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 

. 20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

LUSO BRITÂNICA - R. 5 de Outu­
bro, 81 - Telef. 222529. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
AVENIDA - R. do Aljube, 51-55 -
Telef.220709. 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

PARTIDAS 

TP160 06.00 
TP862 07.55 
TP162 08.00 
NT002P 09.15 
TP864 09.35 
DE4537 09.40 
TP166 09.55 
TP866 10.20 
lT103 10.25 
TP868 11.15 
TP492 11.50 
TPB70 12.00 
HF4334 12.00 
DE4693 12.25 
TP872 12.55 
BA8933 12.55 
TP16B 13.00 
ST431 13.10 
LT1209 13.20 
DE4601 13.25 
TPB74 13.40 
NT003P 13.40 
DE4667 14.20 
mm 14.25 
TP72B 14.30 
TP876 14.35 
TP878 15.20 
TP170 15.30 
TP880 16.15 
HF4582 17.20 
TP884 17.55 
lT105 18.00 
TP172 18.00 
TPl12 19.15 
TPB90 19.35 
TP174 21.05 
TP892 21.15 
TP178 23.00 

AEROPORTO 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

Lispoa 
Porto Santo 
Lisboa 
Tenerife 
Port05anro 
Frankfurt 
Lisboa 
Porto Santo 
Dusseldorf 
Porto Santo 
Londres 
Porto Santo 
Hannover 

~~~~~~f~tugarda 
P.Santo/Gatwick 
Li5boa 
P. SantolNurem.l8erlim 
Frankfurt 
Dusseldorf 
Porto Santo 
Las Palma5 

~s~~:a~~aO 
Lisboa/Madrid 
Porto Santo 
Porto Santo 
Li5boa 
Porto Santo 
P.SantolHannover 
Porto Santo 
Munique 
Li5boa 
Porto 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- S só aos sábados 

- 2-5 de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horários 

{Ig;,=;':";;~_,...Jl;f:::.'o;;;m.;.:Jpl:!t.::l<l~Yi;:;dâINO:TAs;comprilvenda I 
"144,96 148,96. "'Coroa Noroeg.23,33 .,. 23,73 

'(Notas maiores ,1 45,46 , 149,46i~Coroa Din. ,;26,69 0 27,09 ~ 

!BD Mark" W"!h oi90 tio5,50~':líLíbra Irlandesa r;238:i8 @ 24i,48~ 

I; Franco Francês ÊBO, 1 O 30,55 t Dracma Grega 0.6282 @0,6882 j 

I; Libra In91esa "232,54 , 236,54 ::Dólar Canadá 107,32 * 109,32i 

.107,82;' 109.82 ', 

O 1020Jexeiim AústrfacoW1473 s '1i,"':'% ..~ _ ' 

!@Florim 94,22 lliíMatk Finland 1\33.82 

IWFranco Belga 5,1469 ' Rand , 40,43 ~ 

.. r_Fr_a_nc_o_s_U.;.IÇO ___ .....;. __ --'--"-' ___ ~ ...... _l 0_4_,9_5~{. 106:~5R 

~;Coroa Sueca 0,37 @O;87 1 

]JCHÊQÚES '" ' Xifl:omp(jvendalcI;IEQUES 'fpmpriVelJda f 
LtD. EUA J 147,361 147,952 Coroa Sueca 20,304 * 20,385 ' 

L D. Mark 104,790 105,210 Coroa Norueg. 23,582 23,676 

I·. Franco Francês 30,185 30,306 Coroa Dit). 27,040 

~;[ libra Inglesa .. 234,274235,213! Libra Irlandesa 

Peseta 1.2229 1.2278 .Dracma Gre20 0.6469 0.6495 

ECU 194,229 195,008 Dólar Canadá 108,906 109,343 

lira 0,09085 0,09122 Xelim Austríaco 14,903 14,963 

Florim 93,530 93,905 Mark Fmland 34,198 34,335 

Franco Belga ..2:,1016 5.1221 Rand 40,348 40,510 

Franco Suíço 126,003 126.508 D. Australiano 106,240 106,666 

Yéne 1,6812 1,6880 Pataca (Macau) 18,476 18,550 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 
9991363 . 9991234 - Hotel Girassol 
220911 Av. Arriaga (P. n. 4) 
22 2S 00 Av, Arriaga (Sé) 
222000 Largo do Município 
22 45 88 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 

7B 21 58 largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palado 
934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 

962390 Matur (MachiCO) 
96 22 20 Machico (Vila) 
5624 11 Porto da Cruz 
572416 Faial 
96 19 89 Caniçal 
572540 Santana 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanario 
94 5219 Igreja·Est. de e.' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (e. Lobos) 
942144 Cãmara de Lobos (Vila) 
942407 e. Lobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. CLobos) 
57 62 22 São Jorge 

22 79 00 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 e. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

9221 B5 Camacha 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 
5521 00 Santo da Serra 

84 22 3B São Vicente 
9520125erradeÁgua 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (Largo) 
97 2110 Ponta do Sol 98 2334 Porto Santo 
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100.000 
~_ ... -
~~. 

festeiam-se este mês com 
Campanha de oferta das 2 primeiras mensalidades 

ConcesSionário para RÃM; 

CRÉDITO 

~---:IIiilij~. 

SEAT - Clam Lda - Rua dos FerreirOs. 154 - Telel 222837 - Parque Industriai da Cancela. PT 4 1 e 42 - 934033/34 

. Concurso de Estilismo' 
•••••• •• 4 a ediçao •••••••• 

o mais espantoso ceflcurso 
EJe esti;lism.o regioflal ~ 

E podes estar presente no FESTIMODAS'95 

• 

IJla sem ' I ·~· 

C.EM PAUs> 
E: t-J\ CI:.:NO 

Nt>O 
AOI\JINAAS~ 

PASSATE M P O S 

HORIZONTAIS: 1 - Divisível pOl' dois; escal'l1eces; sinal 
ortogrruico que indiüc'1 nasalação. 2 - Ave corredora (pl.); subs­
tância que forma o favo das abelhas. 3 - Escritor fraJlcês (1840-
1902); adorar. 4 - Que rodam. 6 - Arremessa; oscilei. 8 - Polei­
ro de falcão. 9 - Descanso; existirá. 10 - Amarras; cidade 
portuária do Distrito de Aveiro. 11 - Curado; larva que se cria 
na feridas doa animais; a pessoa de quem se faJa (fem.). 

VERTICAIS: 1 - Substância resinosa que se extrai do 
pinheiro; graça; sigla do movimento clandestino que se opôs 
pela violência a indepeudêl1cia da Argéliál.. 2 - Grande afei­
ção; registo do que se tratou numa sessão ou ai'isembleia. 3 -
Pouco espesso; cidade francesa. 4 - Sarcásticos. 6 - Congé­
nito; caminhar. 8 - Cavo. 9 - Receio; cor'l'ige. 10 - Partirá; 
grande lago salgado da ex-URSS. 11 - Habirtação; recipiente de 
pedra para líquidos; pedra da altar. 

OK. É ANT1C:tO 
FAM~ ; 

E AL.E M.i>o ! 

(Soluc;ões na Agenda) 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluçõl>s na Agenda) 
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10.00 Abertura 
10.02 Rua Sésamo 
10.30 Telenovela: 

Na Paz dos Anjos 
11.10 Kung Fu: 

A Lenda Continua 

12.00 Jornal da Tarde 
12.45 Táxi 
13,10 74.5 

Um Onda no Ar 
14.00 Notícias 
14.15 Tempo 
14.20 Telenovela: 

Malha de Intrigas 
15.00 Made in Portugal 
15.30 5essão da Tarde: 

Comboio 
para Leste 

17.10 Rua Sésamo 
17.45 Ponta de Lança 
18.10 Caderno Diário 

18.15 Cobra 
19.00 Telejornal 
19.45 Isto Só Vídeo 
20.10 Idade da Loba 
21.00 Jornal das 9 
21.30 Tempo 

+ Financial Times 
21.40 Praia da China 
22.30 Nico D'Obra 
23.00 As Teias da Lei 
23.45 24 Horas 
00.15 Remate 
00.30 Fecho 

Charamba 
DA REGrÁO DEMA"RC"AtlA 
DO DOURO 
TINTO E BRANCO 

Dist. na Madeira: 
CASA PEIXOTO 

Tel. 221055 

07.00 Abertura 
07.02 Os Dinossauros 
07.30 Trampolim 
08.00 Eternos Novatos 
08.30 Asas em Família 
09.00 Beverly Hills 
09.35 Marimar 
10.25 Culinária 

Bolas de Arroz Fritas 
10.45 A Traidora 
11.15 O Tempo 
11 .20 O Avô e Eu 
12.00 Jornal da Tarde 
12.45 Sonhos de Mulher 
13.35 Malha de Intrigas 
14.55 Corpo Santo 
15.15 Sempre a Abrir 

Inclui : 
* 15.16 Jenny 
* 15.40 Acrobatas 

Detectives 
16.05 Calor Tropical 
17.00 Festa na Feira 

(O Tempo no 
intervalo) 

18.20 Lotaria Nacional 
18.25 Entrevista 

Histórica 
18.57 Telejornal 
19.55 Desencontros 
20.50 Roberto Leal 

Convidado: 
Paco Bandeira 

23.00 Marginalidades 
00.05 24 Horas 
00.35 RTP Financial! Times 
00.45 Remate 
00.55 O Tempo 
01.00 Última Sessão: 

Perfeito 
Homicídio» 

02.55 Encerramento 

15.00 Abertura 
15.02 Televendas 
16.00 O Tempo 
16.05 Perigo 

nas Montanhas 
16.50 Divulgação 
16.55 Escola Paraíso: 

* Autênticas 
Aventuras do Prof. 
Thompson 

17.20 Trampolim 
17.45 Um Dó Li Tá: 

* TJILP 
* Fofur 
* Zás-Trás 
* Sharky and George 

18.55 Divulgação: 
* Boletim Agrário 

19.00 TV" Desporto: 
«Eurohóquei », 
(1/4 de Final) 

20.30 Boa Noite 
20.35 RTPlFinancial Times 
20.40 O Tempo 
20.45 Remate 
21.00 TV2 Jornal 
21 .35 Acontece 
21.45 Cine Dois: 

«Margem Di~eita, 
Margem Esqwerda» 

23.30 O Tempo 
23.35 Musical : 

ln Concert - Tom 
Petty, John pqine, 
Teenage Fan Club e 
Johnny Depp 

00.10 Magazine: 
«Ver Artes» 

00.35 Motociclismo 

01.35 Souvenir Souveenirs 
«Confesso» 

01.40 Encerramentco 

DESTAQUE DO DIA 

CANAL 16 

23.00 «The Pulse» 

09.30 Abertura 
09.32 Venda 

Você Mesmo 
10.00 Novidades Incríveis 
10.30 Lumen 2000 
11.00 Telenovela: 

Telhados de Vidro 
11.30 Telenovela: 

Éramos Seis 
12.15 Jornal da Uma 
12.45 Tempo Informação 
12.50 Shop 
13.00 Macgyver 
14.15 Programa 

Escolhido pelos 
Telespectadores 

15.00 Encontro 
15.10 Animação: 

Dartacão e os Três 
Moscãoteiros 

16.1 5 Programa Chico 
16.25 Jornal Nacional 
16.40 Tempo Informação 

+ Trãnsito 
16.45 Encontro 
16.50 Telenovela: 

Caprichos 
17.45 Telenovela: 

O Jogo da Vida 
18.15 Telenovela: 

O Preço da Paixão 
18.55 Novo Jornal 
19.45 Tempo Informação 
19.50 Série: 

Marés Vivas 
20.45 Desporto: 

Fora de Jogo 
21 .00 Cinema Especial: 

«Regresso 
à Lagoa Azul>, 

Uma criança com o 
nome de Richard é 
salva de um batel e 
fica entregue aos 
cuidados de uma 
mulher que se segue 
com a sua filha Lilli, 
que também é um 
bebé. Entretanto um 
surto de cólera fá-los 
abandonar o veleiro 
e acabam por 
desembarcar na 
mesma ilha onde 
viveram os pais de 
Richard . 

23.00 TVI Jornal 
23.30 Entretenimento: 

Dar que Falar 
00.30 Documentário: 

«Um Papa do nosso 
Tempo (Parte I) 

01 .30 Tempo Informação 
01 .35 Encontro 
01 .45 Novidades Incriveis 
02.15 Venda Você 

Mesmo 

C NEM A 
CINEJARDIM 

15.00,17.30 e 21.30 horas 
«Até as Vaqueiras Ficam 

Tristes» 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
«Outbreak - Fora de Controlo» 

CINE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 

«Duelo Imortal III » 

CINEMAX 
13.30, 1515, 17.00, 1900, 1.30 h. 

«A Grand Viagem» 

00.00 24 Horas 
(Especial RTPi) 

00.30 Despedida 
de Solteiro 
(Repetição) 

01.30 Na Ponta da Lingua 
03.00 Sinais 

(Repetição) 
04.00 Ricardina e Marta 

(Repetição) 
04.30 24 Horas 

(Especial RTPi) 
(Repetição) 

05.00 Remate 
(Repetição) 

05.15 RTP/Financial Times 
(Repetição) 

05.20 Acontece 
05.35 Regresso ao Passado 
06.15 Desencontros 

(Repetição hoje) 
07.00 Jazz num Dia 

de Verão 
(Repetição) 

07.30 Artes e Letras 
(Repetição) 

08.30 Portugal, 
Passado e Presente 
(Repetição) 

09.00 RTPi Júnior 
(Repetição) 
* Quem Manda Sou Eu 
* Zás Trás 
* Clips 

10.00 Consonâncias 
(Repetição) 

10.30 Homens 
de Passagem 
(Repetição) 

11.30 Made ln Portugal 
(Repetição) 

12.00 Jornal da Tarde 
12.45 A Banqueira 

do Povo 
(Repetição hoje) 

13.30 A Grande Pirâmide 
(Repetição) 

14.00 Memória da TV 
(Repetição na 6.a feira) 
* Os Bonecos da Bola 
* Ideias com História 
* O Mar e a Terra 

16.00 RTPi Júnior 
(Repetição na 6.a feira) 
* Ilhas Encantadas 
* Tal Pai Tal Filho 

17.00 Ricardina e Marta 
(Repetição hoje) 

17.30 Quem Conta 
Um Conto 
(Repetição na 3.a feira) 

18.30 A Mulher 
do Sr. Ministro 
(Repetição na 2.· feira) 

19.00 Telejornal 
Em directo 
do Canal 1 da RTP 

19.45 Desencontros 
(Repetição) 

20.30 Em Directo com 
(Repetição na 6.· feira) 

22.00 Remate 
(Repetição na 6.a feira) 

22.15 RTP! Financial Times 
(Repetição na 6.a feira) 

22.20 A Tragédia 
da Rua das Flores 
(Repetição na 3.a feira) 

23.00 Banqueira do Povo 
(Repetição) 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO· F.M. - 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.B; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M .• 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
- Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e 94.1, 94.8; 96.5 
CANAL 1 FM, 95.5 -Funchal e 104.6; 
96.7,100.5; 
ONDA MEDIA 1332,603 Sul e 531, 
1125 - Costa Norte 
POSTO EMISSOR OM 510 :'1 PvI 91 
RADIO MADEIRA OM 1485 
F M 60 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1995 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento 

de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
09.10 Em Cadeia com a RR 

Cerimónias do Dia Treze 
em Fátima 

14.05 Boutique la Revê 
19.05 Hora do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
21.30 Reflexos de Coimbra 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
23.30 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
17.00 labirinto 
22.00 No Ar da Noite 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 
Madeira em Notícia: 
8.15/12.45/20.00 
Intercalares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 
minutos sobre a Hora 
Notícias d R.R.: 
08.00/12.30/17.00/23.00 

RDP 
00.10 EmoçõessemTempo 
01.00 Portugal Diário 
04.00 Rádio Rural 
05.30 Música de Portugal 
06.00/13.00 Programa 

da Manhã 
10.00 Saber Viver 
11.30 RDP Desporto 
13.15/19.30 Programa 

da Tarde 
21.00 Outros povos, 

outras gentes 
22.00 RDP - Desporto 
22.20 Jogo Aberto 
23.00 No Círculo 

dos Clássicos 
Informação Regional: 
07.45/08.30/13.00/ 
/19.00/24.00 
Noticias Hora a Hora 
(em cadeia d Antena 1) 
Existências: 09.00/18.00 

00.00 Coisas Boas 
06.00 Donas da Música 
09.00 Super FM / Play List 
12.45 Super FM Motores 
19.30 Super FM Motores 
21.00 Noites Alternativas 

Informação Regional: 
07.45 / 08.30 /12.30 / 
/13.00/18.00/20.00 

05.55 Abertura 
06.00 Romper do Dia 

Bola Branca 
06.55 Reflexão da Manhã 
07.00 Jornal da Renascença 
08.00 Jornal da Renascença 

Informação Regional 
Bola Branca 

08.30 Rádio Turista 
10.00 Connosco ao Telefone 
11.00 Titulos Regionais 

Brasil Tropical 
12.30 Informação Regional 
13.00 Nós e Você 
17.00 Jornal da Tarde, Not. 

R.R., Bola Branca 
17.30 Exclusivo Zona 

Comercial das Courelas 
18.00 Rádio Turista 
19.00 Informação Regional 
19.30 Bola no Ar 
20.00 Andorinha no Ar 
21.00 Feira da Música 
22.00 Edição Especial da RR 
23.00 Informação Regional 
24.00 Encerramento 

Notícias de Hora a Hora 

07.45 /18.30 - «Rifeições» dos 
Parodiantes de Lisboa 

09.30 /19.30 - Herman-Zap 
(Herman José no 3.° 
canal da TV) 

12.05 Graça com Todos 
(Parodiantes de Lisboa) 

Noticias: 
NaCionais 
e internaCionaiS 
de hora a hor~ em 
cad ,rr d Ráú o 
Comer Idl 

:l8 05 116 05 U 00 Regi 1 IS 
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c. D. Naeiona 
nos II naeion 

O 
Clube Desportivo Nacional 
foi o primeiro clube da Ma­
deira a participar em todos 

os campeonatos nacionais de fute­
bol. Tudo começou na época 1975/ 
/761 com a entrada na 11/ Divisão 
Nacional. Na época 1977/78, su­
bida à 1/ Divisão e na época 1988/ 
/89 entrada na J Divisão. 

Não diremos que constitui uma ex­
cepção à regra, mas a verdade é que o 
Clube Desportivo Nacional foi o primeiro 
clube fora de Portugal continental a com­
petir no campeonato nacional da III Di­
visão em futebol, precisamente na épo­
ca 1975/76. Tudo come-
çou há vinte anos e num 
período bastante conturba­
do no desporto e na política 
portuguesa. O Marítimo foi 
quem primeiro avançou pa­
ra os campeonatos "nacio­
nais" mas teve a sorte de, 
através de uma "Iinguilla", 
entrar directamente para a 
II Divisão, ao contrário do 
que aconteceu com todos 
os outros clubes!. 

Foi o C.D. Nacional pi­
oneiro no campeonato da 
III Divisão, seguindo-se o 
C.F. União, C.D. Porto­
santense e todos os outros 
clubes, quer da Madeira 
quer dos Açores, estão (ou 
estiveram) a disputar o re­
ferido campeonato. Não há 
nisto outro sentido de inter­
pretação que não seja a re­
cordação de um facto his­
tórico. Fomos campeões da 
Madeira, na época 1974/ 
/75, num ano coincidente 

Época 

1975/76 
1976/77 

1977/78 
1978/79 
1979/80 
1980/81 
1981/82 
1982/83 
1983/84 
1984/85 
1985/86 
1986/87 
1987/88 

1988/89 
1989/90 
1990/91 

1991/92 
1992/93 
1993/94 
1994/95 

com a mudança de regime político em 
Portugal e, sem benesses político-finan­
ceiras, tomámos essa decisão notável sob 
o pulso do então presidente, dr. Nélio 
Ferraz Mendonça. 

Está o C.D. Nacional a registar vinte 
anos nos campeonatos nacionais de fu­
tebol. Uma data inesquecível não só pa­
ra os nacionalistas como para a Madeira 
e para Portugal. Foi um avançar sem nun­
ca regredir, sempre em frente e em força. 
Para que nunca se esqueça, aqui deixa­
mos o percurso do C.D. Nacional nos 
campeonatos profissionais de futebol, em 
Portugal. 

Foi uma passagem de duas épocas 
pela III Divisão e na época 1980/81 por 

Campeonato Pls. Classificação 

III Divisão 41 8. I! ................. ".~ .... 
» 41 2. I! ........... , ............. 

II Divisão 26 ..... , .............. ~ .... 12.2 

» 33 ............... ~ .......... 5.2 

» 33 .................... ~ .... 5.2 

» 34 ......................... 3.2 

» 28 .......................... 10.2 

» 33 .......................... 5.2 

» 36 ................. , ....... 4 . .2 

» 28 ...... ~ .................. 10.2 

» 30 ......................... 7.2 

» 28 ......................... 10.2 

» 55 .......................... 2.2 

I Divisão 36 10 . fi . . . .. . ...... . . . ~ .. , ...... 
» 28 ....... : ................. 14.º 
» 27 ......................... 20.º 

Divisão Honra 25 ......................... 14.2 

» 30 ........................ 13.2 

» 31 ......................... 1l,2 
» 32 ......................... 13.2 

• • • 
I 

~ . 
a Vinte anos 

escassos pontos o C. D. Nacional não 
ascende à I Divisão, ficando em 3.fl.lugar 
no campeonato. Na época de estreia 
na I Divisão, o C. D. Nacional demoJ1s­
trou que não era um clube qualquer e 
deu um "forte-safanão" nalgumas es­
truturas consideradas poderosas e into­
cáveis. Para avivar a memória, recor­
damos as classificações finais do Cam­
peonato Nacional de Futebol da I 
Divisão, 1988/89, numa época em que 
a nossa equipa foi, a partir de certa al­
tura da prova, sistematicamente "per­
seguida" por arbitragens altamente ten­
denciosas, caso contrqrio poderíamos 
ter ficado numa posição ainda mais hon-
rosa. Continuo no II página 

ESCOLAS DE NATAÇÃO 

Mais de 100 iovens 
nas primeiras-Ilraçadas 
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AV 
MEETI / INTERNAClONAL DO PORTO 

'i~bina Andrade 
a melhor portuguesa 

nos 800 livres 
Quatro dos nossos nadadores in­

ternacionais estiveram presentes, no pe­
núltimo fim-de-semana, no XIII Meeting 
Internacional do Porto, que se realizou 
na Piscina Olímpica da Campanhã. 

Este importante meeting contou com 
a inscrição de mais de 400 nadadores 
representando trinta clubes portugueses 
e dez estrangeiros destacando-se a pre­
sença do rec;;ente recordista do mundo, o 
russo Denis Pankratov entre outras ve­
detas que já foram campeãs olímpicas, 
chinesas e alemãs. 

Os nadadores do Nacional tiveram 
um comportamento digno, conseguindo 
o apuramento para várias finais. De ma­
nhã realizaram-se as eliminatórias sendo 
apurados para a final os 8 melhores na­
dadores, a nível absoluto, de cada prova. 

A nossa melhor classificação foi um 
4 .º lugar na prova dos 800 metros livres 
obtida por Rubina Andrade, com a re­
levancia de ter sido a melhor nadado­
ra portuguesa nesta prova logo atrás de 
uma chinesa e duas inglesas. 

Catarina Alves foi 5.º nadadora ab­
soluta na prova dos 100 metros bruços, 
além de ter sido apurada para outras 
duas finais, enquanto Susana Sousa com 
um 6.º lugar nos 200 metros maripo­
sa, conseguiu o melhor resultado técnico 
madeirense ao obter nesta prova o seu 
recorde pessoal, 2.29.4. 

Na classificação geral a equipa do 
Nacional voltou a ser a melhor da Ma­
deira ficando à frente do Naval e do 
União. 

r-

ÉPOCA DE VERÃO NO BOM CAMINHO 

Vários recordes batidos 
e um troféu conquistado 

A época de Verão principiou. com o Meeting Internacional da TAP, onde, além 
de termos sido, na classificação gerral, o melhor clube madeirense, subimos várias ve­
zes ao pódio conquistando medal~has de ouro (Paulo Franco) e de bronze (Catarina 
Alves). 

Seguiram-se outras provas a níwel regional onde os nossos nadadores (e só os Nos­
sos), derrubaram oito recordes reg'1ionais, através de Paulo Franco, Rubina Andrade, 
Susana Sousa, Catarina Alves e Numo Pereira, além de muitas outras boas marcas re­
alizadas pelos restantes nadadorfes. 

Finalmente disputou-se a 3.º edição do Troféu Dr. Sotero Gomes e com ela a 
nosso terceira vitória consecutiva , em tõo importante prova, demonstrando-se cla­
ramente a importância que a natoJção alvi-negra dá ao colectivismo, mantendo um 
grupo unido, sempre pronto a defeender as cores do seu clube. 

I Há 20 anos nos "Nacionais" de futebol 
Cios. Pts. 

Continuação da I Página 

Um décimo-lugar numa época de es­
treia, entre vinte clubes, não deixa de cons­
tituir alguma proeza. Contudo, estes bons 
auspícios foram fortemente "atacados" na 
segunda época na I Divisão e na terceira 
época, depois da brilhante vitória sobre 
o F.C. do Porto, em pleno estádio das An­
tas, todas as "armas" foram apontadas 
contra a nossa equipa e, com a cobertura 
maquinal de "adversários" madeirenses, 
foi o "empurrar" com todas as forças pa­
ra o" Divisão de Honra. 

Agora vamos entrar na quinta época 
consecutiva no Campeonato da Divisão 
de Honra. A nosso metei é o regresso à I 
Divisão, donde fomos estrategicamente 
"empurrados". Como diz o presidente, 
eng.º Rui Alves, «O Elvas foi o clube alen-

FICHA TÉCNICA 

Edição e 
Director: 
Nelson, 
- 9000 

.NÃO HÁ GENTE 
. COMO A GENTE . 

tejano na I Divisão, agora é o Ccampo­
maiorense e,' no futuro, poderá serr outro 
clube». Na Madeira, tal como na ~egião 
alentejana ou noutra qualquer Regiião do 
País, nada tem poder absoluto. No ffutebol 
nada é eterno. O Clube Desportiwo Na­
cional está a trabal~ar para ~ubir · de di­
visão, dignificar ainda mais a Maójeira e 
ocupar um lugar de dest~que no fiutebol 
português. 

No futebol, como escreveu o imsígne 
jornalista e fundador do jornal"A~Bola", 
mestre Cândido de Oliveira, o "bi!estial" 
de hoje não garante que nõo sejca cha­
mado "besta" no dia de amanhã. UIJm no­
vo Clube Desportivo Nacional estál a ser 
erguido e vamos cimentar posições; no fu­
tebol português em sintonia com o!':ts inte­
resses, o desenvolvimento e a autoonomia 
made i ren ses. 

1.9. Benfica .. , .... " ................... . 
2.9 F.C.Porto ., ...................... .. 
3.2 Boovisttl .. ::." ..................... . 
4.2 Spor~;n ' .. 
5.!.l $e,nJl:> 

63 
56 
49 
45 
42 

6f" Brog(L ........ f ......... :,......... 40 
7.º Belenenses .... ".................. 40 
8.2' Amadora ....... "................. 39 
9.º Guimarães.. ...................... 38 

10.2 NACIONAL ...................... 36 
11.9. Portimonense ......... , .......... . 
12.º Marítimo .......................... . 
13,2 Choves ........................... .. 
14.2 Penafiel .......................... .. 
15.2 Setra"Mor .1 ................. .... . 

17.2 Espinho ., .. , ...................... . 
18.Q Forense., ....... , .................. . 
19.2 Leixões ............................ . 
20.2 Ac. Viseu ......................... . 

35 
35 
34 
33 
32 
32 
31 
28 
19 
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ESCOLAS EM MOVIMEN~~ 
V Meses de Julho, Ag . 

e Setembro 
Na sede do clube, à Rua do Esme­

raldo n.º 46, encontram-se abertas as 
inscrições para as nossas escolas de na­
tação que já estão em funcionamento e 
que vão continuar durante Agosto e Se­
tembro. 

As inscrições são limitadas (alguns gru­
pos já estão esgotados), pelo que pedi­
mos aos interessados que se inscrevam 
com a maior brevidade possível, mesmo 
aqueles que só pretendam Agosto e/ou 
Setembro. 

Haverá uma redução no custo da ins­
crição para os que se inscreverem para os 
dois meses e meio do curso. 

CRIANÇAS DOS 5 AOS 12 ANOS 

Vários grupos e locais à escolha: 

- Piscina do Liceu - entre as 10,30 e 
17 horas 

- Piscina Francisco Franco - entre 
as 15,30 e as 18 horas 

- Piscina da Quinta Magnólia - en­
tre as 16,30 e as 18,30 horas. 

JOVENS E ADULTOS 

Os jovens a partir dos 13 anos e os 
adultos, quer seja para aprendizagem 
quer seja para manutenção, têm quatro 
grupos à sua escolha, todos eles na pis­
cina do Liceu. 

Os grupos principiam no período da 
manhã às 7,30 horas e 8,15 horas e no 
período da tarde às 19,30 horas e às 
20,1 5 horas. 

FESTIVAL SPRITE 

Mais de uma 
centena de iovens 

Mais de uma centena dos alunos das 
nossas escolas de natação participaram no 
"FESTIVAL SPRITE", que teve lugar no pis­
cina do Liceu e que serviu para comemo­
rar o encerramento das actividades reali­
zadas durante o ano lectivo. 

Participaram alunos pertencentes aos 
Jardins de Infância "Nossa Senhora da 
Conceição", "Hospício Princesa D. Amé' 
lia" e "Escola Britânico", além de outros 
alunos do clube incluídos nos classes da 
pré-competição, 

No final do festival o presidente da nos­
sa direcção, eng.º Rui Alves, dirigiu-se aos 
presentes, enaltecendo o bom trabalho que 
a secção de notação tem vindo a desenvol­
ver, ao mesmo tempo que agradeceu a pre­
sença dos pais e os estimulou a continuar o 
acompanhamento dos seus filhos numa mo­
dalidade tão salutar como a natação. 



O 
plantel ideal para formar uma 

«equipa ganhadora e praticar 
I:xxn fu1ebo1». Esta a conclusão a 

que chegaram os principais responsáveis na­
cionalistas, incumbidos da nem sempre fácil 
missão de contratar os melhores fu tebolistas. 
Na globalidade, o plantel do Nacional tem 

. um valor individual acima da média, apesar 

equipa voluntariosa, com espírilo de entrea­
juda, entusiástica e ganhadora. O plantel do 
Nacional tem todas a estas virtudes. 

ra, mais duas épocas no Boavista, outras du­
as épocas no Gil Vicente (onde realizou as 
melhores exibições da sua carreira) e uma 

época com um Nacional-campeão e Jovano­
vic a transitar para um Sporting ou F.C do 
Porto. Tudo fica dependendo da boa tempo­
rada que o ex-jugoslavo venha a fazer. Jo­
vanovic é um dos jogadores nacionalistas que 
estará em permanente observação. Outro a 
despertar atenções especiais será o médio Zo­
ran, basta que mantenha um bom nível exi­
bicional ao longo do campeonato. O "gi­
gante" José Torres, que jogou na famosa equi­
po do Benfica e da selecção nacional, ao lado 
de Eusébio e C º, considera Zoran como um 
dos melhores estrangeiros no futebol portu­
guês. 

de nos lembrarem constantemente que o su­
cesso de uma equipa está no rendimento e 
capacidade colectiva e não no currículo de 
cad~ jogador. 

E também por isso, que a direcção do 
CD.Nacional deposita lotai confiança na mes­
ma equipa técnica que, na época transacta, 
apesar dalguns contratempos, conseguiu, nos 
últimos jogos, conquistar os pontos que ga­
rantiram a manutenção na Divisão de Hon­
ra. Rui Mâncio, David Gomes e Daniel Mi­
randa, formam o trio de treinadores. 

No departamento de futebol impõe-se 
um tal confessionalismo inusitado mas que 
tem sido fundamental na boa ligação com io­
da a hierarquia do clube, de um modo espe­
cial com o presidente, eng .º Rui Alves. São 
três dirigentes "amadores" ao nível dos me­
lhores profissionais: Martinho Spínola, Janu­
ário Fernandes e Maurício Freitas. 

Um plantel com 
25 jogadores, maio­
ritariamente portu­
gueses, sendo três da 
ex-Jugoslávia (Jova­
novic, Rudi e Zoran), 
três brasi leiros (Da­
niel , Sérgio Cunha 
"Sérginho" e Josi ­
mar) e um natural de 
Angola (Sérgio Pe­
dro) . 

Alguns destes fu­
tebolistas estiveram 
com o técn ico Ru i 
Mâncio no T orreen­
se, entre os quais , 
Alexand re Nunes 
(ex-Leça), Vítor Pe­
reira (ex-Amora), 
Sérgio Santos e Jo­
vanovic. O médio 
Fernando Sá (Pelé), 
vindo do Gil Vicente, 
já jogou no Vianense 
e no Desportivo das 
Aves. 

época no Desportivo 
de Chaves. Rudi , o 
melhor goleador da 
época passada, ao 
serviço do Campo­
maiorense, está co­
tado como um dos 
melhores pontas-de­
lança a actuar no fu­
tebol português. Não 
fossem os seus 32 
anos de idade, com­
pletados amanhã, e 
estaria, por certo, a 
jogar por um dos 
grandes do nosso fu­
tebol. 

Embora todo o 
plantel tenha "reco­
mendações especi­
ais" , nunca sendo 
demais lembrar o 
valor individual dos 

"

ogadores naciona­
istas, existem fortes 
expectativas em Ior­
no dalguns futebolis­
tas. O guarda-redes 
Jovanovic, com 29 
anos de idade, que 
já esteve numa final 

Expectativa rodeia a integração do avan­
çado Josimar, um carioca que jogou pela se­
lecção de juniores do Brasil, bem conhecido 
do ex-treinador unionista, Ernesto Paulo. Josi­
mar é "cabeça de cartaz" no futebol do Rio 
de Janeiro, é nome sonante, apesar da sua ju­
ventude, 23 anos de idade. possuidor de boa 
técnica, facilidade no "drible" e no remate, Jo­
simar esteve "preso" ao América, clube que 
não dispõe do poder financeiro de um Flumi­
nense (actual campeão do estado do Rio de 
Janeiro) nem do Flamengo, de Romário, ou 
mesmo do Vasco da Gama ou Botafogo. O ' 
jovem Josimar vai brilhar ou lado de Rudi, Ser­
ginho e de outros avançados nacionalistas. No constituição do plantel houve o cui­

dado de atender a valores seleccionados, pri­
vilegiando a formação humana, brio profis­
sional, procedimento disciplinar, c~pacida­
de produtiva e atitude de ambição. E a partir 
destes pressuposlos que, como referem os re­
gulamentos internos da CBD (Confederação 
Brasileira dos Desportos), podemos criar uma 

Jaime Cerquei­
ra, com oito épocas 
no futebol da I Divi­
são, será o jogador 
mais experiente em termos de alta competi­
ção, com duas épocas no Estrela da Amado-

da Taça dos Clubes Campeões Europeus, se 
tudo decorrer em pleno, poderá terminar a 

Finalmente, percebe-se o porquê do eng.º 
Rui Alves afirmar publicamente que o Clube 
Desportivo Nacional vai regressar ao futebol 
da I Divisão! . Tem o Nacional um plantel de 
"alta qualidade" e os adeptos do bom fute­
bol terão oportunidade de assistir a bons es­
pectáculos, com bons intérpretes. 

Tenerife - Nacional em [Velhas-Glórias" 
//C uriosament~ (o quizá ~o 
" sea tan CUriOSO despues 
de todo), en estos tiempos de re­
novación , cuando el Nacional, 
con su recién estrenada libertad 
sportiva, ha emprendido una ru­
ta colectiva más desembarazada 
y espontánea hacia el futuro, vi­
enen multipl icá ndose entre no­
sotros las conmemoraciones en­
tre el futebol tenerifenho e ma­
deirense ... recibíamos y comen­
tábamos con entusiasmo, me 
han hecho recuperar por mo­
mentos aquel remoto passado!». 
Com o título "Reencuentros" a 
comunicação social da Região 
Autónoma de Canárias parece 
encontrar espaço informativo pa­
ra fortalecer os laços seculares 
de amizade entre o povo ilhéu 
das Canárias e da Madeira . 

O que nem todos sabem, é 
que por detrás deste "reencuen-

tro" « ... pero no ha sido ése el úni­
co reencuentro» estão as "Velhas­
Glórias" do Clube Despartivo Na­
cional e o antigo guarda-redes 
Emilio Cabo, que toi um "gato" 
entre as balizas preto-brancos, 
que com as suas "desinteressa ­
das" defesas ponha o pé-canhão 
do Petita e do Sabino, assim co­
mo os geniai s lances do malo­
grado Adão, na maior das ba­
nalidades. 

Pois bem, entre os dias 1 a 8 
de Agosto, as "Velhas-Glórias" 
nacionalistas vão efectuar uma 
digressão a T enerife, onde estó 
prevista a realização de um jogo 
entre "Tenerife-Nacional", cujo 
valor do adversário continua a 
ser uma incógnita para a nossa 
equipa. O Nacional deverá apre­
sentar-se na máxima força, com 
Vieira, Gonçalves, Eduardo Cas­
tro, Fernando Azevedo, o "tácti-

co" Dória, Castro Abreu, Arlin­
do, Sousa, o "chefe" Zeca, Ema­
nuel e outras "vedetas" numa 
equipa que tem representado 
condignamente as cores "alvi-ne­
gras", tanto em jogos na Região 
como no exterior, a exemplo da 
deslocação ao norte do País. 

De referi r que o Nacional é o 
ún ico clube madeirense a man­
ter em actividade uma equipa for­
mada por "antigos futebolistas", 
o mesmo que dizer que a família 
nacionalista não se esgota no 
tempo curto da c9mpetição mas 
pela vida inteira . E que, como diz 
o slogan «Não há gente como a 
gente» . Para 0$ nacionalistas in ­
teressados em acompanhar a 
equipa nesta digressão às Caná­
rias, queiram ligar para os se­
guintes telefones: 934516 (Fer­
nando Azevedo); 232061/2 
(Gonçalves) ou 524468 (Zeca). 

BASQUETEBOL 

Fim de época em festa 

A exemplo do já ocorri­
do em anos anteriores 

a secção de Basquetebol do 
nosso clube levou a cabo a 
sua festa de encerramento 
que consistiu num "bem 
passado" fim -de-semana 
em São Vicente, com todos 
os escalões do clube à ex­
cepção do minibasguete. 

Foi o culminar de uma 
época em grande, em que 
as vitórias mais do que des­
portivas, foram, e a prova 
esteve nesta festa fino! o en­
grandecimento _de kJos co­
mo pessoas e aHetas que no 
presente podemos contar e 
que no fUturo nos podere­
mos sempre orgulhar. Num 
período algo conturbado da 
nossa existência, em que se 
sucedem os ataques a joga-

dores nossos, sentimos que 
apesar das melhorias im­
postas por esta direcção, não 
será ainda suficiente para 
enfrentar outros ~ que 
por vezes mais alto falam. 

Estamos pois orgulhosos 
dos nossos aHetas que me­
receram o interesse de ou­
tras colectividades. Não po­
demos no entanto deixar de 
sentir uma pena pela ma­
neira como outros estão no 
desporto, comprando valo­
res a troco de umas deze­
nas de contos, iludindo men­
tes menos preparadas e 
deslumbradas com suces­
sos recentes. 

Seguimos o nosso per­
curso, sabendo exactamen­
te onde queremos chegar, 
baseados na defesa de va-

EUROPA MADEIRA 
de Januório Cecílio Fernandes 

lares e princípios cujo pre­
ço por ser muito elevado 
ningém poderá pagar. 

Temos perdido alguns 
aHetas par esta maneira de 
ser e de estar. Os que vão, 
que sigam pois cá a sua fal­
ta, se se fizer senti r, será 
compensada, pelos que fi­
cam, continuem a trabalhar 
e a elevar bem alto o nome 
do clube e a camisola que 
reRresentam. 

E necessário o apoio de 
todos, o clube precisa de na 
sua união fazer a sua for­
ça. É necessário arregaçar 
mangas e continuar a ca­
minhar, é necessário derro­
tar os sucessos fáceis, que 
poderão criar vitórias suas, 
não pessoais. 

Joõo Freitas 

Cam inho do Pinheiro das Vol tas, n_º 1 1 1 
São Martinho 
9000 FUNCHAL 
TeleL / Fax (091) 766180 
Contribuinte N.º 81 1 209326 
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NOVO CAMPEONATO- NOVOS DESAFIOS 

Nacional candidato . . 

motivado para as vitórias 
J

ogar fora jogando em casa foi o que 
determinou a primeira "bolinha" do 
sorteio com a fasquia apontada ao 

Clube Desportivo Nacional. Vamos de­
frontar, na jornada inaugural, o despro­
movido Clube de Futebol União, num em­
bate em que o nosso adversário fará desse 
jogo a justificação para o fracasso na I Di­
visão. Para os unionistas este primeiro jogo 
será o mais importante de todos, com o ha­
bituai estágio em hotel de luxo, enquanto 
que para o Nacional um jogo não é um 
campeonato que tem trinta quatro jorna­
das e sessenta oito pontos em disputa, com 
início em Agosto/1995 e término em Maio 
de 1996. 

Somos candidatos à subida de divi­
são - como são, à partida , todos as 
equipas - sem receio algum e com a 
frontalidade de quem está devidamente 
preparado para lutar e alcançar tais de­
sideratos. O Nacional é, antes de mais, 
um clube "programado" para as vitórias 
e com o seu timoneiro, eng.º Rui Alves, 
a não deixar que os bons créditos do clu­
be sejam sufragados por teorizações 
alheias. Daí o pedido feito aos sócios e 
simpatizantes do Nacional para que es­
tejam sempre disponíveis para apoiar a 
equipa . Não basta dizer que "somos 
poucos, mas bons" . Que todos os nacio­
nalistas sejam bons nacionalistas já que, 
quanto ao resto, nós cá dentro temos o 
espírito sereno e a sinestesia ideal para 
que nada falte . 

A vitória no campeonato é a vitória 
da nossa massa-associativa. Temos um 
primeiro teste frente ao União e vamos 
encher o estádio no jogo Nacional - Fa­
malicão. Nunca iniciámos um campeo­
nato com tanta crença. Nunca sabíamos 
como ia acontecer. Hoje, porém, temos 
um Nacional longe do desnorte e perto 
da melhor organização existente nos 

grandes clubes portugueses e mundiais . 
Ao visionar o calendário dos jogos, 

simplicíssimo, faça você mesmo a análi ­
se contínua sobre o bom enquadramen­
to do CD. Nacional , acrescentando-lhe 
a capacidade de gestão, quadro técnico e 
plantel do clube. Temos razão para am­
bicionar sem sonhar. Um novo campeo­
nato - novos jogos e um Nacional me­
nos "inocente" e mais empolgado pelas 
vitórias. 

Um calendário de jogos <Dparente­
mente favorável para a equipai naciona­
lista. Uma primeira volta com <Dito jogos 
no Estádio dos Barreiros e nove~ jogos em 
casa dos adversários. A sequênccia dos úl­
timos cinco jogos do campeonaito (três em 
casa e dois fora) podem ser deáisivos. Lu­
gar comum é dizer que o factor casa tem 
um peso suplementar nas derraC:leiras jor­
nadas. Os sócios, decerto, saberão cor­
responder. 

PRETO ~ BRANCO 
• O Clube Desportivo Nacional faz parte da primeira direcção da Liga 

de Clubes e do Organismo Autónomo para o futebol profissional, desde Julho 
de 1995. É o primeiro clube dos Regiões Autónomas (fora de Portugal conti­
nental) a ser eleito para a direcção de um órgão que irá imprimir uma nova fi­
losofia no futebol português, conforme recomendam as directrizes da UEFA, da 
FIFA e da Lei de Bases do Sistema Desportivo, com aprovação governamental. 
Fazem parte da primeiro direcção da Liga de Clubes, ao lado do CD.Nacio­
nal, o F.C do Porto, S.L. Benfica, Vitória de Guimarães, Boavista, União de Lei­
ria, Vitória de Setúbal, União de Lamas e Portimonense. A direcção é presidi­
da pelo presidente dos portistas, Jorge Nuno Pinto da Costa. 

• uÉpoco de Ouro" terá o futebol profissional do CD. Nacional, na tempo­
rada 1995/96, a ter início no dia 20 de Agosto. Quem produz tal afirmação 
é o parapsicólogo, Lesagi Zandinga, em entrevista ao jornal "O Desporto". 
Diz mesmo que o "O Nacional será a melhor equipa madeirense e na emi­
nência de subir de divisão". Com o vocábulo "eminência" parece encontrar jus­
tificação nas 'lciladas" que irão surgir no intuito de desestabilizar o grupo de 
trabalho. 

Recordamos, sem comentários, que no início da época 1994/95, Zandinga afir­
mou que o CD. Nacional iria manter-se na Divisão de Honra, o CF. União se­
ria despromovido e o F. C Porto campeão nacional, tal como veio a acontecer. 
Fazemos votos para que a "chave do enigma" contenha, uma vez mais, con­
cretização absoluta, cujas margens de falhas têm sido quase nulas, razão por­
que Zandinga surge amiudadas vezes nos mass media portugueses e interna­
cionais. 

• "Informação sem boicote". À medida que o CD. Nacional vai alar­
gando o seu intercâmbio social, cultural e desportivo, outras prestações infor­
mativas são solicitadas por toda a Comunicação Social. O facto de o CD. 
Nacional apresentar-se como forte e decidido candidato à subida de divisão, 
sem genialidade mas com realismo, compreende-se muito bem a curiosida­
de dos Jornalistas em quererem saber tudo sobre a verdadeira dimensão da am­
bição nacionalista que sempre foi sólida, mas discreta. 

É convicção do presidente, engº. Rui Alves, que todo o Jornalista deve ser de­
vidamente informado para que possa desempenhar cabalmente a sua mis· 
são. É com este propósito que o CD. Nacional terá sempre as suas "portas­
abertas" para' a Comunicação Social, sem o mínimo boicote, na defesa pela 
maior transparência e pela verdade na informação transmitida para o público. 

• A liga dos Clubes de futebol já tem a garantia do ministro Faria de 
Oliveira que a percentagem do Bingo será de 35 %. De acordo com o que es­
tá legislada "As receitas provenientes do Bingo destinam-se exclusivamente a 
apoiar as modalidades amadoras" ... mas o futebol acaba por ser o grande 
beneficiado. 

Na Madeira nenhum clube está a "explorar" o Bingo, mas no continente são 
muitos os clubes que obtém fabulosas receitas. O Guimarães chega a amealhar 
cerca de 50 mil contos por mês, 600 mil contos, por época . Entretanto, a ex­
ploração ilegal de "máquinas de jogo" estava a render cerca de 60 mil con­
tos/ano por parte de um clube madeirense até que, após vistoria , a utiliza­
ção ilegal das "máquinas" obrigou a uma operação policial na sede desse 
clube que confiscou as "máquinas ilegais" . No CD. Nacional a hipótese do Bin­
go não está posta de parte, mais ainda quando o ecletismo desportivo faz 
movimentar cerca de meio milhar de atletas e as verbas escasseiam. 

«Fui tratado com ~ o pelo treinador do Chaves», Jaime Cerqueira, 
um dos reforços do CD. Nacional, em declarações ao "Record" . 
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